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Década q^uinta. 

L I V R o VI. 

Da Hiftoria da ludia» 



CAPITULO I. 

JDos Reynos , ^//^ o Bramd pojjue : e dos r/- 
tos ^ € cojlumes de todos ejles Gentios. 

Á que tratámos nefte Capitulo 
paíTado do iim do auinto Li* 
vro j como o Brama conqui^ 
tou os Reynos dePegú, mos- 
traremos no principio deíle fex^ 
to Livro , que gentes são ef- 
tesBramás, e queEftados pofluem, quehe 
couia muito curiofa. Os Reys Bramás fo» 
ram antigamente fujeitos aos de Pegú , e ti- 
nham por obrigação mandarem fuas gentes 
a trabaliiar nas obras do Reyno, Cidades^ 
Fortalezas , e outras que os Reys mandavam 
fazer. Succedeo cm tempo do pai defte Rey 
de Pegú , que perdeo o Reyno , querer fo* 
.^er hum grande edifício. ípbre o rio de Si- 

'^'Qííito.Tom.U.P.iL A mão 



^^^^^^^ 
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máo Banha , (que aífiin fe chama o de Pe* 

gu , ) pera cuja obra mandou EIRey do Bra- 
má xnais de criflta mil iervidores ^ pedrei- 
ros , cavoqueiros , e outros. £ cm quanto 
cila obra durou , coftumava ElRcy ir mili- 
tas vezes veila j e levava íuas mulheres , e 
filhos , porque folgavam muito, de verem 
aquellas gentes tâo difFerentes nos trajos , c 
pinturas. £€omo£lR<9y9 quando hia aiilo^ 
ilio levava gente de guarda , por caufa^das 
mulheres ^ que não querem elles que lhas ve- 
jio , vieram os Bramis a reinar malícia ; e 
fallando-fe todos , eftando EIRey hum dfa 
bem dercuida4o de tal íucceílò , deum io- 
hre elle , e o matáráo com todos os da fua 
companhia , roubando as riquiíTiinas joiá^ 
que levavam as oudheres , e mtttendo-fe pe^ 
los matos , deram comílgo em fuas terras. 
Vendo iílo os Pegús, alcvantaram por Rey 
O filho do morto , que fe chamava Daché 
Roupi , que dcfejando de vingar a morte do 
pai , e de tornar a reftituir aquelle Reynô 
á obediência , ibi*iho o tempo efiorvando 
com occaíidcs de guerras intrinlècas , que fe 
lhe alevantáram com outros vaílâllos , que 
poma nit^m o Rey morto V logo íè rebellá^ 
ram ; com o que ficou lao desfalecido , è 
fraco j que nao pode bolir comfigo. Sabido 
ifto pelo Rey dos Bramas , que íe chamava 
fará Mâudaii^ ajuuuudu íeus exercitou, conr 
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qniflou logo os RejriKte dos LaoKSes , Láos , 
Jangomds, e outros, que erÍo fujeitos aPe- 
gú , com o que £cou tio poderofo de gen- 
tes thefouros , e ali&ntes, que lhe crefceo. 
a cubip de fc fazer fenhor de toda aquel- 
ia Gentilidade , por ler coadi^ do Mun- 
do f nao iÒ os Alooros, e Gentios mcdireni 
os direitos dos Reynos çelo poder de cada 
.Jiutn , mas aioda os Príncipes Chriftâos, cota 
obrigação iie líâo moverem guerra , fenão 
muito juaificada. Affim efte bárbaro Gantíd,- 
^endo-fe tao poderofo , qatz eftender feit 
Imperíó pera todas as partes ; e ajunuado 
grandes exércitos por mar, e por teria, en» 
^ue fe affiraoa trazia dous milhões de ho^ 
nvens, e dez mil elefantes , e entrando pe- 
lo Keyao de Pegú , o conquiftou a poooí» 
golpes , como no Capitaio paflàdo contá- 
Hios , ficando com iílo tao grande ienbor 
que houve fua cubip por íàtMfeba. Os Kew* 
aos que ficou poduindo, slo osfeguintes. 

Avá , que foi o feu antigo Reyno, que 
lera dous mezes de caminho do Pegá ; e he 
de faber , que faas medidas das jornadas 
como nós as noíTas léguas , fe chamam thio ' 
e cada Jium defles tem duas mâ rvies tres 
varas, de finco palmos a vara, que fazem 
leis mil varas , .que são trinta mil paflbs • 
e a tres palmos por paffo , vem a fcr tres mil 
lhas * - 



'1 



« meia italianas , que he huma 

A ii noC" 
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noflã» E a cada tháo deíles , tem por eoâos 

os caminhos pòftos marcos pêra os viandan- 
tes iaberem c]uantos caminhão por dia; e dp 
. ordinário hum Bramá anda doze léguas , pe* 
]a conta Portugueza , ou doze marcos dos 
feus. EfteReyno deAvá tem Menta eduas 
Cidades , que tAo nomeamos , pofto que te- 
mos todos os nomes ^ por efcuíarmos pro- 
lixidades. 

< Ao Nordeíle , hum mez de caminho , eí^ 
^ o Reyno dos Turcos , que o Rey de Pe- 
gii tomou ao do Cathayo , que tem feílbnta 
Cidades , e as principaes são , Simbi , San-' 
chaupá , Simbifa i Chanrá i delia, vem muir 
to almifcar , damafcos ^ e outras fazendas , 
e tem todas muitas minas dc prata ^ e co- 
bre. 

O Reyno de Bimir , que fica a Lede de 

Avá , hum mez de caminho^ tem vinte c fe- 
le Cidades grandes. 

O Reyno de Jongomi , que efiá ao Nor* 
dcílc de Pegú por vinte jornadas , tem trin- 
* ta e tres Cidades. 

' O Reyno de Laojâo ao Norte dcíle , 
lium mez e meio de caminho , tem trinta e 
ioito Cidades. He efte Reyno o mais rico de 
todos os que poíTue o Brama , por ter mui- 
to ouro , e prata , e delia fahe a oiór parte 
do beijnind, que vem á índia. 
* O Reyno de Maai pròm ao Naícêni^ deP- 

te. 
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te 5 hum mez de caaúnbo, tem oito Cida* 
des ; parte peio Levaste com. o Reyno de 
Cochimchina , e pelo Sul com o Reyno de 
Siâo^ que- o Bramá depois conquiftou^ co- 
mo adiante diremos na fexta Década. Eíle 
foi já Imperador fobre todos ^ como diíTe-* 
moa na fundação de Malaca Cap. LI Lm 
H. da IV. Década: tem trinta c íbte Cida^ 
des. Ao Nâfcente delle eilá o grande Rey^ 
no de Camboja , que lèmpre foi izento , de \^ 
que adiante com ofavor Uivino trataremos. 
Sáo todos os Gentios deftes Rey nos os mais 
^.^perflícioíbs de todos os do Oriente. E po& 
to que elles , e todos os mais dq Induílan ^ 
creao que ha hum Deos , Creador de todas 
as coufas ^ todavia attribuem todas as ac- 
cÒeSy e neceíEdades davida humana a Ído- 
los ^ qoe pera iflb.tem , e tantos alevantâo 

de novO'5 como quantas occafioes pera iíTo 
íe lhes oíFerecem ; porque fe lhes doe o 
t^lho, logo lhelerânta idolo; ie lhes doe ó 
•pé , a mão , a cabeça ; em fim pera todos 
os membros tem dedicados Ídolos ^ em feus 
templos; até pera as neceflidades covporaes V 
çuja eftatua eftá naquella fórma , e ado , co- 
mo quando fe quer exercitar aquelia obra. 
Mas fobre todos adoram , e veneram aquel- 
le idolo chamado Budao , de que já atrás 
filámos muitas vezes no Cap* IX. do Liv. 
V- p que áiZQm fova ter á^uelle Reyno , in- 
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indo da Ilha de Ceilão ^ e que fora mao^ 
dado por Deot pen lhes dar luz* E aífim 

tem todos tamanha veneração áquella Ilha 
de Ceilão , como a couiá lama j e a mór ro« 
snagem que tem he a do Pico y que cha- 
mam de Âdáo , onde o Budáo , dizem íuas 
eicrituras 9 que efteve muitos aonos. E poi^ 
que fobre efte Pico houve muito varias opi- 
niões antre os Eícritores da Europa » logo 
adiante diremos a verdade do que os Saato- 
xaes tem delle , conforme fuas efcrituras , e 
o que nos delle parece. 

Confeisao todos eftes Gentios , de que 
tratamos , a immortalidade da alma pelos 
officios que £azem a íeus defuntos , e pelas 
orações que rezão , e efmolas que fazem ; 
porque dizem , que eftas obras iàiisfazem na 
outra vida culpas dos que monrrem com eU 
Ias. São tao caridofos , que alguns Frades 
nolTos (que foram ter a Sião , e a Camboja ) 
andando pedindo efmolas pelas portas ^ li» 
davam com bem diíFerentc reverencia do 
^ue o nós fazemos , porque fe punham de 
joeibos. £ hum Fr. Antonio da Magdal» 
na , Frade tnenor , nos contou , que indo por 
Jiuma rua em Sião com fua facola pedindo 
^fmola , encontrara com hum Mandarim , 
(que a/Hm chamam a feus Regedores » o que 
tomáram dos Chins , ) que hia a cavallo cora 
grande acompaiihamento, c encontrando com 
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clle defcavalgára muito deprefla^ emandi- 

ra tomar algumas coufas na praça , e lhas 
^era com os joelhos 00 cháa^ pediado-lhe 
lezafle por elle alguoia coufa^ . Que vergo* 

ilha eíla pera Chriílâos , que pode fer haja 
muitos. 9 <|ue uão fa$ão umauka reverencia ^ 
BÉtn tenham tamanho acataménto ao Din-^i 
no Sacramenco, encontraudo-o pelas ruas l 
l^a por todos eftes Reyno$ mukos Religio» 
íbs de diíFerentcs regras , huns a que em Pe^ 
gji chamam Talapois , e eai Sião Bicos y e 
em Camtx>ia Chicus. Éftes veftmi hábitos et^. 
treitos , e eiiclauftrados dentro cm feus tera- 
jlQSy em que ha muitos , que paliam de du« 
centos Religiofos. Fazem profilsão , t«m Co*. 
10 , e rezão Matinas , e as mais Horas qua-» 
ú ã QOÍSo modo , mas em todas huns mef-« 
nos verSQ9é Cotile6ao-fe a feus Pfelados^^ a£^. 
Tentados de joelhos como nós , mas não de 
couía pafticúJait $ fenão em geral. Tem puik 
pitos em que prégam ^ a que acode grande 
i^e^t:ro de ouviotçs > e nas .ptcgpgôes t^a^^ 
9em as :vida», e milagres fingidos do» 
Ántos. Ha antre ^íles algumas Ordens tia 
oftrdtas como a dos.Cartuxos , e m.uitiE)& deK 
ks depdis^^ úq relhos íe' recolheis aos er-« 
mos a fazer vida foliraria fora da commu- 
Bicação dos homens » e alli fe fúâentam de 
henras , e- frutas dos matos. Sabem os Relir»; 
giofos de feus Çonvemos certos dias na fe^^ 
.... 'ma« 
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mana de dous em dous a pedir eímolas pe^ 
Ias ruas , e chegam ás porcas com grande 
mortificação, hum porhuma parte, e outro 
pela outra , e das eímolas que lhes dam fe 
Ibftentam , e não comem mais que huma vez 
no dia , e o que fobeja dam aos pobres i e 
ít os não ha, ás aves doCeo, porque raa 
podem guardar coufa alguma. Não tem ren- 
das 9 nem próprio , nem comem carne , nem 
matam coufa viva. Seus veftidos são capas ^ 
c túnicas de huma côr amarella efcura , tin- 
ta que fazem com cafca de jaqueira ^ 
2em na cabeça ibmbreiros de papel azeita* 
dos. Tem muitos Geraes , e efcolas , em que 
cnúnam todas as fciencias. 1 em Quarefma 
^afi no meimo tempo que os Chriftáos, e 
em todos os dias delia ha grandes préga-« 
{6es 9 e no cabo fua Pafcoa com proclísâo 
de madrugada muito folemne , com feftas^ 
tangeres , baiios , danças , e infinitas lumina-» 
rias j e algumas charolas ao modo dos que 

vam nas noíTas procifsões. Dizem , que na 
Quarefma veio o feu Quiái ( que elles tem 
por Deos ) a efiar na terra com fua mãi , e 
que no cabo daquellcs dias fe tornou pera 
o Ceo ; c a eíla ida fazem eílas feftas , e 
folemnidades. Os ièus preceitos são quaít com- 
ino os noflbs dos Mandameníos , por onde 
nos parece que eftas gentes foram doutri^- 
nadas pelo Berna venturado Apoftolo S. Tho«* 

mé^ 
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^9 que poraquellas partes andaria. Eco^. 
mo ficáram (em Prelados , e Tem Meftres ^ 
vieram a perder a doutrina , e a mifturar^ 
lhe erros , e cereroonias^ como. cada dia in- 
ventam. E concluindo cbnieâa gentilidade, 
são. todos, os Gentios deftes Rey nos befti^ 
lijQimos ^ e fem policia nenhuma , alvos } as 
mulheres formoías , e bem aflbmbradas ; sâo 
todos dados ao vicio da carne , em que as 
mulheres tem eftrémo fobre todas. Qjfdíi to- 
dos osfeus ritos feuíam mais porcoftume , 
que por fundamentos* Os Bramas sâo alvos, 
' c trazeni cabellos como mulheres , e doi 
hombros até os joelhos andam pintados de 
muitos lavores de huma tinta azul , que fa^ 
wm com hum ferros quentes. OsPegústra^ 
zem cercilhos como os Clérigos antigos ; 
cingem por debaixo de humas cabaias cur- 
tas huns patinos como mulheres , c nas ca- 
beças trazem humas beitilhas finas foteadas^ 
levantadas humas pontas peraiima como ca- 
rochas ; andam defcalços , e comem todaí 
as fevandilhas da terra. Os Siamês trazem 
as cabeças rapadas , e fobre as faces deixam 

ficar grandes guedelhas; e os trajos sãoqua- 
li como o dos Pegús. O meímo os Jango* 
%iás , e Laojoés. Os Turcos trazem cabei- 
los como mulheres , mettidos em coifas de 
xcde de feda ; cál^áo meias de agulha ^ e 
humas cabaias muito curtas^ eporfima hu- 
mas 
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mas ába$ poílifas , como as doB-aoâm pd(r* 
lotes de prégas antigos. Tem oiitrM bmtah 
lidadesi , guç deixamos por «ão exilada» ^ 

CAPITULOU- 

t 

Do Tico y que chamam de Adam na Ilha de 
Ceilão : e das varias opiniões que fobre 
elle èauve: e da que êsnaíuraes ^em. ' \ 

IVT O Capimlo paflàdo no» offisreceitioii 

a dar razão daquella pégada , que ef» 
tá fobre aqijdUa ferra > a que cbafnam oP^ 
ca .de Ádao na Ilha de Geitáo , pela gran-n 
de variedade que ha nos Efcritores , e pela^ 

abusões que Marco Polo VeoMa ,^ .e Níçok 
Jáo de Conti com outros Venezianos efcr^ 
yçram. £ pprque nós averiguámos a verda? 
lie diílo com Chingâlis muico antigos ^ 9 
{>ráticos nas coufas daquella Ilha , e em feus 
ritos, e coilumes, e nosdiileram o que teni 
luas eícrlturas^ ; fera bem quct ciremos a cofi4 
fusão, que até agora houve. EílePico, que 
cbamapi de Adão , he h\xma^> ferira » que eil4 
ipo coração daquella Ilha em humas térra»^ 
que chamam Dinavaca , e he tão alto, que. 
ie vé de doze léguas ^ ouando k *yai dcN; 
mandar a Ilha« Cbamam-lhe os natumes A-* 
tnalalá Saripadi , que em fua língua quer di-. 
zcr^ ferra da pegada. Vaifui>indo debaixo^ 
c eni Uma.fe divide em dqus picos , e em' 

hum 
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hum delles eítá eíla pegada , e de ambos 
4eíccm ^gumas ribeiras àc agua , que íe £^ 
zem dc algumas fontes que em lima tem 
e vam por difFerentes partes fazer ao pé da 
íerra hum riaciio ^ que quaii a rodea« Nefie 
dbeiro fe laram os romeiros , que íb vaiii 
offerecer à pégada , porque aquelle he o feu 
J)autirmo y e iiâo que alli fe puriãcam» No 
cume de hum deAes Picos íb faz huma pla^ 
nicie arrezoada, e ao meio delia eílá huma 
( que feri como duas caoipas de fe- 

pultura,) alevantada febre grandes pedras j 
AO meio tem. huma fórma de pegada de hum 
pé y muito maior que os ordinários ^ de tal 
feição , que parece que foi impreíTa na meí- 
ma pedra ^ da própria mapeira y que em hu^ 
ma pouca de céra hranda íe iptiprime hmà 
ilnetc 5 ou em hum pouco de barro mole 
jbuma pegada de hum homem. Os romeiros 
oue aqui concorrem (quei sSp ii^nitos) niío 
ío Gentios, mas ainda Mouros, dcfda Pcr- 
iia até China ^ chegandoiiquelle riacho , pit^ 
rificam-fe , como já diíTemos , com fuas cei- 
xemonias , e reftem-íe de roupas novas* De- 
pois que lhes parece que eftam purificados .^ 

iobcm pela ferra que he muito íngreme ; c 
pouca difiancia antes decliegarem ao cume 
eftam atraYelfadas humas traves , de.què 
pende hum fino grande da feição dos da 
.China de mçtal iijuíSoiOii^ e>deJic pende 

hum 
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«^nem cada romeim he obri«do a dar hu^ 

4iia pancada pera faberem Tc vam puros ; 
porque pera íi , que o que aiU chegar 
immuifdo nao lhe foaia o fino ; e efie tal 
he obrigado a tornar-lè apuriíicar com ou* 
tras ' ceremonias maiores* Tâo enga nados- os 
trazem os diabos , que lhes mettem daquel- 
la maneira em cabeça , oue todos yam pu^ 
ros; porque mmca íè adiou homem a que 
o íino deixafle defoar. E nós falláraos com 
çcffoasy que foram aefta romagem em com* 
«aohia de mais de quinhentas s e a todos 

íoou o íino. Chegados aííima , não podem 
£mr maiS) que beijarem aqueiia pedra çom. 
grande ve«rZ^o , / torna1?m-fe ,Tpor «e- 
.nhurn caio podem fubir em fíma da lagea^ 
porque he peccadoXem abfolviçâo» Os Meu» 
ros também fe ram aqui ofFerccer , porque 
dizem , que aquella pégada foi de noilo pai 
Adão ) e que daUi fubio aos Ceos , e do 
derradeiro pé fícou naquella pedra aquella 
fòrma. 

Maroa Polo Veneto , livro terceim , folio 

lincoenta e finco , diz , que tem os Mouros 
pera Xi y que debaixo daquella pedra efiava 
10 'fepulcro de Adão. E diz mais , que os 
Gentios naturaes contavam , que hum filho 
ját hum Rey , chamado Sogomombarcâo » 
deíprezando o. Rey ao ^ fe recolhera áquellá 
^ - . fer- 
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&rra a fa2er vida íanta , e que dalli fubk 
jra aos Cees , e que o pai lhe mandára fa- 
zer templos, e levantar eftatuas, e quedal- 
li tivera princípio a idolatria da índia. Di^ 
to fe riram os naturaes , a quem o nós per- 
guntámos; mas o do que elles tem íuas tír 
crituras , e o que hoje cantaiti em fuás cait* 
tigas j (em que confervam todas fuas anti- 
guidades ,) he o que logo contaremos mui 
abbrevia(kiraente , porque em todos os feos 
' contos , e hiftorias são todos mui prolixos. 

Dizem, que houve hum Rey , que rei- 
nava fobre todo efte Oriente ^ que havendo 
muitos annos que era cafado fem ter filhos, 
lhe viera Deos no cabo de Tua velhice a dar 
bum macho , a maior , e mais formofa crea- 
tura que podia fer ; e mandando-lhe tirar o 
Bafcimento por feus Áftrologos , acháram , 
que aquelle menino feria fanto , e que dejP- 
prezaria os Keynos do pai , e íe faria pe- 
regrino (a que elles chamam Jogues) deqàe 
o pai podo em cuidados determinou de ata- 
lhar todas eítas couías com encerrar o ft* 
lho que náo vifie coufa alguina, BaíGnrcõ* 
mo foi de finco annos pêra fima , o rccolheo 
em huns Paços ^ que pera iíTo tinha manda* 
áo fazer , fechados , e cerrados , com gran- 
des , e freícos jardins por dentro , onde o 
mandou crear em companhia de moços 'no«« 
bres de fua id^dc, com guardas , e vigias , 

pe- 
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pera que fora daquelles ninguém mats failaf' 
£é com elle » por não Ter y nem ouvir coih 
fa , que lhe déíTe paixão , nem foubeíTe que 
hâvia outra couía fóra dallij, pera que anão 
defejaíiè. Aqui ie creou até idade de dez« 
coito annos ^ íem faber que havia doenjas, 
saortes j nem outras miferias humanas. 

Chegando á idade de entendimento , nla 
deixou de faber que havia mais couíàs que 
aquelias que via ; pelo que mandou pedir 
ao pai y que o deixaíTe fahir dalli ^ e ver as 
Cidades , e Viiias do íeu Reyno. lílo lhe 
cckncedeo EiRey y mandando-o tirar fóra , e 
levallo pela Cidade com grande refguardo ; 
e emiiunia rua encontrou hum homem manr 
€0 9 e enfermo , e perguntando aos que hiam 
com clle o que era , diíTeram-Ihe que cramr 
çoufas da natureza mui ordinárias noMun«> 
do , em que havia muitos mancos ^ cegos , 
e com outros defeitos. Outra vez que o tor- 
naram a tirar fóra y vio iium velho muito 
decrépito encoftado. a hum bordão, tremeis» 
do-Ihe o corpo todo. Efpantado eíLs Prin* 
cípe daquella visão , perguntou o que era , é 
difleramrlhe , que aquillo procedia dos mui-t 
tos annos que vivera , e que por iilo fe vii 
nham os homens , que chegavam áquella ida-r 
de, a debilitar muito. Outro dia encontrou 
com hum morto , que levavam a enterrar 
çom grandç pranto^ e pergimta&do jpor aquil<9 
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lo j lho diiXeram i ao que o Príncipe perguiH 
tòu j como ? £a , e todos havemos de mor- 
xer B e dizendo^lhe que íim , ficou malenco- 
nizado, e trifte. ^ ^ 

Andando com aquella imaginação , di- 
«em que Ibe appareceo em visão hum íaa« 
to em figura de peregrino y e que o períua» 
dira ao defprezo do Mundo , e á vida fo- 
litaria ; e como elle andava já abalado , e 
tinha mais largueza , teve modo com que 
defapparecêra em trajos de peregrino, eque 
fe mettcra por eíTa terra dentro a fazer* vi;» 
da foliraría, eafperiffima. E deixando mní* 
tas fabulas que contam, aílim da fugida ^ .co? 
fho da peregrinação , depois de correr mui* 
tas terras, dizem que fora ter a Ceilão, le-» 
vando já comligo grande concurlo. de difci^p 
pulos. ÁUi naquella ierra ièz tal vida tam 

tos annos ^ que o adoravam os naturaes co- 
, mo a Deos; e qucrendo-fe partir dalli pe« 
ra outras partes , os difcipulos que alli ncu^ 
. vam lhe pediram lhes deixaíTe alguma me- 
moria íua , pera em ièu nome a reverencia* 
rem ; ao que fixando dle o pé naquella 
gea , imprimira aquella pégada J que ficou ti* 
da em tanta veneração ^ como temos dito» 
A efte Príncipe nomeam fuas hiílorias por 
muitos nomes y o íeu próprio era- Drami 
Rajo ; o porque ícd conhecido , depois qub 
c tiveram por íaato, he oBudáo, que quês 
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dizer íabio , de que já fallámos atrás no Cap^ 
IX. do Lir. V. y que dizem profecizára da 
Cidade de Pegú : pera eílas partes íè palTou 
depois que deixou Ceilão. 

A efte nome tem dedicado os Gentios 
por toda a índia grandes , e foberbos Pa- 
godes» Vendo liós cfta iiiftoria , efiivemos cui-* 
dando íè teriam os antigos Gentios deflaa 
partes em fuas eícrituras conhecimento do 
íanto Joíapiíat 9 que foi convertido porfiar-* 
lâo , que em fua lenda temos fer fiilio dc 
hum grande Re/ da índia , e que tivera a 
inefma creação , e todos os mais termos que 
temos contado da vida deíle Budâo. E co- 
mo a iiiíloria de Joíkpliat iiavia de ficar el« 
crita pelos natiines , (que nada lhes fica por 
efcrever , ) parece que por tempos lhe vie- 
ram accreícentar muitas fabulas i como elies 
tem na vida do Budáo, que nós deixámos, 
porque nem cm dous Capitulos as conclui* 
remos da maneira que as elles tem» 

E porque nos vem a propofito o que 
nos diíTe hum honrem muito antigo das ter« 
ras de Salfete em Baçaim do fanco Joía» 
phat 5 nos parcceo bem trazella. Andando 
nós neQa Ilha de Salfete vendo aquelle ra« 
ro » e admirável Pagode , (que chamam do 
Canará , ) fabricado em huma ferra , e talha- 
das em huma fò pedra muitas falas y e hu* 
ina dellas.tamanha coiQO a grande dos pa« 

gOfi 
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sentas cameras pela ferra aí&ma , quaíi ena 

caracol, cada huma com fua cillema á por- 
ta, na meíma pedra viva, da mais fria, e 
exccllente agua , que fe pódc defejar ; e nas 
portas da fala grande formofiflíímas figuras 
de vulto tamanhas como gigantes , de obra 
tão fubtil, e prima, que. nem em prata fe 
podiam efculpir melhor i com outras muitas 
grandezas ^ que deixamos por não fer com- 
prido. 

£ perguntando a eíle homem velho , que 
diíTemos , por efta obra , e o que lhe pare- 
cia por quem fora feita, nosdiíTe, que fetn 
dúvida aquella obra fe ãzera por mandado 
do pai do Santo Jofaphat, pera o recolher, 
e crear nella , como diz a fua lenda. E co- 
mo nós temos delia , que fora filho de hum 
grande Rey da índia, bem pôde fer, comp 
já diffemos , que foíTe efte o Budáo , de qu? 
elles contam cantas maravilhas* 

E continuando com a pégada do Pico, 
trabalhando nós muito por iaquirir a certe- 
sa delia , correndo muitas antiguidades da 
índia 5 nos parece que poderá fer do Bem- 
aventurado Apoftolo S. Thomé , e aífim me(- 
mo humas nódoas de joelhos , que eftam 
impreíFas o dia de hoje em huma pedra 
Crande , que ettá na parte da pedreira de Cor 
lumbo , que hum Vigairo daquella. fortale- 
Couío» Tom. IL F. u. B za 
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za nos diíTe , que notara bem muitas vezes ^ 
e que lhe não panecéram feitas por indui^ 
triaj elllo dizemos por outras femelhantes, 

Suefeacháram na Cidade deMeliapor^ oii-« 
e aquelle Apoílolo fez fua cafa ; porque 
pofto que lua lenda não declare, que fofla 
ter áquella Ilha , coufa hc que poderia íèr , 
porque nem de todas as partes por onde an- 
dou I íè acha feito memoria , como já diír- 
íemos no Cap« L do X. Lir. da quarta De-> 
cada , do tempo em que os Tártaros, eMo- 
gores recebà^am a Fé de Chrifio. 
* £m hnma inquirição , que na Cidade de 
Meliapor fe tirou por mandado d'EIRey 
D. Manoel em tempo do Governador Doai 
Duarte de Menezes fobre o corpo do San* 
to Apoílolo , teftemunhou hum Diogo Fer- 
nandes Portuguez : » Que na era dezeiece 
>fora de Malaca em conipanhia de hum 
jiBaftiáo Fernandes , e dc hum Armênio ^ 
y chamado Co^ Eícander ^ pera vifitarem a 
jjCafa do Santo, eque-eile fora o primei- 
>.ro Portugue^^ que alli chegara ; e que en« 
^ trando tmos dentro neHa, aachiram cer- 
j> cada de mato , e derribada , e na porta 
> delia hum Mouro muito velho, aue tinha 
)i cuidado de accender alli huma alampada 
^ por ordem dos Gentios , (que fempre ti- 
>yeram muita devoção áqueila Caía , ) que 
> lhes contára muitas coufas da vida do Apof- 
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tolo 9 que clies nao tinham iàbidas » nem 
» ouvidas ; e que lhes fora moftrar huma pé- 

3í gada , eftampada ctn Imma pedra , lao frcf- 
}ica, como íe áquella hora feacabára depor 
>allí o pé, e aqulllo fora de barro ; e ou- 
)ítra pedra, em que eftava a nódoa de hum 
joelho} e que era muito averiguado antre 

> todos os naturaes , que eftes dous íinaes 
3) ficáram alli do Santo Apoítolo ; e que quan-r 

> do o matáram ^ ajoeihára fobre sqi^Ha pe« 
dra , c deixara nella aquelle ílnaí. » 

Diz mais : Qi^e o anno de dexenovç 
9 foram alli tres Portuguezes de Malaca^, cha- 
» mados Antonio Lobo Falcão , Manoel Fal- 
^ciOf eJoâoMorenç, que topigram a pe- 

> dra da nódoa do joelhp » e a quçl^ráram ^ 
» c partiram antre íi , levando-a por grande 

> relíquia i » e que depois í)^ra^9mÍi$)S|DÍ^ 
lagres^ como em outra parte diremos. Ifío 

tudo he baílante razão para prova da conr 
jeâuraj quefazemcfi da pégada dpPÂ^o de 
Adão, e das nódoas de joelho da pedreira, 
ferem do Santo Apoftolo , ^uç 9ffdpu .íh*' 
cbeodo a índia de milagrçs , .e fnsrWlhaii , 
dc que a menor parte temos na fua lenda.; 
e em r;RUÍtas efcrituras t&ãjiO^ ^ qu^ f4iBpr^ 
os femelhaiues íinae^ foram tpilagrofos , ç 
f ermiicidos por Deos. * ' ' - f 

£m.hum f^atçp 4.^ Cafa Sarna 4$ Jerur 
faleip í que he kge,^49 de forrao/Jíjg í|gea§ , 

B ii em 
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em huoia délas eíláo iaipreilas duas péga- 
das como efta de que tratámos , que ( fegun- 
do referem alguns, que efcrevêram ascou- 
fas do Santo Ten^ pio , e antre elles o Padre 
Fr. Pantaleâo , ) aifirmam íerem de hum A- 
bexim , que alli martyrizáram pela Fé de 
Clirifto ,«aue teve por bem ficaítèm alli a* 
quelles veuiglos , em final de como lhe fo- 
ra feu martyrio acceito. 

Na Igreja da Afcensão , que eilá no Mon-^ 
te Olivete , fe vc outra pedra com huma pé- 
gada como eílas, que deixou alli noflb Se- 
nhor Jesus Christo y quando fubio aos Ceos y 
do derradeiro pé que alevantou. 

No Horto de Gethfemani ( naquelle lu- 
gar , onde fe puzeram ostres Apoftolos , em 
quanto Chrifto orou ) eftá outra pedra , em 
que fe encoftáram aquelies Difc i pulos , e nel- 
la ficáram ImpreíTos os tres íinaes dos cor«* 
pos 5 como era huma pouca de cera mole. 
Por onde efta pégada do Pico de Adão , e 
as nódoas dos joelhos , dc que falíamos , sáo 
milagroíàs , e ás partes da índia naquelle 
tempo não paflbu quem pudeíTe fazer os 

taes milagres , fenao eílc Santo Apoílolo. E 
lendo nós o que diz Dorotheo , Bilpo de Tit- 
To , ( e o refere Mapheo no terceiro livro 
da Hifloria da índia , ) que nefta pégada do 
Pico de Adão fe venerava a Memoria do 
Eunuco da Rainha Cândace^ que diz anda* 
í . ra 
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Jra prégando o Evangelho por todo o mat 

Aoxo , Arábia Felice , e na Taprobana , não 
achámos donde poderia aquclle douto Va- 
rão inferir aquillo , porque em nenhmna 
critura fe 15 , que paíTafle efte Eunuco da 
Abaífia , donde era naturaL £ nós revolve- 
mos a índia, e fallámos com. muitos Mou« 
ros 5 Gentios , e ainda Judcos antigos , e 
doutos 9 e em nenhuma parte delia fe co« 
inhece , nem ha noticia defte Eunuco. 

E por concluirmos com eílas couías de 
Çeiláo , o iraremos brevemente com huma 
pera nós muito efpantofa , que he , que to- 
das as arvores que jazem pelo pé deQe Pi- 
co de Adão á roda , e ainda mais de meia 
légua aííaftadas delle , todas por todas as 
partes fazem com íuas copas iiuma inclina- 
rão pera a íêrra, íendo rodas muito direi- 
tas nos troncos até onde começam as ra- 
mas , fem vento algum as fazer mudar. IC- 
to tem todos os da Ilha por milagre , e iê 
o não he , ( porque bem pode. fer queira 
Deos , que façam todas aquella, reverencia 
á pégada do íeu Apoftolo , ) alguma couía 
natural deve de haver pera iíToi e o que nos 
parece , he naícer aquillo de alguma proprie^ 
dade 5 que aquella lerra terá de artrahir a íi 
as arvores, como a pedra de cevar ao fer- 
ro. £ como lemos daquella fonte de Plí- 
nio , que eílá no noilo Portugal , que fe lhe 

che- 
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chegam huma arvore muito grande pertô 
de agua , a íorve coda , e recolhe em 11 pe- 
la rama até fe eíconder de todo : agora fi- 

lofofem fobre iílo os curiofcs. 

Eíla Ilha coda he tão profpera , que 
mandando o Rey da Cota feimeâr duas pa- 
ras ác trigo , refpondeo com feíTenta. Os 
maços são todos de arvores de efpinho ^ e 
frutas excellentes. Tem pimeiitã , gengivre , 
cardamomo , muitas canas de a^car , mel ^ 
muitos gatos dalgalea ^ aiifantès ^ muita pe* 
draria , rubis , olhos de gato , chryfólitas , 
amachiitas ^ çafiras verdadeiras > e oucras dè 
agua , berílio finiífimo y e táo puto , (]ue pa^ 

rece cryftai^ e todos o tem poréíTe, no que 
fe enganam. Tem ferro , cairo , eilopa , mui- 
tos rios de aguá éxcellénte ^ em que le criam 
muitos, ebons pefcadõs ; tem grandes OP- 
iiciaes de armas , principalmente de eípin- 
gardas , onde íè fazem as melhorès de rb- 
da a índia* Tem inuita^ bahias , e portos 
de huma ^ e da outra parte , cápàzes de graiw 
desnáos, e navios. Tem outras muitas cou- 
ias , que deixamos por não ler comprido. 
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CAPITULO IIL 

Das opiniSes , ritos , e ciremMtas de todos 
os Gentios , que jazem entre o Indo , e 
Ganges : e da que contém o original de 

' fuas efcrituras , que os feus Theologos en* 
' Jlnam em fuas ejcoias. 

> 

JÁ que fallámos nos Capítulos atrás da 
Gentilidade do Gaoge pera fóra , pare- 
ce que cabe aqui bem darmos razão de to* 
da a outra do Gange pera dentro ; e poílo 
que nifto íejamos alguma couía comprido , 
podem-nos xelerar por ferem cpuíàs muito 
curiofas , e até agora não trazidas ao Mun- 
do nefta linguagem , e também nos íerviráõ 
de darmos graças a ipeos noflío Senhor da ' 
mercê que nos fez y em nos dar conhecimen- 
to de íi mefmo , vendo os feios , nefaodos , 
€ brutos ritos dcíles cegos Gentios, que fo- 
ram Hgnificados naquella diveríidade deani- 
mães immundos , que S. Pedro vio naquel* 
la visão do vafo cheio delles , como íe lê 
nos Autos dos Apollolos no i. cap. 

Pelo que fe ha de faber , que antre to- 
da a Gentilidade do Oriente fe guarda , e 
fudenta huma fó opinião no conhecimento 
de Deos , creaçao , e corrupção das creatu* 
ras , que he lição , que fe lê nas fuas efco-» 
iês pelos feusBragmaoes y quç $âa jOS Mef> 

trcs 
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tres de fua religião. Difto tem muitos lí* 
vros em íeu Latim ^ a que chamam Gere^ 
dad , que contém tudo o que hâo de crer , 
e todas as cerem onias que hão de fazer. Ef- 
tes livros sáo repartidos por corpos , mem- 
bros , e artículos , cujos originaes são huns 
a que elles chamam Vcdáos ^ que sao re- 
partidos em quatro partes , e eíles em ou-< 
tras íincoenta e duas, porefta maneira. Seis 
a que chamam Xaftrá , que são os corpos ; 
dezoito a que chamam ruraná , que são ca 
membros; vinte e oito chamados Agamon, 
que são os artículos : de todos cites fare* 
mos diftinção brevemente pera melhor íeeo^ 
tender. 

A primeira parte deftes quatro originaes 
trata da primeira caufa , da matéria primei* 
ra, dos Anjos ^ das almas , do premio do 
bem , da pena do mal , da geração das crea-p 
turas , de fua corrupçáo , que coufa feja pec-? 
cado 9 e como fe pôde remir ^ e abfolver , 
e porque. 

A fegunda parte trata dos Regentes, a 
que dam o dominio iòbre todas as coufas. 

' A terceira he toda de doutrina Moral , 
coníèlhos que exhortam á virtude , e obri- 
gação a avorreccr o vicio ^ e ailim da vida 
monaftica , e politica , que são a aâtva ^ e 
contemplativa* 

A quarta parte trata das ceremonias doa 

Pa- 
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Pagodes 9 dos íkcrificios , c de íuas feftas ; 
e neftes também mettem os encantamentos , 
feiticeriâs , adivinhações > e arte Mágica , 
porque a todas eftas couíâs sáo muito da« 
dos. Todos cíles livros são efcritos em ver- 
íbs mui heróicos , e pompoíos em palavras i 
inyençâo que o demónio urdio, pera que a 
modulação , e fuavidade deJles os obrigaf- 
fem a ouvillos pera íe liies aâèiçoarem. £ 
aflím o fizeram tanto , que qualquer Bragma* 
ne, que lhes quer fazer crer huma mentira j 
em a pomlo em verfo , fica tida em tanta ve- 
neração , e authoridade , que não haverá cou-^ 
fa , que lha tire da cabeça ; e tanto he iílo 
aífim 9 que hiftorias a que nenhuma origem 
fabem^ e decoufas ainda que repunham fua 
própria lei 9 ecoílumes, peio uío de ascan« 
tarem em verío , aílim Ines dam fé ^ como 
fe as viram com o olho. lílo lhes nafce de 
não defenderem y nem fuilentarem por razòes 
couíã alguma das que crem , antes em todas 
£e atâo aos mcftres , que lhas enlínáram , e 
aos livros, em que andam efcritas» Defta ar« 
te , ou fciencia de Poefia , tem grandes e& 
colas , e gcraes : cada verfo dos feus tem 
íêtenta e finco fyllabas» Deixando ido , torne* 
mos ás diílinçoes das quatro partes dos feus 
Vedáos. 

Â primeira ^ que trata da caufa primei* 

W ,,Í€gUAdo os livros quQ tem, chamados 

TCr 
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Tcriim , Mandramole, Etrivaxigão , (que 
são iiumas fummas de fua Theologia , que 
lem nas efcolas , ) dizem que efta canfa pri- 
meira he Deos , e que efte he hum efpirito 
puro , incorpóreo , infinito ^ cheio de todo 
o poder , de todo o faber , de toda a ver- 
dade , e que eftá em todas as partes , a que 
chamam Xarves Zibani , que quer dizer ^ 
Creador de tudo. Trata mais efta primeira 
parte da matéria dos Anjos, a que chamam 
Monixevarum , que quer dizer os Santos > 
^ue dizem que nao foram creados ^ c que 
sáo ab jeterno com o meímo Deos. Deíles 
Anjos fazem tres Eftados , huns limpiífimos ^ 
que acompanham , e fervem a Deos ; outros 
menos puros , donde íahem as almas , que íe 
informao nos corpos* humanos pera nelles fe 
purgarem ; os terceiros im mundos , eftes fer- 
vem de miniílros da juftiça de Deos , e de 
carcereiros do Inferno , que elles confeíTam y 
como fe verá em feu lugar. Âs almas tem 
que sáo immortaes ; mas que fe tem pecca- 
dos 5 como hum morre , fua alma fe paíTa 
ao corpo de qualquer alimária , onde os an- 
da purgando até que mereça fubir ao Ceo. 
E de todas as que fe mettem nas vacas , tem 
por mais ditofas , e por ilTo são veneradas 
de todos os Gentios , como coufa fagrada. 
Chega iua bruteza a tanto , que quando 

imm eíU em paí&mento , lhe chegam huma 

va- 
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vaca á cama , e lhe matem o f abo na miú 

como candea, pera que cm fe defpedindo a 
filma do corpo , enue logo iia vaca , por* 
que o nio façam em outro animal mais çti- 
jo ; por onde parece tem pera íí , que 
fiias almas &mettem no animai que efiá mais 
perto , e por iflb não matam oâ por jôvejos , 
nem pulgas da cama > nem os piolhos da 
cabeça* Éfte negocio das vacas nunca aca« 
bánios de entender a veneração que lhes 
tem , nem a deidade que lhes attribuem í nem 
ellet o fabem bem dedaran Muitas vezes vU 

tnòs no Rey no de Câmbaya as vacas ourí- 
Darem peias ruas , e acudirem os Baneanes , 
homens 3 e mulheres, e apararem as mflòs^ 
e tomarem a ourina , e lançarem-na por fi- 
ma das cabeças ^ como nòs iaí^emos á agua 
benta , dizendo algumas palavras. 

Di2em mais , que as almas dos mais pec« 
cadores , e mofinos fe trafpaíTam aos coiw 
pos dos animaes çujôs > e immundos , e o 
mais peccador de todos no cão , e que con-» 
forme os merecimentos de cada hum , aifim 

lhe cabe a forte , e o eftado de rico , ou po* 
bre , alto i ou ikixo , sáo , ou enfermo i e 
que de cofpo em còfpo andam purgando 
léus peccados , até que de todo tenham ía- 
tisíbito j e que mereçam paíTar á glória* 

Eíla opinião brutal he íSo antiga , que 

Empédocles Agrigen tino diíTe^ i^ue oseípir^ 

riw 
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ritos que mal Tiviam , o ar , o mar , a ter** 

ra os lançava de íi ; e que de lugar em lar- 
gar andavam purgando luas culpas até pa& 
íarem á gloria. 

Quanto ao premio do bem ^ e ca^igo 
dos males ha infinitas opinl6es , porém eftá 
averiguado haver gloria , c pena ; mas qual 
feja eíla pena , e aonde > náo fe acabam de 
determinan 

Tem também pêra fi , que em nafcendo 
hum homem » logo vem deílinado pera o 
bem , ou pera o mal , e que forçado lhe ha 
de acontecer o pera que naíceo ^ e que náo 
cftá em fua mão poderem*lhe fugir ; no que 
negam o livre alvedrio , e daqui vem dize- 
rem a tudo o que lhes íuccede i que he íeu 
nacibo. Muitos dizem y que a gloria , e pre- 
mio 5 que fe dá aos virtuofos , e em fatisfa- 
çao de penitencias , e facrificios , são rique- 
zas y honras , dignidades , e filhos ; e ^ue 
morrendo hum , que teve eftes bens , fe vi- 
veo bem , torna a iograllos em outro cor- 
po ; e affim medem a virtude pelos bens , 
que cada hum poflue. 

Outros^ que íetem por mais atinados na 
verdade , dizem , que no fegundo Cco ha 
hum lugar , a que chamam Xorvagó, cm que 
hão de ir deícançar os que bem viveram ; 
e que no centro da terra ha outro , a que 

chamam Naranca j que he todo de fogo , e 

de 
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de tormentos , aonde fe vam pagar os pecca* 
dos ; e que nefte lugar ha tanto género df5 
tormentos , quantos foram as diveríidacics das 
culpas. 

Dizem mais , que os Anjos da terceira 
ordem são os miaíltros deitas penas , e a 
eftes pintâo eltes com todas as fealdades que 
podem 5 como nós fazemos ao demónio , e 
os nomeam por muitos nomes , e os prin- 
cipaes sâo EKagal , e Saitan , nome por que 
he bem conhecido em toda a parte y e que 
até antre eftes brutos elie não quiz perder» 

Alguns tem pera íi , que os tormentos 
não sao perpétuos > fenão por tempo limi- 
tado I e oue conforme as culpas de cada hum ^ 
aíOm terá o termo do degredo ; e paflado . 
elle, tornará a naicer de novo > e tomará ou- 
tro corpo 9 em que tornará a viter no Mun- 
do , e que aíTim tantas vezes irá , e virá do 
Inferno > até que fa^a obras dignas de ir ao 
Ceo« 

No meio deftes dous lugares , fupcríor , 
e inferior , dizem ^ que ha outro pera as al- 
mas , que nâo merecem pena , mm gloria ^ 
não tratando de innocentes ; mas dizem , que 
fe huma alma teve hum peccado , por que 
merecia o Inferno , e por outra parte fe te- 
ve alguma virtude por onde merece a glo- 
ria j como dizermos , foi hum incontinente ^ 
mas caridofo com os pobres cm igual gráo^ 

em 
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em tal cafo fe pelo mal mereceo o Infer- 
no » e pelo bem o Paraiib , então ficará no 
lugar do meio ^ onde não terá pena , nem 
gloria. 

Quanto á creação do primeiro homem ^ 

dizem os Teus Theologos , que procedem de 

liuma gera^ dos deoíes immorues. 

Outros ^ que fbr^m formados dos ele- 
mentos 5 e que efteç foram feitos da primei- 
ra matéria que he eterna , e que todos 09 
elementos tem miftura huns dps outros 5 fó- 
mente o fo^ que iuuples , e íem mif- 
tura. 

Outros affirmam , gue da própria maté- 
ria, de que o Mundo rpi cc^ppjio ^ o foi 
também o homem » p6r ondç não dizem » 
como alguns cuidam , que o Mundo he eter- 
no , feoao 4 mjiíla de que fe fabricou , e 
nefta creação cpotãp fwal^ , e disbarates 
íèm fundamento, 

E concluindo com eíla primeira parte 
com a matéria dos fieccados , e da abíolvi* 

ção delles : quatro coufas tem , que são pec-^ 
çadofi vedados em grande Qianeira , e airor-* 
recidos. A primeira- matar ; fegunda furtar^ 
c neíte não fe eateQfje o onzenar , e ganhar 
com engano » porque ifto cem elles por re- 
ligião j a terceira beber vinho j a quarta 
tomar mulher alh^jcía. Todos eíles peccado^ 
hao que & íktj^fitjsçQi por outras quatro ma« 
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iieiras. A primeira por romagens a pagodes » 
aonde íb vam offerecer com rezes ; e alguns 

fazem facrificio deíi, cortando-fe , e caute- 
rlzando-ie , e dedicando os íilhos , e filhas 
a perpétuo íèrviço dos ídolos* He tão gran- 
de o concurfo da gente em tempo de fuas 
feílas a fe offerccerem aos pagodes com groP 
fas dadivas , que he efpanto. O principal , e 
de mais veneração que ha em todo o luduf- 
íâo 9 são os pagodes de Ramanancor , de- 
fronte de Manar , junto aos baixos de Chi- 
láo. Odixilavaráo oito léguas de Negapaíao. 
O de Triquinimale no Re^o de Gigi , no 
ícrtâo de Nagapatão. O de Canjavarao , duas 
jornadas da Cidade deS. Thomé. OdeTri» 
piei no Reyno de fiifiiaga* O de Tremei no 
mefnio Reyno , que tem groííiíliino theiou- 
ro. O de Jagamace no Reyno de Orixá. O 
de Vixanate em Bengala. Eíle he cabeça de 
todos , e de maior romagem ^ faz-fe fua fei^ 
ta em Fevendro » dtm per€o de dous me- 
zes i c a gente , que em todo eíle tempo íc 
ajunta ás ieftas he tanta » que fe affirma oc- 
cuparem fnas eftascias perto do £ús léguas» 
Cada pcíToa fc oíFercce com o que pôde; e 
houve algumas que pezáram a ouro , e 
a prata , e affirms-íè que o leu thefouro he 
infinito. Tem mais o pagode de Tanav4^ 
ré em Ceilão , £ o do Pico da. Adáo. £ o 
pagode de Jaquctc , e outros Ibmenos infi- 
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fiitos 9 onde o demónio bem venera- 
da 

O fegundo modo de penitencias sío ef* 
molas a peregrinos jogues , pera fabricas de 
pagodes ^ pera abrir tanques em lugares pii- 
blicos, fazer cafas nos caminhos pera ospaf- 
íageiros , romper ladeiras , abrir caminhos 
pera os viandantes , fabricar hofpitaes pera 
paíTaros. Nós vimos hum na Cidade de Cam- 
bajrete muito pera notar , porque tem eníer« 
marias feparadas pera as caftas que alli re* 
colhem. São as paredes levantadas fobre ar- 
cos abertos por todas as partes, rapados com 
sedes fubtís de arame ; tem grandes corredor 
res, e de huma , e de outra banda vam as 
cellas em que eflam m:olhidos, etemenfer* 
melros que correm com aquillo ; tem ren« 
das , e muitas efmolas pera a fabrica , e def- 
peza. Nds conhecemos na Cidade de Chaul 
JiumBaneane, creado antre os Portuguezes , 
muito rico ; eíle quando faleceo , lhe fes 
íètt teftamento hum Tabelliáo Portuguez , 
chamado Gafpar Rozado , em que deixava 
a todas as Confrarias das Igrejas de Cliaui 
trinta pardáos a cada huma ; e pera o hoA 
pitai de Cambaya dos paíTaros , quatro mil 
pardáos. Tem efte hofpitai certos homens a 
que fe dam tenças , e comedias , que são 
obrigados a andar pelos caqipos ^ e pelas 
11188 das Cidades bufcando paflbros doca» 

tes. 
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tes y aleijados , cegos , e de qualquer outra 
enfermidade pera os levarem ao hofpital ; 
e outros tem cuidado de viíítarem as praças ^ 
onde os Mouros caçadores vam vender os 
paflaros , que compram todos , c os tornam 
a lançar a voar. Fazem também curraes pe- 
ra as alimárias velhas , e doentes , em que 
as recolhem, e curam; epara as bufcarem, 
tem outros deputados. Jb^ites em achando a 
bufara velha, ocavallo, ou mula com cha- 
gas , ou tolhido 5 Jogo he levado ao feu cur- 
ral , e curado com grande caridade i mas íè 
acharem hum homem paralytico , e tolhido ^ 
cahiJo por efle chão , nâo lhe daram a mão 
pera k levantar^ ainda que o vejam trilhar 
dos homens , c das beftas ; porque dizem , 
que aquclie por feus pcccados chegou áquel- 
le eílado. Refgatam os paíTaros y como diífe- 
mos , e não o faram a hum cativo ^ ainda 
que íeja feu pai« 

O terceiro modo de abfolviçáo ^ são je« 
juns , cm que cíles Gentios são auíleriílimos , 
porque em todo o dia náo comem ; e ha al« 
guns , que os tomam por efpaço de dias , fem 
cai todos comerem coufa alguma. 

O quarto modo de abíolviçao , são fa« 
crificios ^ e de fó tres trataremos. O primei- 
ro na Lua nova de Outubro , em que cele- 
bram huma fefta em memoria das vitorias , 
que feus ídolos tiveram cá no Mundo. A 

CMío.Tom.II.F.iL C ef-. 
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eíle íacrificio chamam elies Manuvoa } na- 
quelle dia o$ Kçys Gentios mandam maçar 



avorrecem , ) e mandam por o fogo a algumas 
caías , que íe queimam com quantos eílam 
dentro ; e a efte chamam elies íacrificio de 
fangue, e fogo. 

Outro tem chamado Choom y que he o 
da vaca , porque o dia que fe celebra , a 
matam com grandes ceremonias, etao gran- 
des defpezas , que fó os Reys o podem ía« 
zer, e ainda huma fó vez na vida. Eíle tem 
pelo remédio mais efiicaz que todos ^ pera 
purgar graviífimas culpas. 

Outros eílrenios de penitencia fazem ^ 
que põem medo, eeípanto, porque alguns 
chegam a fe deitarem de bruços no chão 
pera paíFarem por íima dclles íiuns carros , 
cm que vam osidoios, tamanhos, que qui- 
nhentos homens os movem com trabalho , 
eíicam allieípedaçados , efuas relíquias são 
recolhidas de todos com grande veneração* 
Outros trazem cilícios de ferro cingidos , 

3UC quaíl os cortam pelo meio. Outros íe 
ependuram no ar pelos lombos em huns 



cantando vcrfos em louvor dos ídolos. A 

eíles todos podemos chamar msíttym do diai- 




ganchos d 




mui agudos , e alli eílam 



bo^ 
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ho j que elle com grande cuidado , e dili« 

gcncia procura ter ; porque como fenipre eC» 
tudo^u por contrafazer as obras Divinas ^ tra« 
balhii por exprimir em feus máos , o que 
Dcos obra em leus bons ; e o que os Mar- 
ty res deChriílo fazem peia verdade, fazem 
eftes pela mentira y e huns « e outros pelo 
fruto fe conhecem. 

CAPITULO IV. 

Das outras tres partes de feus ortgtnaes : e 
de todos os mais ritos 9 e coftumes dejies 
Gentios : e dos feus tres Regentes : e do 
engano que alguns tiveram em haverem^ 

fue tiveram conhecimento da Santijfma 
rindade : e das differenças das cajias 
dos Gentios. 

POrque fazermos Capítulos compridos en- 
faftião 9 concluiremos com eíle , ^ue ab- 
brcviaremos , pofto que as matérias sao mui- 
tas ; mas cortaremos a penna o mais que 
pudermos* E continuando com a matéria de 
íèus originaes , traçaremos da fegunda par* 
te , e dos feus Regentes. Dizem eftes cegos 
Gentios , que aquella primeira caufa , que 
conhecem por Deos , hetal, tao poderoía, 
que por íe não occupar nas coufas debaixo , 
entregou o governo de rodos os corpos ce» 
leilcs a Regentes y pera c^ue os moveíFem ^ 

C li e 
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€ governaíTem , dando a cada esfera feu Re<^ 
gente 9 e a cada iium delies feu apetiro in- 
citativo , que os obriga a governar aquillo 

?iue tem por officio ^ e efle apctito fingeni 
er mulher. Donde tomáram motivo os leus 
Theologos pera dizerem , que todos os Mi-* 
niílros de Deos tinham mulheres. A efle fu- 
premo, que dizem íerDeos, onomeam por 
infinitos nomes ^ e tem diíTo hum livro par- 
ticular, a que chnmam Tivarum. Eftes Re- 
gentes dizem que são íinco ^ por eíb ma- 
neira. 

Ao primeiro , que governa o primeiro 
Ceo i que contém todos os Planetas ^ ciia- 
mam Xadaxivâo, e fua mulher Humani. 

O fegundo , que governa a região do 
fogo , Rudra , e fua mulher Parvadi. 

O terceiro, que rege o ar, Maefurá, e 
fua mulher Maenomadi. 

O quarto , que rege o elemento da agua , 

Bifnii, e fua mulher Lacami, 

,0 quinto , que governa a terra , Brahe« 
má , e fua mulher Exarafuadi. Eftes íinca 
dizem, que governam toda a coufa creada: 
mas .aos tres delles adoram como deoíes ^ 
que são Brahemá , Bifnú , e Rudra y que são 
os Regentes da terra, agua, e fogo^ por-^ 

?|ue hum cria , outro augmenta , e outro coo- 
ume , e porque são a caufa da geração , 

çrea^ão , e corrupção de, tudo. A .eiies tres - 

cha* 
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chamam por hum Í6 nome Maha Murte , 

c|ue quer dizer os tres Supremos , e affirmam 
íerem gerados do mefmo Deos , e aíTim os 
píntâo juntos , hum corpo com tres roftos , 
como vimos no pagode do Alifante, onde 
cftá aquella fígura na fua Capella maior , que 
he de vulto , tamanha como hum grande to- 
nel , da cinta pera fima fomente lavrada na* 
queila pedra como mármore , de lavores tâo 
primos ^ e lubtís , que he efpanto , c tem na 
cabeça huma mitra redonda de tres altos ^ 
como são as dos Summos Pontífices , de obra 
tão rara , que excede a todas as que vimos 
lavradas em pedra ; e tal , que fe pode con- 
tar antre as maravilhas do Mundo todo a- 
quelle pagode 5 em que notámos muitas cou- 
ías admiráveis. Em huma Capella vimos o 
Anjo lançar do Paraifo Terreal a noflbs pri- 
meiros pais, e alli logo a Rainha Pacirae, 
quando fe deitou com o touro , tudo de vul-- 
to. E em hum efteio do corpo do templo , 
que fcrá tamanho. como Roque de Lis- 
boa, vimos o Gigante Bríareo com cem bra- 
ços 5 como os Poetas o pintao. He efta ca- 
ía de tres naves y e íe mal nos não lembra j 
tem ou íinco , ou íeis efteios cada nave , e 
cada hum dclles he da altura damefma ca- 
fa, tão groiíos» como maílos das náos do 
Reyno , e em cada hum ha figuras de vul- 
to tamanhas ^ como os meímos eíteios ^ e tem 

ou- 
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outras couías muito pera notar , e ver. Cha^ 
fna*fe efta Uha a do Alifante , porque tem 
íbbre hum tezo , que fe enxerga do mar , 
hum alifante de pedra do umaoho que el- 
les são. 

E tornando á noíTa ordem dos Regen- 
tes , que hiamos tratando* Trazem os Gen« 

tios, em memoria daquelles tres , outros tan* 
tos íios de liniia de algodão , que lhes pen- 
de de hum hombra , e vai por baixo do ou* 
tro braço a tiracolo; e quando fc lhes dam 
íeus juramentos , henaquella linha. Dido to- 
máram alguns Keligiofos doutos motivo pê- 
ra cuidarem , que tiveram eftes Gentios co- 
nhecimento da Santiflima Trindade; e^ailim 
lè enganáram João de Barros , e Damião de 



Theologos Gentios como nós. E ainda hoje 

fe enganam muitas pelToas praticando com 
os Bragmanes» ouvindo-lhes dizer, que af- 
íim como os Chriftaos adoram tres PeíToas 
em hum a lo , aílim o fazem ellcs a outras 
tres debaixo de hum íó , que he o Maha 
Murte , que aíEma diíTemos. Eda idolatria 

parece que fe eftendeo por todo o Orien- 
te dos antigos Eg/pcios , que adoravam os 
mefmos elementos ; porque eftes nio tendo 
em feu principio conhecimento algum de 
Deos , coníiderando o movimento , e for- 
mofurâ das luminárias celeíles , come^áram 



Goes , porque não tiveram 




rática dos 
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a honraiias por deoíes , chamando ao Sol 
Oiiris , e á Lua * Ifis. £ vendo quâa nece& 
fmos eram os elementos á vida humana ^ 
a^tribuíndo-lhes divindade, os vieram a ve^ 
lerar debaixo dos nomes que lhes deram ^ 
chamando ao ar Júpiter , ao fogo Vulcano » 
á agua Neptuno, e á terra Ceres. Eftes iio^ 
mes mudaram cíles Gentios dc que tratamos, 
em outros, comameímafignlhcacao da ter« 
ceira parte deftes originaes , que ne dedou^ 
trina Moral , de que trataremos algumas 
coufas« 

A primeira , que nas efcolas eníinam aos 

moços , são os nomes dos idolos ; e depois 
que paiiam o A. C. lhes lem huns pre» 
ceitos moraes de bem viver , e huns provér- 
bios, cavifos pera a vida politica , com mui- 
tos adágios, e comparações , que todos ufam 
como balifas do eftado que hão dc feguir, 
de lavradores , Toldados , mercadores , ou 
letrados. Depois de fe perfeiçoarem no Jer , 
c cfcrevcr , dam-IIics coufas pera eíludar , 
como pontos de^íua lei, ceremonias , hiílo* 
rias , íentenças graves. E daqui nafce fahi* 
rem das efcolas todos muito rcfolutos em 
feus ritos , e muito aítutos em íeu viver* 
Apôs ifto lhes lem outros livros de confe* 
Jhos , e preceitos moraes pcra coníervaçâo 
da vida humana. Hum livro tem elles de 
hum homem havido auire elles por mui dou* 

to, 

• « 
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to, chamado Valuver, natural da Cidade ie 
Meliapor , que concorreo do meímo teiDfo 
do Apoftolo S. Thomé , que contém irií 
trezentos e trinta veríos , em que trata d> 
conhecimento de hum íú Creador , da re» 
verencia que fc lhe deve, do louvor da pe- 
nitencia , Jiumiidade , abílineacia , e do def* 
prezo dos Ídolos; e poreftas coufas, e por 
outi as que alJi efcrevem, feprefume que foi 
doutrinado peio mcímo Apoílolo S. Thomé* 

A quarta parte de feus originaes , que 
Iie a derradeira , trata das ceremonias , e fa- 
crificios , que já diíTemos i e aqui íó trata- 
remos de feus encantamentos , e primeiro dí* 
remos huma coufa , que já nos hia ficando , 
pera que fe faiba a malícia dos firagmanes. 

Em toda a índia ha muitos templos ale* 
vantados a todos os Ídolos , como já diíTe- 
mos y fómente ao Brahemá não ha hum fò y 

fendo ao que ellcs attribuem o governo da 
terra y e iiio he porque lhe tem elles uíur- 
pado o leu lugar , e honra , porque dizem , 
que defcendem delle , e mettem cni crjo?ca 
aos fimples , que os ajuntamentos y e luga- 
res em que moram (que são fempre lèpara- 
dos) são dedicados ao Brahemá , e fazeni-fe 
adorar em feu nome ; e ailim nas partes que 
efcolhem pera fuas vivendas , não lhes en- 
tra outra caíla alguma per nenhum cafo , e 
fempre eftes lugares são fòs em valles fom» 

brios 
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brios ao longo de ribeiras, bofques ferrados 
de arrecaes ^ betraes , jaqueiracs^ manguei- 
raes , e diílo muito ; porque como não co- 
mem carne, nem peixe, a mór parte defeu 
mantimento $ão a^ueiias frutas, àos Portu- 
guezes fó não vedao a entrada em feus cer- 
cados , ou por reípeiío que lhes teram , ou 
por outra alguma razão , que elles fabem ; 
e não fó nas terras de noíTa jurdiçao , mas 
ainda por efle fertáo dentro nas alheias : e 
a mim me aconteceo (fendo Vifo-Rey da 
índia D. Antão de Noronha) ir de Goa pe- 
ia Chaul por terra na força do inverno com 
dous , ou tres companheiros , e quando acha- 
vamos lugares dcBragmanes, não nos que- 
liamos agazalhar em outros , fem embargo 
de nos nao darem a comer fenâo o que el* 
Jes comião ; e do grande refguardo , e ce- 
remonia com oue nos communicavam » por- 
que nos agazalhavam em varandas , que tem 
na face dos apofentos , e faziam o comer 
dentro em fuas cafas á lua vontade , e quan- 
do o traziam o punham no chão , afFaftado 
de nos dez, ou doze paíTos, e tornavam-íb 
a recolher, e nds o hiamos bufcar« Depois 
de coinermos , tornávamos os pratos a feu lu- 
gar , que elles vinham arrecadar , e traziam 
vafos cheios de agua , que deitavam por 
ma primeiro que os tocallem; e depois que 

nos hiamos , faziam mui grandes purificações , 
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!avando-íè com muitas ceremonias , e em« 
boftando as varandas , como fe fôramos fe* 

ridos de algum mal contagiofo. E porque 
tem feito crer aos iimplcs y que quem ado* 
ra a hum Bragmane , o faz ao Brahemá ^ 
lhes vieram a ter tamanha veneração, como 
ao mefmo idolo ; e os Reys os trazem por 
efte refpeito fempre apar de íi , pera com 
clles fâzerem fuas eleições, porque lá fente 
o demónio hum náo lei que neíle peccado 
da hypocriíia , que até antre eftes bárbaros 
reina , e governa. A caufa , por que tambetn 
chegáram a tanto refpeito ^ he porque fe de-> 
ram á efpeculaçao das coufas naturacs dos 
Signos y e Planetas , curfos ^ qualidades , con- 
junções , oppofiç6es *y no que são tão efper«> 
tos , que não erram hum ponto , pelo que 
muitas vezes predizem dilúvios , feccas , íb« 
snes , guerras , e outros acontecimentos*. B 
quando os ignorantes vem fucceder o que 
elles dizem , o notam por milagre , e eípi* 
rito de profecia , e os adoram por deofes» 
E pera cobrarem maior credito , e authori- 
dade com todos ^ ( porque são os mores hy-- 
pocritas do Mundo,) ajudam-fe pera tudo 
da arte Magica , feiticerias , familiares y ben- 
zedeiras , e de lançadores de efpiritos máos ; 
e tudo ifto fazem com exteriores medonhos ^ 
e unturas de cinza , que he o íinal que o 
demónio lhes tem dado ^ peia quando fe 

qui- 



Digitized by Google 



Dec V. Liv. VI. Cap. IV. 4} 

quizeretn valer delle* Fazem rodos os annos 
iieporcorios íiovos pera os Eciipfes do Sol » 

e da Lua, etem hum perpétuo, a que cha- 
mam Panchagáo , que lhes lerve de decla- 
far íêus agouros. Uíam de íbrtes , e feitlce- 
rias em hum quadrangulo, em que tem por 
fua ordem os doze Signos doZodiaco^ não 
ÍÒ com os nomes que lhes deram , mas com 
as próprias figuras , e fignificações , que 
dos antigos Egypcios. Dizem que ha íete 
Ceos , e que de hum ao outro ha de vácuo 
cem mil jornadas ^ e cada jornada de íeis 
inil léguas , que vem a fazer íèiscentas mil 
léguas. E dizem , que eíle primch o Cco tem 
em íi as Edrellas fiicas , c os PJanetns. No 
fegundo Ceo , que chamam Malougâo , dí« 
zc:u que vivem os deofes com fuas mulhe- 
res. No terceiro Ceo » chamado Manalou- 
gão , dizem que eftam os penitentes. No 
quarto Ceo , chamado Genalougao , os An- 
jos. No quinto Ceo , chamado Tapalougâo , 
dizem que eftâo os Religiofos , que profef- 
fáram caílidade , e pobreza. No fexto Cco, 
chamado Jatâlougão , repartem elles emtres 

{)artes , e em cada huma delias hum daquel- 
es Regentes, que já diíTemos. Eíles Ceos, 
dizem que os rodea outro , que tem de groí* 
fura hum cento de jornadas ; e toda efta má- 
quina esférica affirmam , que a fuílenta fo* 

bre ieus hombros huma mulher , chamada 

Ada- 
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Âdaraíâti, que quer dizer verdade i eaíTim i 
o interpretam feus Theologos. Tem pera fi, 
í]ue o Mundo nao lie hum fó , fenao qua- 
tor^e: os iete íuperiores y que aíllma dl lie- 
snos , e os outros inferiores : e fobre iflo 
contam abusões íem ordem alguma. Dizem 
08 feus Tiíeologos , que todas as creaturas 
que Dcos creou , aífim racionaes , como ir- 
racionaes , e ainda vegetativas , que tudo 
havia^ no Ceo , primeiro que Deos fízeflè o 
Mundo ; e que ido debaixo foi hum rerra- 
to do de íima. Ncgão os Antípodas, e di- 
stem , que o Sol não fe mette por debaixo 

da terra , fcncío que anda ao redor dclla , er- 
ro, em que outros mais politicos cahíram , 
que EiRey D. Manoel de gloriofa memo^ 
ria desfez por meio daqucllc valorofo Ca- 
pitão D. Vaíco da Gama , que defcubrio ao 
Mundo quantas coufas a elle eílavam en-* 
cubertas. 

AíErmam mais eftes Gentios nao fe fuf- 
tentar a terra no ar por nenhuma cauía na- 
tural , ou milagrofa , fenao que eílá fobre 
certas cabeças de ferpentes , e que aquellas 
também eftâo fobre certos alifantes ; e que 
os tremores que ás vezes fuccedem na ter- 
ra j são por caufa das cobras bolirem ^ cont 
outras parvoíces fem fundamento. Todas ef- 
tas brutalidades andam efcritas em verfos , 
e affim as crem como coufas muito certas , 

e 
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e nâo acceitam razões algumas contra o 

que feus meftres lhes enfináram , e affcrram- 
íe aos livros , e aos mcítres de auem apren* 
déraoi. Sâo todos tâo captivos do demónio^ 
4^ue nem pcra remediarem fuas neceílldades 
podem dar hum fò paíTo fem fua licença , 
cativando-Ilies as liberdades com fuperfiiçoes 
fem conto 9 de bons , e máos dias ^ de boas» 
e más horas ; de feição , que muitas vezes 
por deixarem pníTar huma hora , cm que achá- 
ram ruim agouro, perdem grandes negócios 
de fazendas ^ e ainda o remédio pera as vi« 

das, e enfermidades , porque nennuma cou- 
fa fazem fem a regiikrem com feus.BriH 
gmanes ; e eíla he a mòr opprefsão que os 
pòvos tem em feus Reys , efperarem por 
boas horas. Eilcs agouros quaíi cm todas a$ 
creaniras as norâo : nos homens, quando no 
principio de fcu negocio , fe alguém lhes dá 
jium cfplrro fó , deixou logo tudo* Se por 
hum caminho encontram com huma fó pef- 
iba , teni-no jpor tão ruim final , que fe tor- 
nam pera cala. O huivar do cão he havi« 

do por final fúnebre : e aíIim mefmo ocan» 
tar do mocho íobre fuas cafas. A gralha^ fe 
atraveíTa por diante do que caminha , he 
muito ruim final ; e nas mais aves confide- 
ram o voo. Dos bichos no cantar. Na hol?> 

Sa tem mais tento que em tudo ; e queren* 
O fazer algum nçgocio fc cm principiQ 

lhes 
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lhes canta , affirmam que teram ruim fuccef- 
fo ; e deftas coufas tem grandes livros de 
juizos. 

Quanto ás caftas , o maior impedimento 

que lia na conversão dos Gentios , he a fu- 
perítição que guardam em fuas cailas , íem 
íè poderem tocar , communicar, nem miír 
turar com outros, como fupcriores comin- 
fcriores ; os de hum rito com os de outro* 
Esâòniílo lio abominofos, que já feacon- 
teceo chegarem muitos ao cftremo da vida , 
íó por náo tocarem no comer do outro , nem 
cm fuas coufas , com medo de nâo perde- 
rem a caíla , e ficarem immuudos. As peif- 
íoas com quem mais guardam efta ceremo- 
nia he com os Portuguezcs , porque co- 
mem vaca i c aílim em fallando com hum 
delles , ou tocando nelle , logo fe yam pu« 

rificar, como antigamente faziam osjudeos 
com os de Samaria. Noscaíamemos per ne- 
nhum modo fe podem mifturar , nem mu- 
dar eílado. O çapateiro com a filha do ou- 
tro 9 o ourives o mefmo 9 e aífim todos os 
mais officios « eeílados ; coufa , em que tam- 
bém Licurgo teve muito tento na reforma- 
do da fua Republica Efpartana. Niílo nos 
não metteremos, porque no noflb Portugal 
anda iílo mui corrupto. Fazem eíles Gentios 
úns caíàmentos em certo tempo do anno 
€0(Q |;randes ceremonias , e duram fuas feí^ 
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tas por eípaço dc quinze ^ ou mais dias ^ 
em que iè dam grandes banquetes , e no ca- 
bo fe entregam as noivas com grandes ce* 
rcmoniâs i e ellas por nenhum caio podem 
íàllar aos maridos , nem elles com as mu- 
lheres diante dos pais , nem podem nomear 
Jium a outro diante de gente » nem come* 
rem juntos , o que guardam tão infalliv el men- 
te , que ainda depois de alguns deíles fefaze* 
lem Chriílâos , guardam os meímos cofiumes 
com fuas mulheres i mas efte ínterdicílo nâo 
dura mais , que em qjuanto nao tem hlhos. 

Em todo efte Oriente ha quatro cafias, 
que precedem a todas as mais , fegundo hum 
livro que tem ^ chamado Jadegaltutan , que 
quer dizer pomar de caftas , que he hum li* 
vro de nobrezas. A primeira caíla hc a dos 
Rayas , que he huma nação nobiliffima ^ de 
que todos os Reys do Canará orocedem , 
que íe tem por tâo antigos ^ e famoíos nas 
armas nefias partes ^ como nas da Europa 
os Godos. Deíles fe tem tamanha confiança , 
pela grande fidelidade em que até agora íe 
tem íufientado , aflim na paz , como na guer» 
ra , que fervem da guarda da peíToa dos 
Keys« Eíles tem por opinião nas guerras » 
perderem antes as vidas , que as armas , 
e aífim ganham foldo dobrado de todos ; 

homens de boa converfaçâo > cortezes^ 
faciles« e bem acofiumados. 

A 
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Â íegunda cada he a dos Bragmanes ^ 
ainda que ellcs querem preceder aos outros , 

aíTim pelo Sacerdócio , coino pelas letras 9 
fobrc o que antre elles ha tantas queftôes » 
como antre os nolTos Doutores , fobre qual 
precede , íe as armas , íe as letras. 

A terceira cada he a dos Chatins j que 
sao mercadores groíTos 5 de ouro, prata , pe- 
draria , fedas , roupas , e outras fazendas de 
preço. Deftes fazem em todos eíles Reynos 
muita conta , pelos proveitos que dam a 
fuas rendas* 

A quarta cafta he a dos Balaias , que sSo 
CS lavradores. Efles são tão eílimados, que 
podem os Reys cafar com fuas filhas ; por- 
que dizem , que sáo homens que fuftentam 
osRcvnos. Deílas quatro caftas fe derivam 
centonorenta efeis; e eOas também repar- 
tem em duas partes , a que chamaai Valan- 
ga ^ e Elange , que quer dizer os da mão 
direita » c os da efquerda ; e eftes como in* 

feriores aos outros , nem pelas ruas lhes po- 
dem paíTar com fuas procifsóes , nem cafa- 
mentos. E como eftes prlvilegios^ de caftas 
são antiquiílímos , nem os mefmos Gentios 
& íabem deterxmaar de que calU fejam. 



CA- 
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CAPITULO V. 

De hum navia de Cajielbanos , aue foi ter 

ás libas de Maluco , que feperaeo : e das ' 
coujas que acmtecéram a Am orno GaU 

vão (Saptão de Ternate. 

POrque as couíâs de Dio nos nio deram 
lugar pera continuarmos com asdeMa^i 
luco , o faremos agora aqui com as que fuc« 
cedêram, pane do anno de 15^37 , e parte 
de trinta e oito ; e contaremos primeiro de 
huuíi navio Caílelhano , que fe perdeo nos 
PapiSas o anno de trinta e fete. Mandou Fet^ 
iião Cortez ao Perú hum Fernão Grizalva 
em dous navios com lium preícnte ao Piçar* 
TO , e da toma viagem defpedio com a re& 

Êofta o outro navio, e elle foi fó deícubrir 
umas Ilhas, que eílavam ao Ponente^ por 
haver fufpeitas de ferem ríquiffimas de ou- 
ro ; e porque efte regimento do Cortez fem- 
pre o levou em fegredo , tomaram alguns 
occaíiâo pera dizerem , que o Grizalva hia 
fugido por fer mexericado de certas culpas, 
Partio eíle homem do porto de Pageta y que 
cftá em fcis gráos do Norte , no principio 
de Abril no anno de trinta c íete, ecorreo 
a Oefte , e a Sudueíle , áté fe pôr em vin«> 
te e nove gráos do Sul ; e por lhe render 
O maíio , arribou em poppa á linha , e morreo- 

Cmo.TmulLPãu D lhe 
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lhe nefte caminho o Piloto , e por aquella i 
derrota foi até fe pór em dous grdos do Nor- 
•By apode lhe acabou de quebrar o mafto.; 
e remedeandoK) com hum^^s entenas , foi cor-^ 
rendo até viote c íinco gráos ^ e iodo deman- 
dar a terra , cuidando que tomaflê a Cali- 
fórnia , não achou nenhum final delia. E por- 
que os ventos eram Leíles ^ e Nordeíles ri» 
jot j determinou de tomar pera a Equino* 
ciai , como fez. 

Indo aílim em fua derrota , lhe requerô- 
iam oa da náo que arribaíle a Maluco , por 
curfarcm pera lá o$ tempos j mas diflo fe 
eícufou elle com lhes dizer , que nao que- 
xia kt kavido por traidor ^ nem entrar nas 
demarcações d'EJRey de Portugal, fobre o 
que teve paixões com os Officiaes ^ e vindos ás 
armas , foi o Grizalva morta cooi hum ièa 
fobrinho , chamado Lopo Dávalos y e em 
ieu iiigâr eiegéram os da náo o Meílre » aue 
logo tomou a derrota de Mahico , e acné- 
ram tantas calmarias ^ que puzeram quatro 
nezes ató os Papúas , que foi à primeira leiw 
M que tomiram , e hiam ji taes , que não 
havig m^is de fete homens vivos , porque 
códoft o^ mais lhes morréram de fomea » . c 
Cnibalhos. Chegando aqui , íè lhes acabou de 
desfpedaçar o navio de podre , e milagrofa- 
iMMe ft^fufleatou até ehitfo bo mar , por ha- 
^* des Oiezes que «teUc andavam» È mec- 
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tendo*fe. efles que ficáram no batel , forann 
lê de Jongo de homa liha » chamada Crei^ 
pei 5 donde Ilies fah/ram muitos negros , e 
tantos ie metréram no batel , que o alagi* 
ram , faivando-fe os Cafielhanot em terra, oii# 
de os cativaram , e foram levados a vender 
por elTas Ilhas miferavelmente » e alguns fo«» 
ram ter a Maluco nefte anno de trinta c oU 
to , que Antonio Galvão recoUieo , e fez 
muitos gazalhados » mandando^lhea dar tudd 
o de que tinham neceffidadc. Nefte mefmo 
tempo andava huma Armada de coíTairos da-^ 
quellas Ilhas , que tinham feito grandes rou^ 
bos , e damnos , avexando , e maltratando 
toda aqueila Chriílandade , e fobre tudo a«« 
meaçando. a todos, que haviam de ir fobre 
Ternate. Difto foi logo Antonio Galvão a vi-» 
íado i e como não tratava de mais , que da 
ienriço de Deos , e de ièu Rey , determi^ 
nou de acudir áquellas coufasi e pedio aos 
Keys de Tidore , e Ternate algumas qoxch 
coras , Que lhe deram armadas j e oom geiH 
te , e neilas mandou embarcar defles poucos 
Portuguezes ^ que havia alguns $ e fez Ca^ 
pitão mór hum Clérigo , chamado Fernlkl 
Vinagre , homem de muito animo ^ e de bom 
entendimento* 

Efte partio com efta Armada em bufca 
da dos coí&irosy e tendo delia aviío, a foi 
4cmaiidar p e encomrando^fe ík envcftiram ^ 

D ii fen- 
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fendo Q Padre o primeiro que abalroou t 
Capitania , onde fe baldeou logo armada 
em humas couraças com huma cfpada, e ro- 
delia . ^ fendo .acompanhado de alguns dos 
áèus ; e de maneira pclejáram , que com mor^ 
te dos mais dos inimigos axorou a coroco- 
ra I e a tomou por poppa da íua , e foi aju« 
dar as da fua compannia , que eftavam tra- 
vadas. . Como as dos inimigos viram o fcu 
Capitáo mòr deftroçado , fugiram as que pu- 
déram, e todavia ficáram nas mãos dosnol^ 
íbs a mòr parte. Desbaratada a Armada , foi 
e Padre Capitão comella átoa viíitar todas 
aquellas Ilhas , porque viíTem os inimigos o 
caíligo que dera aos colTairos },e pcra que 
fe idreafiem^ foirlhes dando em fuasixivoa- 
çoes , dcílruindo-lhas , e aflrolando-llias ^ e 
aos Chriíláos que achava fazia muitos mi- 
mos, e gazalhados, promettendo-lhes fenn 
pre favor, e ajuda , e perfuadindo-os a eí^ 
larem firmes naFé^ dando-ihes do que po^ 
dia. Ifto hz com tanto amor , e brandura , 
que não fó obrigou aos Chrillãos ao ferem 
de verdade y mas ainda forçou a muitos Gen- 
tios á irem pedir o Baptiímo com grandes 
exteriores de vontade livre., enao forçada, 
que elle confolou, e baptizou , exercitando , 
cm qiianto por alli andou , com muita cari- 
dade o oíficio de verdadeiro Prelado , e de 
muito .bom Capitão ; <e nÍo haveodo mais 
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que fazer y voltou pera Teraate , aonde £oi 
mui bem recebido. 

Poucos dias depois teve Antonio Gal^ 
vão por novas , que era chegada a Âmboi«» 
no hucna Armada de Juncos de Jaoa , que 
vinham a refgatar cravo ; e temendo que lua 
vinda cauíaife alguma alteração, e novidade 
naquelles Reys , que tinha confervados em 
amizade , e com quem hia pairando por ne- 
ceílidade , e que lobre iíTo lhes damnaflèm 
o preço drogas, o que feria grande perda 
do íerviço , e. fazenda d'£lRey i oraenou 
com muita preflfa vinte e finco corocoras , a£» 
lim das que tinha , como de outras que a- 
queiles Reys lhe deram, e mandou embar^ 
car nellas quarenta Portuguezes , e <^uatro*' 
centos dos naturaes , e fez Capitão mor Dio- 
go Lopes de Azevedo, a quem deo por r&i» 
gimento, que foflfe por todas aqoellas Ilhas 
em bufca dos juncos , e pclejaíTe com elles^ 

Partida eíla Armada , tomou a derrota de 
Amboino , e chegando áquellallha , houve 
vifta dos juncos , que eram dez muito gran- 
des ; e preparando a fua Ahnada , os foi lo» 
go enveftir , por lhe parecer que teriam a 
mòr parte da gente em terra ^ e como de fei- 
to affim era. Edando-lhe primeiro afua.lati 
va de artilheria , e pondo-lhc as proas , bal- 
deou-íe dentro com os Portuguezes , a pe^ar 
de muitos golpes dos Jaós, que acudiram a 

lhes 
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Mm8 dfefender a entrada , e affim dentro nel- 

les fe travou huma muito cruel baralha , por- 

3ue os Jaós são os mais esforçados homens 
e todas aqueilas partes , (e aíbm fe traz por 
adagio , Malayos namorados , Jaós valentes. ) 
Abriga nos juncos andou muito acceza^ cm 
que os noflbs depois dc muitos traní5» dei-* 
xáram os Jaós efpedaçados, cos juncos ren- 
didos os finco delies , que cíTes ÍÒ fe abor- 
daram i os mais vendo a coufa tão mal pa* 
rada , largaram as velas , e foram-fe âcolhen- 
do. Nos que ficárám prezados íe acháram 
algumas peças de artillicria , muitas muni* 
çoes , c huma iòmma de dinheiro , c fazenr 
das , que traziam pera o refgate dó cravo , 
de que também já acliáram algum. Com ef- 
ta vitoria iicáram todos os daqueilas Ilhas 
amedrontados y e foram muitoa daquelles Se- 
nhores â dar a obediência a Diogo Lopes 
dc Azevedo, porque foi cofteando todas a« 
quellí» Ithas, e caftigando alguns revéis ; e 
aos que fe hiam íubmetter debaixo defta vaf- 
fidlagem , fazia grandes gazalhados ^ e pa£* 
t fava-lhes feguros* e cartas de vaíTallageni. 

E como neíie tempo eram os homens 
lio zelofi» da Fé de Ckrifto 5 que nunca 
cortaram com a efpada temporal , que tam- 
bém o nâo ãzeflem com a efpirimai , nao 
quis Diogo Lopes dc Azeredo íer nefta pai^ 
^ havido j^&ryo inútil > eaílim nao che* 

gOtt 
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gou a qualquer Ilha daquellas , que não con- 
vidalie aos naturaes pera as vodas do Se- 
nhor , põr meio de hum Sacerdote qué ccfúoh 
figo levou V e aíllm trouxe á manada , é re- 
banho do Senhor os lugares de Ativa , Ma- 
ceió, eMecivel, cujos tnonidovei recebéram 
a agua do Santo Bapdímo com grande ale* 
gria , e contentamento de lodos y fendo oe 
primeiros os Goiremadores , e Regedores 
delles; mas como os Miniftros Evangciicos 
eram entáo mui poucos ^ ficáram cQm ten- 
ros filhos da Igreja deftetados , por nio ha* 
ver quem os toííe fuílentaudp com o leite 
da domrina de Cbrifto ^ e de íeti Agrado 
Evangelho, ficando Chriftâos fó nos nomes. 
Diogo Lopes de Azevedo depois auc por 
alli tez túáq o ao ique bia ^ e que loe ché* 
gou a mon^O| íe rccolheo a Temafe, on- 
de foi muito bem recebido do Capttao , t 
de codor« Nefte eftado deixamos pw ora da 
couías de ^Viaiuco até tornar a eUas« 
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CAPITULO VI. 

' ' ♦ . • 

Da Armada , què efle anno de i par^ 
; tio do Rey no , de que era Capitão mór 
' Hio^ Lopes de Souja : e de com o Ça-- 
. morim mandou pedir pazes ao Vifo-Rey 

D. Garcia de Noronha : e dos Capitul$T 

com que ibas cencedeo. 

eOmo o ruim fucceflTo das galés dos Ru- 
més , e maia Armada , que veio cercar 

a fortaleza de Dio ^ (a que podemos chamar 
desbarato , pois íe recolheram fugindo com 
quafi a metade da gente morta , e muitas 
vazilhas menos,) ficáram todos os Re) s vi- 
zinhos tão. aíTombrados , que como paíma- 
dos cuidando nefta jornada ^ e potencia da 
. Armada do Turco , não podiam acabar de 
crer aquillo y (porque iia imaginado de to* 
dos haviam por extinguido de todo o nome 
Fortuguez daquelia feita » e que. os Rumes 
ficariam fenhoies de tudo o que eiles pol^ 
fuiam no Oriente ; porque em todo elle não 
ba mór terror , e eípanto , auc eíle nome de 
Rumes , porque pera o)s fennorear a todos ^ 
fcgundo em íiias imaginações eftavam temi- 
dos , e receados , não era neccílario tão po* 
tente Armada , mas em qualquer parte que 

auinhentos Rumes puzeflem os pés , fe Ines 
eípejaria logo tudo íèm golpe de eípada.) 
. E 
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£ vendo agora huma tamanha Ârmada , que 
atroava o Mundo ^ recolher-fe tão desbara* 
tada das mãos de tão poucos homens , en-» 
colhidos todos , tratáram de folicitar a ami* 
zade dos Portuguezcs , mandando logo p 
Zamaluco, c o Idalxá viíitar ao Vifo-Rey , 
a confirmar as pazes. O Çamoriai , e Im« 
perador do Maiavar , tâo poaeroíb ^ e refpei- 

lado entre todos os Reys da índia , c tão 
.conhecido por todo o Mundo , (tanto, que 
or toda a Europa íènâo nomeava ienâo por 
cy dc Calecut, ) efte defejando de não vi- 
ver com íobreíaitos , e de grangear a ami* 
zade dos Portuguczes , pêra h coníèrvar em 
feus Rcynos , e ainda com feu favor dila- 
tallos; tratou efte inverno eíle negocio com 
Manoel de Brito , Capitão da fortaleza de 
Chalé , a quem pedio quizeíTe Ter terceiro 
com o Vifo-Rey nas pazes , e amizades que 
com elle dcfejava ter. E tanto puxou por 
ifto, que, fe Iheoffereceo pera ir a Goa era 
companhia de feus Embaindores a fallar ao 
Vifo-Rey , o que o Çamorim eftimou mui- 
to. E mandando negociar China CotiaJe ^ feu 
Regedor mór , com muito grande acompa^ 
nhamento pera efta jornada , fe foi a Cíia- 
lé 9 aonde Manoel de Brito o recebeo mui 
honradamente , tendo já embarcações preC» 
tcs pêra paíTar com elle a Goa. Tanto que 
>eiitroaSeteaibro9 & começou a embarcar, e 

fe 
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íe fez á véla , deixando a forraleza entregue 
ao Alcaide xnòr ; e a dez de Setembro ene-' 
gáram á barra de Goa , juntamente com a 
Armada, que aquelle anno tinha partido do 
Reyno , cue eram íinco náos » de quem vi- 
nha por Capitão mòr Diogo Lopes de Sou- 
£i 9 e os mais Capitães , D. Roque Tello 
provido com a fortaleza de Çofala , Alvaro 
Barradas , Simão Sodré , Henrique de Sou* 
ía Chichorro , que o Vifo-Rey D. Garcia 
iie Noronha mandou dé Moçambique com 
recado a Portugal, comojá dillèmos noCap. 
IX. do Liv. IlL Sabendo o Vifo-Key da ciíe- 
gada dos Embaixadores á barra , mandou 
recado a Manoel de Brito , que le detiveC- 
fe em Pangim » em c^uanto ie preparava o 
itcebifíiento que queria fazer ao Embaixa- 
dor , mandando-o agazalhar aili mui bem ^ 
e fez ordenar as coulas neoeílarias pera ei^ 
Ie ^ e que fe lhe preparaíTem todas as galés , 
e fuilas pera fua entrada , e apofentos guar- 
necidos a feti modo. i Dahi a alguns diais o 
lèccbeo com grande magcílade. Eílava oVi- 
ÍGH-Rey D. Garcia de Noronha de tabardo , 
€ beca de veiudo , banete redondo com gol- 
pes, e pontas de pedraria , efpada , e ada- 
ga de ouro , borzeguins , e pantufos de ve* 
ludo , que era o verdadeiro , eantígò trajo 
Portuguez, E como era de tão grande ef- 
satuia de corpo » que lhe .ibbeíava iodo o 

pef- 
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pefcoço porílma de todos os Fidalgos , que 
m Índia havia , c que allí o eftavam acom<- 
panhando, c era deoiíenta annos, comhii- 
ma barbaJ)ranca , grande , e comprida ^ em 
fuk venermda peíToa parecia Jògo digno do 
cargo que reprefentava. O Embaixador vi- 
nha cm meio do Capitão da Cidade « e de 
Manoel de Brito, que o levava pela máo, 
c affim o aprcfentáram ao Vifo-Rey , que 
o abraçou , citando encoftado a huma cadeia 
ra de brocado debaixo de hum docèl do 
mefmo. 

PaíTadas as palavras ordinárias de cum^ 

primentos, e de lhe perguntar por EIRey , 
e Principe , o defpedio , e mandou agaza*- 
lhar. Dabi a alguns dias o tornou a ouvir, 
prcfenre Manoel de Briro , Secretario , Vea- 
dor da Fazenda , e mais Officiaes , e vie- 
ram a fãllar em pazes^ O Vifo-Rey lhe man- 
dou cjuc déíTe os apontamentos ao Secre- 
tario pera os verem em Confelho , que el* 
le deo , e o Vifo-Rey os mandou ler (pre- 
fentes todos os Fidalgos ) que pera iílo fo- 
ram chamados , e debatidos , e vifios mui 
bem , íè vieram a concluir as pazes com os 
Capítulos íeguinres. 

i Qiie o Çamonm fe obrigava a dar to^ 
» dá a pimenta de feus Reynos pelos pirt- 
5IÇ0S que a dava ElRey de Cochim ; e que 

>o Vifo-<Sley lhe largaflê a Ilha de Cama« 

»rÍo 
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> rKo doritc , que efta?a no rio de Chalé ^ 

> que lhe tinham tomada , em que fe faria 
y^o pezo , e entrega da pimenta que havia 
jide dar. 

Que todo o gengivre dc fuas terras da- 
]i ria a razão o bár de noventa e dous fanóes ^ 
» entrando nelles os direitos que elle Çamo<^ 

> rim havia de ha7cr, 

% Que o Viío-Key lhe daria licença pe* 
% ra mandar cada anno nas náos do Reyno , 

51 por cada cem bares de pimenta que vcn-? 
» deile a EIRey , dous bares e meio forros 

> pera fi , que lhe pagariam em Portugal a 

» quinze cruzados por cada quintal • e que 
» o dinheiro que níiío fe xnomaíiè lhe man- 
» dariam empregado em azougue , vermes 

)) Ihão 5 em coral , (fazendas que então eram 
>mais requeftadas que todas, e reípondiam 
muito y) e ví pimenta que embarcaíTe por 
% fua conta correria o rifco d'EIRey de Por- 
»tugal; e que perdendo-fe aiguma náo ,el« 
^51 le feria obrigado a lhe pagar o que nella 
01 perdeíTe. E que todas as fazendas que vicf- 
'> fem do Re/no por fua conta , fe lhe en« 
' n trcgariam na nolTa fortaleza de Chalé , ou 
^ em Cochim, forras de todos osgaílos , c 
«defpezas/e iílo pela muita perda que el* 
1 le Çamorim recebia nos direitos da pimenr 
n ta, que os mercadores de Aleca hiam com-^ 
iprar a íèiis Rejraos^^ por lha nâo .|K>dec 
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H agora vender pela obrigado do contra- 
>to. 

)) Qiie lhes deixariam levar aos mercado- 
» res Portuguezes iodas as fazendas que qui- 
» zefle pera irem vender a Calecut , aonde 
)i pagariam os direitos ao Çamorim , e nel- 
)ik8 , e nas vendas lhes fariam muitos fa-. 
» vores. 

)i Que lhes dariam feguros a fuas náos 
pera navegarem pera onde quizeíTem , fem 
n fe lhes fiizer aggravo algum , e o oue lho 
» fizeffe , foíTe por iíTo muito bem caíligado. 
si Q^e lhe não tirariam as jangadas ^ que ao 
31 preíente tinha em fuas terras. 

)) Que quanto á quebra , que o Çamorim 
» tinha com Mangate Caimal , que o Vifo- 

> Rey os comporia de maneira > que o Manr 
y gate íicaíTe íatisfeito. 

• » Que elle Çamorim nâo faria guerra a 
)• amigo algum doEftado, e que recebendo 

> algum aggravo de algum dellcs , o faria 
%z làber ao Vifo-Rey , ou Governador da 
)• índia pera lho emendarem , e fatisfazerem ; 

> e que não tendo elle Çamorim o tal cum» 
» prímento , cm tal calo o Vilb-Rey ajuda* 
» ria á peíToa a que elle fizeíTe guerra , fem 
» por iífo quebrar o juramento das pazes. £ 
91 iê oRey , ou Senhor com que elleÇamqr 
» rim tiver algumas diíFerenças ^ não quizer 
.jiefiar pelo que o Viío^Rey.^ ou Governa^ 

ndor 
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» dor ordenar , eoi tal cafo eile Qunorlm o 
)» poderia caftigan 

n Que outroíí não confentiria nem a 
» íbus vailalios ^ nem a mercadores Eílrangeit 
m tos j navegarem' de feus portos pera os de 

uMeca , nem pcra os da cofta de Arábia, 
% porque não levaíkm de íeus Reynes a pi* 
% menta , egengivre , que era obrigado a dar 
naElRty de Portugal por eíles contratos. 

, »Que elle Çamorim feria obrigado a 
Tê dar toda a ajuda , e favor ao mie gover^ 

naíTe o Eílado , quando liie foíle requeri- 
»da I e pedida , e que nio receberia em feua 
» portos Turcos , nem Rumes , nem outros 
» inimigos do E^ado. 

. ) Que em todas as ítiaa terras , nem de 

>i feus vaflalJos houveíTe dalli por diante nair 
7è vio algum ligeiro de guerra , nem de paz ^ 
B e que todos oe que eram feitos íe aleraiw 
» raíTem , e fi^eíTcm dc feição , que não pttf 
ji deílem íervir mais que pera carga» 

xQue duas bombardas noflas , que tif 

5) nham tomadas nas guerras paffadas deCo? 
nciiim, as mandaria logo entresan 

n C^e todos os que em íeus Keynos não 
u quizeílem coniemir, nem eílar por eíles con* 
» tratos de pazes, osiançaria iora dellei; c 
3^ fe íènão quizeíTem ir , o Çamorim os man» 
31 daria n^^tar , e o mefmo poderia fazer a 
n peffia ^ que goyernaife o Èftado » iem • 
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3» Omorim fc efcandalizar , antes lhe dar 
»pera iflb toda ajuda, c favor. 

» Que o Vifo-Rey iria a Calecut ver-iê 
)i com o Camorím pera ambos jurarem as 
1 pazes. » 

Deftes contratos fe fez aíTento no livro 

delles pelo Secretario João da Coíla , em 
que íe aílínáram o Embaixador do Çamo- 
rim , China Cottale , que pelos poderes que 
tinha d'ElRey leu Senhor os acceitou , e 
com elk osÒfficiaes d'ElRejr, e alguns Fi^ 
dalgos ; ^ logo o Vifo-Rey maddou apre* 
goar as pazes por toda a Cidade de Goa j 
o que íe £ez com grande folemnídade , fef* 
tas , e alegrias de todos ; mandando o Vifo- 
Rey logo negociar a Armada pera fe embar* 
car y defpachando as náos da carreira pe- 
ra irem a Cochim tomar a carga , mandan- 
do hum galeão com provimentos a Ceilão ^ 
e outros pera as fortalezas de Dio j e Oiw 
muz , ncgociando-fe o mais deptella que po- 
dia pera fe embarcar. 



CA- 
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C A P I T U L O VIL 

•De ema 0 Vif(hRey D. Garcia de Neranbã 
adotceo , t mandou feu filho D. Alvaro a 
Jurar as pazes com o Çamorim:: e deco* 
mo Antonio da Silveira fe embarcou pe^ 
ra o Reyno : e de como lá foi recebido. 

ANdando o Vifo-Rey ncgociando-fe pê- 
ra íè embarcar pera íe ir ver com o 
Çamorim ^ como fitou dflentado no contra*- 

to das pazes , veio adoecer de humas febres j 
e comp era muko velho ^ ficou logo tão fra^ 
CO 9 que quaíi tÂo eftava pera govèrnar ; pe* 
lo que aflentou emConíeJho, que fofle em 
feu lugar íeu fillio D. Alvaro com Diogo 
Lopes de Souia, Capitão mòr das náoè do 
Reyno , ( que em Goa ficou pêra acompa- 
nhar o Vifo-Rey t ) e por coadjutores Dom 
João de Caftro , Fen^o Rodrigwes de Ca& 
tello-branco , Veador da Fazenda , e Secre- 
tario ^ dando*lhes Procuraçóes baílantes pera 
em íeu nome jurarem as pazes com o Ça- 
morim. £ porque iílo era já entrada de De« 
zembro , embarcánun-fe com muita preíTa , 

defpedindo o Vifo-Rey o Embaixador do 
Çamorim com muitas honras , e peças pe* 
laElRey, epera elle, e omcfmo pera £1« 
Rcy de Chalé , e Tanor , cntregando-o a 

Manoel de Brito que o trouxe. D. Alva» 
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to fe fez á véla com coda a Armada , que 

era de muitos galeões, e outros navios ; e 
os Capitães, que nelb jornada oacompanhá^ 
f am , foram os feguintea : 

Diogo Lopes de Soufa , D. João de Caí^ 
tro, Fernão Rodrigues de Caftello-branco^ 
Veador da Fazenda , D. Joio dc Lima ^ 
D. João Deça , Di Paio de Noronha , Dom 
Manoel de Menezes ; efles em galeões. Ca^^ 
pitâes de caravelas ^ Francifco de Bairros , 
Diogo de Soufa , e outros. De galés , Joáo 
deMendoça, Fernão de Lima ^ Pero deLe^ 
mos , D. João Miinocl o Alabaílro , João 
de SouiaKates , e Manoel de Soufa de Se-» 

gulveda. Capitaês de galeotas j e fuftas , o 
ecretario , D* Manoel dc Lima , Bernaldint 
lie Souía , D. João Mafcareniias , D. TriC» 
tão de Soto-Maior , Dé Francifco de Mene« 
zes y Martim Correa da Silva , D. Diogo de 
Almeida Freire , Francifco de Sá dos Ocu«i 
los , Fernão de Soufa de Távora , Dom 
Francifco de Noronha , D. Diogo de VaC- 
Goncellos y Triftao de Taíde , e outros a que 
não achámos os nomes. E fegulndo fua jor- 
nada, foram furgir na barra dePanane, on-f 
de o Çamorim eltava* D. Alvaro mandou lo* 

go deíembarcar Manoel dc Brito com o Em^ 
baixador , pera que o foííe entregar ao Ça^ 
morim , que ji o efperava com todos od 
Grandes , e o récebeo com muius honras^ 
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e Manoel de Brito lhe entregou o feu Eoh 

baixador, qne levava pelamao, aflim como 
a cile fez , quando ib embarcou pera Goa* O 
Çamorim feftejou muito Manoel de Brito f 

que foi fer hofpede do Embaixador ; e o 
Çamorim mandou logo viiltar D. Alvaro 
com algum refreíco. £ tratando^fe do mo» 
do, que fc liavia de (er no jurar das pazes ^ 
de que o Çamorim tinha moílrado muito 
godo , não pudéram concluir nas viftas por 
razão das preeminências ; pelo que le aíTen- 
tou , que foíTe a terra o Secretario pera com 
Manoel de Brito as ver jurar , o que fe fez 
ao outro dia com multo grande íoiemnida- 
de , de que íe tiráram inftrumentos. Feito ii^ 
to, mandou o Çamorim China Cutiale a ver 
jurar as pazes por D* Alvaro , e com elie 
tres, ou quatro doa de ièu Confelho. Dom 
Alvaro linha no feu galeão todos os Fidal- 
gos y e Capitães , e elie muito embandeira* 
do , e fbrmofamente aparamentado , e na 
tolda osrecebeo, onde íefez aquelle auto, 
ao fom de muitas charamelas , trombetas , e 
íalvas da artilheria de toda a Armada. Di& 
to fe fizeram papeis aílinados por todos. 

Acabada eâa folemnídade , deo D. Alva« 
ro aos do Çamorim peças dc brocado, e de 
efcarlata , porque levava pera iíTo muitas ^ 
defpedindo*05 muito fatisleiíos , e em foa 
companhia o S^aeurio^ por quem D. Air 
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varo mandou de novo vifitar o Camorim , 
e o Príncipe com pecâs mui ricas de preienr 
te. O Çamorim mandou logo apregoar as 

Í)azes em Panane , e Calecut com grandes 
òiemnidades de inarumeotos a ieu modo , 
e o mefmo fez D. Alvaro em toda a Atv 
mada com grandes moííras de alegria. Dal- 
li por diante íicáram correndo em amizade* 
Eílas pazes duriram perto de trinta annos , 
que foram os mais felices , que a índia teve » 

Í>orque por toda a cofta do Malavar paP* 
avam navios de mercadores Porruguezes 
grandes , e pequenos , carregados de muitas 
fazendas , com dous homens j ftirgindo j!>or 
todos aquelles portos , e bahias fem recebe»» 
rem hum muito pequeno aggravo. 

Conciuidos os negócios de Penane , foH 
fc D. Alvaro peraCochim , onde dco gran- 
de preíTa á carga dasnáos , eaté dez de Ja- 
neiro as fez á réia. D» Eftevâo da Gama ^ 
que invernou emCochim, aonde fora ter o 
Mar^o paílado , vindo de Malaca , eílando^ 
fe negociando pera fe ir naquella Armada 
pera o Reyno , dizem que o deixou de fa- 
zer, por humas cartas que pelas mefmas náos 
teve do Conde do Vimiofo , fogro do Con- 
de Almirante feu irmão , em que lhe 
que fe Martim Aílbnfo de Soufa foííe idd 
pera o Reyno , que fe dcixaíTe elle ficar na 
tndiai e quando nao» que feíbíFe. no que 

E ií lhe 
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Ihednva claramente a entender, eftar na pri- 
meira íuGcei^áo dpòs Martim Affonío de Sou* 



Neila Armada fe embarcou Antonio da 
Silveira » o do cerco de Dio» (a quq,coin 
muita razão poderemos dar o fobrenome 
de Grande , ) que chegando ao Rey no , o fo- 
ram buícar á náo o Marquez de Vilia-Real » 
o Conde de Vimiofo , o da Vidigueira , o 
de Sortelha , o de Redondo , e todos os Fi- 
dalgos , e Senhores da Corte, que o leva- 
ram a ElRcy D. João , que o erperou em 
Caía da Rainha com os infantes j onde o 
recebeo com muita honra. Dalli fe recolheo 
pera cafa de fua mulher, filha de Lopo Vaz 
de Sampaio, Governador que foi da índia , 
c)ue já era morto , com quem eftava defpo- 
fado por palavras de futuro, (cujo caíamen- 
to fez ièu pai na índia antes de fer Gover-« 
nador , como no Cap. IIL do Liv. I. da IV« 
Década temos dito. ) Eíla Senhora o efpe^ 
xava com todos os parentes , e parentas pê- 
ra celebrarem os efpoforios. E indo Anto- 
nio da Silveira pelo caminho , detevc-fe an- 
tes de chegar a Aia cafa , dizendo ao Mar^ 
quez 3 e áquelles Condes , que O acompanha- 
vam , que lhe era neceííario tornar a ElRey 
a Uie pedir licença pera receber íua mulher. 



ijarav a máo. O Conde do Kedondo Ihei 



ía. 




lhe efquecêra de o fazer , quando lhe 
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diíTe , que fe detiveíTe quç elle lha iria buf- 
car } e voltando pera o Paço , entrou com El- 
Rejr , e lhe deo conta do negocio. ElRejf 
IJic diíTe y que era muito contente de eile a 
receber. Com efta licença chcgáram afuaca« 
fa, onde eftavam todos os parentes delia, e 
hum Prelado os reccbeo perante todos» 
' £ra tão grande 'a fama defte homem ^ e 
foi tãoefpantofo o cerco que fuftentou , cjue 
lodos os Reys Chriílaos o mandaram viíi- 
tar pelos Embaixadores , que traziam na Cor* 
te, e dar-lhe os parabéns das vitorias, que 
aa índia houve. E ElRej Francifco de Fran- 
ça o mandou tirar pelo natural , e o feu re- 
trato foi poílo na cafa da fama entre os Va- 
rões famofos. Era homem demeá eílatura^ 
groíTo, efpadaudo, de hum juízo fobtil, e 
agudo j de grande coração , e tão liberal y 
que fe houve por pródigo* E aíEm lhe fez^ 
illb nojo com EIRey ; porque o Janeiro de 
quarenta e hum , em que determinava de pro- 
rer a índia de Governador , o mandou cha- 
mar a Almeirim , e dizem que com tenjao 
de o mandar á índia , e alli edeve com gran- 
des gaftos , e defpezas , dando banquetes aos 
Senhores da Corte , em que defpendeo mui- 
to» Ifto.íe lhe eítranhou tanto» aue nâo fal^ 
tou quem díflèíre a ElRey , que Jhe nâç con- 
vinha mandar á índia homem , que tanto 
km ordem gaíUva íiia própria fazenda j 
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pelo que ElRey diíCmulou ^ e elegeo peru 

Governador da índia Martim Affonfo de 
Soufa , como em íeu lugar diremos^ E a An* 
tonio da Silveira defpachou com a Capita- 
nia de Macâiico , na Ilha da Madeira , de 
juro, e deliierdade, que renderia enuo qua- 
fi oitocentos mil reis. 
? Viuvou efte Fidalgo da filha de Lopo 
Vaz logo, porque durou pouco, e caiou íe« 
gunda vez com huma filha deRuy Fernan- 
des de Almada , Feitor , e Embaixador d^El- 
Rey em Flandes , tão honrado Fidalgo , que 
indo em leu lugar outro alervir aquellaFei* 
toria, c Embaixada , dizendo a ElRcy de 
França , que o que hia era tão bom homem- 
coaio R uy Fernandes y refpondco : Se elle he 
taly ajfds de jorte bam húmem he. Deraoi- 
lhe com efta mulher quarenta mil cruzados , 
que lhe duraram pouco por fua condição , 
e chegou depois a eílado , que vendeo a Ca- 
pitania de Machico ao Conde do Vimtafo 
por outros quarenta mil , eaíTim morreo de- 
pois pobre , avis íenipre honrado , porque 
nunca iè acanhou em couía alguma* Depois 
de falecer Antonio da Silveira , caiou cila 
Senhora^ que fe chamava Dona Clara , com 
Ruy Telles , Mordomo Mór do Infante Dom 
L4ÚZ 9 e Alcaide mor de Moura» 
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CAPITULO VIIL 

De com o VtphRey D. Garcia de Noronha 
' fakaa : e das partes , e quatidades 

de fua pejjoa. 

DEpois que D. Alvaro de Noronha deí^ 
pachou as náos pera o Reyno , deo á 
vóiâ pera Goa , iado em fua companhia Dom 
EAevâo da Gama. Foi devagar por caufa 
dos Noroeftes. De paílagem viíitou as for- 
talezas de Chalé, e Cananor, deixando al^ 
guns navios de remo por aquella cofta , pór 
caufa de alguns ladroes formigueiros , fe os 
liouveíle ; e em fim de Março chegou a Goa , 
achando o Vifo-Rey feu pai já inuito mah 
£ foi fua doença em tanto crefcimento , que 
defconfiáram os Médicos delle , porque era 
muito velho , e decrépito. E moílrando cla- 
ros fmaes de feu fim , foi avifado por Re«- 
ligioibs , pelo que logo * fez todos os au^ 
tos deChriílão, primeiro que tudo. Depois 

mandou chamar todos os Fidalgos , e Ihca 
mandou dizer pelo Secretario , que beni viam 
o eftado em que eílava , efperando por ho- 
ras o fim derradeiro , pera o que lhe era ne- 
ce(&rio defembaraçar-fe de. todos os nego* 
<;ios da vida , pois havia de entrar em ou- 
tros mais' importantes da outra , que eram 
0$ da alma. £ porque o ferviço d'£^i^^y 

náo 
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nSo perecefle , lhes pedia quizeíTem confen^ 
tir, que feu filho D.Alvaro governaíTe por 
tile, em quanto elle aíTim eftava ; e que de* 
pois de falecido, fefaria oqueElRey man- 
dava nas iucceísoes. Os Fidalgos lhes re- 
fpondêram , que Deos lhe daria ainda vida , 
e faude pera os governar a todos i e que fc 
coníentiíTem no que lhes pedia 3 e viíTem 
outrem em feu lugar , haveriam que já era 
morto ; que em quanto o tinham vivo , ef- 
tavam todos contentes , e íatisfeitos ; que 
aquillo era já perro do invenio , em que ha- 
via pouco que fazer, pcra o que bailava o 
Veador da Fazenda* (líto diíTeram eíles , por- 
que D. Alvaro era ainda mancebo , e não 
queriam que osmandafle cm coufa alguma.) 
O Vifo-Rey não replicou a ifto , antes man- 
dou ao Veador da Fazenda Fernão Rodri* 
gues de Caftello-branco , que correíTe mui- 
10 depreífa com os provimentos das forta- 
lezas, o que elle fez com muita brevidade » 
deípedindo hum galeão çera Maluco , e dei- 
pachando D« Jorge de Caftro pera ir entrar 

naquclla Capitania de que eílava provido , 
por ter acabado feu tempo Antonio Galvão , 
provendo também as mais fortalezas da In* 

Gia , dcfpncliando muitos Fidalgos pera irem 
invernar a elias , principalmente pera Baçaim , 
onde foram dar meza Femâo de Soufa àe 
Xdvora^ Fernão da SUyaj Alcaide mdr, a 
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Cominendacíor de Álpalhâo , Francifco de 

Sá dos Óculos , D. Luiz de Ta ide , Anto^ 
nio de Souto-Maior, D.Jorge, e D. Alen 
xo de Menezes , ambos primos. O Vifo-Rey 
recolheo-fe com feu ConfeíTor , e outros Re- 
ligioíos, tratando das cotiías de fua alma^ 
fazendo feu tedamento muito á íba vontade f 
íem coaícntir que fe lhe falIaíTe em nego-» 
cio algum. E como o íeu mal era de mor-^ 
te, c com mais razão fe podia dizer , que 
era velhice, que enfermidade ^ entrou noatw 
tigo derradeiro , e tomando os Divinos Sa* 
cramentos , com grandes moílras de Chri- 
ilao, e de arrependimento de luas culpas, fa-» 
kceo aos tres dias do mez de Abril defte 

anno , em que andamos dc quarenta , tendo 
governado a índia hum anno e fete mezes. 
Foi fua morte muito fentida de todos, pe^ 
las partes , e qualidades de fua peíToa , que 
por ellas, e por fua idade , e Fidalguia lhe 
finham todos muito grande refpeito. Seu cor* 
po foi levado á Sé de Goa , e depofirado 
na Capella mòr, onde jaz no chão , e tem 
huma campa de pedra mármore com fuas 
armas , e letreiro* Fizeram-fe-lhe os piEcios 
a ièu enterramento com muita folemnidade^ 
eftando prefentes todos os Fidalgos , e Of- 
ficiaes da Cidade , e d'£iRey , todos veílidos 
de dó.. 

Foi eíb .Viío-Re/^D. Garcia de NorcK 
• « ^ nha 9 
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oha ^ filho de D. Fernando de Noronha ^ e 

neto de D. Pedro de Noronha , Arcebifpo 
de Lisboa , filho do Conde Gíjáo. D. Fer- 
nando feu pai foi cafado com Dona Coftai>> 
ça de Ca firo , filha de Gonçalo de Alboquer- 
que , Senhor de Vilia Verde , pai do gran- 
de , c yalorofo Capicâo AíFoníb de Albo* 
i^uerque. Governador que foi da índia: def- 
ta Senhora Jiouve D. Fernando eíles filhos : 
D* Alvaro , que foi Capitão de Azamor , pai 
de D. Fernão d^AIvares dc Noronha , Dom 
Antonio de Noronha , quemorreo na toma-r 
da de Goa , D. AflPonfo de Noronha , que 
foi Capitão de Sacotará , e efte D. Garcia , 
que foi caiado com huma filha de D. Alva« 
ro de Caftro , Governador de Lisboa, que 
já fora mulher de Ayres Telles , filho her-* 
deifo de Kuy Telles. Della houve D. Gar- 
cia eítcs filhos : D.Alvaro de Noronha, que 
depois foi Capitão da fortaleza de Ormuz ^ 
D. Bernardo , que o nao quiz ier , e D. Aik^ 

tonio de Noronha , que foi Capitão de Ma- 
laca. Foi eíle D. Garcia á índia a primeira 
vez o anoo de i^ iu por Capitão mór de 
huma Armaria de fcis ndos , c ficou na ín- 
dia com íeu tio Afionío de Alboquerque* 
Achou-fe na tomada de Beneflarim ; foi a»^ 
quelle anno a Cochim com poderes de Go- 
vernador fazer a carga das náos ^ e fez pa-^ 

aes coiOL o .C^orim ^ e deila.vez lhe coi>» 
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ccdeo lugar em Calecut pêra fazer a for* 
tâleza i achou-fe efcala da Cidade de 
Adem« Foi o anno de treze outra vez a Co- 
cliim fazer a carga das náos , de que era Ca-» 
picáo mor João de Soufa de Lima. Foi ou- 
tra vez a Ormuz , (quando feu tio AíFoníb 
de Alboquerque foi fazer aquella fortaleza , ) 
e trouxe de lá na íua nào os quinze Keys 
cegos , que não eram Reys , como em outro 
lugar diremos i e foi-fe aquelle anno pera o 
Reyno por Capitão mor das náos , e lá fe 
ièrvio ElRey delle muitas vezes nos lugafes 
de Africa , e em outras partes. Permitdrá o 
Senhor , que também fe houveíle delle por 
lèrvido , e que lhe tenha dado foa gloria^ 
e que neiia lua alma dcícance perpetuameor 
te* ■ 




» ■ 

f ■ 
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DÉCADA QUINTA. 
L I V R Q VU. 

Da Hiftoria da índia. 



CAPITULO L 

De com par marte , dâ Fifo-Rey D. Garcia 

*4Íe Noronha fuccedeo na Governança da 
índia D. EJievão da Gama: edascou-^:: 
fas , em que logo eme f ou a entender. 

FAiecido o Vifo-Rey D. Garcia de No- 
ronha , eftando feu corpo depoíitado 
na Capella niór da Sé de Goa, depois 
de feito o Officio todo , antes de o enterra* 
rem , abrio o Veador da Fazenda o cofre , 
em que cftavam as fuccefsoes da Governan- 
ta da índia , prefentes todos aquelles Fidal* 
gos , e Oíficiaes , e tirou de dentro a pri- 
meira fuccefsão , que entregou ao Secreta- 
rio pera a abrir , e elie a amoílrou ao povo 9 
pera que viffem que eftava inteira , e feni 
.-^-i fe 
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fenella totar, nembolir; edando-a aoOtH 

vidor Geral, a examinou bem. Feiras cilas di- 
ligencias 9 couforme ao Regimciito , o Secre- 
tario a abrio , Jeodo primeiro o ibbrefcri^p 
to, que dizia affim : Primeira fuccejsão da 
Cgvernança da Índia , que fe abrirá faU'^ 
€êndo o Vijò-Rey D. Clareia , â fwe Deost 
não permitia j e aojpé cílava ElRcy a íTi na- 
do. Aberta a fuccefsao , foi o Secretario ien- 
do-a alto , e achou nella Martim Affonfo do 
Soufa 5 que era ido pêra o Reyno, 

E guardando aquella íucceisâo, tirou a, 
fegunda , em que fizeram o mefmo exame , 
e diligencia y e abrindo-fe, achou-fe nella 
D* £íkvâo da Gama, que eíUva preiente, 
que foi levado nos braços de todos , e alU 
logo lhe fez o Veador da Fazenda entrega 
da índia , pela ordem , e regimento do Èi« 
tado 9 dando delia a menagem nas mãos do 
Capitão da Cidade ; e depois tomou o ju- 
ramento de cumprir com as obrigações de 
feu cargo , que lhe deo o Ouvidor GeraU 
Acabado efte auto , depois do corpo do Vi- 
Ío-Rey enterrado , recolheo-fe o Governa- 
dor pera fua cafa , acompanhado de todos 
os Fidalgos, e Vereadores da Cidade. 

A primeira coufa que fez ao outro dia y 
foi, mandar pelo Ouvidor Geral , e Prove- 
dor mór dos defuntos , fazer inventario de 
toda iua £izenda 9 o q[ue í& fez com todaa 
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n folemnidades ^ e exames neceíTarios , e or* 
dinarios , tomando elle juramento , e dando* 

le ás peíloas, que corriam com lua fazenda. 
Ifto fez cfte Governador » porque eftava moí* 
to rico, c não queria que diíTcíTem , queac* 
quirira tanta fazenda no cargo , porque de* 
terminava de fer nelle muito puro , e delin* 
tereíTado , como foi. E fcgundo ouvimos a 
algumas peíToas daquelle tempo dignas de 
credito , montou fua fazenda perto de du^ 
zcntos mil pardaos , coufa que podia fer, 
porc|ue herdou a de feu irmão D. Paulo , e 
fenrio de Capitão da fortaleza de Malaca íirK 

CO annos, porque lhe dcoEIRcy o rcmpo, 
que reftou de feu irmão , como já dl fiemos 
no Cap. XL do Liv. VIIL da quarta Deca-« 
da. Feito ifto, defpedio o Governador logo 
recado a todas as fortalezas da índia , fa-« 
sendo-lhes faber de fua fuccefsão ; e a vol«* 
tas das cartas do Capitão de Baçnim , Kuy 
Lourenço de Távora , efcreveo a Fernão de 
Soufa deXarora , de quem era efpecial ami^ 



fez y porque em lhe dando a carta do Go-> 
trernador , logo fe embarcou em huma ga<* 
leota, que lhe deo o Capitão , que era do 
ièrviço do rio porque todos os n^ais na- 
TIOS eftavam já yarados , e ainda efta Ihé 
deo com lhe prometter dc lha tornar a man- 
dar ^ porque a aâo ^cufava. Embarcárani^ 




fe foíTe invernar a Goa ; e aíIim o 



fe 
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fe com elle D. Jorge, e D, Aleixo dc Mo 
nez^S) ambos primos. Chegados a Dabul, 
porque acháram ameaços do inverno , deí^ 
cnibarcou-fe Fernão de Soufa de Távora com 
os outros Fidalgos » pera dalJi fe irem por 
terra , e defpedio com muita preíTa a galeo* 
ta pera Ba^aim ; porque quiz antes arrifcaf 
fua peíToa em ir por terra y Que íua pala- 
irra ; no que os Fidalgos daquelle rcmpo in* 
ziam tanto podo o primor, que antes mor- 
reriam mil mortes , que caiiirem em hiima 
tacha tão avorrecída , ainda em gente baixa ^ 
quanto mais em homens , que pelo íangue 
tem tantas obrigações ^ e tâo dlíFeremes da 
outra gente. 

E aílim antre os Gentios, e Mouros da 
índia fe trazia por exemplo a grande ver- 
dade dos Portuguezes ; e porque depois fe 
mudou illo , com outros muitos , e bons cof- 
tumes ) diíTe hum Rey de Cochim muito 
âvifadamente : Que aquelles tempos eram 
es bons ^ em que os Portuguezes trouxeram 
d índia trescoufas^ verdade^ efpadas lar^ 
gas , e Portuguezes de ouro fim ; porque 
eda era a moeda com que naquelies tempos 
fe fazia a carga dasnáos. E por certo, que 
notou aqiiclle Gentio muito bem iílo ; por- 
que depois que eftas couías vieram a faltar 
na índia , dedinou ella , porque muitos / e 
mais eipauLolòs feitos fe fizeram ^ quando pe^ 
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lejaram com cfpadas largas , e ferrugentas i 

do que fe fizeram depois com verdugos com- 
pridos, e dourados» porque aquelks arnaaa 
traziain*íè pera pelejar , e agora uíâm-íe ef- 
toutras pcra parecerem bem. E allim dizia 
ElRcy D. João o IL y que o bom Português 
lia de ferir com os terços. 

E tornando a Fcrnáo de Soufa de Ta* 
vora y deípedida a galeota pera Baçaiin y el* 
le com os mais tomáram o caminho por ter* 
ra , e em poucos dias chegaram a Goa , fem 
por todo elle receberem hum pequeno ag- 
gravo ; aífim peio grande refpeico , e medo 
que tinham aos Portuguezes , como pela 
muita verdade , e primor com que eiies tra<-> 
tairam a todos. 

O Governador D. Efteváo da Gama no^ 
primeiros dias deipedio iium Antonio, de 
Soufa 9 filho da índia , que fabia a lingua 
Períia mui bem , e com elle hum Judeo , cha- 
mado Manailes , pera irem a Ormuz em hwxk 
catur muito ligeiro , pera daili paíTarem ao 
Reyna por terra com cartas a ElRey does- 
tado em que a índia ficava , e de íua íuc- 
cefsão ; e pera os Condes da Vidigueira fea 
irmão , e do Vimioío ièu fogro , folicitarem 
com ElRey nao lhe mandar fucceflbr. 

l)a jornada deftes homens não achámos 
lembrnnça alguma , fóraente fabemos chega- 

lem ao Reyno y fendo já nomeado Martim 

Af- 
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Affbnfa de Souía pera Governador da In« 
dia , poraue teve a valia do Conde da Caf* 

tanheira leu primo com-irmão , como adi- 
ante diremos i eEIRey reípondeo» que fol^ 
£ára defaber que eile governava, antes de 
ter nomeado Martim AfFonfo , pera ir fuc-» 
ceder ao Vífo-Rey D. Garcia de Noronha} 
e que fe pudera , íetn faltar com fua palavra ^ 
deixar de o mandar , o fizera , pela inijira 
confiança que tinha delie D. Eâeváo o ha* 
ver de íêrvir bem. 

Antrc as inílrucçoes que o Governador 
D* Eftevão da Gama achou d'EiRey nos pa- 
peis de D. Garcia de Noronha , foi huma ^ 
.em que lhe encommendava muito , que maa-' 
daíTc a Suez queimar as galés , Dor algumas 
intelllgencias , porque nao pailaffem a dar 

trabalho á índia, E querendo ellc fer oau- 
thor defte negocio , determinou de ir em 
peífoa áquelia jornada , por ler nmito im-* 
portanto, e de muita honra j porque efta de- 
iejava elie mais que fazenda, relo que íe 
foi pdr na ribeira a mandar darpreíTa áAiv» 
tnada , vifitando a miude os armazéns , e 
provendo-os de todas as coufas neceíTarias* 
& conta-fe delle , qué a primeira rez^que 
foi vifirar a ribeira , chamou o Veador da 
Fazenda « e todos os Officiaes ^ e aponta** 
.dor 9 etoda a inais gente que havia áofet^ 
yiço delia ^ e achou perto de íetecentos . ho* 

tMU* Tom. U. F. iL F ' meus 
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. mens Portuguezes , Meílres , Pilotos , Bom^ 
bardeiros , Marinheiros , Grumetes , Calafa- 
tes , Carpinteiros , Meftres de bombas , e ou- 
tros de náos , e navios , e fabendo pelos pon- 
tos paflados do tempo de Nuno da Cunha ^ 
que fempre paíTárara de oitocentos homens 
os da obrigação da ribeira , começou abrar 
dar com os Officiaes por haver xÍo pouca 
gente. Trouxemos ifto , porque chegou ef^ 
ta ribeira depois a efiado de nâo ter mâÍ3 
de íeis , fete peílbas, e eíTas ainda deícon* 
tentes, e mal pagas. 

O Governador foi viíitado dosReys vi- 
zinhos , com quem confirmou de novo aa 
pazes 5 e antre eftes foi ElRey de Garzopá , 
Senhor da Cidade de Mangalor na cofia do 
Canará , que havia muitos annos eftava re» 
vel , e alevsntado, fem pagar as páreas; man- 
dou* fe reconciliar com o Governador por 
hum Embaixador feu, chamado Timoja^ e 
deo pelas parcas paíTadas oito mil fardos de 
arroz^ e íc obrigou de novo a pagar cada 
anno dous mil fardos ; e que de íeus por- 
tos nunca maisfahiria ladrão algum. E poA 
to que o Governador andava muito occu- 
pado na Armada , nem por iflb fe defcui- 
dou das couías de noíla Religião Chriftã , 
tão encarregadas dos Reys de Portugal a 
ftus Vifo-Reys , e Governadores* 
* E |)or(^ue emGoa creícia muito aChri- 

. fiaa* 
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ílandâde , e havia muitos moços de diâereo^ 
tes caftas ^ que andavam deíàgazalhados ^ 

ordenou hum Seminário na rua , que cha- 
mam da Carreira dos cav^lios , a que poz 
nome o CoUegio da Santa Fé , e nelle man- 
dou recolher todos eítcs moços , tomando a 
cargo pera mandar correr com fua doulri* 
na o Padre Miguel Vaz , Vigário Geral da 
índia, homem virtiiofo, e Apoftolico , que 
na Tinha do Senhor trabaliiou com muito 
zelo ^ e fervor , em quanto efte ve na índia» 

CAPITULO 11. 

Do que ejie anno de 1 5^40 aconteceo em Ma^ 
lueo : e de eamo fe defcuMram as Bbas^ 

dos Cellebes , Maca ca , Bogis , e outras : 
e dos Reys , e Senhores delias , que Je 
fizeram Cbrijiãos : e de como Francifca 
de Cajlro defcubrio as Ilhas de Mindanão. 

POr nos não defcuidarmos das coufas de 
Maluco , com que imos continuando 
por ordem dos annos , entraremos aqui com 
o que aconteceo todo eftepaíTado naquellas 
Ilhas , que deixámos em paz ^ e quietação ^ 
e o Capitáo Antonio Galvão muito refpei- 
tado de todos, tratando mais do que com- 
pria ao ferviço de Deos 9 e d^ElRey , que 
do leu próprio particular. Depois de reco- 
lhido Diogo Lopes de Azevedo com a vi« 
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toria dos Jaós 5 que atrás contámos no Cap# 
do Liv* VI. y dcfejofb Antonio Galvaa 
de fer hum dos miniftros, que fizcflem foar 
aquella voz do Evangelho , e em todas a« 
quellas Ilhas , é nos íins daquelJas terras fsh 
"zer fer ouvida a palavra dcDeos, defpedio 
hum João Fogaça , homem honrado , em 
hum návio pêra ir ás Ilhas dos Papúas ío« 
deitar a amizade dacjuelles Reys , e ver íe 
achava nelles difpoíiçâo pera o que perten* 
dia. Eftc homem chegou áquellas Ilhas , e 
viíítou aquclles Reys , em quem achou mais 
humanidade do que efpcrava ^ e aílemou com 
elles pazes , e carregou de muitos mantimen- 
tos, que os ha alli muitos, com que fe tor- 
nou pera Maluco. No meímo tempo foram 
a Ternate huns Embaixadores das Ilhas dos 
Macaçás , (que eftam aoPonente das de Ma- 
luco , perto de feíTenta léguas a mais perto , ) 
que foram muito bem recebidos de Antonio 
Gnlvâo. Vinham antre elles dous mancebos 
nobres ^ ambos irmãos ^ com quem Antonio 
Galvão tomou grande amizade ; e achando- 
Ihes diffoíi^ão pera o que queria , os con» 
yldou algumas vezes pera banquetes ^ e os 
foi apalpando pormeios fuavcs pera ver íe 
os podia metter na manada y e rebanho do 
Senhor; e tanto trabalhou nifto , que osren- 
dco , niandando-os catequizar , e depois 

lhes deo .o íanto Bautiímo com grande fcH 
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lemn idade , e a hum poz nome Antonio ^ e 
a outro Miguel Galvão i q quando íc tor« 
náratn pera fuas terras , lhes deo peças , e 
brincos, de que foram íâo fatisfeicosj como 
logo diremos. • ♦ . • 

Eftas Ilhas são muitas , e juntas , e aii« 

dam nas cartas de marear, lançadas emhu- 
ma íó muito grande pelo rumo a que os 
mareantes chamam Norte e Sul , peno de 
cem léguas de comprido. Quer efta Ilha imi- 
tar a fórma de hum gafanhoto groíTo, cuja 
cabeça (que lança pera o Sul finco gráos e 
meio) são os Cellebcs, que tem Rey fobre 
^. Pela coda» que he a parte mais chegada 
a Maluco , atraveíTa a Equinoccial , e ainda 
lança quafi hum gráo pera a banda do Nor- 
te. São eftas Ilhas fenhoreadas de muitos 
Reys , dillèrentes nas linguas , defviados nos 
ritos, e coftumes. Começando da parte da 
coda 9 tem o Reyno de Bogis , por (ima de 
quem córta a Equinoccial. A principal Cida« 
de íe chama Savlto , que he grande , de ca- 
ías fobradadas , e formofas , mas todas de 
madeira. Aqui queimam os mortos, e fuaa 
cinzas íe recolhem em vafos , que íe enter- 
ram nos campos em lugares feparados , oih 
de fazem fuas capellas aberras por todas as 
partes » e todo aquelle anno lhes vão todos 
os dias os patentes ièvar de comer , que 
põem cm Hixià das covas ^ onde os cács , ga- 
tos. 
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tos 5 e aves os vam comer , e tomar i e nuct^ 
te-íe*ihes em cabeça , que o defunto o co-* 
meo : não tem templos , fazem fuas orações , 
olhando pera osCeos com as mãos aievan^ 
tadas I por onde íe vê que tem conheci-* 
imento do verdadeiro Deos. Os naturaes nao 
tem mais de huma muiiíer» e osKeys tres^ 
c quatro» 

Tem logo o Reyno de Macaçá ; fua Ci- 
dade principal íe chama Goá i aqui enter- 
ram os defuntos. 

Tem vizinho defte outro Reyno , chama- 
do Dirapa i e a fua Cidade principal tem o 
mefmo nome. Eftes guat*dam os coftumes» 
e ritos dos Bogifes ; são os Reys parentes. 

Tem outro Reyno , que chamam Chir* 
laná , que tem os mefmos coftumes. 

Tem outros muitos Régulos fujeitos a 
eftes. Ha neílas Ilhas algodão , cobre , fer- 
ro 9 chumbo , e muito ouro , de que as mu- 
lheres fazem ir.anilhas pera os braços. Tem 
pedraria vermelha de que fazem jóias ^ fan- 
oalo, fapão; fazem*íè nelias muitos , ebons 
pannos de feda de muitas feições. São eftas 
Ilhas muito abaíiadas de arroz , legumes , 
firutas, fal; tem ca^allos, aliíantes, mukis 
gallinhas , carneiros , bufaras , veados , por- 
cos , perdizes , e toda a mais ca^a do ma- 
to j mas não tem vaccas. Tem navios de mui- 
tas feijões ^ huns a que chamam Fclan^ que 

são 
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são maito ligeiros de remo, com que fazem 

Suerra. Ua outros ciiamados Lopi » oue são 
a carga , e outros maiores a que cnamam 
Jojoga. São todas eftas gentes de côr baça 
como os Malucos. Sáo os homens mui bem 
cifpoítos , e genrís-homens , mas çujos no 
viver, emuí dados aopeccado nefando; as 
mulheres são formoíàs , grandes feryiçaes , 
e lodás as que yam ter is mãos dos Portu« 
guezes sáo cativas na guerra , que fempre 
fazem hunr aos outros , e deílas levam to- 
dos os annos a vender a Malaca huma gran- 
de cópia delias. 

£ tornando aos noflfos Chriftãos Maca* 
çás, que Antonio Galvão defpedio fatisfei- 
tos, e contentes, chegando a luas terras, fi« 
zeram*íe novos Prégadores da. nofla Lei , e 
Religião Chriftá , de quem diíTeram tantas 
coulas , que movidos muitos dos naturaes 
delias , Ihés pediram buícaí&m modo pera 
íêrem bautizados. Os novos Chriftâos zelo- 
fos daquelle bem , tornáram-íe logo pera Ter- 
nate , indo com elles outros mancebos no* 
bres , que todos foram bem recebidos de An* 
tonio Galvão , e elles lhe pediram algum &e* 
ligiofo pera ir com elles , porque* ficavam 
muitos dcfeus naturaes mui abalados , ede- 
íejofos de receberem a Lei de Chrifto , e 
elperavam com grande alvoroço por quem 
os baudzâíTe. Ântonio Galvão deo muitos 

lOtt- 
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louvores , e graças a Deos por aquella 

cé , e mandou logo com muita prelTa hum 
wvio , em que mandou embarcar hum Fran- 
ciícp deCallrO) Cavalleiro muito honrado^ 
c com elle dous Sacerdotes pera irem era 
companhia dos Macaçás exercitar aqueile 
fântoofficio, fazendo (primeiro que fe pzf^ 
tiíTem) Chriíiâos todos os que foram em com- 
panhia daquelics dous mancebos , dando re- 
gimento a J^rancifco de Caftro pera aflbn* 
tar pazes , e amizades com aquelles Reys , 
m quem. mandou peças, e brincos. 

Partido Francifco de Caftro de Tema» 

te, deo-llie hum tempo contrario tão rijo, 
4]ue lhe foi forçado correr por onde melhor 

Íode , e no calK> de alguns dias foi dar com 
umas Ilhas , que ainda nâo erão fabidas , 
w eftavam ao Norte das de Maluco mais 
e cem léguas , e por ir falto de agua as 
foi afFerrar , mandando a terra algumas pef- 
foas a fallar com os naturaes , com quem 
íe não entendéram , roas fouberam chamar* 
fe aquella Ilha, que tomaram, Setigano; e 
refg9tando alli algumas coufas, tornáram-ie 
pera o navio, mandando aqueileRey pedir 
a Francifco de Caftro que lè vifle com el- 
le , como logo fez. El&ey o agazalhou bem ^ 
e o teve comfigo alguns dias , em que ca 
Religiofos, que hiam com Francifco de Caf- 
tro ^ o apalpáram > eachando-o fadl> edo« 

mcí- 
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neftko y o fizeram Chríftâo » com tres irmáos 

íeus , e fuas cafas , mulheres , e filhos , pon* 
do nome a ElKey D. Francifco. ÂIU acu- 
dio muito povo a pedir o Baudfmo j e a£^ 
fim fe converteo a aiór parte dos morado- 
res dnquellas Ilhas. 

Depois de gaitarem alH mais de hum mez ^ 
partíram-íe com grandes faiidades do Rey ^ 
e de todos os novos Chriítáos , e foram to* 
mar outra Ilha , chamada Seligano , aonde 
também converteram aquelle Rey , que fe 
chamou Antonio Galvão, e o mefmo fez a 
íiia mulher 9 e a duas filhas , e a feíTentapef^ 
foas de fua cafa , bautizando-os a rodos. E 
aí&m convertêram outros tres Reys de ou- 
tras Ilhas yizinhas, clamados Betuano , Pi<» 
milarano, eCamiíino; a rodos eftes poz no- 
me Joannes em memoria d'£lRey D« João 
de Portuga! , em cujú tempo iè convertÔ* 
ram eílas Ilhas. 

Foram depois achadas o anno de qua- 
lenta e tres por Bernardo de la Torre ; mas 
aqui íè dá a honra de feu defcubrimcnto a 
e^ Francifco deCaftro, porque porra^» 
e verdade iie fua própria. Depois que por 
alli gaftou alguns mezes naqueua tâo fanta 
obra , tomou-fe pera Temate , e íbi rece- 
bido de Antonio Galvão mui bem-, dando 
muitas graças a Deos pela conversão da« 
quelles Jle^s. . lao adlofo foi &mpn efle ho^ 

mem 
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mem da Lei de Chrifto fe eftender , é di« 
latar , que em nenhuma outra couía trazia 

os penfamentos ; e aífim era fcu tempo ef- 
teve aquella Iliia tâo cheia deChriftãos, que 
cada dia acudiam ao Bautifmo , que era pê- 
ra louvar a Deos. 

E porque havia muitos moços nobres 
Chriílâos , que andavam defagazalhados , or- 
denou áíua cuiia hum Seminário ^ onde os 
lecoiheo » pera alli íèrem doutrinados nas 

coufas da nofía fanta Lei , e Fé Caiholica , 
pera depois virem a fer Prégadores delia , 
pela falta que havia então de Sacerdotes , e 

Religiofos. Eíle Seminário foi depois ap- ^ 
provado pelo Santo Concilio Tridcnti no, e 
Antonio Galvão foi o primeiro fundador 
delle nas partes da índia ; porque o que de- 
pois fez o Governador D. Eítcvâo da Ga« 
sna , ( como atrás diflemos nò Gap. h do 
VII. Liv. ) foi á imitação defte. 

Vendo os Mouros a grande multiplica* 
çâo que havia por todas aqudlas Ilhas de 
Chriltáos , temendo que fua falia feita íê 
vieíTe de todo extinguir neilas, convocando 
aquelles Reys de Ternate , Tidore , Geilo* 
Io, e outros a Jiuma liga geral pera acudi- 
rem águellas couías ^ e praticando fobre el* 
las , fiao acharam outro melhor meiò y que 
mandarem lançar muitos pregóes por toda^ 
iiias Ilhas , que todo o que tomaílè a Lei 

dos 
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do8 Chriíláos , perde (Te íeus bens y e folie 
cacivo pera íempre. Ifto metteo tâo grande 
medo em alguns , que andavam pcra entra- 
rem na maiuda, e rebanho deChiiílo^ que 
fe fobreftireram com temor das penas ; mas 
cm outros accendeo mais odefejo, porque 
íem recearem couia alguma ^ acudiram á for- 
taleza a pedir o Bautifmo ; e entre eftes foi 
hum Governador de Ternate , chamado Ca- 
chii Colao ^ a que puzeram nome Manoel 
Galvão ; e affim acudio a Ternate hum pri- 
mo d'ElRey de Geilolo y que bautizáram 
com grandes feftas , e alvoroço de todos. 

E pera Deos moftrar mais íuas maravi- 
lhas, também veio ferido de fua letta hum 
Mouro Arábio , da geração de Maíamede , 
de tanta authoridade entre todos aquelles 
Rej^s , e Senhores , que o adoravam como 
a ieu próprio Califa. Efte com graode in- 
ftancia pedio Bautifmo , vituperando a Ict 
de Mafamede , contra quem pregou publi- 
camente. Antonio Galvão fez aeue homem 
muitas honras , bautizando-o com grandes 
feíbs y fendo leu Padrinho , e dando-lhe tu- 
do o neceflario da fua fiizenda ; com o que 
ficou tão íatiâfeko y c contente^ que paíma* 
vam todos. 

. Ifto foi cauia de muitos Mouros , e Gen- 
tios virem a fe converter, de maneira, que 

pr ocedeo Antonio Galvão neíb negocio to^* 

do$ 
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dos o? fcus trcs annos tao cathollcamente , 
que neiies oao fez outros empregos , nem 
veoiagas , nem quiz nunca cximprar hum bar 
de cravo , dizendo , que droga , que tinha 
linco pontos na cabeça j que repreientavam 
às iinco Chagas de Chrifto y pertencia fó a 
ElRcy de Portugal , que as trazia por ar- 
mas : e ailim diziam as regateiras de Lisboa , 
( quando ElUey D. Manoel andava em dif- 
ferenças com o Catholico Rey D. Fernando 
fobre eftas Ilhas , ) que pertenciam íó a £t- 
Rey de Portugal , aflim por ferem íinco , 
como pelo cravo delias reprefentar a íiíju- 
xa das quinas y que aqueile Keyno tinha por 
armas. 

E chegou a tanto eftremo niílo Antonio 
Galvão , que mandando-lhe ElRey de Ti- 
dore huma quantidade de cravo de prefen* 
te 9 o não quiz tomar pera £ 9 e o mandou 
jreceitar pera ElRey , e metter na fua Fei* 

toria. Efla he a razão , porque nos fcus tres 
annos deípendeo doze mil cruzados , que 
dnha da herança de feu pay Duarte Galvão y 
que todos levou pera nquella fortaleza em- 
pregados cm fazendas. £ quando íe embar« 
€OU pera o Reyno , íbi tão pobre , que pof 
não ter com que viver , nem lhe quererem 
dar de comer , íe metteo no Hoípitai de 
Lisboa , onde lhe deram huma ração em 
quanto viveo ^ requereudo elle fempie em 

fa^ 
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fatlsfa^ão de feus íerviços hum conto de ren- 
da ; mas por fim elle veio a morrer táo po« 
bre, que o enterrou a Confraria da Corte, 
Pudéramos íobre eíte negocio dizer mui- 
to ; mas por não culparmos hum tão bom 
Rey , como foi ElRey D. João o 111. nos 
calamos. Ainda que nefta matéria toda a cui« 
pa foi , e pomos a feus Officiaes , que pa- 
ra iíTo os tem o Rey , e fe fia delks pêra 
fazerem jufliça, e faberem repartir o íeu ^ 
e não darem os dóes deAyaz ao lifonjeiro 
Ulyfles. E deíla injuftiça que elles ufáram , 
tomáram os Capitães da índia occafíâo , e 
exemplo pera náo fahírem de fuas fortale- 
zas cm eílado , que fiquem á cortezia dos 
dcípachadores , porque receam de irem ter 
aos Hofpitaes , como Antonio Gaiváo ^ e 
querem antes perder por carta de mais. E 
aílim trazem mui veríado aqueile adagio , 
(dos nefcios leaes fe enchem os Hofpitaes. ) 
Em fim , ncfte eftado efíavam as coufas de 
Maluco 9 quando checou D. Jorge de Ca£» 
tro y a quem Antonio Galvão entregou a 
fortaleza , e como foi tempo , fe embarcou 
pera a índia* 
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Be como o Senhor de Damão foi correr as 
terras de Baçahn : e de como Ruy Lou^ 

' renco dc Távora o foi bufcar : e do re- 
contro que com elle teve , em que o des-- 
h ar atou ^ e Ibe tomou o galeão Zamiuco^ 

QUando Soltáo Badur deo as terras de 
Baçaim ao Governador Niuio da Cu« 
nha , tomou-as hum Capitão íèu , cha- 
mado Bramaluco ^ aquém as tinha dado jun* 
tamente com a Cidade de Damão , aonde 
elle ferecolheo. Aquiviveo até agora mui- 
to magoado de lhe tomarem aquellas terras , 
que lhe rendiam muito. Agora fabendo da 
morte do Vifo-Rey D. Garcia dc Noronha y 
determinou de ver íe por todas as vias po- 
dia tornar a fenhorear-íe delias , ao menost 
comer faas aldeãs com aefpada na máo , o 
que parece não havia de íer ícm licen^ d'El<f 
Rey de Cambada ^ cujo vaíTallo era ; teria 
feus tratos em legredo. Baila , como quer 
que foíTe , eíle entrou pelas terras ,da jurdn 
çâo deBaçaim com finco mil homens de pé ^ 
e trezentos de cavallo , fendo a mór força 
do inverno ; e como as achou íós de guar« 
I da , logo fe apoderou delias ^ mandando a-- 
\ pregoar feguros aos lavradores , pera que 

pudeíTem lavrar íuas terras íem receberem 

ag- 
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aggravo , acudlndo-Ihe a ellc com os foro$ 
ordinários. Com iflo lhe começaram logo 
acudir muitos ; e outros , que não quizeram 
obedecer, fe recolhêram a Baçaim. 

Sabendo Rmr Lourenço de Távora > Ca- 
pitão daquelia fortaleza ^ como o Bramalu» 
CO era entrado nas terras , tomou parecer 
com os Capitães , e Fidalgos , que alli in« 
yernáram y fobre o que faria ; e aflentou»íê ^ 
que foflem bufcar os inimigos , e lhes def» 
iem baulha , primeiro que tiveíTem novo foc- 
corro ; porque fe fe dimmulafle com elles i 
comeriam todas as terras, eElRey deCam- 
^ baya como os viíTe fenhor delias , tentaria 
novidades i e quando menos , os favoreceria 
cm fegredo com gente , o que feria muito 
grande trabalho lançallos depois fora. 
Áífentado ifto fe começou a preparar ^' 

e fazer alardo da gente, que poderia levar, 
e achou perto de feiscentos f ortuguezes ^ 
em que entravam íincoenta de ginetes , gen* 
te toda luftrofa, e bem armada. De toda eC* 
ta gente fez quatro bandeiras y de que deo 
as Capitanias a Fernão da Silva , Commen* 
dador, e Alcaide mór deAlpalhâo, que ha-* 
via de levar a vangarda ; a D. Luiz de Taí« 
de , que depois foi Conde de Atou guia y 
que o Vifo-Rey tinha alli mandado a in- 
vernar com alguns navios ligeiros , pera em 
Agofio fiúiir a cfperar as náos de Meca. Ot 

ou« 
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cutros dou8 Capitães eram Franciíco áe Si 

dos Óculos, e Antonio de Soto-mííior , fi- 
. cando tRuy Loureup com agente de cavai* 
lo , que os mais dclles eram Fidalgos , e 
Cavalleiios mui honrados. Levou mais al- 
guns Nâyoues com trezentos , ou quâtrocen* 
los piâes aa terra ; e fahindo-fe da fbrtale* 
za , que deixou entregue ao Alcaide mór , 
começou a caminhar em buíca dos inimi* 

Í^os , lançando-lhes efpias diante , de quem 
oi aviíado que eftavam na aldêa de Bulâo , 
ou Baylâo^ duas léguas , da fortaleza pera o 
íèrtâo. 

E determinando.de os tomar na força 
da féfta , em que os Mouros coftumam a 
fe lavarem, e repoufarem , foi marchando 
devagar, porque tinha fahido da Cidade no 
qtitrto d^alva. £ ícndo meia légua do iu^ 
par em que eílavam , parou , e mandou aos 
ieus que defcançaíTem » e almoçaíTem, pera 
snais ibJgadainente darem nellcs ; e alfim. íe 
puzeram debaixo de hum grande , e fom- 
orio arvoredo , onde havia agua , e deram 
de comer > e de beber aos cavallos , e to? 
dos almoçaram á íua voniadc. Os inimigos 
como traziam fuas efpias , foram logo a vi-!- 
fados da ida dos Pormguezes , e de como 
eftavam naquelle lugar comendo , c defcani» 
çando 9 pelo que determináram de os ir com^ 

mttKsr. ^fijBíím pisaram > .cheganda aos noí^ 
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los tâo de fobrc falto ^ que qua^o os viram 
foi já travados com cllcs , porque os coni-> 
inettéram com grande determinação , e da 
todo eíliveram os nolTos perdidos , fe Fer- 
nao da Silva , Aiçaidc mór de Alpalhâo , que 
eílava na dianteira. , não tivera o pezo dos 
inimigos , que lhes não deram lugar a fe 
armar ; e aifim com muito aniino e valoi; 
com alguns poucos 9 que o acompanháram ^ 
teve rodo aquelle encontro até chegar An-, 
tonio de Soto-niaior , que o ajudou, acljaur, 
do iá Fernão da Silva ferido n'uma perna ^ 
eelfe fazendo tudo o que feefperava de feu 
grande valor ^ e esforço. 

Ruy Lourenço teve comifto tempo pe* 
ra fe armar, e acudindo com todo orefto, 
deo nos inimigos com. grande fúria, tra\ran- 
do-íc todos em huma afpera batalha. Anr 
tonio de Soto-maioi andava já naquclle tem- 
po com algumas feridas ^ e tinliatn-lhc oa 
Mouros mortos alguns companheiros; mau 
elles fc tinham fatisfcito com bem de da- 
mno dos inimigos , tanto , que quando çlie- 
gou Ruy Lourenço de Távora, andavam já 
tão foíFregos , que cuidavam ter a vitoria nas 
mãos. £ite dia foi hum em que os nolTos 
mais moftráram o valor Portuguez , porque 
os inimigos eram muitos , e muito bem ar- 
mados 9 e muitO: determinados. As noflas 
quatro bandeiras , tanto que o Capino che^ 
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, deo Sant<-Jago nos inimigod : fizeram 
clles hum termo com que tiveram tempo de* 
fe ordenarem , pondo^íe pera quatro partes 
com as coftas huns nos outros , porque o9 
inimigos os tinham rodeados. Ruy Lounen-^ 

f;o íicou de fora com os £ncoenta de caval^ 
o , rodeando os ieus , e dando algans to» 
ques nos inimigos, de que fempre lhes der- 
ribou muitos. A eípingardaría dos noíTos ^ 

3ue jogava pera todas as partes , fez gran- 
e cftrago nos Mouros , porque os tomava 
cm defcuberto , com o que fe começáramf 
alguns deretrahir. O que entendido por Ruy 
Lourenço, arrancou com todo o poder , ap- 
ifúXvàziAo Sanulãgú ^ e deo nelies com ta* 

nianho ímpeto , que com morte de muito* 
os arrancou do campo. £ vendo a mercê 
que Deos ihe fizera , teve os íêus ^ por nSo^ 
liaver no alcance algum dclmanuo, e reco- 
Ibeo-fe ao lugar em que cílava , onde man* 
dou curar os feridos , que eram muitos y e ' 
alli gaftáram aquelle dia. 

Ruy Lourenço tomando parecer fobre o 
que faria nefte negocio , aíTentáram , que re-^ 
poufaíTem alli aquella noite , e que ao ou- 
tro dia pela manhã foíTem bufcar os inimi* 
gos até os enfecarem , e desbaratarem de 
todo ; c aílim paflaram toda a noite com 
grandes vigias. No quarto d^lva fe levá^ 
ram y e foram marchando pera o lugar d6* 
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Bailâo^ cuidando que achaíTem nelle osini-* 
migos ; o que nãa foi aflim , porque de tal 
maneira ficaram efcaldados das mãos dos 
hoíTos , que largáram as terras y e fe.reco* 
Ihêrara pera o rio d'Antora. Ruy Lourenço 
mandou íuas efpias apôs elles , de quem íou* 
be íerem paíTados da outra banda , pelo que 
fe tornou a recolher correndo as terras to- 
das , e reduzindo os lavradores ào fervi^ 
d^ElRey de Portugal ; e pera fua fegurançá 

ordenou algumas tranqueiras cm alguns paí» 
fos , em que poz guarda de piaes da terra ^ 
porque os inimigos lhes nlo entraflem oit^ 

ira vez pelas aldâas. 

E porque foi avlfado que no rio de 
. Agi çaxm tinham os Mouros liuma teiúitò fbr- 
moía náo acabada, e poíla ainda no eílalei- 
ro, que o Bramaluco tinha pera mandar a 
Meca 9 determinou de a ir tomar ; pera o 

que mandou fazer preftes muitos viradores, 
cabreílantes , e outros apparelhos neceíTarioa 
pera fe lançar ao mar. E tanto què ò inver» 
jio deo jazigo, deitou dez navios ao mar^'* 
de que foi por Capitão mór D« Luiz de Tai« * 
áe j levando nelles duzentos homens ; e em 
fua companhia mandou outras embarcações' 
com todos os apparelhos neceíTarios, mcf- 
ires , marinheiros , e oíHciaes pêra aqueii^ 
obra , mandando-os que o foíTem efperat^' 
# Aga^aim^ e elle o tnermo dia começou a 

G ii mar« 
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niarchar com toda a mais gente que havi»^ 
íbrtí^leza ^ e todos os piacs das tranquei- 
ras f « hum grande número de fervidores da^ 
aidéas , pera virarem a náo. Era ifto em hu-' 
ipa conjunção de aguas vivas , e aíErn elle 
por terra , como a Armada por mar chegár 
X^iii a Agaçaim quafi a hum mefmo tempo» 
, D. Luiz de Taíde çmrou o rio de ma* 
fécheid) efoi defembarcar junto da,povoa» 
jao, que era niuitopcio rio dentro , achan- 
do, alguma refiílencia) em que lhe matáran^ 
lioco 9 ou íeis homens mas elie com mui^ 

io valor desbaratou os inimigos , c os foi 
mettendo pela povoado dentro , quejáEuv 
Lt)qren$o, dç. Távora vinha entrando 9 e at> 
íôlando; e todavia o poder dos inimigos era 
tão grandç , que eíleve jpuito arrifcado , por^ 
^ue fe determínáram com elle alguns Ábe*^ 
;^ins , que lhe matáram dez homens , e fe- 
riram muitos. Mas todavia como na dlm* 
reira dos noiTos peleja vâo. Fernão da Silva ^ 
Alcaide mór de Alpalhão 5 Francifco de Sá 
dos Óculos 9 Antonio de Soto-maior f e ou^ 
tros Fidalgos , e Cavalleiros , de tal maneír- 
xa aperraram cora os Mouros > que com gran* 
de eftrago feu ospuzeram em desbarato', e 
ajuntando- fe todos òs noífos , aílim os da 

Íirmada , comQ os que foram por terra , emi 
um .efquadrâo , deram fogo á Cidade' poi; 
Iipdas^a^par|es po( íc lhe não meítcreib mlr 



Digitized by Google 



^ Dec. V. Liv. Vn. Cãt. IIÍ. tòi 



Ia os inimigos , que já eram recolhidos , t 
logo os oínciaes começaram a armar os appa« 
irelhos , no que gaitaram * todo aquelle dia ^ 
b noite , <)ué os hoflbs paíTáram com graiH 
des vigias. Ao outro dia lançáram a náo ao 
xnar muito folgadamente ^ e ás toas foi tira* 
dá perá fóra , e D« Luiz de Taíde com fua 

Armada a levoupera Baçaim , pcra onde Rujr 
Lourenco de Távora fe foi recolhendo ; e 
depois que D. Luiz de Taíde metteo a náo 
ho rio, o tornou a mandar pêra a cnceada 
a efperar as náos de Meca com cartazes. Eír- 
19 náo era muito grande, e eftroncada toda , 
pelo que lhe puzeram nome o Zafnbuco , que 
depois fez muitas viagens pera o &eyno » co* 
tho em íeii lugar diremos» 
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f)a Armada que ejle anno de 1 540. partio ã9 
. íieyno per a a índia , de que era^ Capitão 
, mir Francifco dè Soufa Tawres : £ das 
fa&es que o Governador D. ÉJlevão da 
Cama fesí com ElRey de Çambaya : e dos 
apercebimentqs que fez per d ir infcar as 
. galés : e de hum honrado dejafio q^e tive^ 
. ram Kuy Lourie^ço de Távora , e D* Fraof^ 
> cijcâ de Menes&es : e dos Emòaixadaris 
. que E/Rey da Ota mandou ao Reyna. 

ANdava o Governador D« Eftevâo da 
Gama mui occupado na Armada, que 
perteodia levar ao Eilreúo , ajuntando as cqu^ 
las fieceflarias pera aquelia jornada , porque 
forçado havia de invernar fóra da índia , eí- 
perando com grande alvoroço pelas náos do 
keyno pera faber novas delle. A dez dias de 
Setembro furgírara na barra de Goa quatro ^ 
de que era Capitão mór Francifco de Sou«* 
ft Tavares , e os mais Capitães , Vicente Gil , 
Simão da Veiga ^ e Vicente Lourenço Bate* 
vjas# Trouxeram eftas náos boa viagem f e 
boas novas da faude d^EIRey , e de todo o 
Reyno , c^ue o Governador feftejou muito ; 
e antie as mftrucçdes que ElRey mandava ao 
Viíb-Rey D. Garcia , era huma , cm que Ih^ 

enqommendava muito que mandaiTe quejp» 

mar 
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mar as galé^ dentrp em Suez » e lhe dava os 
agradecimentos do modo que tivera nosfoc* 
COITOS de Diõ , e no que fizera em fe dei- 
tar ficar febre a barra de Goa. Com ella xup 
ilrucçao fe acabou o Governador de rcfoiver 
naquella jornada, edcfpedio logo fcu Irmão 
I)« Cbriilováo da Gama com huma Armar 
da de navios ligeiros pera ir ftrCoçhioi com 

.cartas áquclla Cidade , em que lhe pedia o 

âuizeíTcm ajudar com algum empreílimo de 
inbeirot eefcravos pera chufma das galés ^ 
pois era pera humferviço d'ElRey tao grau- 
.de , e bem tão commum de toda a índia ^ 
jcômo ir queimar as galés dos Rumes pera 
fegurança de todos j porque em quanto cC- 
.tivcíTem em pé, haviam todos dc viver com 
.fobrefaitos , e o Rejno de Portugal cpm 
quietações. E juntamente defpedio D. Anto- 
nio daGanra comoico navios pera andar na 
'cpfta do Malavar até Dezembro ^ em que hap 

ryia de parúr pera o Eftreito. 

Deíped dos eíles navios , chegou a Goa 
hxm Embaixador do Bramaluco , Senhor dc 
Damão , c requereo ao Governador pazes 
com muita :nílancia > mas aíTentourfe em coa- 
felho , que íè não concluifle com eUe^m cou» 
fa alguma, porquanto eravaíTallo d'ElRey 
deCamjbaya, eeÚava como alcvant^dp ; quf 
rfe mandaite Embaixador iquelle Rey fobrè 
.aqacllas coiáas^. c i^ue lá íç çoticlulíTcpf Cogi 
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ifto defpediò o Governàdor hum hooiém , k 

que não achámos o nome , nem as particu- 
laridades do Regimento , nem da jornada , 
fómente em fomma foubemos que foi bem 
recebido de Soltâo Mahamude, que confin* 
inou as pazes , que efiavam feitas com Dom 
Garcia , e còncedeo mais ao Governaddr Dona 
Efteváo da Gama ametade do rendimenro 
'da Alfandega de Dio per a El Rey de Portu- 
gal y nio tendo dado ao Vifo-^Rey mais quis 
o tcrf o , e ficaram feitas as pazes com o Se- 
nhor de Damão. Com iílo íe recolheo Dom 
hniz de Taide coth á Armada pera Goa , e 
os Fidalgos que invernáram emBaçaim pe» 
ra acompanharem o Governador naqueiia Jor« 
inada , porque lhes mandou eli^ recado. O 
Governador mandou Manoel de Vafconceí- 
Jos á colla do Canará a recolher todos os 
Imantimentos : que já lá eftaram (eitos t k 
teccber os oito mil fardos de arroz, que El- 
Ke^ de Gar^opá era obrigado apagar^ e a 
íàzer outrasí coufas neceflarías pera a jorna- 
da. Pofio que eítava refoluto en ir ao Es- 
treito , quiz todavia pôr aquiiio em parecer 
dos Fidalgos , e Capitães ; e fatèndo ajun* 
tamento de todos, lhes fez eí!a falia: 

Senhores Fidalgos , e Capitíes , ElRéy 
% noffo Senhor por entender que em quan« 
¥to as galés, que foram a Dio , eítiveíTem 
^ em Sues^.y íemprô a loàiã havia de efiar 

»com 
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faoftiem 9 que tão depreíTa deíifta das coui^ 

que começa , e mais dcftas em que tem met- 
7^ tido tanto cabedal , e que elie havia por 
honra defua religião, pois o principal in- 
51 tenro da jornada , que mandou fazer por 
}iSoleimão Baxá , foi dcíimpedir a navega'» 
çâo do Eftreíto do tnar Roxo , que com 
"3) as nofías Armadas lhe tínhamos tão defen- 
di dida j que quaíi fehia perdendo a roma|^ 
>da cafa do íèu*Mafàmede: Pelo que, nab 
1» cartas que ElRey efcreveo por terra em 
<>refpofta das em que lhe o Vifo-Rey Dom 
' % Garcia de Noronha , que Deos tem em 
» ria , deo conta da jornada das galés; epor 
noutra inílruc^o que neâas náos mandava 
> ao Vifo-Rey , lhe encommendá?a mtiité 

•)l trabalhafle por mandar queimar as galés , 
3ipera aflim ficar a índia Jègura, c o Rey- 
(^no de Portugal defapréfladò dos grandes 
39 foccorros , que he forçado mandar todas as 
vezes que Die forem novas que iè tornaoA 
• » á armar. E fegundo o c^efcuido com que 
"Jieftam varadas em Suez , conforme as in- 
' 3» formações cue pelas efpias tenho > muito 
' yt facilmente te podem queimar , porque ie 
')inâo pôde efperar, nem cuidar que osPor- 
'"y tuguezes tenham tamanho atrevimento ^ que 
iFam commetter com fuás Armadas o fòn- 
do do ^ilreito , tão cheio de reftingas , bai- 
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*»xo8y e outros perigos que nella ha. Eaior 
» da que ellas eíbjam com grandes guardas , 

n e vigias 5 eu levo Armada , e gente pera 
» aíToiar todo eiíe Eílreito ; e quanto mais 
^difto for, então ferá maior gloria pera to- \ 
)» dos os que aqui citamos , porque bem fei 

> oue os eípiritos de todos íe náo fâtisfazem , 
^ienâo decoufas muito arrifcadas. Poriflo^ 
31 Senhores , livremente podeis dizer o que 
4 mais vos parecer íerviço de Deos ^ de 

•9 A. e bem defte Êftado* » 

Calado o Governador , foram votando 
fi$ Fidalgos j e quaíi todos concordáram ^ 

3iie aqudla jomaoa , além de ElRey a mau» 
ar fazer, era muito neceíTaria pelas razões 
> ^que apontára , e que elles eftavam preíles pe- 
«ra o acompanharem nelIa. Sòmente Garcia 
de Sá, Ruy Vaz Pereira , e Diogo Alvares 
Xelles foram de difFerente parecer , dizen- 
do: ]r Que íè as galés eftavam defcuidadas , 

> e com tão pouca vigia , como elle dizia , que 
i» pera íe queimarem baQavam íeis camres Ji- 
jigeiros, que podiam entrar o Eftreito íem 
» lerem fentidos , o que não podia fazer hu- 
<3i ma Armada tamanha , como a que perteo- 

dia levar de náos , galeões , e galés ; que 
•Ji forçadamente.haviam de ir atroando uJVluii- 
do , e eípertando os inimigos ^ e mais eP 

tando já tão experimentados , que todas as 

YQZQS que noíTas Armadas grp^as encr^ragi 
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31 O Eftreito , fahíram delle perdidas , e des- 
jibaratadas, como foram as do Governador 
ji AíFonfo de Alboquerque , Lopo Soares , e 
» Diogo Lopes de Siqueira : e que aléra da 

> perigo 9 nao ferviria fua ida de mais 9 que 
M cie efpertar o Turco a mandar reformar os 
3» prefidios de todos os portos daquelle Ef- 

treito. £ íobre tudo ifio » que o Eftado nâo 
Ji eílava pêra defpender trezentos mil cruza* 
» dos 9 que aquella Armada iiavia miíler ; e 
Jique elles por entenderem que era aílim 
7è mais ferviço d'EIRev, onáo haviam dea- 
Ji companhar najornadía í e que daquelle pap 
31 recer , e de aífim lho requererem , haviâm 

> de tirar inftrumentos pera mandarem a EI- 
j Rey. » O Governador lhes diíTe : )i Que fi* 
» zeífem o que quizeífem , que elles dariam 
» conta aElRey de não acompanharem ofeu 

> Governador i e c|ue elle eíperava emDeoa 
» de deixar as gales feitas em cinza ^ e que 
D elles fe haviam ainda de arrepender de íe 
Jl nao acharem em coufa tão honrofa.)i Não 

> arrependeremos 9 diíTe hum delles , antes o 

> feftejaremos tanto , que no cais onde def- 
» embarcardes» eftenderei eíla capa de grã (por* 
3ique tinha elle huma veílida) nelle pera 
^ paíTardes por ílma delia. » 

Concluído oconfellto, eaileatada a ida. 
pelos votos dos mais , começou o Gover- 
nador a repanir os aayios j $ embarcações 
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pelos Capitães, que haviam de ir com clltf. 
Is pelo pouco fegredo que neftas couías te* 
Ve, (porque logo tanto quefuctedeo itaGo^» 
vernança , publicou eíla jornada , ) deixou de 
íer de muito grande eíFeito, porque chegan^» 
tio logo as novas aCambaya, Coge Çofar, 
"por querer ganhar terra com o Turco , det- 
pedio logo huma náo fua com cartas pera 
todos os portos daquelle Eftreitó^ dó avifó 
da nofla Armada. 

Andando o Governador repartindo ós na- 
Tios 5 chegoii a Goa Ruy Lourenço de Ta- 
"vora , Capitão de Baçaim , pera fe ir perà 
o Reyno » e dizia-fe , que porque aquelle 
marino vieram novas , que o Conde da Cas- 
tanheira (que era caiado com fua irmã) pri« 
Vava muito com ElRey D. João » queria e(- 
le ir ver fc por fua valia fe podia melho- 
rar, e tornar á índia por Governador a ti- 

D. Eílevao. E porque aquella fottalezá 
de Baçaim ficava vaga , e entregue ao Al- 
caide mór, e em Goa andavam dous provi- 
dos delia ^ D. Francifco de Menezes , e Dom 
'Manoel de Lima , mandou-o D. Manoel re- 
querer a D. Franciico (que era o primeira 
íproyído) que foflè fervir leu tempò , porque 
não queria que depois o embaraçafle outro 
defpachado de trás dclle ^ arguindo-lhe que 
não fizera diligencias , e que deixára pamr 
^ tempo que cabia a D. Francifço. £ corno 
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ellcs ambos cílavam preftes pêra acompanha- 
rem o Governador. neíb jornada, emuideí^ 
yiados de a deixarem por nenhuma foriale*' 
, (porque os Fidalgos deíle tempo traziam 
mais os peníamentos em honras , que em £aii^ 
2endas,) vieram-fe ambos a concertar, metn 
(endo-fe o Governador por terceiro , nefta 
fòrma : Qiic Antonio de Lemos da Trofa ^ 
» Capitão do galeão Reys Magos , (que era, 
^ hum Fidalgo de íètenta annos ,) trocaíTe cooj^ 
n D. Franciíco , e lhe déíTe o galeão f, e eh 
Tile ficaíTe em Baçaim por Capitão em lugar 
^de D. Francifco, por quem. correria . todo 
> o tempo que a jornada duraíTe y e q]ue tQ-^ 
i dos os proveitos foflem do dito Antónia 
^ de Lemos ; e que tanto que o Govern^doij 
)l tornaiíe do Eílreito , fofle D. Franciíco ^ca* 
9 bar feu tempo , » e aílim fe partio logo An^ 
toaio de Lemos pera Bajaim , c o Gover;; 
(lador deo o galeão Reys Magos a^. D9PI 
Francifco. . 
. £ porque o defaão d^antre elle ^ e Ru/. 
Lourenço de Tavpra foi de depencjençia^ 
da mefma fortaleza , e nelle houve mui gran-j 
des primores antre elles dous Fidalgos , nág^ 
deixaremos de o contar , porque íoi muita 
honrado , c porque delle não recrefcêram def- 

foftos alguns » nem dcía venças ânue eíia^ 
uas gerações , o que nao fizéramos fe jni£| 
ú) renováramos efcaijijâloj^antes^p ía;^emo^ 

ao 
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ao grande primor , e honra , que os Fidal* 
gos daquelie tempo uíãvam: ocafofot efte« 

" Quando Ruy Lourenço veio de Baçaim 
pera fe embarcar pera oKeyno, dizem, que 
eftando em praticas com o Governador , lhe 
diflera , que Baçaim era coufa pouca, eque 
nâo era pera os homens como dki ecomo 
4> Governador cóntou ifto a algumas peflbas , 
chegou a D. Francifco de Menezes , que to* 
nado daquelie negocio (por íer provido da- 
quella fortaleza , e fer hum Fidalgo tâo hoii>^ 
rado , e de tantos merecimentos , que ne* 
nhum outro lhe fazia em coufa alguma van- 
tagem) enfadou»fe difto tanto, que diziam ^ 
que andára efperando Ruy Lourenço ou pe- 
ra o acutiiar , ou pera lho perguntar* Ido chc« 
gou logo ao Governador , que por íè achar 

culpado naquelle negocio , metteo amãonel- 
le de fei^áo, que iatisfez D.Franciíco , (de- 
via de íer com^ lhe affirmar , que Ruy Lou- 
renço lhe não diflera tal , como na verdade 
não diria , porque bem podia íer nafceíle 
aqtiíllo de algum amigo de zizanias , qu6 
nunca faliao , ) e aílim tratou com ambos , 
que onde quer que fe encontraíTem , fe fai-> 
laflem , e fe converfaffem como de antes, 
Succedeo logo eôar D. Francifco no terrei- 
ro do Paço , e entrar nelle Ruy I^renço; 
t vendo D. Francifco que cílava parado lá 
So cabo deile^ afoi demandar, e eíUveram 
^ r * hum 
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hum cfpaço cm converfaçao , e apartando- íc 
Ruy Lourenço , que hia em hum cavallo fo« 
Ihâo , e que fe hia pondo fobre as pernas y 
e pelo quebrantar o arreineíTou duas , ou tres 
vezes muito curto« D. Franciíco de Mene- 
zes 'defconfiou daquellé negocio , porque eP* 
tava o terreiro cheio de Fidalgos , Jiavendo 
que Ruy Lourenço fizera iá)ttillo de fonfar* 
rão 9 e bizarría , pera dar a entender a todo» 

ãue íicára bem daquelle negocio. Erecolhen- 
o-fe pera cafa muito maJenconizado , man-* . 
dou defaíiar Ruy Lourenço , que o acceitou ; 
c vendo-fe ambos no campo , pelejaram mui 
bem 9 e delle fe recolhéram amigos , Ru]r 
Lourenço com fauma cutilada por fima de 
litima fonte , de oue lhe correo muito fan^ 
gue^ e D. Fi^nciico de liuma eftocada pe* 
lo braço direito. lílo nunca fe foube fenão 
depois de eílarem em fuas caias , acudindo, 
logo 08 parentes de ambos ^ e amigos a fa^ 
ber a coufa como paíTava , no que ambos 
tiveram tão grande primor , que D. Francif> 
CO refpondia , que o que diifeífe Ruy Lou* 
renço , e elle , que o que D. Francifco con-* 
taíle y iíTo era , fem nunca fe faber o que paf* 
Êiram* As ferida^ foram pequenas , e lará^ . 
tam logo , e Ruy Lourenço fe embarcou pe- 
ra o Reyno. Conta-fe delle aquella gaian*, 
teria , que difle no Paço a huma Dama , fo^ 
brinlia do mciímo D* Francifco j âlha de > 

D. 
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D. Jeropymo ícu irmão , que entrando Ruy; 
Lourenço em caía da Rainha ^ eftàndo com 

as Damas, poz os olhos nellc fitos , e ven- 
4o eiie. o modo de como o oliiava , por cf-i 
tar perto delia , poz o dedo na ferida de fo^ 
bre a fonte , dizendo : Senhora , que me olha 
'yo£a mercê l EJia me deo, o Henbor jP. iran^ 
Êíjco vojjo tio y que be a mór benra ^e e» 
jfenho. 

E tornando a noíío fio ^ o Gpvernadot 
deo preíla á efcrimra do Reyno , e de/pa^ 
chou as náos pera Cochim a tomar carga , 
cnellas fe embarcou D. Alvaro deNoronJia^ 
filho do Vifo-Rey D. Garcia de Noronha* 
Embarcáram-fe também dous Embaixadores 
d'ElRey da Cou de Ceilão , que hiam mui 
bem negociados , e por elies mandava ^quel^ 
k Rey pedir a El Rey D. Jpáo lhe fizeíle 
piercé de jurar. oorPrincipe herdeiro da Co- 
ta a hum neto leu , filho de fiia filha , e de 
Tribuli Pandár , por não ter outro herdei- 
ro i mandandorlhe a figura do neto ^ que era 
d|e Maraa , em vulto de ouro , mettido em 
lium grande cofre, com huma coroa deou- 
lo,^ e dc^mii» pedraria na mão peraElRej 
O coroar com ella. Efias náos chegaram a 
Portugal a falvamento , c ElRey/ecebeo mui 
t»em eftes Embaixadores } e para o autq> 
^ juramento do Príncipe , mandou EIRey cha- 
mar todos os Seohores do Rey uo j e o fez 
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em fala piiblica com amor folemnidâde, C 
ceremoaia que podia íçr , coroando o PrÍA* 
cipe ao modo do Reyno , mandando que íe 
fizeíTem grandes feftas , e fe correíTem tou- 
ros. £ paílándo-lhe íua carta de confirma- 
ção y fazendo muitas mercês aos Embaixado* 
res^ os tornou a mandar nas náos feguimea 
muito íatiafeito8# 

CAPITULO V* 

Da grande Armada , com que o Governadoi^ 
D. EJlevão da Gama partia pera o Efirei^ 
to do mar Rqxo : e do que lhe acontc^, 
ceo até chegar a Ma^ud» 

D Efpedidâs as náos pera Cochim ^ co? 
meçou o Governador a fazer paga aos 
foldados , e a prover os navios , que havia 
de levar , de mantimentos , e munições j e ten-» 
do tudo preâes 'y e negociado , tanto que ché- 
gáram as Armadas de D. Chriílováo da Ga- 
ma , e de D. Antonio da Gama , e de Ma- 
noel de Vaíconcellos com dinheiro , e e&ra*» 
vos 5 que os moradores de Cochim lhe man- 
davam^ e com muitos outros provimentos : 
pafiada a fefta do Natal , entregou a índia 
ao Veador da Fazenda Fernão Rodrigues de 
Caíteilo-branco ^ tomando^ih^ delia a menat 
gem, dando-lhe oor Coadjutotses o Capitão 
da Cidade , e o Ouvidor Geral logo fe em- 
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barcou. E ao primeiro de Janeiro de I5'4T# 
ik fez á véla , embarcando em hum galeão 
da Armada o Patriarca D. João Bermudes , 
que tinha vindo do Revno pera ir ao Pref- 
tejoao, como atrás diíTemoe* Levava oGo* 
vernador fetenía e dous navios, em que en- 
travam doze de alto bordo , duas galés , e 
os feflênta mais , galeotas , e catiire$« Os Ca« 
pitães que nefta jornada o acompanharam^ 
são os feguintes. 

# IX Francifco de Menezes no galeão Reys 

Magos 5 Triftâo de Taíde no S. Mattheus , 
Francilco de Lima no galeão Bufara^ 
D. Garcia de Caftro em S. Boaventura , 
D. João de Caílro no Coulao , Manoel da 
tSama em outro gal^o 9 hum Foão de Pi« 
na , Capitão da Guarda do Governador , em 
huma caravela latina ; Francifco de Moura , 
iiue hi4i por Feitor da Armada ^ em outra nio 

de mantimentos ; Antonio Correa em hum 
galeão , que levava arrilheria , e munições de 
Ibbrécellientc , com quem hia embarcado o 
Patrão mór Affonfó Vaz. Capiíaes das galés 
eram , D. Clinílovao da Gama , e Diogo de 
Reynofo. Capitães de navios de remo, Dotn 
Martinho de Soufa , Alonfo Henriques , Ma- 
noel de Soufa de Sepulveda , Bernaldim de 
Sòufa , Fernão da Silva , Alcaide mòr de 
Alpalhão , Fernão de Soufa de Távora , Dom 

Diogo de. Almeida , ^ho do Contador mdr ^ 
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D% Jorge Tello, João de Mendoça Cafsâo, 
Henrique Mendes de Vafconcellos , Martim 
Correa da Silva , D. Luiz de Taíde , Ma- 
noel de Vafconcellos , D. Antonio da Ga« 
ma , D» Diogo de Almeida Freire , Luiz 
Mendes de Vafconcellos , Antonio Moniz 
Barreto » Francifco de Sá de Menezes dos 
Óculos , Manoel da Cunha , AíFonfo Pe- 
reira de Lacerda , Antonio de Soto-mator, 
D. Bernardo • de Noronha ^ filho do Vifo- 
Rey D. Garcia de Noronha , Jorge de Mel- 
lo , Rafael Lobo , Lopo Vaz de Siqueira p 
Ruj Gomes de Azevedo, Vafi:o da Cunha ^ 
Miguel da Cunha , Diogo Pires de Sá , Mi- 
guel Carvalho ^ Fernão de Lima , Antonio 
de Sá o Rume , Xuiz de Noronha , Gafpar 
de Soufa , João Zuzarte Tição , Franeifco 
de Mello Pereira , Jorge Pimentel , Simão 
Bofelho , Francifco Freiíje ^ Chriftováo de 
Caftro , Francifco de Ilher , Mattheus de Bri- 
to 9 Antonio Pereira , Francifco de Meíqu£- 
ta y Duarte Pèrelra , Kny de Mello Pereira.; 

D. João Lobo, D.Jorge de Menezes, Dom 
Paio de Noronha , Leonel de Lima , João 
Rodrigues de Afaujo , D. Jctio Manoel La* 
baílro , Gonçalo André , Francifco Alvares , 
Pero Froes , Mem Rodrigues de Freitaa y 
João Caiado y Alrâro Serrfc o Pereirinha , è 
outros a que não achámos os nomes.Nefta fro^ 
ta iiiam dous miijbomens os ipelhQjmdaIndiai; 
* H ii Sc* 
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Seguindo fua yhrcm com Levantes ri- 
jos y tòram haver viiU da coiU Ue Arábia , 
fK)(lo que derramados. O Governador a foi 
ver em Monte de Felix cniiada de Feverei- 
ro , e foi devagar ^ efperando pera ajuntar to* 
da a fua Armada , por quem* efperou na bo*- 
ca do Eftreito da banda do Abexim; allife 
foram todos ajuntar compile » íòmente o ga^ 
leão de Antonio Correa , que defappareceo , 
fem feíaber oude , nem como. O Governar 
dor coíno teve a Armada junta , foi deman* 
dar a entrada do Eftreito , e no Cabo RaJC* 
hei , que eíU em doze gráoa bem na gargan«> 
ta do Eftreito , achou hum oa^iò , de que era 
Capitão Garcia de Noronha , ^ que o Vifo-Rey 
IX Garcia de I^oronha fe:^ Çb^iftao em Dio , 
que o Governador' tbba. miaiidado diaúte a 

vigiar as galés, e delle foube eílarem vara- 
das em Suez ) ç que fegundo tiniia alcan^ 
do. 5 nao Imli no. Eftcfíto^ ainda nom de 

•fua ida ; com ifto ficou o Governador al- 
«vATosado* £ eiitrando a3 poriam, ibram oa 
myios^ de reõtb.âi^r aguada ^ huma etn 
ceada ^ que fica logo da banda de dentro. 
Dalli foram de longo de hvgia enc^da ^ a 
que puxeram aoQie; do 9almêt , por ter muir 
Xas palmeiras, que cftá em doze gráos. Dat- 
il paíTáram pela$ Uhasi primeiras osx doze 
gráos le ineio, e pela enceada velha /em tre"» 
oe efcafloa.^. a pQla.encea^a .da .fortuna na 
-1'^ . . .: mcf- 
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inefma altura ; e em outra adiante , que cílá 
em treze grá os e meio , íurgio o Governa- 
dor. Em todas eftas enceadas , e angras y dejf» 
dc a boca do Eftreito até Suez ^ foi Dom 
João de Caílro tomando o Sol , e fazendo 
roteiro , fondando todas aquellas paragens , 
e notando as mais coufas daquelle Eftreito , 
de que fez hum curiofo tratado, queduigio 
ao Infante D. Luiz , em que dá muitas , e 
boas razões fobre as manchas vermelhas , que 
fe acham por todo aqueJJe Eli rei to y fobre 
que tantas variedades ha nos £fcritores , que 
diíTo tratam. 

Delta enceada partio a Armada , e foi 

Í)a(rando as Ilhas daPafcoa, e as doCame- 
o em quatorze e quatorze gráos c meio , e 
a Ilha de Laca em quinze , e hum quarto^ 
e depois a enceada dos Medâos em quinze 
largos até chegar a Arauico , e a Maçuá , 
que eftam em quinze grãos e meio. Arquico ^ 
affirmam muitos que foi o lugar de Adu-* 
li , de que Arriano falia , que diz foi edifi- 
cado dos eicravos fugitos doEgypto; eMa« 
çuá parece fer a Ilha deOrene de Ptolomeu. 
O Governador furgio aqui aos dezoito de 
Fevereiro de 1^41.^ e mandou ciíàr , ealim^ 
par , e prover os navios de novo. E toman- 
do confelho fobre o que faria , aíTentou-fe , 
que deixafle allt os navios groflbs , e qué/ 
com toda a Armada de remo paíTaíTe a Suez ; 
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e os Pilotos da terra Ibe difficultáram a 

ida dos navios grandes, allim pelo inconve- 
jiieote do tempo , que era tarde , como pe*» 
los maítos riicos , e baixos do caminho ^ 
com o que fe refumio em fe paliar aos na- 
vios de remo. £ lendo informado dos Re-* 
gedores de Maçuá , como o Rey de Çua^ 
quem (que era amigo do EQado da índia, 
e vaíTallo do Imperador da Abaiia ) fe ti- 
nha feito vaffalio do Turco , e que recolhia 
os Turcos no feu Reyno , o que era necel* 
iario atall)ar-fe, porque não vieilem por ai-» 
li a fe fízerem lenhores de todos aquelles 
pórtos, e ficar com iflb impedida a comniu- 
nicaçâo da Abaiia aos Portuguezes , polo qua 
os Reys de Portugal tinham trabalhado tan- 
to 5 foiicitando-a por terra , primeiro que le 
defcubriír<? a índia , e depois por mar man* 
dando-lhes feus Embaixadores (como nas 
liiílorias atrás fe conta. ) 

Confideradas todas efias coufas muito 
bem , determinou o Governador de deílrulr 
aquelle Rey de paflagem , pera o que dejCf 
pedio logo feu irmão D. Chriftovão com do- 
ze navios , pera que fe foíTe lançar derredor 
daquella liba , até eile ciiegar com a mais Ar- 
mada , pera que nem ElRey & pudeííe fa- 
hir delia , nem fe vafaíTe a fazenda pera a 
terra firme, porque defejava de dar hura ce- 
TO àos foldados ^ porque aquelle Rey y e 

m 



Digitized by Gopgle 



Dec. V. LiY. VII. Cap. VI. 119 

jiaturaes eram ricos , e a terra eftava cheia 
de mercadorias ricas , e enrulhada de mer-y 
cadores de todos os portos do Eftreko , af^. 
fim da banda da Arábia , como da Abafia. 
D. ChriÚovão chegou áquella liha , e Ian* 
çou-fe antrc ella , e a terra firme , porque 
náo íahiííe coufa alguma pcra fórai aias El- 
Rey era já paffado , pgrque por terra teve 
logo novas da Armada Pprtugueza, e com 
muita preíía asdefpedio pêra Suez, que che- 
garam primeiro qoe o Governador* 

C A P I T U L O VI. 

De como o Governador D. EJlevão da Ga-' 
ma dejlruio a Ilha de Çuaquem i e de 

como partia per a Suez : e dos gran* 
des contr afies que achou. 

DEpois do Governador D. Eílevão da 
Gama defpedir D. Chríftovâo da Ga«. 
ma pera Çuaquem, ficou dando ordem a al- 
gumas couias neceíTarias , e entregou a Ar*« 
mada groíTa a Manoel da Gama pera ficar, 
alli com ella , deixando íetecentos homens, 
nella » e afiím lhe âitregou o Patriarca pera^^ 
da torna^viagem lhe dar aviamento a fua jor-^ 
nada. Feico ifto , embarcou-fe o Governador 
na galeota Urganda y de que. era Capitão Lo-' 
po Vaz de Siqueira , que era o melhor na- 
vio que havia ua índia ^ e os mais Capitães 
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de galeões , e náos le paíTáram a outros 
Tios de remo ; e aos vinte e íioco do mez 
de Fevereiro íe fez á véla com toda a Ar^ 
mada de remo , tirando as galés , cfue tam* 
bem íicáram em Maçuá » e com todos che-^ 
gou a Çuaquem , havendo fete dias qtie Dom 
Chriftovâo láeílava, edellefoube conio El- 
Key era paflado a ferra firme , e oue toda-» 
via a Ilha eftava com todo o feu reclieio. £1- 
Rey de Çuaquem receando-fe que lhe dei* 
truiíTem a Ilha , mandou logo viíitar o Go- 
vernador , e pedir-lhe pazes , offerecendo to- 
das as fatisfa^oes que quizefle. Náo deixoa 
o Governador de dar orelhas áqulllo ^ re- 
Ipondendo-Ihe mais humanamente. O Mouro 
como era aíluto , e fabia que o Governador 
jiâo ie podia deter alli muito , foi4he dila- 
tando o tcinpo de recado em recado , gaí^ 
tando-fe oito dias em lhe mandar prometter 
a metade do rendimento da Alfandega da^i- 

quçlla Ilha , que era o que dava ao Turco, 
e que lhe daria Pilotos pera o pôrem em Suez. 
£fte$ recados fingio ElRey , que hlam em 
muito fegredo , pelo não faberem os Tur- 
cos, que andavam emfua companhia, epor 
derradeiro não çoncluio em coufa alguma. 
Vendo o Governador aquellas dilações , e 
entendendo que eram manhas dos Turcos, 

3ue eftavam em fua companhia , aíTentoa 
e o caíli^ar , e de o ir bufcar onde eíb- 
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va , que era huma legua pela terra den« 
tro. 

Eftas detenças que o Governador fez , fo^ 

ram a caufa principal de elle não queimar 
as galés ^ e de pôr depois tantos dias no ca- 
minho , que tiveram os Turcos tempo de 
acudirem com guarnijoes do Cairo pera guar- 
da das galés , porque fe embaraçou com covt^ 
íãs , que depois pudera fazer muito á fua 
vontade , e em que liia pouco ; porque os 
oíFerecimentos daquelle Rejr , pofto que por 
então foram verdadeiros , duraria o eíFeito 
dclles em quanto a Armada ali iandaíTei mas 
tanto que íe recoIheíTe , eíbva certo tornar a 
alevantar a bolada , porque bem entendia 
que fe não haviam formar íirmadas pera o 
irem cafiigar : em fim , i^foluto o Governa- 
dor em ir caftigar aquelle Rey 5 defembar- 
cou na terra firme hum dia de, madrugada ^ 
com mil homens repartidos em duas bata* 
lhas , huma dco a D. Chriftovâo , que ha- 
via de levar avangarda, e o Governador ii- 
cou com a outra em guarda da bandeira de 

Chrifto. E marchando íiprefTados pera che* 
garem ao arraial antes de amanhecer, como 
feeram , D« Chriftovâo o commetteo com 
grande determinação , e o entrou com mor- 
tc^ e damno de muitos Mouros. 

ElRey em lhe dando o rebate, cavalgou 
Jium formofo cavallo^ efoi-fe recolhen- 
do 
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do pcra o fertão , fem efperar golpe de eir» 
pada. O mefmo fizeram os Turcos , que lam- 
bem foram efcalavrados das mãos dos no^ 
fos. O Governador entrou no arraial , que 
achou com todo o íeu recheio , que foi lo* 
go roubado , e efcalado , e ao que não pu- 

deram levar deram o fogo , em que tudo íe 
coniiimio« £ não havendo alli mais que fa« 
2er , íè recolheram pera a Armada , mandaiH 

do o Governador ao outro dia dcfembarcar 
feu irmáo D. Chriílováo em Çuaquem cotn 
toda a foldadefca , dando-lhes toda aquella 
Cidade (que era muito grande) a efcala fran- 
ca y onde acbáram muito ouro , prata , mar« 
fim , drogas , roupas , e a mòr parte díllo ef> 
tava enterrado pelas cafas. Houve homens de 
quatro , e finco mil cruzados de preza , e muir. 
tos de quinhentos , e trezentos. Âcháram*íe 
inuiras cafas cheias de trigo , milho , man- 
teigas , e outros muitos mantimentos , de que. 
iè encheo toda a Armada. Eda Cidade da 
terra firme de Çuaquem por muitas conje- 
âuras parece o lugar de Theron de Arria-^ 
no, de Plínio, e Ptolomeu , que elle mette 
em dezefete gráos , pofto que hoje anda ve- 
rificado em dezoito. O Governador depois, 
de deixar aquella Cidade feita cinza fe em- 
barcou , fendo já dez de Março , e deo á 
véla pera Suez ; no caminho achou os ven-, 
tos tão contrários , tantos baixos ^ e reílin-. 



Digitized by Google 



Deg. V. Liv- VIL Cap, vi. 123 

gds , que em dezoito dias nâo andou mak 
de vinte léguas ^ porque náo carnínhavam 
de noite. 

Vendo o Governador que todavia os ven- 
tos iiâo deixavam de curíar da banda de Oes 
Noroefte , que lhe eram' muito ponteiros y e 
que o caminho até Suez era muilo compri- 
do j e perigoío , e que os mantimentos íe 
lhe hiam acabando , eftando recolhido em 
huma enceada , tomou parecer com os Pilo- 
tos íobre o que faria , e todos lhe affirmá- 
ram , que aquelles tempos alli duravam mui- 
to , e que náo era poílivel poder chegar a 
Suez com tamanha Armada > porque hiam 
muitos navios mui pezados ^ e que* fe rema- 
vam mal 5 que fc lhe relevava ir a Suez , to- 
maíTe doze , ou quinze navios os mais pe- 
quenos 9 e ligeiros , e que não levaíiêm ou- 
tra couía mais que mantimentos , e que aG» 
Hm ainda com trabalho poderia chegar aon- 
de defejava. Ao Governador pareceo muito 
bem aquelle confelho , e logo começou a 
fazer eleição dos navios i efcolhendo antre 
todos dezeíeis , que eram os feguintes. 

'Elie que liia na Urganda , D. Garcia de 
Caftro , com quem fe embarcaram por foi- 
dados D« JoSo Mafcarenhas , e Manoel de 
Souft de Sepulveda , Triftâo de Taíde em 
hum catur feu.., chamado o Papagayo » o 
pom elle Diogo de Reynofo ^ e Antonio dc 

So- 
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Soto-niaior , D. João de Caftro no catur âo 

Pereirinha , D. Gliriftovão da Gama em hum 
calemute , que levou pera o ferviço da 
lé , Francjfco de Mello Pereira em fauma tulr 
ta fua , D. Franciico de Menezes , Duarte 
Pereira , Jorge de Mello o Punho , Diogo 
Pires de Sá , Vafco da Cunha , Alonfo Hen- 
riques , Fernão de Souía de Távora , Dom 
Francí/co de Lima , D. Diogo de Almeida ^ 
filho do Contndoi mor, e Miguel Carvalho: 
eftes navios íedeípejáram de tudo, enciien« 
do»os de mantimentos , e por elles iriam 
repartidos duzentos e lincoenta homens, or- 
denando o Governador y que os mais navios 
fe rornaflem pera Maçuá, onde ficava aAp^ 
mada groíTa de galeões , c galés. 

CAPITULO VIL 

pas dífferenças que o G§vemad(fr teve cem 

alguns Fidalgos : e de muitos aggravados 
que houve , por não Jerem eleitos pera 
aquella jornada : e do que a Armada paf» 
Jou até d Cidade de Alcocer. 

ESta eleição dos Fidalgos , que haviam 
de ir com o Governador a Suez,, tanto 
que fe declarou , todos os que ficáram de fó* 
ra fe efcandalizáram , praguejando publica- 
mente do Governador , e de íuas couias , foi* 
tando^iè alguns em palavras ^ como homens ^ 

que 
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que fe iiaviam ppr muito oífendidos dellei 
Ifto lhe foi ás orelha; e deíèjando de tem- 
perar aquellas coufas com brandura , fez ajun^ 
tamento de todos , ellando em terra na en« 
ceada , e lhes fez efta brere falia. 

» Bem fel 9 Senhores, que a honrofa in« 

> v^J^ > ^ue vos toca defta eleito , nafce a 
1» todos do grande defejo que tendes do fer- 

> viço de Deos , e d^ElRey doÍIò Senhor > e 
>de ijuererdes moflrar o grande arnmo »; t 
» valor de voíTas pcfloas ^ de que todos j4 
^ tendes dado. tantas provas ^ com tanta ex« 
» periencia , como he notório ao Mundo tor 
» do. Ebem entendido he de voflb primor , 
% e esforço » quanto fentireis verdes o voíTo 
31 Governador em perigos , e trabalhos ^ fi- 

> cando vós de fora , não fendo dos primei- 
3iros nelles, J^Í6m.amim meconviniia coair- 
31 metter negocio táo arrifcado , fem compa* 
» nhia de tão valorofos Capitães , c esforça- 
»;dos Cavaiieiras, de cujo faber e esforça 
» me he muito necefiario ajudar-^me , e va^ 

> Icr-me pera poder fahir deile com honra , 
7^ 6 gloria. Mas como cu não faço eíía jor*» 
>nada mais que pera dar fé dasgalés^ evef 

> o modo de como eíbm , por de todo não 
>6car fem alguoi. efeito > já quitemos o 
M tempo tanto contra nós , com que efles na-^ 

vios grandes não podem furdir avante y e 

^d«;todo ík pti^iá algiini .faom^eâeico , í$ 
\. jiDcoa 
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uDeos o tiver ordenado ; pareceo melhor 

5) aos Pilotos fazer cila eleição dos iiavios 
jiinais ligeiros, pera ver fe á força de bra* 
}i ÇQ poíto vencer efte caminho , e ver as ga« 

» lés , pera dar razão a ElRey do que vi. E 
» poíto que não faça mais , ficarei defculpa* 
)ido comeile, porque bem ha' de entender ^ 
» que melhor me fora arrifcar-me com fef- 
)i íenta navios , que com dezefeis. E na pou* 
H quidade delles , e da gente que levam , fe 
» vê que nao vou a outro fim ; porque fe fo- 
3» ra pera pelejar y a mim mefmo me náo con- 

> vinha deixar a companhia de tio valerofoi 
» companheiros , como aqui eftam , e ainda 
» toda a Armada com que de Goa parti , com 
» que pudem defiruir todo efte £ftreiro mas 

por caufa do tempo , bem viftcs que foi ne^ 
>ceífario deixsír os navios groíFos em Ma» 
)i çuá , e eftoutros de remò ^ com que cuidei 
» pudeíTe chegar a Suez , ha trinta efeis dias 

> que com. elles nao tenho andado mait de 

> vinte léguas. Vejo a moiíçâo gaftada, e o 
n tempo encarniçado contra nòs , e náo que- 
31 ria que tamanha Armada , e defpezaar cHh 
Jkmo fez , ficaíle de todo fem algum fruto, 
n E porque já agora não poflb ter efperan* 

ças de otttros^mais ^ que de ver as galés com 
mo olho, como já vosdiíTe, (pera o que o 

> tempo ainda nao fei fç me dará lugar ^ ) 

ji colhi eftes- navios* ,E porque^ íAq he poS» 

vel 
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» vel poderdes ir todos iielles , vos peço , Se* 
)i nhores , hajais por bem , aos que a forte 
n vos coube , de ficardes , porque tamanho fcr* 
» viço fazeis nilTo a ElRey , como fe comi- 
7^ go fôreis , e eu affim lho certificarei , peia 
» que vos faça mercês conforme a voflbs me* 
31 recimentos. £ de fua parte vos peço , oue 
» deiteis de vós os efcandalos , que não íer* 
» vem de mais , que de feu defcrviço , e voC» 
3» ía inquietação. » 

Alguns aioftráram nâo íè íatisíàzereni das 

razões do Governador , dizendo , que o tem- 
po com que foíTem dezeícis navios , pode* 
riam ir todos os mais ; mas todavia ficáram 

I]um pouco mais moderados , iiao querendo 
porém que a jornada fe fizeíTe lem eiles i e 
aílim tudos os Capitáes , e Fidalgos fe pãC^ 
fáram aos dezefeis navios por foIJados ; d 
alguns houve , que tiraram os bombardeiros ^ 
e fe mettêram em íeus lugares. Alguns apa- 
niguados do Governador quizeram valer-fe 
delle pera lhes darem lugar nos navios , que 
elie quiz repartir por elles, e huns thos ao» 
ceita ram , outros não , coino foi Francifco 
de Mello Pereira, que mandando-lhe pedir 
lhe levaíTe Iram hofiiáti , efcttfoii*fo , ^ com 

lhe mandar dizer, que hia muito pezado, e 
que ainda deixava muitos {carentes feus n9 
Armada^ pelos nÍo poder'^ levar. Sobre iftci 
íe pâíTáram recados deporte aparte, até che^ 

ga- 
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garcm ater palavras dc feipo , que enfada^ 
do Francifco de Mello ^ liie mandou di^er ^ 
pte nem havia de levar o homem j nem eU 
le queria ir com elle a Suez , e que jurava 
de vender o navio que era fen. A ifio lhe. 
íahio D. Manoel de Lima , que eftava com 
elle embarcado por íoldado , elhepedioj que 
fe tal havxa de fazer » íoíle a elle , pois já 
cftaj^a embarcado nelle. Francifco de Mello y 
que eftava com paixão , lho vendeo logo por 
quatrocentos cru^&ados ^ com condirão » que 
Jevaife todos os homens que ellavam embar- 
cados com elle; e deixaiido-Ihe tudo o que 
tinha na fuíla, íepaíljou a huma das que íe 
ha?iam de tornar pêra Maçuá.- 

O Governador logo foi avifado de tu- 
do , £ tomou-fe muito de D. Manoel lhe 
comprar o navio , e mandou-lhe dizer , que 
lhe havia de levar aquelle homem ; do que 
elle também fe eicufou. £ como o Gover^ 
nador era hum pouco teimofo , ( coufa de 
que muito ha de fugir quem eftiver naquei- 
le lugar , ) lhe jtornou a mandar dizer , que 
ou lha havia de levar , ou não havia de ir 
com elle. A iíto reípondeo D. Manoel , que 
eik acompanhava a komem qne ^ava emr 
kigar íTElRey , e que ha via de ir a Suez , 
que por ijfo comprara aquelle navio» O Go» 
vernadôr apaixonou^iê tanto » que determi* 
apu de o ir preiidef e xuandalio prezo pe* 
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ra Maçuá ; ao que lhe foi á ináo D« Fran?^ 
^ico de Menezes , que áquella hora aciie*- 
■gpu acafo y pediodó-ilie 9 .» nâo fbflje .com a 
3» paixão por diante , porque D. Manoel era 
» hum Pidalgo muito honrado , e Gallegp 
•31 teímoíb y que (e não havia de defi^r da fua » 
Jie que pera aquillo haviam os Governado* 
ji nes da Índia de ter muita brandura pera 
temperarem as .paixties dos Fidalgos ^ qu9 
ferviam a ElRey , e não efcandalizallos , 
j porque iè não iiavexia^lRe/ por fervida 
41 diffo. » Com ido íicott a Governador hum 

|)ouco refreado , cdiílimulou com aquelle nef 
gocio, porque fe quizera ir por diante .0)01 
£lle 9 erai-ibe neceflario enfadar^e com mui^ 

tos ^ porque também Alonfo Henriques , t 
loutro Fidalgo lhe uáo quizeram acceitar ou? 

tros homens* - . ; 

Aquelle ofEcio , que D. Francifco de Me- 
«ifiezes alii fez , era o dos Fidaigc^ daqucilf 
itempo 9 que não andavam fenâo a. tcunperar 

paixões , e não a accendellas , como pode 

ler qu^ alguns hojeia^am» £ também os Go« 
.vermidores tinham tama refpeito aot Fidajp 

cos, que fe refreavam com elles, ojquenâo 
/lei fe os de hoje tem. - v . 

Em fim aíEnicada a ida , 0 GovernadQr 

defpedio todos os mais navios pera Maçuá',, 
:ie entrada dcÂbril íe íe^i.tvék cpm os d^ 
.«feia ; «i4agui ficou.efta eocj?ada iipm.onflr 

iCoéito.Tom.lLKb. l * mç 
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me dos Jggravados , que eftá cm altura dc 
vinte gráos e meio do Norte* E feguindo fua 
derrota , oavegaodo de dia a remo > por cao- 
fa do vento 5 que era contrario, e iurgindo 
de noite peias muitas xeílingas , e baixos que 
liavia , foram tâo devagar , que fe IJiet ac^ 
boa a agua. E indo Miguel Carvalho em 
grand>e neceiTidade deila , chegou-íe a terra , 
e vencb huma babia ^ entrou nelia , e mandou 

alguns marinheiros a ver fe havia agua ; cf- 
tes acharam algun^-pòços deila , e huma mui* 
io formofa fonte , e dando recado a feu Ca» 

piráo , fez final a toda a Armada , que logo 
acudio; aqui lè refreícáram^ e íe apercebè- 
ram , nío adiando mius que alguns paílones 
tom ítm gados, a que fe nâo fez ciggiavo 
algum. ' Aqui tomoM D* J<^o de Cailro o 
Sol ) e achou vinte e hum gráos e nieio. • 
Partidos dalli , forcim feguindo feu cami- 
nho i ao outro dia houveram viíla de huma 
gèká ; a- c|ue deram caça , e v0ndo*fe ella 
apertada varou fobre huma reftinga, lançan- 
do-fe logo a gente* ao aiar pera /e pailar a 
itrrii firme, que era perto; mas todavia nâo 
pode ler tão depreíla , que ao mefmo teoi- 
po que varou 9 fe nâo latida (lem alguns dos 
sioíTós á redinga , orfdé "tòlEnáram ainda deus 
rMouros com que fe recolheram pera o Go- 
vernador \ que nio foaberam dar novas de 
Siiez ^ porque eratn dalli perto j e hiaxxi pe- 
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ra Çuaquem. O Governador os mandou lo- 
^ar a bom recado , porque íabiam a tem 
pêra íe aproircírar deHes. Efte lugar , em que 
a gelvvi varou, cfla em vinte e dous ^ráos c 
meio. Daqui foram navegando poreipaçodc 
ánoo dm , e na cfibo exiles acMram miinm 
fonnoía angra , onde toda a Armada entrou 
a iàzer agua , que achou de muitos póçw. 

Aqui (o defofiáram dow foldados ^ cha«- 
mados Antonio do Prado , e Fernão Nunes 
Vidal, que nós conhecemos mui bem^ efoi 
ida obrigação de D. Diogo de Caílro , o ma- 
cro de Évora , e em tempo do Conde do 
Redondo foi Feitor de Goa. Eftes foldados 
eram ambos mui bons Cavalletros , e andan- 
do brigando niuitp efpaço , Fernão Nunes 
como era homem mui man bofo nas armas, 
t mui defiro da mão efquerda , andando 
icom o outro na força da briga , mudou a 
«fpada á niáo «fquerda ^ e tomando, o Pia^ 
do por huma ilharga em defcuberto , deo- 
Jhehuma eftocada de que logo cabio, ecuip 
-dando íkava siono, recolheo*fir pef» .a. fii& 
ta de D. Garcia Je Caílro , com quem hia , 
que logo íe aifaílou pera fóra , appeliidando 
omos CapMes amigos , peni qae o GetetH 

Hador lhe liâo foflc prender o foldado* O 
-^Prado era da fufta dc Aloaíb Henriques , 
«mto que lá & foube , íímmi «og mais fold»- 
y^Qs porelle^ e acbando-o aluda \fívo > o re- 

/ - I ii CO- 



Digitized by Google 



n^-z ASIA DÈ Diogo de Cour^o 

còlbéram , eociirámm^ ie viveo. £ nefta^ert 

xle noventa e íete , em que illo cícrevçinos^ 
^Ive aiada hum Fernão Nuiicis. míla Cidtd^ 
id&Goa , que foi hum- dcfs que • o- le varam ás 
coílas. Defte iucceíTo fe ficou eíla aguada char 
majido >a do Dejafio y que eâé ,e«i yuite,« 
quatro gráos e meio. . , , : 

\ GAP I T U L O .Vm. 

pi cbmo o Governador D. EJievão da Ga^ 

' ' m/t dejirujo a Cidade de Alcocer ^ e dej^ 
embarcou em Tór : e de como deixou de 
4d/iruir aquella Cidade a rogo dos frd^ 
*'\^des de Santa Catharina de Monte Sinayí 
" /> dos Cava] le ir os que alli armou : e dà 
V íiegra que ejies Frades feguerní - 

np^Artidps; daiaguada do defafio , dabi 9 

Jl trcs dias tomaram huma cnceada pequer 
nà 5 duas léguas antes dn > Cidade de Akor 
i aonde iêdetiveram/por darem folga ádt 

marinheiros , marifcando , e fazendo agya!; 
€íxome$aodo aventar o Levaatey rccoiiiò- 
xam com nrotia prefla ^ e dettam :^ véia , por 

iè aproveitarem do vento. Succedeo ficarem 
•dous mannhein)s.€m terra ^ por aadarein iQiU^ 
6b defviildòS'} e acudindô i praia > vendo ir 

t>s navios á vela , aflenxáram de fe ir de loii- 

1^ do ^ vDãr^ .pocque fof ^addiwi)^ 09^ obviai 
^vwm- 49 tomar «^Igusaá ^e^ida .de.flojêdb^ 

i:I í * OU 
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« nado ar dfeí» { 'iet^flitfi : ibram «aminhando 
atédareai elirittiiria grande eftrada , pola qual 
lòram dar . 4ia Cidade da Àkocer* Eb íenàa 
inAòs d^ ^•lunifaea^;»^! ocniheceiíiia *vque' eraf^ 

gente eftranhtf j '(pdfto também erant 
Mouros Arábios como elies^) p««iidêram-^ 
im 9 e 'nat' perguntas foubefaiii da ^Antiad^ 
Portugueza , e de tudo o q«e'era paflado. ' 
* Oa inoradoras^/da» Cidside'-aík>mbra^^ 
4óm aqueilaa novas mandáram t^om tnnitar \ 

prefla as mulheres pêra a ferra , e tomáram 
os que eram pera iiío as armas per a fe de^ 
fendettem , fe oa-iPortugueiea qatedrem en^ 
tender com elles. Andando nefte trabalho , ap- 
pareceo a uoúaArciifda^ que fe hi^ chegaii*^ 
do bem i terra pera a defcubrii«m , e nota^ 
fcm a Cidade , que eílava eftendida fobrc o 
mar* Os deib 4be a^iráram alguaias bombar- 
dadas pequenas , qua accetidéram òdefejcí 
Governador de defembarcar , porque hia em 
dúvida &' o faria^ ou não : ^tdeckcando fett 
parecer a todos*, or achou confoAnd^; pelÀ 
que pondo a prôa em terra , deitou a gente 
wUa repartida em cres bandeiras , de qiia 
eram Capitães D. ChriKovSo dá GÁna, qiM 
levava a dianteira , Triftão de Taíde ò o 
Governador wm todos os Fidalgos da Ar^ 
mada. D. Chriftovâo camfnetteo d Cidad» 
^om ^taifde vaior ^ àcicsmifí^iq ^ desba^ 
li ra- 
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f»t<iAda o$cyuê. íe lheo&reçéram.em défen^ 
lá^i com quem* foi MtraiidQ deienvoltlu 0« 

éaturaes cortados do ferro , e do medo dos 
soíTos » largaram a Cid^é^^ .e íe dcolbéram á 
ierra. D. CfariftoKio aandkw reeado ao Gor 
yernador , que a Cidade eftava defpejada ; « 
iodo^iè chegando » mai^ou tojcar a recolher ^ 
porque nao houvefle algum d^AiMeho ; defr 
pedindo recado a D. Chnílovão, que íenâa 
cmbara^íTe com cauía alguina por nao per* 
dkmm tempo , e que & cecolheíTe , e roflb 
dando fogo á Cidade ; o que elle logo fez , 
ardcndQ toda ^ íeoi ôcarcouiaalguma em pé % 
oo que iKHíve notavas perdaa , por efttf mfrp 
ciíla de mantimentos , e fazendas , como a- 
«yiella , que era a princifal eicala de coda ar^ 
quella banda. 

# Os noíTos embarcáram-fe a feu faI?o j c 
no mar oiieim^ram huma oáo ^ e bum ga» 
leâo da teiçâo dos^ noílbs , de quatrqceàtoa 
toneis y e; muitas geivas carregadas de tnan^ 
ticpentoa , de qqe primeiro proveo coda « 
Ârtnada, Os inannheiros que eftavam pre^ 
5 neíU xen)lta tiyeraoi tempo pera fugi* 
»m , e fmbàrcáram èm íeu^ nav jog. Aqui 

tomou D. João de Caftro o Sol , e achou 
^e efiava eila Cidade em vinte e finco gráos 
% meia Della aoCaiio Jba finco dias & cà« 

minho. Nas muitas ruínas de edifícios , que 

amda Jiiljjie a|i^^ já eí-< 

- * ta 



Digitized by Google 



Dec. V. Liy. VIL Cap- VIII. ijj 

ta Cidade foi muito maior; c aíHm prefumí* 
ram alguns ^ que faíle a antiga Filotéra , aíiH 
da que qiianto a mós , roais parece Amioíbm 
mo de Piinio. Efte dia , que foi hum Domin- 
go quatorze de Âbril , ficou alii a Armada 
dando folga aos marinheiros ^ e a outro dii| 
fe fizeram á vela , e atraveíTáram a outra ban-t 
da de Arábia , e á quinta feira foiam iiaver 
vjfta do lugar deTòr. O Governador por fa^ 
ber que havia alli Chriílaos, determinou de 
tomar terra , por ver íe podia bavdr iaiia de 
algum , pera faber o eftado em que eftaira 
Suezi e endireitando com aterra, vio andar 
na praia hum eíquadrão de Turcos deefpi&t 
gardas , que íè aflbmou em duzentos > quie 
tanto que houveram viíta das noffas vélas , acu- 
diram á praia a ver o que era. D. Eíleváo 
mandou tomar a» vélas, e arnno íèfoi chet 
gando pera a terra ^ donde lhe atiráraui al- 
gumas bombardadas ; e detendo*íb, tomou pa» 
recer fobre o que faria , e a todos pareceo 
bem que deíembarcaíTem » ainda que não 
íbflè mais que pera tomarem alguma peíToa ^ 
qtie lhe deite razão de Suez. E armando-fe 
com muita prelía , mandou o Governador 
que defembarcaíTem na mefma ordem que 
em Alcocer , como logo fizeram , íendo o 
Governador o derradeiro 9 e a bandeira d^ 
Chrlfto, que lhe levara Luiz Henriques feu 
Alferes. 

Pof- 
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Pofios em terra ^ acháram nos Tuico# 
grande reíiftencia , porque como eram^ w 

mais delles de efpingardas , feriram da pri- 
me ira.furridda alguns i mas D* Chriílováo da 
Gama apertou tanto com elles , que a íèa 

pezar , e com muito damno os arrancou da 
eampo y e os fez recolher pera a Cidade j 

?|iie era muito árrezoada , e de grandes ca<* 
árias. Os da dianteira , que hiam apertando 
com eiies ^ foram entrando de envolta i mas 
os Turcos 'dé eicaldados Tararam pela ou-í 
tra banda fora , e omefmo fizeram todos os 
moradores. D. Chriâovão , e Trifiao de Tai% 
de foram entrando a Cidade apôs os inimn 
gos , cada hum por fua parte. Triftâo deTaí- 
de pela que foi ^ontrou..idous Frades -dos 
de Monte Sinay , que hiam com muita pre^ 
fa pedir mifericordia aos Portuguezes , pera 
^ue não deíTem fogo á Cidade , porque ti- 
aham nelia hum Templo* Trift^ de Taíde 
em os vendo, Jogo conheceo que eraiiiRe- 
iigioíbs pelos hábitos > etonfuras ^ porqvsú^ 
nham cepcílhòs , e coroas ; e remètrendo a 
tiles ) os levou nos braços com muito amor i 
e com elle» voltou pera . o Govemadorf ^ o 
chegando a elle fe lhe lançáram aos pés , pe* 
dindo-lhe da parte de Santa Catharina que 

rrdoafie< áqoetia Cidade ^ e a nío maíidaf» 
queimar, ^porque havia. nclla muitos Chri4 
úãQSy e iium Templo DiviíK). ' . jt . nrv 
; f O 
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' O Governador com as lagrimas nos' olhos 
de ver em meio daqueile Mouraifmo Rèli^ 
gioíbs , c Chriftâos , abaixando-fe todo , os 
levou nos braços , alevaatando^os com muita 
caridade ; e logo mandou com^ inuitar pr^^ 
ia recado a D. Chriftovâo , que fobreftivef- 
je f e não fizeííe damno algum na Cidade i 
o que elle fez tòmando-fe penr elle« O 6c» 
▼crnador ficou com os Frades em muitas prá-* 
ticas 9 e em perguntas ^ de que lhes deram ooaf 
fazão , más nenhuma do efiado em que Suez ^ 
nem as galés eftavam. Os Frades lhe pedi-» 
ram ^ que foliem com elies ao íeu Mofteiro 
pera os honrar , e pera co^nfolar os mais Re« 
iigiolos 5 o que elle fez com muito godo 
indo na ordem cm que defembarcáram , e 
airavefláram a Cidade até chegarem aa Mot* 
feiro, que era do Orago de Santa Catharí- 
na. A' porta delle foram muito bem recebi«^ 
«los de todos òs mais Religioíbs com gran^ 
des moftras de amor , e caridade ; e toman- 
dò o Governador no meio, entráram pela IgtcU 
ja bm procifslo , cantando Pfalmos aíèu mo* 
do. Na Capella fez o Governador oração , 
e pela Igreja todos os mais eom humâ ale- 
gria , que lhes pulava pelos olhos , por fe<< 
lem os primeiros Chaliaos da Europa , qua 
eom: mâo armada , ú com fitas Arniadas'. cfae-t 
gáram áquelle lugar. - • 

ti.. . Epe^a. memoria. deiiao..adáuravel..joj:ba^ 

da « 
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da, (muito mais digna de engrandecer , que 
a de Jaíon ao-Vdocino de ouro,) armoii o 
Governador dentro na Capella Cavalleiros a 
todos os que quizeram , e pediram aquelia 
Ordem todos oa Fidalgos : efta foi a couía 
de que D. Luiz de Taide (que aqui foi ar- 
mado então Cavalleiro ) niai$ íe jadava , 
qué df todaa em que fe achoH ; e hoje em 

noflTo poder eílá ainda o próprio Alvará de 
Cavalleíro , que o Governador alli paíTou a 
hum João Canoeiio , que relaui efta jorjiada 

muito por cxrenfo. 

< . Eíle Auto celebrou o Governador .com 
muitos Inftnmientos de alegria , e com grai»- 

des falvas de artilharia , e febre rudo com 
muitas graças, e louvores , que todos deram, 
a Debs noíTo Sentor , e á Bemaveníurada 

Santa , em cuja Cafa eftavam , por tamanha 
mercê como aqueila. O Governador pedio 
aos Padres algumas relíquias famas pera 
var pêra memoria , e lembrança fua , que 
lhes ^lies deram , ainda que poucas , por dl** 
aerem , que as principaes , e mais eíUmadat 
cdavam fta própria Caía de Santa Catiiarina , 
<)iie dãUi apparecia em íima do Monte Si« 
nzy , huma jornada de caminho , pedindo 
ao Governador que efperaíle dous dias pcra 
Uias. irem buícac. . Elie Uies agradeceo mui* 

to aquella vontade , dizendo-lhes , que fe não 

podia deter. £ maodaudoriiies^ £izer ^ algumas 
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caridades , Je (J^fpedia delles , que o acompa- 
nháram ate á pVaiá , onde todos fé abraça- 
rant eônrilmiito amor , não fe fartando os nofr 
fos dc os ver y cariciar ; e aíBui íe embar- 
çiTBtri com grandes : fitudades. \ . 

Eílá efta Cidade de Tór em altura de 
pouco, mais de vinte e oito gráos. , foi em 
oatxo tempo mmito profpera v e jpor muitas 
ruinas antigas , e por feu íitio , affirraam il- 
;uns Geógrafos que foi a antiga Elana. Os 
"Vades dette MoflMro de Monte Slna^ íSB 

4a Ordem de S. Bafilío ; feguem a Igreja 
Grega , e obedecem áquelle Patriarca , o que 
Jbd de íèr fempore eleito ou deftt Ordem 9 om 
da de S.Sabba, que são outros Rei igiofos , 
^ue vivem apartados do povo , aífím coma 
es noílbs Bíguinos da (êria d^Oifa , a que 
os Gregos chamam Calorios , que quer di** 
zer y Homens bons , e virtu<^9s , que íe^ 
giiem os Eftatutos de Santa AntSo primei-» 
ro Abbcide. Nefte lugar de Tór ha finco bra- 
das do f uodo muito bom i c iimpo» 



V 



• 5. 
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" ■ C À i^ .I.T Ú L O IX. ' • : 

De cmné ú XSnvérnãdor IX EJhváa Qa^ 

- ma chegou a Suez : e da defcripção de 
todo aquelle .Efireita i e do fitio deJie JM^ 

fi.igéÊr::e desemo querendo dejemèãrcar lhe 
fí fahio muita gente que ejiava de guarni^ 
. >. fáú 9 HfiDemaamr jè reseihee fem foh 

- «r cQufa algumã. . • 'j ^ < • 

PArrido o Gòveraador D« Eftevâo da Ga<^ 
ma de Tór pera Suez , foi feguindo fua» 
derrota » e já dalli pera deacro quem nao vai 
«mito: cmído ;com a -terra ; a vai vendo dA 
9tnbas as partes , porque fe vão mettcndó- no 
íacco do Eílreito; Por aqui foram navegaa^ 
do ide dia coíb omito tento y e £irgindo do 

noite por cauÍ4 das rcílingas \ e no cabo de 
oito dias 9 homa quaru fbira á noice , furgíram 
daas léguas de Suez cosr grande alvoroço 
dc rodos. E primeiro que tratemos do que 
Jiie acoiueceo,9 «iifemos brevemeitfe ^o^^íiik} 
defte lugarl 

Foi antigamente alli Imma formoía Ci- 
dade , e ao prefente era coufa tão pouca , 
que não tinha mais de trinta , ou quarenta 
cafas dc palha, por fcr o lugar em fi dcfer- 
to, e elferil, fem iiuma arvore « nem iierva 
verde , nem agua de que aquelles morado* 
res bebcUcm ^ e como sáo pobriiiimos , pro- 

vêm» 
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yém-fe dtí alguns poços , que eílám dalli a 
duaskguaS) donde lha irazetn em cameilo| 
a vencfer^ c ainda efia he-tSo íaJbbra , que 
quem. a não coftuma , a não pode beber. Nel- 
te:iu^r .apparecem ainda grandes ruínas de 
huma muito formo£i Cidade , que já sãli tí^ 
teve em tempo de Pagãos ; e muiios iiffir- 
mam , que foi a dos Heroas , láainomeada 
dos.' Efcrítores anrigos ^ poíto que >a maif 
commum opinião he que foi a Cidadé de 
Arçinoe, qucPiiniodizfer no fundo domar 
Btokò , edificada allt de SiodMiettiPiíiladel^ 

çSio, do nome de huma fua irmS. " 
< ' '{Eitrabo nos diz , quiS eQa Cidade também 
fotra já chamada Cleoparridá e juntei 
delia era a Cidade dosHeroas. Foi eíla Ci* 
dade em lempo dosReys do£gypto a mais 
oélcÀMre, quebatia poraquellas paites , por* 
que todas as fazendas do Oriente^ que hiam 
jior via do mar Roxo , deicarregayam alii^ 
et «ífim o mais importànte rondimcftto , que 
aquelles Reys tinham , eram as entradas que 
A pagayam delias. E jer a ifta tanto ^ffim ^ 
iC]tie(.^Fãism fiftrabò , e Plínio , que defe* 
jando ElRey Sefoílrc de fazer aqueilas en* 
-tràdas.mais faciies , por efcaíar ô.tcabalhé 
Ãt levarem dalli-as fazendas por terra em ca^* 
imetíoB , mandara abrir huma das bocas do 
^iip , chaoMdaJQdEta t peia levar amar po* 
li\^à£QÍh grande até i Cidade de. Arei goe^ 
'jL ' que 
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que ferá díftancia mui perto de doze léguas , 
pcra por ella irem as eiDbarcaçôes deicarre* 
gar no Nilo. £ porque Jbe affirmáram que 
o mar Roxo era mais alto que o Egypto , 
e que íe lhe déíTe paíTagem alagaria ioda -a 
terra , Icrén mao da obra. 

Outros dizem , que efta cava nao manda* 
ra abrir íttjiao ElR^ey fiaaitico ^ leodo mot 
fo , e qoe por fua inarte a: fm continuan* 
do Dario , e que depois Ptolomeu a quize* 
ra acabar , e que cambam a deixára impeiv 
fei£& EAa obra * intentou também o Tufxxi 

Amurathcs , (qtie morreo agora na era de 
noventa e quatro , ou noventa e ímco , ) por* 

Sue paffce defejara €le'ilaflbr:por alti áut 
irmadas á índia , e mandou a iíTo Mamede 
Baxá 9 e alguns grandes OíHciaes pera aquei^ 
ie negocio , pera* que fe aJunraíTem com o 
Baxá do Egypto , e viflem fe era poíTivel 
|as^-fe aqueila cava , pera por eila entrai: 
o mar Roxo no rio Nílo« Ems homens an*> 
diram fazendo fuás tragas , e deitando íuas 
^ledidas f e aoiíiram o inconveniente , que Se^. 
íbílre , e que íem dúvida o mar Roxo -era 
aiais alto tres covados que o Nilo , e qnç 
ís perderia toda a terra do Egypto ;* e le- 
vou por efta razão também mão da obráw 
iíto nos contou nefta Cidade de Goa iiuoi 
fiLabt muito douto na lei ckamado Jofe- 
I naiuol de Solonicli&i qnç di;âa^ 
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fe achára preíènte acafo áquellas medi* 
das. 

£ tomando a Boflb fio 9 Plinio jpamct 

?ue chama também a efta Cidade de Suez ^ 
)aneo , porque diz eílas palavras ; No ulti^ 
ma feio mgolf$Aratícú tftãhmm porto cbã^ 

modo Daneo , ãe que jd detervftndram 
var huma fojja navegável até o Nilo ; por- 
que naquella Cidade de I><iiieo fe ^de£:arre* 
gavain as fazendas , que hiam da índia por 
mar, edalli paliavam emcaãlas atéAkxaa^ 
(dria. Eram táo gròflàs as entradas , aue 

Rcys do Egypto tinham deitas fazenaas , c 
ainda o Império Romano , ( depois que fot 
.tier afen poder») que affiraia Maroo.Toiio 

cm liunia Oração, que rendiam doze mil c 

auinhentos talentos , que pela conta de 
eo fezeui iece mil Jiiies emeio deouro^ €«► 
mo melhor fe pode ver nos fete volumes 
das Leis , onde eílam eicritas todas as fop* 
tes de faisendas , edrogas, que da índia iiiam 
pera aquelle Eftreito , que Ârriano Ainhtait 
Grego também nomea muito particuIannenF 
te« E por efta raaâo os Sold6es do Egypsê 

mandaram abrir muitas cifternas , que fe en^ 
chiam de agua do Nilo , poraqueUa cava que 
Sefoftre mandou abrir; o que todo os Mèurali 
depois desfizeram , e derribaram , ficando iinr- 
da muiu parce deíla cava , e de ouirasíceiífas , 
coQÍervaado a memoria antiga do qoê «lli foi. 
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./ JS pciftò que o nofla Joio de Barros cohm 

pare mui bem eíle Eftreito a hum lagartho , 
e/aílim o moílra nas cartas , e mappas^^ to- 
jdavia nao deixaremos de faeer cambem no& 
ía demo nftraçâo , que nao vai a deípropoíli» 
«to ; e por elU le entenderá .mçihor elle íitio 
de SneZy e do modo em que as galéa efta« 
^am. 

Qi^ todo eâe Eílreito imiiar.a tromba 
4r hun altfiinte ,^ajo8 dentes ficam aUi cor 

mo aquellas duas ejmadas dabandá de Ara*' 
Ília , e da Abaiía ; c aíHm como a tromba 
^bí fazendo aqnelle vão pefe meio , deixanr 



f)om canal ^ e peias ilhargas quafi que heto^ 
4o maciílb de reílingas, j ilhas » baixos ^ e 
•OQCroi impedkxieiitos ^ por oode não pór 
:denavegar, fenâo de dia, e emvafilhas pe^ 
^uenas , e com. muito tento. Vai todo eíle 
È&xcko fenecer, naquelle focinho de alifanr 
ic com duas ventas , onde eftá o lugar de 
•Suez i e iiaquelle, vão aue divide huma veni» 
«a dl outra , hz nefte lugar hum efteiro » e 
na vema da banda de Arábia tem hum arre?- 
.cife^de. pedra ^ e da outra lianda doEgypta 
Jiz Jiimia. poma de huma ferra , que aili ie 
-vai abaixando ate vir beber no mar , com 
^nima praia de aréa a xod? ^ ^^j^ poi> 

,W iSá :lum £aâelÍ0 ibqnein» .de taipt jqu^ 




dm* 
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draJo de trinta braças em quadra , e em ca- 
4a.iiuma íeu cub^Io com algumas pc^as de 
aitUheria.' Delof^:defla piak -dUvam va^ 

radas as galés, que eram quarenta, que en- 
tram por eíle Eílreito , que faz ambas asveoj» 
taa; e na outra da banda deAcabia çftavam 
asnáos, e galeões, que também entram pê- 
ra fe varariam por .eíie canal de aguas vivas» 
. 0 Governador taafo que furgio ^ chamou 

CS Capitães aíl, elhcs diíTc, que ícría bem 

fiiaadac diante Trifiáo de Xaid^ com alguns 
liooiens ^confiança perairem aSued:; a ver 
fe podiam tomar alguma efpia, pcra faberem 
Q como as galés citavam í e parecendo: bem » 
n^codofi, mandou embarcar no Papagayacom 
Trilião de Taíde o Grego Janizaro Garcia 
de Noronha , (que o Vifo-Rey.Du Garcia de 
Noronha fez em Dio Chriíiáo , como »teii)09 

dito no Cap. VII. do V. LIv.,) e com clle 
tres valoroíos Toldados , chamados :jFernáo 
Dias Gefar , João Fidalgo , e AnttiMio Pe^ 

xeira , (eQe lioinem teve em Goa huma irmã , 
chamada JçronymajPereira, caiada com hum 
Cidadão honradio , por nome Siniâo> da Cu« 
nha^ de quem teve alguns filhos , e duàs fi- 
ih;ífs. caiadas , huiiidíCom Ayres de Sptfía ^ 
£lho de Cbriílovâo rde Soufa de Santarém , 
que íqí Çapitâo deÇhaul nas diíFerenças de 
£e(0: A^c;a|reiihaa'>: (C Lopo Vaz df Sm^^ 
pzyo\ como na q]jar;a Pecada diffemps no 
t'ffU,Tm.ItP.iL K * Cap. 
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Cap. VIIL dò III. Liv.; e outra comMá^ 
noel de Saldanha , filho de Antoaio de Sal«> 
danha ; lambem de Samamn i que iaieoeo 

dcparto. ) Eíles tres foldados por ordem do 
Governador D. Ellevâo da Gama íè defpi^ 
itim, e ebcacháram ^ e íe uiitáram de cervo 
todos j pera que não pudeíTe pcíToa alguma 

Segar delles, e deo ordem aXriftâo deTaí^ 
e*, que fo& ablugar <)ue lhe moAraíTe Gar- 
cia de Noronha , (que fabia mui bem ater- 
ra,) e em muito íilencio lan^aflè aquelles 
Toldados - a^ nado^, pera- itiMi a terra a ^er 
fe podiam tomar alguma peflba pera lhes 
dar razão de como as gales eílavam , dan* 
do fOr^r^gitnetito a Triftao -de Taide , qut 
torjnaíTe a voltar antes do quarto d'alva. « 
• Pariido^XIo-iílaa de Xaide^ foi remando 
tiido"'o^' qud' pode , e ^errotido ò canat ( por 
fer muito eícura a noite) andou ás apalpa- 
dellas até Te lhe gaitar toda a noite ; c veil-^ 
dl> TriUio de- Taídé aquiJk> l tornou^* Voi» 
xar pet-a a Armada , a que chegou de ma- 
dmgâdav Vendo «o Governador o quê liie ti* 

nha ^eòMtt^ído , ttia1rtdbu'feytir'anc6t» V^ 
íoi feu caminho com determinação de ir af- 
ilm , fem màis efpia;, còtfimétcer o porta, on^ 
de dlégéú lao bwffo dk pela mánliã , divi- 
fándo logo o Gaflello, e aá galés, que 
taftatt) %òddd varadas, ao loígè dâq|ue3lapráia ^ 

íôm afe prÔas pera o mar* • • '«^ 

' • '* . ^ • •. % \ f% 
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^ B&ã vWlbl ,fot pera todos do tnór coat 
«entamento iiteie podia ièr. O Governadoí 
ajuntando ali as fuílas , mandou a feu ir- 
-mão D«:Chrifiováo da Gama,, que íe adian» 
tããb com óko ' navios , oue lbe' nomeou , e 
que foíTe queimar as galés , e que elle lho 
ina com os mais nas coftas. D. Chriílovão 
dom os feus . navios |}ofto6 em atmas foi de* 
mandar a terra , e fendo a tiro de falcão i 
•difpararam.das iiáos i)um tiro groíTa 9 que 
era o final» que 'faliam aos ^eus; porque já 
cftavam fobre avifo da Armada , aífim de 
Coge Çofar , como de Çuaquem; Os naviiM 
Jiiah» aviados « e ^iantaram-fe de todos Dom 
João de Caftro , Iriftâo de Taíde, e Dom 
Franciíco de Menezes y que eram mais li- 
gekos , e foram endireitando co4!n a pontà 
do eíleiro , onde as galés eftavam. Vendo 
D«X]liriíbváa qM jánao podia ciipgar «oom 
elles, voltou pera a outra : banda , onde-cí* 
tavam as náos , pêra as queimar y e xoDió 
xlaqueila pane uàtvé^ jàrx^i& y (woa 
ima delle, e com trabalho fe tornou a afr 
&flar, exocnoa.jaindireitanpera onde liiaot 
t>s outms ; -e'eomo' hia atrareffado , Ihede^ 
iam do Caílello Jíumabombardada, cujopc- 
Jouro deo junto idelle , c o borrifou, todon 
João de Gaftro , I rlAao: de Taidc^ne 
D. Franciíco de Merièzcs chegaram aíerra ^ 
iodo os meibiosjíoidadoa iOicçza^ ^ ma 

K ii * lao* 
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lan^ de fogo pera falmEcm em terra , e 
irem p6r fogo ás galés ; e ainda bem osiia^ 
víos não chegaram , quaneio arrebentáram 
de detrás do monte perto de dous mil Tur» 
cos de Cavallo , com diias bandeiras ^gnm?^ 
des, e farpadas-, gente ioda muito luílrofa , 
e remettéram com a praia. Alguns dizem 
que já o foldado Antonio Pereira eftava .nei-' 
lá, eque fe recolhera com a agua pelos pei- 
tosé O^noiTos vendo os Turcos, affaíUram» 
íe peia á^ra ^ ^e lhes deram Imma íâlva'de 

ftlcoadas, de que lhes derribaram alguns ; e 
áflim fe tornáram ao Govemadçr muito de£- 
contentes , e magoados d^aquelle negocio ^ 
que cuidavam fizeflem a feu falvo. 
- O Governador ciiegou. a íi todos os Caf> 
pitaes , e lhes perguntou o gue feria ; ao que 
todos refponderam , que nao havia mais que 
recolher , primeiro que os Turcos ho^Síí- 
fem algumas galés ^ao mar , porque fe os 
fegulíFem lhes dariam trabalho. Com ifto fe 
foram aãaftando , e aqueila noite íurgíram 
na ponta de Faraó em quatro, braças y hut^ 
ma légua e meia aííliílada de Suez. Ao ou- 
tro dia deram á vela com vento írefco ; e 
indo de longo da cofia de Arábia ^ mandou 
o* Governador perguntar aos Mouros , que 
to^iáram na Gelvá , fe havia poraquella pa^ 
1'agem agua ; e elles lhe moftráram defron- 
te mim lugar, que diziamxhamar-fe os doze 
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{)oços de Moyfés; e que por aquelle próprio 
ugar por onde híam entáo , paflaram os mbos 
de Ifrael , quando fugiram deiEáraò ; e qw 
aquella era a agua , que fe lhes abrira. O Go- 
vernadoi: porque levava bom, vento não íe 
quiz deten Or.foldados que outiram conoó 
por alli paíTára Moyfés , encheram alguns 
&afGOs daquella «goa , & depois, de^chegareoi 
a Goa , forant' ároa diretta , oínde Tiiriam alr 
guns Chriílâos novos mercadores , e vafando- 
lhes a agua peias portas , diziam 1 Fedes 
éUj^i a agita firr je abrío a xojfos àntepafi 

fados , quando foram fugindo do Egypto. 

Eítes poços ,que.aiU moftráram aquellcs 
Mouros , ( e queandam nasnoflàs canas de 
marear por poços de Moyfcs ,) não achamos 
a cauíà ^ :por que íe chamam aíGm ; porque , 
£^ndo tefxibs da Efcrituni , depois dos íi; 
lhos de Ifrael paflarem o mar Roxo á ou- 
tra banda , nao acháram logo agua , e an« 
dáram pelo deíêrto de Sur tres dias até irem 
ao lago amargo, que Moyfés fez doce com 
a vara» edalii paflaram aElim^ ondeachá* 
ram doze fontes de agua doce* 

O Governador foi fegulndo fua viagem 
com vento profpero, e em poucos dias che* 
gáram a Maçuá y e achou todos os folda- 
dos alevantados contra Manoel da Gama , 

2ue era bum Fidalgo tâo forte , e trabalho* 
> de coDdiçâo ^ que náo fe podia fo£Frer » 
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pelo gue fe lhe foram oitenta homens pem 
O Freáe, e no caminho foram roubados , a 
mortos , e elle tirando àefoQk do cafo \ efBh 

forcou finco homens , que achou que fabiam 

de íua fiigida , que o GovemadcH* achou ain;* 
da na forca, que eftara na praia. . > 

Eíles homens , fegundo todos dizem , fo- 
xam enforcados fem culpa , e á hora de íua 
snorte emprasáiam. a Manoel da Gama , que 
antes de lium mez endoudeceo , e morreo , 
iodo já o Governador iàbiado peio Eílrei» 
to fórl V e ó mandem entenftR eàluma d», 
queilas Ilhas da boca. Tanto que o Gover^ 
nador chegou a Maçuá , que foube.do ca« 
fój {ená(yò miko , ediffimukni^o, porque 
Manoel da Gama era íèu tio* Chegou o Go^ 
vernador aqui alguns dias já andado» deju<% 
iiho ', e deixou-Xe ficar , efperaado a mon^áo 
pêra a India^ • 

■ ■ ' * * ■ 

r 

' • 1 • ' ' "• • 
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CAPITULO X. 

De todos os Imperadores Chrtjlaos da JLthyo^ 
pia , (^ereiniram depm que fe defcuhrh 
< slndid i e ia$ guerras que lhe fez Eh 

; Rey de Âãel ^ tomando-lhe a mor parte dâ 
' ^ feiá Reyno : e de como a B^ainba mai d' Eh 
• . Biey y fabendú eftar êGewmaéar emMã'* 
• . fud , a niandou vifuar^ e pedir^be foc corre. 

JÂ' cjfue bâTOOMis detratar Ãm coufsKS (kb 
Abafia daqui por diante , parecço-nos bera 
fazermos huma breve relaçâo: de todo$.aqueH 
lés Imperadones , de que tiiremos conhecimen- 
to , e noticia até agora , porque com o fa* 
▼or Divino pelo decurío da hiftoria irecnof 
continuando com os que fuccedéram. 

Pelo que feha defeber, que nos anno» 
do Senhor de 1488 mandou? EiRey Dotub 

João o II. de Portugal a defcubrir o Pfcfte 
João , pela fama que contulaaiente andavt: 
jia Etiropa ddie. Reinava naquelle tempo fo^. 

bre toda aquella Ethyopia o Imperador Ef-, 
eander (por outro nome Alexandre ) ou<sià*. 

leceo naquelte tempo, em qtié Vatco !dft 

Gama foi a primeira vez defcubrir a India*^ 
A eíte íuccedeo feu filho Naur , que reinou, 
doee aonos^ epor fiia morte fitou íbu fiUbo. 

David menino debaixo da tutoria de fua. 

mái Helena^ (qUehf a^uelk^ ique çaandpiA ;aL 
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Portugal Q Embaixador Mattheus . que foi 
dquelle, que o anno lev^oii comugo Dom 
Rodrigo de Lima , quando ElRey D. Ma* 
noei o mandou por Embaixador ao Prette ; 
e já quando lá foi , governava o Divid > ^oe 

viveo pouco depois. A efíe fuccedeo Unag 
Sagad feu filho , que morreo perto dos Aor 
nos do Senhor de 15^31* FicoiHlhe fucceden* 

do no Rcyno feu filho Atanad Sagad , (que 
he efie com quem havemos de continuar , ^ 
que por wiiro nome íê chanmvÃ Cláudio > 
c aflim o nomeam o P. Francifco Alvares 
Cafianheda , e Pedro Mafeo. * 

EAe fanabèm ficou moço por morte dé 
feu pai , que já em fua vida trazia grandes 
guerras com hum Rey Mouro vizinho , chz^ 
mado Gradá Amed , qoe Teniava mquella 
parte, a que os Geógrafos chamam Troglo- 
dita f e tinha ííia Corte n^ Cidade 4e Zei- 
lá^ e chainahfe' aquelle Rejilo de AdeK £P> 
te havia poucos annos que le tinha feito vaP 
iàllo do 1 urco Soleimão , fendo!>o antes dos 
línperadom da -Ethyopia, íbhre a que eraof 
todas as guerras com ElRey Cláudio , ou 
com &U pai.' Yendo agoia o Hey menino ^ 
e «Al poder Aecôcores, coino. eraiagâz, eii- 
tendco que aquillo era muita parte de def- 
trui^ão do^Reynos pelo queâjjuntou grau- 
desi exércitos / com qoe entrou por toda á 
Etbyopiâj conquiâando ^ efcaborcaudo tu-i- 
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db por onde paíTava , deílruindò, e aflblati* 
d0 os Templos, cativando y e maltraundo 
08 Rdigiofos, Ázendo^íe em poucos anm^ 

íenhor da mór parte daquelle Império, • ' ' 
O Imperador Cláudio recolheo-íe pcra 
aquella parte do Reyno de. Goiame , e á 
Rainha fua inãi com o Barnagais fe metteo 
em huma ferra , chamada Damá , que a na« 
toreza fez fobre todas as do Mmiao ineiE^ 
pugnavel, por efta maneira. Vai fubindoeA 
ta ferra do meio de hum campo grande em 
igtud diftancia hum bom peda^ , em íimá 
vai eílendendo huma planície em fórma 
circular » lançando pera todas as partes hum 
capello , que quer imitar a fiirm» de hum 
ibmbreiro;» com a cópa virada pera baixo ^ 
e a roda toda de iima he huma planura^ 

Sue terá huma muito boa légua de largura; 
\ zSàm como o íombreiro virado com as 
abas por fima , lança aquellas fraldas pera 
fóra , aíTim efia ferra lança aquelle capei- 
lo tão direito » e igual , que parece que a 
talháram^ i n^o 9 náo: deixando lugar perl 
fe poder fubir aílima , íènâo por huma í& 
parte 9 polo que fe iobe em caracol comtra-» 
baiko , até chegarem aífima áaba ^ onde a na*- 
tureza parece que deo hum golpe com hu- 
ma tifoura 9. deixando naqueile capello hu-* 
ma pequena abertura. 9 como efcotilbâo de 
iiaviq pera entrarem porcllc; epera iílbho 

ne- 
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neceíTario hnçuctn de irnia hiuna padida 
com hnmz corda groíla, em .que deitada a 
peffoa , lie alada aíTima, e nefta parte tem hu- 
mas portas de.terio pera dçfeosão da íubi^ 
da ^ fem embargo de ninguém poder ir af» 
ílma, fenâo for levado -na padiola, Temef* 
ta ièrra no cume liuma boa povoação cooi- 
ham Templo de £Leiigiofoa> eiii que hsiv^ 
rà perto de fincoenta* Tem grandes ciôer^ 
nas , em que íe .mcoliie' agua da chiivií , « 
fóra algumas alagâas , que o inverno faz^ 
cm que bebe todo o gado groíTo , e miu- , 
do 9 que em funa ha dedootinuo. No pland 
de {imt femeão tanto mantimento de toda a 
fone f que baílantememe pode íu&emar cada^ 
aimõ quinhentos iiomens , .o. que a faz feir 

muito mais forte , porque nem por guerra , 
nem . por fome pôde íer tomada. E por £er 
tal 9 coftumam os Imperadores da Etbyopk 
recolher nella todos léus filhos , tirando o 
herdeiro 9 e^lLTÍvem.x:omoieciiados » eenn 
carcerados y fem podisiem perpetuamente ík-i 
hir dalli, (o que fazem pera evitar divisões 
entre os innâos. ) Aqui tem Pa^ gcandcs y 
com íêos jardins pera fiiá reerea^a r 

Efta ferra efcolheo a Rainha , que fe cha- 
mava Sabaui , e por outro nome £lif^bel^ 
com fua» mulheres, e iamilta^, .com o Baiw 
nagais , aíTim por forte , e fegura, como por 
de todo não deíamparan.aquelia psíttÇs 4>í^ 

de 
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áe já nâo havia outra coufa por conquiftar 
das Mouros fenão cila» ÂMm eâaya eíle Im^ 
perio de Chriílãos no mais miferavel eftado ^ 
em cjuc nunca fe vio , porque nâo havia 
Templo em pé, aiem Religiofo recolhido , 
por todos wdarem pelos deíbrtos defagaiar 
lhados , e defconíblados. E chegando as no- 
vas i Raiaha de como huma Armada d^ 
Portuguezei eftava em Maçuá e^pie o Gor 
▼ernador da índia hia nella , defpedio com 
muita, pmiia o Barnagais aa viiitar , e a ih^ 



havendo poucos dias que o Governador er*! 
chegado de Suez , diegou elle a Maçui 4, 
Hiandando^he * diante recado ét- (ua ida. O 
Governador tanto que foi a vi fado delia ^ 
mandou armar tmdas em tefra^ pera o rece<< 
ber y tendo comíigo o Fatriamas e todot oa 
Fidalgos , e Capitães , mandando embandew 
m toda a Armada 9 e toda a geme deUa 
pòfta em fileiras y e ordenanças dhnte de fua: 
tenda , e aífim o eíperoii com grande ma< 
geílade. • * * 

Chegado o Barnagais , o Governador <y 
&bÍD a receber fôra de fua tenda ^ ^ziendo^' 
tbe grendes-liònias, e gazailiados, e z Axi 

madatoda lhedeo íuafalva. Recolhidos pe-í 
ra dentro , depois de aíícntados ambos em 
cadeiraa ^dè efpddaa' V ^ Bariiagvis com* hu« 
{Pâ Quz de jpáo na máO| perante os Fidak. 




i e 
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gos , queeftavftm empédenédor doGover^ 
oador, lhe deo íua embaixada^ cujo theor 
cm: 

7^ Que a Rainha Sabani mai d^EIRey A* 
>tbana Sagad lhe mandava parabéns xle 

> iiia vinda iqueilas pano , ^e que dhe fasia 
5iafaber, queEIRey deZeilá com o favor 
^ dos Turcos tinha entrado por todo o Im^ 
)i perio da Ech/opia j e ganhados mttitM 

^ Reynes , c Províncias , e deílruido rodos 
^ os Templos Divinos , e avexados os Re-» 
^llgiofos, pelo qoe ellava notlerradeim e& 
» tremo de fe perder toda aquella Chriftan* 
^ dade. £ que pois elle era ChriMo , e to* 
»do6 de huina mefina Lei , e Deoa o troiH 
31 xera áquelle tempo , coufa que parecia mi- 
Siiagroía , lhe pedia por aquella Cruz y em 
>qtteChrâli> p M coe o » a qili8rífe'foooorrer 9 

> porque de todo fc não perdeffem as reli- 
9 aulas daquella Chrtilandade : que Deoa nof- 
9 lo Senhor tefir cuidado de lhe pagar nquel* 
>le tão grande iecvi^o feu» e queelle tra« 
» zia ordem pera dar todas as couías . que 
31 foíTem neceífarias pera a jornada , perá to» 
31 da a gente que foflè.» Úlo lhe dilEe com 
tibeffica^ea exiifiiioress e ainda iníériores dc 
trifteza , que o corpo lhe tremia ,' C os olhos 
eram vivas fontes. - ' . - . ! * : 
-1 r O Go veroad<»JX EflrvSo da Gama cmi 
aJiarrete fóxa tqoiQU a Ctm^ e;a Jseijou..,^ 
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e a poz fobre fua cabeça , e depois confo-i 
lou o Barnagais , e lhe diíTe : » Que fe ha- 
>i via por muito ditofo em ter vindo a tal 
» tempo áquellas partes, em que pudeíTe fa- 
» zer tamanho ferviço a Deos , e ao Impe- 
» rador da Ethyopia , e cumprir em parte 
> com os defejos que ElRey de Portugal feu 
» Senhor tinha áquelles Imperadores , que 
31 por ferem Chriílãos os amava , e tinha co- 
» mo irmãos ; que fe agazalhafle, que tra- 
taria com feus Capitães aquelle negocio > 
-% e .que logo lhe refponderia. » O Barnagais 
fe lhe humilhou todo ; e fabendo que aquel- 
le era o Patriarca , que o Summo Pontífi- 
ce de Roma mandava pera aquelle Império ^ 
ajoelhou- fe a feus pés , e tomou fua benção ; 
e defpedindo-fe do Governador , foi-fe apo- 
fentar na Cidade que era perto. h 

CAPITULO XL 



» f .r 



Jbe como fe ajjentou , que fe déjfe foccorro â 
Rainha : e de como o Governador Dom 
EJievão daGamaelegeo per a aquellajor^ 
! }nada feu irmão D. Chriflovao da Gama : 
" *^ do que lhe aconteceo até fe ver com a 
Rainha. ^ 

Efpedido o Barnagais , chamou o Go- 
JLV vernador todos os Capitães a confelho , 
^ lhes propoz a embaixada da Rainha y e as 
."'i ne- 



Digitized by Goo 



X5S ASIÀ DB Diogo D£ Couro 

Bcceílldades daquella Ciiri&andade , pedin^ 
éo^lbcs confelbo foboe o jqqe £uia* Debati* 
do por todos aquelle negocio, aíTentiram, 
que era muito juilo que fe íoccorreiTc aqueir 
le Rey, pois em Chrtflâo}^ e pera ^oe vií^ 

fem osnaturaes a conta que tinham os Por- 
uiguezcscom asçouíàs de fua Religião , que 
£t manclafle em favor >d« Rainlia fanai Cat* 

pitão com quatrocentos homens, e com to* 
da& as coufas , que IhefoíTeniiieceirarias pe? 
ra áqueik guena.-Ecomô amre todos cau^ 

fou grande alvoroço aquelle negocio , os 
mais daqyeiks ^Fidalgos íb íbram oferecer 
ao Governador ' pera aquella jornada; mas ó 
ííovemador fcm dar conta a peíToa alguma j 
degeo D. Cfariftovâo da Ganna íeu irmão , 
fi que todos tomiram nialy 1A0 porque não 
tiveíTe todas partes neceíTarias a hum bom 
Capitão 3 mas porque era ainda muito man* 
cebo. / : ■ ' ^ / ^ 

r O Governador lhe nomeou .quatrocentos 
homéps, repartidos por Ànco bandeiras^ dé 
que fez Capitão Manoel da Cunha , irmão 
de Vafco^ 4^ Cunha ^ João de Aâpnfeca , 
Françircó » ,e Inofrè de Abreu , ámbois ir* 
aiiâos , c Francifco Velho da creacâo do mcf- 
mo D. Chridovao. Cada hum deíies levava 
^incoenta iioinena ^ e lO ^pitãò inòr JTcdu 
com os cento e íincoenta pera guarda da 

«baadçira de Chriâo* ^ loidÍKlM {Ui%s*com^ 
^ " pa- 
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fyanhias er^m dos naelbom da Armada , quo 

le foram jofferecer pera aqucila jornada. O 
Governador jnaiidou ordeaarioko peçaç dô 
íÉrilheria de campo , e cem morquetea acftp» 
retados , e muitas munijoes j c além cla^ ar- 
mas, que os íbldados levayam íuas , niandoa 
O Govecnador itar outras tantas de fobrcoelf? 
lente , efpiíigardas , peitos , mon ides , e tor? 
das as maisvcoufas ^ que.lite paiecêram Hô-» 
cefiarias sem- abaftaoça. . , . . 

Preftes tudo , deo o Barnagais todos m 
fervidores^ camellos y. ^ulas ^ bois , e . pais 
€oa(ãs pera a fainaca do<exercita« £ aokíèiii 
dias do ,niez de Julho mandou o Governa'* 
dor ' que começailem a içarchar » deípôdim 
^ todos coià imiitás bênçãos , e cent Au 
irmão fe apartou poraqaella praia fós, on- 
de< íe deípediram com grandes íaudadés^ e 
lagrmias^ como que ihe-adiriohava o icoth 
çao que íê não haviam de ver mais ; pw^ 
<}ue com^^os derradeiros abrais , feviráram 
«18 cofbte: com tnidtos íbluçM. Recolheo<^ft 
o Governador pera o feu galeão ^ e Dórá 
Cbríftov^ foi bum^ pedâço pek praia íó deC- 
abafando em^ fufpiros f c dalli fe foi á dar 
ordem ao exercito y que jácoffi^ava ^xrmr 
char. OPammálaajebiyj9gMi àafiariiagtí»^ 
que lhe deo mulas^pera elle , e pera os feiís 
servidores , ie aílim .meimo todas aa ispoiàs 

^ tan- 
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por humas ferranias mui aíperas , e frago- 
£» j e aqnella noite & rccolhéram ao pé, 

delias. ' , . . 

' Ao outro dia comegáram a marchar ^ e 
coám o Sol fabia» ( que naqueUe tempo ao? 
dava no Trópico de Cancro , debaixo de 
quem,aquelias terras jazem ^ e ficava per* 
pendicolar fòbrc fios cabefaa , ) era a queii* 
tura táo exceíliva , que os abrazava , e pera 
ipór ajuda a agua ^a pouca y de maneira ^ 
imepaioráram muito gramle trabalho. Depois 
dc fe recolherem com cedo , tomando pare* 
cer ibbre o que iaiiam ^ .aflentáram,, aue ca« 
Biiiiha0èm deaoite!^: e feiecolbeflEem- de dia , 
porque o ardor do Sol não fe podia cfpe- 
n&r , e aífim o fizeram. £ como hiam por 
aqaeilas ferras ^ foram dar em hum paíTo tio 

eftr^ito, e Íngreme, que lhes foi neceíTario 
deícarregarem osoamellos^ e mulas ^ epai^ 
firem os fotdado8'^teda a artilhei ia , mmA- 

çôes, e mais fabrica ás cofias , fendo Dom 
Chriftovão o primeiro que ferrava dotraba* 
ilhò, com tamanbaakgria , que fazia a todo» 
íèntirem aquillo menos. Seis dias tardaram 
psiffar eftaa agruraa. 9.e ferfaoiaa, feiKia 
jormda de doi» de hum homem efòotetro* 
Defcidos os montes á outra banda , deram 
sias grandes campinas de. Baroá , cabeça; da 
Eftado doBamàgais^ que viram todas reta«. 
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ilíadas de mukas ^ e frieica^ ribeiras , e aífim 
eram todas aquellas terraa f fertíliifimaa 

niantimentos , e gados. Por alli foram cami-* 
nhaiido dona dias, e no cabo delles chegar 
ram á Cidade deBaroá , que era muito gran^ 
de , e de formoíos edifícios. Por meio ddk 
atraveflaYailuim muiro graade rio, qúe.d^ 
continuo trazia muitos , e bons peitados , que 
ie eípalbava por todos aqueces campos «oi 
ihuifoa braços y e pelas margens havia mui- 
tas Villas 5 Caflellos , quintas , ecafas de pra- 
zer 9 que. tudo . eílava d^Úxuàáo ^ e desbara« 
tado com^as perras» 

Ao entrar da Cidade, mandou D. Chri- 
fiovâo pôr as bandeiras em ordenança , 
le com adeChrifto, e coimr.ells oratriarai 

detrás. A' porta da Cidade acharam, muitos 



ào as Ladainhas* Chegados* Çhrífto^ 

vão , e ao Patriarca , deitáram-fe-Ihes aos pé^ , 
abrâ^ando^-lhos , e pedindotUies^YÚÍ^^çofaia.; 
eiles os loFantáram cont aottas lagrioasji? 
prazer de fe verem naquelle eft^dp. ' - > 
O íieu. maioral começou a engrandecftt 
palavras a D. Chriftcrvia ,')di8end64l(ei 
Qiie aquella fua vinda era obra de Deos 
)i noiío SenJior^ que como feu .Apdftola rO 
91 fliatidava' rraiirT tantas asvexáço^ , quantas 
havia quatorze annos que .padeic:ia aquetíít 
^ Cliriílandade , por WÍM de MfiiiCM ÍMMtír 



Frades , e Religiofo 




€(tuto. Tom. IL P. iL 
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»gb6^ de fua Fé y que tinham poílos todos 

> aquelles Chriftãps em 'iiuina miíècavel Jfer-* 

> vidão , e 08 Tamplos , e Con?eQt08 de 
» fua ChriftianUfima Religião deftniidos , af* 
yíblados ^ e~ convertidos em cafaa de abm 
» minações ; e que não havia em todo aquet» 
)i le Império Templo alevantado , em ouc 
» pudeâem oferecer feus Sacrifidos ao Al« 
)í tiíllmo Dcos j de cuja pane lhe pedia tor-i 
>fiaíre íua hoara a íeu lugar , e que reíti<^ 
y raiíTe aquella t&m *i fua antiga liberdade. 9 
Ifto difle com tanta dor , e mágoa, que mo- 
veo a todos a lagrimas. D. Chfiílovâo di& 
íe: « Qie Ss xaníkAzSèm , e tÍTeíiem efpe« 
5> ranças em Deos noílo Senhor , que eileerá 
no que lhes havia de dar forças , e poder 
y^iT caftigar feM' iniitiígos. 

Acabado ifto ,* foram caminhando pera a 
Igreja ^ que eftava^oda arruíoada , e pare* 
cia <Itt» ji f(mi'!ciwía grande, aífim em edi<> 
ficioè , como em columnas , e poitaes, de 
qiuc ainda havia muitos iuiaes/ Aqui tinham 
os Religiòfòi^' hútM OipeUa cuBertâ de paf 
lha , em q«eí diziam Mifla j nelia fez Dom 
C^niílovão oração , c tòrtiou a. voltar pera 
fòrà d» Cidade V mdeitifiha: mandado armar 
íuas tendas. ' ■ • * ' 

y Agazalhâdo^ todM , mandou D. Chrii! 
^vKo^íbrrificar o feu arrabl com foíTas ^ 0 
¥allo9 fortes ^ aíTentando iua artilhexia nos 
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lugares neceíiarios 3 e repartindo os Capi<- 
tin por eftandas , que cercavani todo o ar« 

raiai. OBarnagais coniejou acorrer comoa 
mantimentos , dando cada dia oito Y$ccas j e 
dons bolos de millio , e nacbinim grandes 
a cada peíToa , oue lhes bailava bem , je as 
vaccas também ie repartiahi por todos. A 
D. Chriftovâo deram-lhe novas , que os Mou- 
ros andavam por alli perto; e cliamando o^ 
Baroagais , e mais Capitães Abexins , prat 
xicou com elies fobre o modo que teria na* 
c)uelia jornada v íe eíperaria pelo Imperador» 
ou fe iria buíbar os inimigos? OBarnagais 
. lhe difle : » Qiie o Imperador cílava muito 

> longe , eque iiavia mifter dous mezes pe? 

> ra lhe levarem o jrecado } que aq^o era 
^> Inverno , que fe não podia andsr pelas ter- 
31 ras por ferem alagadiças ; que era de pa- 
» recer , que íe deixaíTem eftar naifudle lo* 

gar até vir o verão , que era ordinário en- 

> trar por todo o mez de Outubro , e que 
» entretanto fe podiam commetier os inimí* 
^ gos com alguns aíTaltos , pera fatísfa^er a 
n vontade dos íoldados Portugiiezes » que b 
)i enfadavam de eftar ociofos ; e que fe ma»* 
3) daíTe bufcar a Rainha pera andar no exercia 
9 to , porque como por todo o Reyno fe foiív 
H befle eftar em companhia dos Portuguezes , 

. logo lhe acudiriam fcus vaíTaiios , e todos 

» x)8 mantimentos I d« que tiveíle neceífidadew a 

L ii Pa- 



104 âSIA d£ Diogo de Couto 

Pareceo bem a D. Chriílovão , e a todos 
' a^uelle confelho , e logo defpedio hum cor* 
reio á Rainha , que eílava dalli a bum dia 
de caminho , a fazer-lhe a faber de íua vin- 
da , e a pedir-lbe que fe quizeíTe vir pêra 
elle; e pedio ao Barnagais, que foíTe apôs 
O correio peia a fazer vir, e acompanhar; 
e mandou Miguei da Cunha » e Franciico 
Velho , que foflem com elle com os feus 
foidados , pcra virem acompanhando a Rai- 
nha* Também defpedio D. Chrifiovâo cor- 
reios, que o Barnagais ordenou com cartas 
pera o Imperador , em que lhe dava conta 
de todas eftas còufas , e lhe pedia fe vieíle 

ajuntar com cl!e , porque cfperava em Deos 
de desbaratar feus inimigos ^ e de llip dar 
feus Reynot livres , e quietos. 

O Barnagais com os Capitães Portugué- 
zes chegáram ao pé da ferra onde eÚava 
a Rainha , que já tinha o primeiro recado 
dè D, Chriílovão , e eftava com grande al- 
voroço i e vendo-ie o Barnagais com ella , 
deo-lhe conta de tudo o que paflava , e com 

muito alvoroço mandou chamar os Portu- 
guezes aílima , a quem ella recebeo com mui^ 
tas honras , e os mandou agazalhar bem ^ 
em quanto fe fazia preíles , mandando logo 
dar preíTa pera ao outro dia ie partir , co- 
mo fez ) deixando alli íiia mSi ( que ainda 
era viva ) em companhia de feus £lhos. 

vai* 
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vava a Rainha grande cafa de Donas , don- . 
zellas , e íervidores de continues delia ; c 
no ineio dos Portuguezes foi caminhando 
pera Baroá. D. Chriflovão foi avifado de fua 
vinda ^ e preparoihfe pera a receber ^ efpe- 
rando-a fora do exercito com toda a gente 
poíla em ordenança, eelle veílido muito iou* 
çamence ; e em apparecendo a Rainha y co-> 
meçáram os noíTos a dar*lhe huma formo fa 
íaivade artílheria, e, arcabuzaria, coufacue 
ella efllmou muito , porque nunca tal ouvira» 
A Rainha foi entrando por antie as fi- 
leiras , Gue a foram falvando de todas as par- 
. tes. Vinha em huma formofa mula com hu- 
ma maneira de andilhas , cubertas de feda 
até o chão, com hum efparavei, que fe ar- 
mava dos braços das andilhas , que fe fe» . 
chava todo á roda com cortinas de feda. A 
Rainha viniia veftida em humas roupas muir 
to alvas , e por lima hum bedem de fetim 
preto, com grandes cadilhos de ouro; tra- , 
zia na cabeça huns toucados grandes , e at* ; 
vos 9 e de fima da cabeça lhe cahia bum véo , 
que lhe cubria todo o roflo. Taiuo que co- 
meçou a entrar por meio das tilei ras, detco* . 
íè o Barnagais , e a tomou pela rédea , com 
o braço direito defpido pera maior corte- \. 
zia, eporíima dasefpadoas huma pelle de . 
Tigre , e a cada eftribeira hia hum Senhor 
dos priucipaçs da meíma maueira. Ella cor-r . 

reo 
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reo ns cortinas pera ir vendo os Portuguc- 
zcS f c antes de chegar ao cabo das fileiras , 
oode D. Chriftovâo eftava com a bandeira 
Real, foi-fe elle adiantando pera lhe fallar. 
OBaraagals ^aviíou de como elle era: pe* { 
lo que ella , por lhe fazer honra ^ levantou o 

véo , e ficou com o roflo defcuberto. 

D. Chriftovâo chegando a ella , humilhoo- 
íe-lhe , c ella o recebeo com grande gaza« 
Ihado, emandou-Ihe perguntar pelo Gover- 
nador da índia íeu innâo , e pela iaude dei- 
le ; elle lhe mandou dizer : » Qué o Gover- i 
9 nador ficava bem ; e que por entender o 
% gofto que EiRey de Portugal íeu Senhor 
y tinha de em tudo ajudar , favorecer , e fer* 
^ vir o Imperador feu filho , e a ella , e fa- 

> bendo o trabalho em que eílava , o mandá* 
>ra comaquella geme pera a acompanhar, 

> e que pera o anno eíperava de lhe man- 

> dar maior poder ; e que entretanto elle I 
>com aquelles foldados eftava muito pref- 

> Ces pera tudo o que fofife ferviço do Irn^ 
» perador feu filho , e feu delia, si A Rai- 
nha com oroftocheio de gazalhado lhe man- 
dou dizer: ^ Que já agora tinha muita con- 
» fiança em Deos N* Senhor , oue as couiât da 
)i Ethyopia , que eftavam tão aerribadas , íor- 
^ naíTem a levantar cabeça , e os inimigos de 
31 íua Fé pagaflèm as injúrias , e affromas?, que 
31 tinham ickà$ a feus Teaiplos ^.e a ièus Fieis. 

Aca<> 
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Acabado iílo / tornaram a dar outra fal- 
va; eD. Chriftovâo foi a pé açompanhàndo 
a Rainha até fuas tendas , que lhe tinham 
já araiadas antre a Cidade , e o exercito. Da-* 
hi a ckwa^diw a foi D. CbriíloTão vifitar^ 
eftando com cila o Barnagais , e outros Se- 
nhores Âbexios > e alli tornaram a aíTeotar» 
que paflaflèm naquelle lugar ò inverno ^ e 

que entre tanto viria recado do Imperador. 

Aífim ficaram alli todo o tempo , que o in^ 
vemo darou , correndo D» ChríAovâo fem- 



Rainha , e cqm o governo do íeu exercito f 
de feidío , que tAo houvé peíToa que fe e& 
candafizalTe , nem tiveíTe aggravo de folda^^ 
do algum íeu em todo aqudl^ tempo. 




com o ferviço da 
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DÉCADA QUINTA. 
LIVRO VIIL 

Da HiAoria da ludia. 

C A P I T U L O I. 

De 'ema Martim ÂfftmJò de Swfa foi eki» 
to no anno de iS^i per a Governador da 
índia: e de comoElRey mandou pedir a 
Romã Padres da Companhia : eqmaes fo- 
ram os primeiros que entráram em Por- 
tugal^ e pajfdram d índia : e do que a- 
eonteceo na jornada a Martim Affbnfo de 
Soufa até Moçambique onde invernou. 

PEIas cartas que ElRey D. João o III. 
teve do Governador D. Eftevão da Ga- 
ma por terra, que chegáram edeOu» 
tubro paíTado , foube da morre do Vifo- 
Key D« Garcia de Noronha , e de fua fuc- 
cefsão , pelo que logo determinou de pro- 
ver â índia de Governador. £ poílo que 
^ D. 
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D. Eftevão da Gama tinira na Corte dous 
parentes tão honrados y como o Conde da 
Vidigoeira fbu irmío, e o do Vimioío íèu 
cunhado , (que trabalharam bem por lhe não 
mandarem íucceíTor , ) todavia pode mais a 
vaJia do Conde da Caftanbeira , que então ' 
mandava tudo , e meíteo naqueIJe lugar Mar- 
tim Afibnío de Soufa , feu primo com ir- 
mão y que naquellas náos paíTadas tinha che« 
gado da índia tão honrado , c cheio de vi- 
&x>nBs^ E poílo que por então parecia que 
entrava valia náquelia eleição , quanto á peP* 

foa foi muiro acertada , porque efte Fidal* 
go tinha todas as partes neceUarias pera o 
cargo , por cujo faber , e prudência , depois , 
em quanto viveo , foi Jium dos principaes 
do Confelho d'ElRey D. João , e de El- 
Rey D. Sebaftião feu neto; 

' E como ElRey neíla conquifta da índia 
tinha o intento principal na dilatação da Fé 
Catholka , vendo como nella hia crefcen-» 
do aquelle grão de moílarda do Evangelho 
tanto , que começava a fazer ibmbra a to- 
do áquelle Paganiuno do Oriente , e que por 
falta deMiniilfo deixava de feeftender ain- 
da mais j vindo^lbe novas como os Padres 
da nova Companhia de Jesus começavam 
a florecer em letras , e doutrina , deípedio 
correios apreflados a Romá com cartas a- 
D. Pedro Mafcarenhas . que lá tinha por ' 

Em- 
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Embaixador , pera que lhe IiouveíTe do Sum- 
mo Ponrifíce , e do Fadre Ignacio de Loyo« 
Ia y Fundador defta nova Religião , íeis Pa^ 
dres pera irem á índia a prégar, aíToprar, 
e accender o lume da Fé naquelies carvões 
apagados da Gentilidade do Oríenie. 

Era o Padre Ignacio , ou Ignigo , que 
era o feu verdadeiro notne, de naçáo Heí^ 
panhol , natural da ProTÍncia de Guipofcoa , 
filho de Beltrâo de Loyola, Senhor da Vil- 
la de Loyola , e cabeça daquella Familia, 
que era nobíliffima , que arrebatado de Jmm 
amor , e caridade íbbrenatural de Deos , e 
dos próximos, defejando de aproveitar , e 
não fer chamado fenro inútil , fahio de íiia 
pátria , c nos annos do Senhor de I5'38 , 
no Pontificado de Paulo III , começou a dar 
principio áquella nova Companhia, pondo 
nelia as primeiras plantas , não fimples , nem 
tenras , que os ventos , e contraftes piídef» 

lèm logo derribar , mas de Varões graviífi- 
mos , doutinimos , e de vida Apoílolica , que 
logo começdram a efpdntar o Mundo com 

fua vida , e doutrina. • ' 

D. Pedro Mafcarenhas , tanto que lhe 
deram as cartas d^ElRey , logo communi- 
cou aquelle negocio com o Padre Ignacio, 
que era feu ConfeíTor , modrando-lhe as car- 
tas , e com muita inftaneia ibe pediò os íeis 
Padres , que ElRcy lhe encommcndava. O 

Pa» 
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Padre Ignacio lhe diíTe : » Qiic commun içaria 
^aquillo com oSummo Poatiâce^ mas que 
n nao podia dar íeis Padres por nio terem 
» até então mais de dez. )i 1 odavia D. Pe- 
dro Mascarenhas communicou aquelle nego- 
cio com o Papa, e elle Iheconcedeo osra- 
dres , que a Ignacio parecefle bem. Em fim 
eUe elegeo pera aquella jornada os Padres 
Meftres Simão Rodrigues , e Meftre Fran- 
dfco Xavier , e o Padre Miccr Paulo , e o 
Irmão Francífco de Moníilhas ; e ía2endo- 

fe todos preíles , partiram-fe logo com Dom 
Pedro Maícarenhas , que Já eftava aviado. 

£ chegando a Lisboa , acháram as náos 
ile verga d'aIto. ElRey recebeo bem os Pa- 
dres , e vendo fua doutrina , pedio ao Padre 
Meftre Simão Rodrigues , que ficaíTe naquel« 
leReyno, e os mais mandou embarcar com 
Martim Affonfo de Soufa. O Padre Meftre 
Simão fundou logo o Colieglo de CoiífH 
bra , que foi o primeiro que os Padreá ti* 
veram em toda a Chriftandade , tirando o 
de Roma. O Governador Martim AfFoníb 
de Soufa deo á véla a fere de Abril defte 
anno de 15^41 > e hia embarcadò na náo 
6ant«Iago. As mais náos eram quatro , de 



de da Gama , filho do Conde Almirante ^ 
que hia provido da Capitania de Malaca , 
Alfaro Barradas ^ Franciíco de Soufa , a 



que hiam por Ca 




Luiz 
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Luit Cajrado , cunhado de Pero Lopes àt 

Soul^i 5 irmâo de Martim AfFonfo de SoiH 
fa. Erobarcáram-iè neíla Armada muitos Fi* 
dalgos , que hiatn fervir , e merecer. Antre 
elles foram D. João Pereira , e D. Duarte 
de Menezes íeu irmão i filhos do Conde da 
Feira. 

Eíle D. Duarte era mancebo , grande cor- 
tezâo y e de quem íe coaram miiicas galan- 
terias , e huma fó que nos occorreo tratare- 
mos pera moílrar o feu brio. Sendo o Go- 
vernador Martim Affonfo de Souíâ huma. 
tarde do inverno no campo , foi eíle Fidal- 
go em bufca delle » e achoU'*o lançado na 
relva com os Fidalgos em converfação ^ e 
defcavalgando , foi-fe pera elle. O Governa- 
dor o recebeo com grande gazalhado » per- 
guntando-lhe : DMdevmjKm.SenbmrDêm 
Duarte ? Ao que lhe refpondeo com mui- 
ta graça : De Id vmho de tres , úu quatro 
Condes. £ aíSm era , porque era 61fao » e 
jieto do Conde da Feira , e do Conde Prioif 
D. João de Menezes. Outra galanteria qun« 
fi lemelhante aconteceo em outra tarde deí^ 
tas a Bernaldim de Soufa , filho do Alcai- 
de mòr de Arronches, que era muito gran- 
de cortezâo , e muito gago. Tinha elle mui- 



tim Affbnío de Soufa fobre qual era o che-* 
fre dos Soufas. Bernaldim de Soufa dizia , 




Governador Mar- 



que 
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que o Morgado dc Arronches , e Manim 
Affbnfo, que a Cafd do Prado, E chegan* 
do huma tarde o Bernaldlm de Soufa ao 
campo em buíca do Governador , levantou- 
elle ao receber , dizendo pera os outros 
Fidalgos : A^ui vem o Senhor BenjaMnn de 
Sêufa y que he dos cbefires dos Soujas ; ao 

?ue elle refpondeo ga^ejando : Ejfe ojfo 
andeis vós de roer. Feftejou-fe muito a re- 
ípoíia 9 como também a de D. Duarte aíii- 
ma. 

E tornando anoíTo fio, Martim Affbn- 
fo de Souía foi ièguindo fua derrota , em 
que tere tantos contrafies , que quando fo* 
ram todas as náos ferrar Moçambique foi 
já em Setembro , e por não íer tempo de 
paíTar á índia , deixou-fe ficar pera a mon- 
jáo de Março. Eílava João de Sepulveda 

Eor Capitão de Moçambique , que o rece* 
eo muito bem , e havia pouco que fucce- 
dera na Capitania a Aleixos de Souía , que 
também aiii efiava pobre ^ por ter gaftado 
tudo em íèrviço de Deos , e d'EIRcy , co- 
mo diílèmos no Cap. IX. do III. Liv. O Go^ 
vemador eftimoo muito achallo alli ^ porque 
eram parentes , e amigos , c por fua honra , 
esforço y e íaber ; &ando todos correndo 
com muitos, e grandes primores. £a<][uio8 
deixaremos ate tornar a elles. 

CA- 
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CAPITULOU. 

De camâ e Gmemadmr IX EftevSâ da Ga* 
ma par tio per a a índia : e do que lhe a- ^ 
eoMteceo na jornada até chegar a Goa: e 
de como par tio per a Cochim : e das ndos 
que negociou pera mandar ao Reyno por. 
faltarem todas as da viagem. 

DEiejoío o Goveruâdor D, £&evão da 
Gama de chegar a Goa antes das nào9 

do Rcyno , tanto que defpedio feu irmão 
D« Chriftováo i mandou fazer preíles a Axr 
mada , e por fim de Julho íè fez á véla j e 

foi tomar Sacotorá , onde fez agua ^ e fe pro- 
veo de mantimeatos. £ partkuio dalli , lhe 
deo ham tempo táo groíTo , e tormenlofi) , 
(por íèr a delpedida do inverno da índia , ) 
que eípalbou toda a Armada , e foi cada 
hum correndo por onde melhor pode i von* 
tade dos ventos, perdidos , e alagados mui* 
Cas vezes* 

A galèota de Gafpar de Soufa , logo no 
primeiro dia , nao podendo foffrer os ma- 
res 9 abrio por fer velha , e foi comida dei* 
les , acabando elle allí com íeu irmão , e 
outros Fidalgos , que hiam embarcados com 
ellc» Defappareceo mais a fbfia de Alvaro 
Serrão ; todas as outras foram alagadas , e 
cubertas dos mares muitas vezes ^ e as que 

pu- 
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puderam íurdir , os galeões trabaUiáram por 
iè pôrem pof fuas efleiras , porque ficavam 
os mares maçados , e quebrados, com o que 
tinham mais aigum iòlego , náo largando 
as bombas ãa&mâot, nem de dia, nem de 
noite , comendo pouco em pé , e dormindo 
muiio menos., tudo com canto trabalho do 
corpo , e do efpirito , qoe não havia ho- 
mem, que fepudeíTe menear, eque naoíoí^ 
&deíconfiado da vida , fazendo muitos vo^ 
tos , huns de Religião , outros de cafti- 
dade , outros de romarias ^ conforme a qq^ 
mo Deoa os movia. 

. .'Antre eftes houve hum foldado , que por 
galanteria fez voto aDeos, fe olivraíTe dar 
ifueUa tormenta de cafar com D. Leonor ^ 
filha de Garcia de Sá , (que era a maiç for- 
mofa Dan^a^.que naquelle tempo havia na 
índia , que. depois calou com Manoel de 
oouía de Sepulveda 5 que feperdeo comei- 
la no Cabo de Boa Efperança , como em 
lugar diremos. ) Depois da Armada che* 
gar a Goa , contaram a Garcia de Sá o vo- 
jto do foldado , 0 que eile feítejou tanto ^ 
que o mandou bnfcar , e lhe perguntou por 
coufas dajorni^da, de que lheelle deo boa 
raxao , dizendo-lhe que aquelle inverno ie 
ehcberiaiAí os Mofteiros de foidados, pelos 
muitos votos que fe fizeram na tormenta. E 
¥Òs (diíle. Gaficia de.Sá) fizeíles alguns ? Q 

foi- 
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foldado lhe diíle rindo : Hmi fis^^ Senbar ^ 
que não poffh cumprir , pojlo que du mmkm 

parte ejlou muito prefles. E apertando Gar* 
ciâ de Sá com «lie , liio contou , e«eik lho 
fefiejou atuito , e diíTe to foldado , que poii 
em tal tempo lhe vieram penftmentos tão 
honrados i <jue era jufio Iw (Xooiuaiieai ai* 
guma coQÍâ. E chamando hnni boraem , que 
tinha cuidado de fua cafa , chamado fran* 
ciíco Nunes , lhe mandou aue agazalhaíEi 
comfígO aquelle Toldado , e Ine draè deco* 
mer como a fua própria peflba , c que lhe 
déflfe logo cem pardâos em dinbcifo^ eike 
fizeíTe hum caixão de fato pera fua peíToa ^ 
o melhor que pudeííe íen £ diíTe ao íbi» 
dado , que fè- agazalhaflè y t que em quaa* 

to qiiizeíle teria alli certo o neceíTario , e 
como íc lhe acabafle o dinheiro , liie déQe de 
olho 9 que logo iería pmWdo. £ affim to» 
do o tempo que vivco foi muito bem tra- 
tado deiie, e muito conhecido - de todos pe- 
lo foldado de Gan:ia de Si; e depois ifoe 
fuccedeo na Govern<inça da índia, lhe deo 
huma Eícrivaninha do galeão de Maluco.^ 
e mòrreo por lá. Trouxemos iAo pm <fw 
fe veja o como os Fidalgos daquelle tem* 
po tratavam os Toldados , e os agazalha vamv 
Tornando ao Governador D. Eftevâo 
da Gama , foi correndo a tormenta \ e.poí^ 
to que 0 feu galego eM fiDoaoía^ e gráiir 

de. 
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de y elle , e todos os mais fe viram muitas 
vezes perdidos 9 feguindoNos fénipre alguns, 
que pudéram aturar o foroL E no fim de 
Agolto foi o Governador tomar Angediva 
com a mòr iparte dos galefies ; a mais Ar-» 
mada , huns tomáram a barra dc Goa a Ve- 
IhsL _y outros foram tomar Ba^im , Bombaim , 
> e outros póftos» O Governador embarcou- 
fe logo em alguns navios dc remo , que o^ 
feguiram , e eiuregou a Armada a Manoel 
de Vflfconcellos , e com os oiais Fidalgos de 
íua companhia fe partio peraGoa; e osfol- 
ci^dos dos galeões como hiam enfadados , 
ajantando-fe alguns magotes , partíram-^fe por 
terra pera Goa , pera onde paliaram fem lhes " 
/azerem damno, nem defcortezia alguma* 

O Governador poz dous dias até Goa e 
foi muiro bem recebido da Cidade , e ficou 
efperando pelas náos do Keyno todo o Setem-* 
faro : e parecendo-*lhe que iriam tomar Co« 
chim, determinou de as ir ]á efperar, por- 
que fe lhe vieiTe fucceíTor , fe embarcai^ pe« 
ra o Reyno y c quando lAo ^ dar aviamen- 
to á carga das náos. E primeiro que partif- 
íe y mandou fa:ger prcHes hum galeão pera 
mandar áo Reyno dalU de Goa por via de 

Moçambique pera mór brevidade, e deo a 
Capitania deile a D. Francifco de Lima , 
cicrevendo a ElRey o fucceíío de fua jor- 
nada, caos Colides da Vidigueira , cdoVi- 
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mioío , a quem éncommendou fcus negó- 
çi08. Eile galeão deixou o Governador pre^ 
t€s pera íe partir entrada de Outubro , dan- 
do por regimento a D. Francifco de Lima , 
que trabalha íle por chegar ao Keyno antes 
que as náos foílem partidas. £ efle fe emr 
barcou pera Cochim , defpachando primei- 
ro D. Francifco de Menezes pera ir emrar 
em Baçaim , e acabar feu tempo; Levou o 
Governador leis galeões , e perto de trinta 
navios de remo 9 ecomó levava vento irei* 
CO , em poucos dias foi a Cochim , onde 
não achou náos , o que o mettco em con- 
fusão, por não íaber o que íèria feito dei- 
las , porque não haviam de deixar de par- 
tir de Portugal ; pelo que determinou de 
mandar . duas nios com pimenta » que já ef* 
tava comprada , pera ajuda das defpezas do 
Reyno , porque Jiavia de eftar em neceíHr 
dade , pelos excel&vos gaftos que tinha ièir 
tos os annos atrás paíTados nas grandes Ar- 
madas que á índia foram. £ aíTim com mui- 
ta preíla mandou negociar humá náo peque» 
na , que comprou a humcafado de Cochim , 
a que poz nome iS** Thomé j a Capitania 
delia deo a D. João Deçâ , c o galeão Zanch- 
buco, que Ruy Lourenço de Távora tomou 
em Aga^aim , que íahío de manhas excel* 
lentes , cuja Capitania deo a João de Men« 
do^a CaMo» 
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E porque fobejava pimenta , negociou 
mais huma caravela das que comfigokvou , 

•que dco a D. Pedro de Cadello-branco ^ que 
tinha ialiido da fortaleza de Ormuz ^ de quem 
elie era multo amigo. Eftes tres navios fb 
negociaram com tama brevidade , que na 
entrada de Janeiro deíle anno de 1542 , em 
que com o favor Divino entramos , fe íize- 
tam á véla. Embarcáram-fe muitos Fidal- 
gos neiias , e íó na S. Thomé com Dom 
JoHo Dcça , foram D. João Manoel Laba& 
tro , D. Diogo dc Almeida , filho do Con- 
tador mór, D.João de Caftro, D. Bernar- 
do de Noronha , D, Jorge de Soufa, Dom 
Jorge Tello 5 D. João Lobo , Manoel de 
Mendo^y e outros. 

E porque não havia tantos marinheiros , 
c grumetes , tomaram eftes Fidalgos todo o 
trabalho da náo á fua conta , repartindo an« . 
ire li as couias mais neceíTarias , por efta ma^ 

ncira. Dous delles os amantilhos , outros dous 
as eícotas das gáveas , outros dous os eâin- 
goes 9 hum o cabreftante da prôa , outro o 
de poppa ; e aífim toda a viagem acudiram 
n ellas coufas cpm feus criados com tanta 
diligencia , e prefteza , que o não pudéram 
fazer melhor muito expertos marinheiros , 
e- por eíla razão ie chamou eíla náo a dos 
Fidalgos , e tiveram tão boa viagem , que 
chegaram a Portugal na ciurada de Julho- O 

M ii Go-^ 
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Governador D. Eílevao da Gama 5 depois de 
dar aviamento ás náos , vendo (jue ioigada 
as de viageni que faltavam haviam de eír 
tar em Mo^ambic^uc , defpedio Jogo hum 

f aleâo , de que íez Capitão Luiz Mendes 
e Vafconcellos pera ir iá 9 dando-lhe por 
regimento , que fe acIiaíTe as náos lhe to- 
maíTe os cofres do cabedal. , e fe tornalTe a 
invernar á índia , pera com o dinheiro ftt 
negociada a pimenta pera a carga de ambas 
as Armadas , que haviam de chegar em Se- 
tembro j aí&m a que eftava invèrnada , co- 
mo a que havia de vir , c partir em Mar- 
^ ; e de íua viagem adiante daremos razão. 

Depois do Governador D. Eftevâo da 
Gama partir de Goa , chegaram navios de 
Ormuz, que deram por novas , que Mar- 
tim Affonu> de Soufa era partido do Ref» 
no por Governador da índia j eftas novas 
fe fouberam por cartas de Veneza, Eílava 
em Goa hum Fidalgo , chamado Diogo Soa- 
res de Mello, Gallego, grande Cavalleiro, 
que nao era amigo do Governador D. Ef- 
tevâo da Gama , e era-o muito grande de 
Martim AfFonfo de Soufa. Efte labendo as 
novas f e entendendo que havia de eftar em 
Moçambique de invernada , negociou buma 
galeota em fegredo , e partio-fe em Dezem- 
bro pera o ir buica^. 

, E primeiro que cuttemos em outra ma«^ 

te« 
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teria , ferá bem que demos conta da via- 
gem de todas eftas náos brevemente ; e pri- 
meirò continuaremos com D. Francifco de 
Lima , que partio de Goa. Efte Fidalgo foi 
feguindo fua derrota , e na entrada dc De- 
zembro foi tomar Moçambique, onde achou 
Martim AíFonfo de Soufa tal , que lhe não 
faUou por eítar com' humas grandes febres ^ 
c frefnefis , rapvido da cabeça , e barba , tf 
Guaíi na derradeira. D. Francifco de Lima 
ttz aguada y e foi feguindo fua jornada até 
ítegar ao Reyno, e entrou por Lisboa em 
Abril y depois da Armada partida pera a 
índia. 

Foi efte Fidalgo muito bem recebido 
d^ElRc/ 9 e por elle foube muito particu- 
larmente as novas da índia , e lhe aifirmou 
que Martim AíFonfo de Soufa feria morto, 
peio eftado em que o deixara em Moçam- 
bique. As outras náos que partiram de Co* 
chim chcgárain a falvamento , lo a cara- 

. vela de D.Pedro de Caftello-branco encon- 
trou na volta das Ilhas dos Aflbres huns 
navios Francezcs , que o abordárâm , e en- 
traram , roubando-o, e tomando-lhe tudo o 

' i^ue levava , e aflim chegou ao Reypo , e 
logo fepaflbu a França com cartas d^EIRcy 
a requerer fua fazenda » porque for 4 rouba- 
do , havendo pazes antre aquelles dòus Keys. 
Eíle Fidalgo andou na Corte de Paríi mui- 
to 
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to tempo , requerendo áquellc Pvcy Iheman-? 
dafle fazer reítituiçao de lua fazenda , íobre 
o que elle ( fegundo dizem ) mandou fazer 
diligencias diílimuladas , fabendo elle mui 
bem o que lhe fizeram , e tendo quinhão nas 
peças , que lhe tomáram ; e D. Pedro lhe 
conhcceo humas eftribeiras dcouro, e huns 
anneis ricos. Edando hum dia em praticas 
com elle , defculpando-fe elle , que fe não 
achava rafto dexoufa alguma, nem elle fa- 
bia donde aquillo podia vir , lhe rcípondeo 
D. Plsdro : n Como , Senhor , dizeis iíTo ? 
> as eftribeiras que o outro dia Icvaftes eram 
91 minhas, e eíTes anneis que tendes nos de- 
3 dos eu os mandei fazer ? » No que ifto pa- 
tou náo íoubemos cá na índia , onde efcre- 
vemos ifto ; fómente nos parece ouvir em 
Portugal dizer , que algumas peças ^ e fa« 
zendas lhe tornáram , porque depois vivea 
efte Fidalgo rico y e por fua morte ficou íea 
filho D. Antonio de Caftello-branco com 
muita renda, e cafa, ecafou com huma 6^ 
lha do Vifo-Rey D. Garcia de Noronha ^ 
cujo cafamento os pais delles fizeram na In-^ 
dia, de quem fe não. logrou tres mezes. £ 
contarfe delle efia grandeza , que depois da. * 
mulher falecer , deixando-o :\ cllc por herdei- 
ro de tudo , tomou o cafamento que lhe de-«, 
ram em dinheiro , (que eram quinze mil cruf . 
zados^) e os* mandou a D. Alvaro feu cja^^ 

nha- 
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nhado , inandando-lhe dizer , que tinha e£f 

crupulo de comer aqucllc dinheiro , que feii 
pai D. Garcia ganhara , e que fua filha táo 
mal lográra*. Foi D, Pedro de Cafiello-bran* 
CO Ceifado com huma filha de João Bran- 
dão , neta do grande Duarte Brandão. 

E tomando á nofla hiftoria , partido Dio^ 
go Soares dc Mello na galeora , chegou a 
Moçambique em Janeiro, e já achou Mar- 
fim Af(bníb de Sonfa são , que o recebeo. 
muito bem , eeílimou muito lua vinda. Lo- 
go depois delie chegou Luiz Mendes de Vaf- 
concellos , a que o Governador Martim 
fonfo deSoufa não fez muita fefta , e man* 
dou metter o galeão dentro, negocia ndo-íè 
pera fe partir em Março por lhe Diogo 
Soares de Mello facilitar a jornada. 

C A P I T U L O . Ill- : 

o Nizamoxd tomou as fortalezas 

de Sangacà ^ e Cam ala ^ que eram doEf' 
tado £ (Jamíaya : e de como IX Francíf- 
CO de Menezes Capitão de Baçaim foi 
foccorrer os Senhores delias , e as tornou 
a ganhar : e da Doação que delias fi' 
zeram a ElRey de PortugaL 

VEndo o Niiamoxá a« grandes revol* 
tas que eftes annos paffados houve no 
ReyaQ de Cambava com a morte de Sol tio 

Ba- 



« 
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Badur, defejoii de haver ás mãos duas for- 
talezas <iaquelle Kcyno , que eítavam nos ei^ 
tranos de feus Keyoos íobre duas altiifimas 
ferras , que fubiam como pyram;des , em cu- 
jo cume eílavam ambas ^ muito fones, aíHm ^ 
por &ÚO t como por artificio , que fe cha- 
mavam Sangaçá , e Carnald , -pouca diflan- 
cia huma da outra , que apparecem a quem 
vai pelo rio de Bombaim dentro. JBftas doas 
fortalezas tinha Sohâo Badur dadas a dous 
Mouros feus vaíTalloâ , chamados Nacodá 
Âmorgím ^ e Atridican ^ que nellás refidiam 
com gente dc guarnição , e comiam muitas 
aldéas , aue havia por derredor fua. jur- 
diçâo. Ettes dons Cafiellos tinham os Reys 
de Cambaya naquella parte , como dous mar-» 
cos dos eilremos do íeu Reyno , e do Ni* 
zamoxá« E trazendo eOe Rey o olho fobre 
cilas havia muito , dcfejando alguma occa- 
liao pera as haver ás mãos , veio-lha ofiere-* 
cer o tempo na entrada defte verão em que 
entramos , cora ferem aufcntes eftes Capi- 
tães , que fe apoderaram delias. Quando os 
dous Mouros Amergim y e Atridican torná« 
ram de Cambaya , e as acharam tomadas, 
não tiveram outro remédio mais que va- 
]erem-fe de D* Francifco de Menezes , Ca- 
pitão deBaçaim, que havia pouco era che- 

Sado áquella fortaleza., pedindo-Ihe aju- 
} pera as tonarem a ganhar ^ obrigando^ 

fe 
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fe a fc fazerem vaíTallos d^ElRey de Por- 
tugal. 

Efta obrlgnçao , nem os pontos delia nao 
apparecem , nem nós o fabemos , fó fabe» 
mos que djuntou D» Francifco de Menezes 
trezentos Pprtuguezes^ e alguns peâes da ter«- 
ra , e embarcando-fe em muitos navios foi 

' .pelo rio dentro deíembarcar ao pé daquel* 
las fortalezas , e pondo fua gente em- or- 

. dem , fez delia tres bandeiras , de que deo 
as Capitanias a D. Jorge , e a D. Aleixo de 
Menezes fens fobrinhos , e a ontra tomou 
pêra fi , e toda a gente da terra hia debai- 
xo da bandeira de Pero de Lemos , Tana- 
dar mór das terras de Baçaim , e os dous 
Capitães Mouros com fua nte y que fci iam 
perto de quatrocentos lioxneas. D. Francia 
CO de Menezes deo a distoteira a D. Aleixo 

de Menezes , que começou logo a marciiar 
pela íerra aílima , indo todos devagcr por 
chegarem folgados , epófios emfima/com« 
mettêram a fortaleza de Carnalá cercándo-a 
á roda 9 e encoftando-lhe logo muitas eir 
cadas , que pera iflb levavam , a commet* 
tcram com grande impeto , pondo-fe lo- 
go em iima dos muros. Os de dentro ven« 
do a determinação dos Portuguezes , cor- 
tados de medo fe lançáram por huma par- 
te , Que hia a pique ferra abaixo , e pe- 
rigando alguns ^ 08 mais fe acolhéram , íh 

can* 
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cândo a fortaleza raíia , que logo foi en« 
frada. 

£ deixando-Ihe dentro guarnição , fo- 
ram logo em freíco commetter a de Sanga^ 
çá , que já tinha rebate do que fuccedêra á 
outra } e não querendo os de dentro exper> 
mentar o ferro Pomiguez , primeiro que elleg 
chegaflem fe acolhêram, ficando deita feita 
aquellas fortalezas em poder de D. Francif- 
CO de Menezes , íèm golpe de efpada ; e 
logo fez dei las entrega aos Mouros , que 
lançando fuas contas , e vendo que já lhes 
ficava contenda com o Nizamoxá , não fe 
atrevêram a defender aquellas fortalezas fem 
o favor de D. Francifco de Menezes ; e an« 
tes que fc partiíTe lhe pediram , que até íè 
iègurarem lhes deixaííe aquelles dous fobri- 
nhos com alguns foldados » e que elles lhes 
farfam todas as defpezas. D. Francifco de 
Menezes lho concedeo , deixando D. Alva<- 
ro emSangaçá, e D. Jorge emCarnalá com 

feflcnta arcabuzeiros cada hum , c muitas mu- 
nições^ O que tudo provido fe tornou pera 
Baçaim , e defpedio recado ao Governador 
de tudo o que era paíTado. O Nizamoxá te- 
ve lo^o avifo do negocio , e defpedio tres 
Capitães com quatro , ou finco mil homens y 
que entráram pelas aldêas da jurdição da- 
quellas fortalezas, e as deftruiram , c aíTo* 
Úram de todo. Vendo Amergim^i e Atridi* 

can 
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can que ficavam fem rendas peia fupprirem 
ds deipezas ^ e aue o Nizamoxá havia de 
metter todo o caoedal por tornar a haver 
aquellas fortalezas , aíTentáram , que lhes iiâo 
vinha bem comenderem com inimigo lao po- 
derofo , que o bom feria largallas de todo 

aos Ponuguezcs com alguns partidos; c a(i 
íun íè carteáram com D. Franciíco de Me^ 
nezes 9 fobre o que foram , e tornáram re^ 
cados até fe concertarem, que lhes dariam 
algumas aldéas nas terras de Baçaim ^ c que 
largaíTem aquellas fortalezas ; de que logo 
fizeram Doação a ElRey de Portugal , e fe 
recolhêram a Baçaim. 

D. Fiancifco de Menezes mandou pro« 
ver as fortalezas , como próprias doEftado ; 
e porque D. Jorge de Menezes adoeceo y e 
íe foi curar a Baçaim , mandou em feu lu^ 
gar Pero de Lemos , Tanadar mór. O Ni-* 
2ãmoxi não íabendo ainda deíle contrato » 
havendo que toda a contenda era com os 
Capitães Mouros , defpedio mais Capitaea 
çom« outros feis mil homens , emque entra^ 
vam muitos Magores , mil arcabuzeiros , e 
oitocentos cavallos acuhertados , e inandpn 
que lhes fomaflem aquellas fortalezas. 

Eftes Capitães ajuntando os mais que aiv 
davam pelas terras , foram por cerco á for- 
taleza de Sanga^á 9 cm que eílava D. Ahi* 
xo de^Menes^es ^ e cercan^o^a á roda , a coinr^; 
. ' met- 
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metcérain por todas as partes com grande 
determinação. D. Aleixo com grande valor , 
e esforço lha dcfendeo com multo damno 
dos inimigos, que todo aquelle dia lhe não 
deram efpiço pera comerem fei^ em pé, 
e com as efpingardas nos roílos , e de noi- 
te também a paíTáram toda com as armas 
ás coftas ; e no' quarto da modorra deitou 
D. Aleixo hum peão, homem muito deter- 
nalnado , que fe oíFereceo pera ir dar avifo 
ao Capitão de Baçaim* Em peão como foi 
ao pé do Caftello , em gatinhas , e arraílos , 
foi paíTando por bem perto dos inimigos , 
e tomou hum caminho pela ferra abaixo , nâo 
muito ufado 5 e andando toda a noite, ao 
outro dia chegou a Baçaim , e deo recado 
ao Capitão. * / 

D. Francifco de Menezes logo fe foi pôr 
na praia , e mandou repicar o íioo pera lhe . 
acudir a gente , e entretanto fez negociar to- 
das as embarcações grandes , e pequenas que 
achou j que foram muitas; Os caiados , e 
£>ldado8 acudindo á praia com fuas armas , 
clcolheo D. Francifco de Menezes cento e 
íeíTenta homens de pé, e vinte decavallo, 
e mandou appellidar as aidéas , ab que lhe 
logo acudiram mil e duzentos peães com 
iêus Naiques i e em quanto eftes fe ajunta- 
yam, pera quem deixou embarcações, elie 
& embarcou com toda a gente. Os Fidal- 
gos 
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gos que o acompanharam neíla jornada , fo- 
ra ixr D. Jorge ae Menezes , que já eftava 
sâo f D* Roque Tello , D. Pedro de Me- 
nezes o ruivo , irmão do Conde de Canta* 
uliede , .Rodrigo Homeni , Eílevão Peixo- 
to ^ ^ oatroaCavalleiros honrados ; efoi ef- 
perando pelos pcães , que o foram tomar ao 
caminho. Ao outro dia foram amanhecer ao 
pé daquellas fortalezas. D. Aleixo foi efte 
dia combatido de todos os Capitães mui 
^fperameate , fazendo elle , e todos os com* 
pãnheiros tudo o que foi neceílàrio pera fua 
defensão , rebatendo os inimigos por mui- 
tas vezes y de que algumas os tiveram en« 
trados. E efta noite paffáram também gran* 
dc trabalho , porque os náo deixáram re- 

Eoufar hum momento com aííaltos ; mas 
em lhes cuilou , porque a noíTa efpingar- 
daria fez nelles bem grande ^ílrago. 

CAPITULO IV. 

De cmo Jorge de Lima , Capitão de Chaul^ 
avifou D. Francifco de Menezes da gen^ 
te do Nizamoxd : e da grande batalba^ 
que de$ aos inimigos , em que os dèsha^ 
ratou. * - 

EStava nefte tempo por Capitão em Chant 
Jorge de Lima, que tanto que oNÍ2^ 
1X10x4 dcípedio a(juç][ies Capitles ^ logo teve 

cai> 
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cartas da fua Corte da gente que era , e pe» 
la onde hia. £ como conhecia do aniolo ^ 
e valor de D« Francifco de Menezes , que 
não havia de deixar de foccorrer aquellas 
iortalezâs , por muito que foíTe o poder , 
. todavia pareceo*ihe obrigação avlfalio , co-» 
mo fez por huma carta mui apreíTada , em 
que lhe dava muito particular conta dos Ca- 
pitães que eram , e da gente que levavam y 
acoulelhando-lhe , que devia de fobreeftar * 
até vir recado do Governador ^ a quem já 
tinha efcríto , que o foccorreífi^ 

D. Francifco de Menezes tanto que che- 
gou ao pé das fortalezas , delembarcou to- 
da a gente y e defpedio bum peão a Pero de 
Lemos , que eftava em Carnalá com hum ef- 
críto , em que lhe mandava dizer, que lhe 
mandaífe ao caminho vinte foidados «efpin- 
gardeiros ; eelle ficou junto de huma ribei- 
ra pondo íua gente em ordem. Edando aqui y 
lhe deram a carta de Jorge de Lima , que 
. abrio , c leo em fegredo com hum rofto mui- 
to alegre , e riíbnho. £ poraue chegavam 
a elle muitos homens pêra faoerem o que 
era , fcm íàzer termo algum , foi lendo a 
carta alto pera que a ouviífem todos , mu- 
dando-lhe as palavras com tanta preíTa , e 
artiíicio , que foi e^nto > na maneira íe- 
guinte: 

Senhor y são partidos alguns Capitães 
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í doNizamoxá pera as fortalezas deSaoga- 
» çá , e Carnalá : a gente que levam he poiH 
i^ca, e efta ainda forçada , e atemorizada, 
3» por lílo aprefle-le V. m. porque não tem 
» neiles bum almoço. » £ dobrando a car-» 
ta , diíTe : 

» Vedes aqui , Senhores , do que nos avi* 
» fa Jorge de Lima y por certo que tomára 
% eu que foram os inimigos mais pera a vi- 
n toria 9 que por virtude de voílos braços 
» efpero de haver íer mais de gloriar ; mas 

))já que aílim he , vamos bufcar eftes pou- 
3i cos 9 e deíenganecAo^los , porque nos não 
n tomem outra vez a inquietar ; c cada hum 
% íiga-me , e faja o que cu fizer. » E logo 
cavalgou com a gente pofta em oídem ^ e 
começou a marchar. 

Alguns grandes Capitães t4vcram pera íi 
que não era licito mentir nuncá , fcnao o£» 
ferecendo-^fe perigo , ou peia faude da pá- 
tria ; e níTIm o ulòu algumas vezes o gran- 
de Sertório , que cm tempo de grandes ne- 
ceflidades mentia a íèus foldados , e lhes lia 
cartas fingidas pera estirar do temor em que 
os via , porque todo o outro mentir em hum 
Capitão he baixeza. Da mefma maneira el^ 
te valorolo Capitão D. Francifco de Mene- 
zes 9 vendo que fe íallava verdade ^ ficavam 
os das fortalezas a rifco de fc perderem ; 
porque íe deícubriílc aos íeus o poder dos 

ini« 
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inimigos, não haviam de querer paíTar dal- 
li , e tudo fe perdem. £in fim y cllc foi ca« 
minhando em muito ÍM>a ordem , e logo eiif^ 
controu os efpingardciros, qoe Pero de Le- 
mos lhe mandava. Os inimigos logo tive- 
ram aviío do Capido.de Baçaim fer ciiega* 
do de foccorro , e dcfcêram abaixo , e lan- 
{áram-íe em duas emboícadas de mil homens 
cada huma , deitaodo-lhe alguns poucos de£* 
cubçrtamentc , que travaram com D- Jorge 
de Menezes , que hia na dianteira ^ que lhes 
knçou alguns peâes , que foram pelejando 
com elles are os metterèm no meio das em- 
beiçadas. Os inimigos de íoffregos íaJiiram 
delias, edemm nospeães, que fizeram vol^ 
tar pera D. Jorge. Os Portuguezes de fua 
companhia vendo os iniimgos , tanibem vol«- 
táram alguns pera irem buícar as embarca- 
ções. D. Jorge com grande animo teve o 
encontro aos inimigos ^ chamando pelos que 
o deixavam , e affrontando^os de palavras. • 
D. Francifco de Menezes com os vinte 
de Cavallo tomou hum palTo eftreito do rio 
por onde os inimigos haviam de paíTar , (e 
já o vinham demandar,) ealli íobre a paí^ 
lagem fe travou huma afpera batalha , pon- 
dc^iê D. Francifco de Menes^es diante. B 
' . ao primeiro cm que poz a lança deo com 
eile do Cavallo abaixo , que aílim nelle, coi^ 
mo nas armas fe diâèrençava dos mais ^ por 

oa- 
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onde fe julgou fcr o Capitão daquella * com-» 
}mhia. D. Roque Tçjio^ D. Pedro de Me* 
fines , Ellevâo Ppotoro i- eRodiigò^Hoiimit 

nunca largaram D. Francifco de Menezes ^ 
e todos derriba ram de encontros alguns Máí>m 
TOS 9 de^ndmàoAkeê cóm :muito' esforço ^ q 
valor aqnelle paíTo. D. Jorge de Menezes^ 
que pelejava na dianteirav, poz as collias .pe) 
xa aFfímciíco de Menezes pio i^^bofiH 
roeteerem os inimigos por detrás ; e toda* 
via apeitáram taíito com elie^ q\i»^QfibMm 
Iháram todos , pelejatidchíê' de fua ptstosom 
grande esforço. * ' ■ . . , : . i 
. Aqui íuccedeo.hunia couía^iniiL digaa 
de memoria a hum Foâo Trancoíb , irmS^ 
do Douror Antonio Trancofo , Deíembar- 
gador da. Caía do Civel , (homens; mui jua^ 
btes , que eu conheci mui bem. ) Sksa eAe 
Trancofo hum homem agigantado , e mui* 
to forço fo; andando accezo na l^aiaáhá ^r(efil 
€]ue tinha . mui bem. pelejado , 'e. tiiolli»db ò 
valor de fua peíFoa,;) alcançou com^ a mãa 
efquerda: bum ;Moun> .ac rm»mnAQtátiEL'.o 
brigo pelo- cingidourb , que ôía hum éama^ 
rab.andp de muicas voltas , o akvantoa na 
âr , fazendo delle adurga ^ ^ f^eáietteodarcoái 
os Mouros , Iançou*fe no meio ddles como 
* hum leão , matando, 1 p. derribanduO!/ sanitos^ 
iiao oufando oa Mauros .H: defoaieé^c aòl^ 
le íieus golpes, par nâo matarem: o^cooipa^ 
^io. Tm. 11 P. iL N nhei- 
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nheiro , com quem o Ti ancofo fe amparava 
deob^que lhe tiravam ^ e íe alguns lhe dc* 
Mtt^toàm recebeo selle; eamm àe&ànoh 
jieira fez- grandes dcftruiçccs nos Mouros 
muâo^ leu íàlvor Feito era eíle. por certo 
digno: 48 )ie.eDgrandccCT trbin mais palavras; 
mas fe o houvermos de fazer a todos os 
ffqnàes ^ £akar-no8nba tinta , faltar*iios-ba 
papd , áíltar*nOs«Íia tempo , e fakaftHnôs-ha 
eftilty pera iíFo. Efte homem viveo depois 
Bmtos*Amso& f c foi^caiadD em Taná , oih» 
ée .tetiriiptiisv cafidurcòritD.FraiKiíra de 
Soufa , e D. Diniz de Almeida , ambos pro- 
vidos da.iòoaleza deDio^ que nenluun lo« 

- ' toraaudo a D. Francifco de Menezes , 
Oifielia geiM!de,x:9Taiia, com que pelejava 
no psd& do rio , ore chegada daqueila hora 
dO'£ajagatc y< e não fabiam delia os outros 
GapitãesiJi&ooros , e vkiiidmdemandar áquel* 
la mtà: aquella ^ibèmi pêra refrefcarem , e 
deícançaremy íèm íabereni das ciladas ^ que 
«ftavcM wnftódas lU)^ noílbs ; e andando em 
batalhacom D. Francifco de Menezes, (que 
tiuiia.aíIaB bem eícaadttlizados i ) indo os 
iÍB p«te de D. Jorge ddsbarato pefa as 

embarcações , como atrás dllTemos , foram 
dar em: outra cilada , que Hies fahio de tra« * 
'^éflir^asUes embaraçados com aceite íiipltô 
i^mot y tornáram a YOkar fugindo pcra o 
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perigo 9 de que primeiro fugiram ^ e foram 
pom aquelle impefo pera aqóella parte on^ 



íè ampararem com clie. Os Mouros que pe» 
lejavam com D. Francifco dc Meneaes , nâo 
jíabendo o que. aquillo era , parecendo-ibea 
íería gente que chegava de ibccorro , como 
já eílavam efcandalizados , e bem cortados 
4o8 noílbs f fupitamente voltáram fugindo 
daqueilea » que hiam fugindo dos leus , dei» 
xando-fe vencer dos que hiam vencidos. 

Vendo D, Francifco de Menezes aquel- 
ie medo » foi carregando fobre elles , matan<- 

do , e derribando nelles á fua vontade. Os 
noíTos , que vieram fugindo oera D. FuanciC- 
CO de Menezes , vendo láo íttpita mudança ^ 
cobrando hum novo animo , ajuntando-fe 
çom a íua bandeira » foram íeguindo a viro* 
ria* D. Jorge que até então leUeve em grana- 
da aperto peio pezo dos inimigos , a juntaa- 
do»íe todos os íeus , foi íeguindo o alcan* 
€e aos Mouros ^ que fe puseram em desba- 
rato , vendo fugir os que pelejavam com Dom 
f ninciíbo de Menezes; e levavam tamanha 
iiiedo, que chegando- ao arraiai, que tinham 
ibbre íJangajá , não parando nelle , foram fu* 
gindo pela' outra banda.) indo ânnpre Dom 
Jorge nas fuas coftas picando^os , e fazen* 
do nelles muito grande ettrago. D. Francif- 
co de Menezes chegou aíEma á fortaleza . 




Menezes pelejava pera 



N ii 
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e achou o arraiai dos inimigos vafio de gen* 
lei mas não xle mantimento v de munições ; 
e de armas , e de tudo o mais que os iní» 
ínigos com a preíla nâo pudéram Jevar. E 
aâo .fe detendo ^ p^iflou adíame a fan>recér 
D.Jorge, que hia no alcance dos inimigos} 
^ não fe precatando ^ deram neiie por de* 
irás trezentos erptngardeiros , que eftaTani 
fobre Carnalá , guc fchiam recolhendo pe-i 
la o arraial , nao cuidando que o damno 
dos íeus era^tão grande ; e vendo ir Dom 
Francifco de Menezes , arrebentaram daquel- 
la maneira , e deram-ihe huma íbrriada de 
que lhe feriram algnns, e defviando^íe » fo* 
ram dando em alguns dosnoíTos defmanda-^ 
do^, e raatáram doze. . 

P> Franciíco -^de Menezes mandou tfizx^ 

do a D.Jorge , que fe lecolhcíTe , como fez , 
e tornáram-fe pera o arraial, iahindoDom 
Aleixo da fortaleza a lhe faliar. Os mami^ 
mentos , e munições todas fe recolheram na 
fortaleza ^ e tudo o mais entregoa aos íoi* 
dados, qtié faquèáram bem á fua vontade; 
e acharam boasprezaç. Morreram nefta ba* 
taiha quinhentos dos inimigos, a fóra mui« 
los feridas. Dos noíTos mórrerianí quaíí viu* 
te ; e provendo D. Francifco de Menezes 
aquellas fortalezas de mais gente ^ lecolheo* 
fe a. Bacaim vitoriofo« 

>• -« ■ I «c • • . 

t . « • . . . • » 
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CÃ P it U L O V. 

Dê qUÊ fez^ê^ Gmemador ^D. Eftnáo da 
Gama depêis que ãeo aviamento ds nãos 
do Rjgyno : e de aimú partia pera a Nor-^ 

• te^ e dú ficcwra que niandau a Sátnga^ 
çd ^ e Carnald : e dos tratos , que Nizã'* 

- moxd teve com eUe foin-e lhe largar a* 

- quelhs fattaUzéts : e das páreas a que 

- Je obrigou par £ lias ^ • 

POrque há muito t}ue deixámos o Go^ 
vernador D. Eílcvao da Gama , he ne-. 
ceíTario coroar a continuar com elle por guar*^' 
damm a ordem da hiftoria. Depois que defr 
pedio as náos pera o Reyno , logo voltou 
pera Goa y aoiKÍe chegou ainda em Janeiro^ 
e defpadíou Manoel de Soufa de Sepulve* 
da pera ir entrar na fortaleza dc Dio , de 
^ye neftas naos^ foi provido por huma. car<* 
ta tniífiira* £ porque aqui fuccedeo Juim pri^. 
mor bem grande a D. João Mafcarenbas 
wm elle 9 b.em difterente do <}ue hoje íeuía- 
aa índia antre o& Fidalgos , não deucatvmos. 
de o contar. ....... . . . 

- Eftava D. João Maícarenbas prpyido da 
Capitania de Dio por huma Patente , que- 
lha tinha vindo o anno atrás paíTado , pera 
ir entrar ap^ Diogo Lopes de Souía, quç 
a eilaya fervindo ^ è neftas niès pafladar 

man« 
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mandou ElRey a Manoel de Soufa de Se^ 
pulvedahuniâ carta miúivd , porque lhe fa« 
zia mercê da fortaleza de Dio na vagantè 
de Diogo Lopes de Soufa , antepoudo*o a 
D. João Mafcarenhas ; e diziam , cfueaquil- 
]o fora coufa da Rainha D.Catharina, que 
favorecia muito fuas coufas., porque era Caf» 
telhano ^ e feu pai viera com eUa de CaAel- 
la. Tanto que Manoel de Soufa teve a car- 
ta, maodou-a moílrar a D. João Mafcare- 
nhãs , pera que vifie que por ella entrava 
primeiro na tbrtaleza; c elle D. João Mat 
carenhas vendo acarta d'£lRejr, apoz fo«. 
hvc fua cabeça , dizendo , que fe campriíie 
ína vontade , pois eftava tão clara , que el- 
le entraria quando lhe coubeiTe ; e aíllm foi 
Dklanoel de Souía entrar , podendo D. João 
allegar de feu direito, como depois fizeram 
muitos Fidalgos , que tinham mais o olho* 
em feu intenette «particular , que no lerviço , 
e vontade d'ElRey , fentenceando-fe em ou- 
tros cafos íemelhantes , que Patente fempre 
precedia a can^ miíEva ^ e qur a tcnçáo d'El* 
Rey nunca era prejudicar a terceiros, nem 
m^tter lium provido diante do outro ; mas 
a^ella Fidalguia , c primor dos homens da- 
tiuelle tempo eftá tão corrompida nefte , que- 
já não ha nenhum que vá entrar em fua for^ 
taleza^ ou em, qualquer outro cargo, com 
efieja. prorido , e deipachado iem pai^ 

lar 
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fir prioleifo pelo.eícabel da deidanái /oi^ 

guindo huns aos outros defeitos enrfuas Pa- 
leaCfis; e o que ainda he peior .» aue .o^Êtr 
«nt «m fim peflbas pera lhe* «.^fciwu 
Efta corrupção, e mâlicia entrou na ín- 
dia depois qud 06lia.*eatriramiantos Letra- 
dut jmíâas, porque com elles emroa^Juuii 

marulho , que veio a dar em mares cruza- 
dos- de trapaças v^^^ue ferv£ todo eíle££^ 
tado. E deixando .efta matéria y tomemos a 
noflb fio. Tanto que o Governador deo ex- 
pediente em Goa a muitos negócios , • tornot^ 
le a embarcar em navios ligeiros por cat»- 
fa dos Noroeftes pera ir vifitar as fortaler 
zaS' do Norte ; e no caminho encontrou o i 
jecado de Jorge de Lima , Capitão de Chaul ^ 
-do aperto em que dtavam as fortalezas de 
•Sangaçá , e Carnalá ^ e defpedio com maita 
prefla Triftão de Taíde com oito navios;, 
em queJevavâ duzentos liomens ^..pera.iè ir 
ajtmtar com Franciico de AfeiiesBe»^ qub 
fe foi adiantando, O Governador D. Eíle- 
Tâo daGamaxbcgou a Chaul io outro dia^^ 
dépois que Jorge de Lima eferóvoo^^qvielh 
xárta a D. Francifco de Menezes , e não ha- 
via .ainda novas do que era paflado. E cO- 
tno xinlia já mandado Triílâo de Taiderçoih 
ofbccorro , ficou efperando recado. Triftão 
de Taíde deo*ie taii^a preíià ^ ; qu^ ^ciiegou 
ao pé daquellas ftonalezas ao omi^iiia , de- 
pois 
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fioi<(ieD.FrdiiQlco de Menezes fe tertdo 
«pemr.Berçiim ; e fabendo da vitoria qiie ti- 
nha alcançado , voltou pera o Governador , 
4Bite itsftejou em eftreino as novaa ^ e &sm 
•dando dtefpachò a moitas cottfas. * * 

O NÍ2amoxá teve logo rebate do des<- 
iiavato do^^feus Capitães , e juiuamenie. Sair 
4)e*ftiem já aquellas fortalezas dos Portuguo- 





1 








inena i 





LÍ8 poderofòs , e com quem não 
havia de ter bom partido , ficou muito ma- 
jenconizadoy e logo também lhe chegáram 
>jM?a8 'de como o Governador era ciiegado 
a Chaul 5 porque lhas defpedíram pela pof- 
(íz. £ porque tinha pazes com o £(Udo , e 
£Òma com elle emaimaade , detcrminòa de 

o mandar vifitar , c a voltas diílo ver fe po*- 
dia liaver delie aquella^ fortalezas com tor 
.dos 08 partidos quequiaeilê, porquê Ihcnfo 
vinha bem eftarem cm poder alheio duas 
forças tâo: importantes nos eílremos de feus 
*Reynos,.pbrqae íèmpfe JJie teria b.vieinbo 
que as tiveíie , com ellas o pé no pefcoço. 
.feio qoe' logo defpedio hum Embaixador 



-D. Eftevão da Gamu recebeo com muitas 
Jionras. £ depois de fazer fua vififação , trar 

'tdu negcfcio a- que Jm íobre a^mlias foiv 
íalezás , pedindo-lhe que Ihns largaflc/que 
daria as parcas quefoilem JuUasy cJKxnfAM» 
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« ' O Governador poz dc^ellç negocio em 
ccmfelho , è afiemou-íe quç aquellas .ferttr 

lezas não fervi^ni ao Eílado dc mais , qué 
de fazer defpezas com ellas y e que de ne:>* 
-nhuma importância eram. Com efta refohi- 
çâo tratou aquelle negocio com oEnibaixa* 
•dor y que trazia poderes pera tudo , e vie- 
ram a concluk : >» Que Ihç larpria aqueUaf 
* » duas fortalezas , porque o Za maluco lhe 

obrigaria a dar cadaanno de páreas lio^o 
'% mil pardáoa de ouro , além doa dous m4 

que já pagava , pela obrigarão que lhe po^ 
-no Vifo-Rey D. Francifco dc Almeida, S 
^ que defle& íete mil pardioa de. ouro (dç 
y^que fez obrigação porenclieio, que fe não 
01 acha , por tudo fer perdido ) íe pagariam 
^08 Officiaes d^ElRey de Portu^l nas fkf 
» zendas das fuas jiáos , que foíiem de Or^ 
»»muz i ou de Meca ter iqueiie porto dç 
-iiChaiil. E qoe os Govenadores da lodia 
»as poderiam mandar tomar pera com ef? 

feito ferem pagos da dita qiian^ » £ílef 
•fete mil pardios de ouro & pagam , e arro- 
cadam por andarem por regimento naquella 
•fortaleza ^ e pela pòíTe em que EiRey^de 
Portugal cllá, e nio Jia^delks mais obriga^ 
!çao , porque nefte Eftado coramumraente- ^ 
tratou quafi fempre mais dO' que relevava a 
cada hum em particular , que do que im^ 

-portava a,El&e/« E ainda que no$ fobejá- 

n 
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ra o tempo , e a Idade pêra paflar avante , 
o pouco gofto y e fa?are8 que ho}^ ha nos 
homens , nos tem bem encoiiiido y e arrepen* 

dido defta empreza , porque ja nao Iia no 
Mundo quem perceoda perpetuidade na efcrir 
tora , iènâo aocreicentamenfeo na fazenda. 

Qiieixava-fe João de Barros já no tem- 
po que eícrevia , que os homens que liiam 
flâ índia, de quem tomava aa^infbitmçtfes, * 
que o marinheiro' não lhe queria dar razão 
fenao da arte de marear , o mercador das 
ftzendas que corriam , o íoldado das coi- 
fas em que elle fe achára ; e nós queixa* 
mo-nos , que nem o marinheiro , nem o mer- 
cador , nem o foldado , nem ainda o Fidal- 
go querem que lhe pergunte fenao pelos 
preços das fazendas que correm na terra , 
pelo que valerá em Ormuz, c eiii Malaca, 
pelo que tiráram de fuas fortalezas; etodo 
o que os demanda pera lhes perguntar pa- 
las coufas da guerra , e do confelho , e por 
outras deíla qualidade , que pm outro tem- 
po tinham por obrigação , tem kim*homem 
por jogral , e não lhe falta mais que ape- 
dxejarem-no por doudo ;* não negando po- 
rém , que antre tantos nSo haja alguns por 

quem a honra ainda puxa, cque folgam dc 

favorecer nolío trabalho (com palavras) e 

ícm algum feo« ^ 

Deixando eílas miferias do Mundo , ton- 

fie» 
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nemos á noffa hiftoria , com legurarmos i 
que nem o pouco goílo^ nem os poucos fa« 
votes íèram baftaotes pera dtíiftinnos dé 

noflb propofito ; porque ainda que alguns 

dos preíeotes náo pertendam fama., não dei-' 
zárani de akaoçar os^ paíTadc» toda a fua , 

que canto mereceram , porque íe náo perca 
tudo« 

CAPITULO VL 

De ema o Governador D. EJievâo da Ga^ 

ma efcreveo a D. Francifco de Menezes 
largajfe aquellas duas fortalezas ao Ni^ 
zamoxd : e 4es inconvenientes que teve : 
e de como em Jim lhas largou : e de ou- 
tras coujas em que o Governador proveo : 
e de todos os Reys Mouros , que houve na^ 
que lie Rey no de Mandanager ^ ou de Cbauh 

F Eitos 9 e aí&nados os contratos ^ paíTou 
o Governador D. Eftevâo da Gama htt« 
ma Provisão aò Embaixador pera ir a Ba- 
faim tomar entrega daquellas fonalezas , eí^ 
crevendo a D. Francifco de Menestes , co** 

mo feaíTcnráia em Confelho , que fe largaP 
ièm , porque mais importava ao Eílado iin« 
CO mil pardáos de ouro de renda cada anno , 
lèm delpeza alguma, quetcJIas, e fuftental- 
las com tamanha , e com tâo grande riíco. 
Efte Embaixador chegou a Eíaçatm ^ c deo 
a caru , é a Provisão a D. Fr ancifgo de Me- 

ne- 
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nezesi o que elle tomou mtiito raal , pelo 

Sue lhe aquellas fortâlea^s tinham cuâado« 
\ fobi:eíUiick> na entrega deilas , efcrerea 

ao Governador huma carta em que fc quei- 
xava 3 de concluir aqueiie negocio íem íeii 
)i parecer j eftaodo tão perto «,iendo elle a 

31 que ganhou aquellas fortalezas com a Ian? 

> ça na mâo ^ e que havia tão pouco que iS 
» tinha defcercauio. com tanto riíco íèu ; e 

» que fe ellas cuíláram tanto aos Fidalgos 
>que votaram naquelle negocio , não hou- 
íi veram em algum tempò de fer daquelle pap 
i recer. Eque quanto a elle , havia por mui- 
n to defcredito doEftado largar aquellas for- 
31 taleza* por aqoelle modo a Rey , que ne- 
3í nhum direito tinha nellas , que fe algum 
y^o tinha, eraElRey deCambaya, de cujo 

> Eftado eram : » dando fobre ifto mtiitas ra« 
%pcs , como Fidalgo muito prudente que 
era , delenganando ao Governador , que «A 
quanto elle foíTe Capitão dê Baçaim , nâo as 
lia via de largar* Cora iílo defpedio o Em* 
))4Íxador ^ que logo mandou , pela pófta tc% 
cada ao feu Kçy \ que como foube o que 
paílaya , defpedio doze mil homens pera keia 
cercar de novo- aquella$ fonalezas , e.maiir 
dou ter com o . Governador muitas íatisfar 
çócs. , 

D. Franciico. de Mettezies'^. como ÇapH 

tao muito preçatadQ^ lo|^ rçc^ou que o Ni* 

za- 
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zanioxá mandafle gente fbbre aqn cilas for- 
talezas I pelo que com muita proiTa lè em^ 
barcou , levando geme , mamimemos ^ e mu- 

niçocs , e as foi prover muito bem ; e O 
meímo dia ^ue a ellas chegou , teve rebate 
da xiianteim dos inimigos , e deixando-as fe^ 

guras , e providas , tornou-fe pera Baçaim; 
Ao outro dia cheeáram os Capitães Mou-* 
TOS y e altentáram leus ezercitoa fobre aqueKs 
las duas fortalezas , mandando fazer gran- 
des proteílos , e requerimento» aos Capitães 
tleHas , que lhas enrregaíTem , conK> o Go^ 

vernador mandava, c fenâo que dos male$ 
que fuccedeflem elles feriam a caii fa , c os 
t|uebrantadores das paxes. Os Capitães lheà 
Tiiandáram dizer : » Que niandaíTem fazer 
» aqueiies requerimentos ao Capitão de Ba* 
çaim y a quem elles tinham dado delias aa 
^menagens, e que o que elle mandafle , ili 
iifo fariam.» Os< Mouros vendo aqueiiede^ 
engano ^ começái^m a guerra , commettendo 
flS fortalezas com grande determinação , ma* 
os de dentro liias deiendéram com outrA 
Unaior. * ■ 

• E delxallos-hemos aqui por continuar 
com o Embaixador 3 oue depois deD. Fran- 
cifco de Menezes o- aefenganar , e de def- 
J)edir recado ao íeu Rey , foi-fe pera Chaul', 
e deo a oarta de D. Francííco de Menezèa 
ào Governador j que poílo que tomou aquil- 
• • • • Io 
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lo tiiâi 9 bem enteodeo que D. Francifco de 
Menezes tinha aJguma xazao de fe queixar ^ 
ao menos de lhe não dar conta daquelle ne* 
gocio. Poucos dias depois chegáram as car- 
tas do Nizamoxá pera o Governador , em 
que fe queixava de D. Francifco de Mene- 
ces , fazendo feus prote^oa , e re^aepinen* 
SOS ; aíKm lhe chegáram as novas- do apeN 

to , e cerco cm que os Capitães Mouros ti- 
nham aquellas fortaleza; ; e vendo que não 
podia fazer outra couía fenãp . cumprir os 
contratos que cfl:ivam feitos , defpedio ou- 
tra vez o Embaixador com outra Provisão 
pera D. Francifco de Menefees , em que lhe 
mandava : » Qiic fem embargo dos inconve- 
^ nientes que lhe apontara , tanto que aquel« 
»la viíTe , entregafle logo a aqueUe Enibaif* 
» xador ambas aquellas fortalezas , por cum- 
>prir aífim ao fervifo d'EiRe)r de Portu* 
» gal. n Com efta Provisão chegou o Etti^ 
baixador a Bacaim , e dando-a a D. Fran- 
ciíco. de Menezes , vendo a reiblu^ào . do 
jGovernador , mandou dous homens Pòrtu* 
guezes com cartas pera os Capitães que eP 
tavaín nas fortalezas ^ em que lhes manda-» 
va , qde logo as entrega flem ao Embaixa<^ 
dor, e fe recolheífem a Baçaim , porque o 
jMndava aflim o Governador f e que elie da» 
ria conta a ElRey daquillo. O Embaixador 

chegou áquâUas fortalezas com os homçns , 

c 
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c cada lium delles foi á fua , .e deram íuas 
cartas áqueiles Capitães. Vendo D. Aleixo 
de Menezes a carta de D. Francifco , inaiif 
dou peio próprio Portuguez outra a Pero de 
Lemos , que eâava em Carnaiá , pera fahec 
delle o que determinava. Pero de Lemos llie 
reípondeo : • y Que naqueiie negocio uao ha*? 
% via mais íenSo fmetem o quer lhes ò Go* 
jivernador, e o feu Capitão mandavám. » 

Cora ifto mandou D. Aleixo de Mene* 
2es dizer- pelo mefmO'Ptirtuguez> ao Embai-^ 
xador : » Que mandaíTe xecolher feus Capn 
)itáes, e íe aíFaftaíIem ^ fm quanto ie eiles 
» recoílií&o } » e mandou recado a Fero de 
Lemos , pera ao outro dia fe ir ajuntar com 
elle. Os Mouros alevantáram feus exércitos 

rifta das fortalezas , e aqiielle dia gnftá* 
ram os Portuguezcs em fc negociarem. Ao 
outro chegou Pero de Lemos com toda a 
fua geitte a Sangaçá. D. Aleixo de Mene^ 

2CS , que eílava preftcs , fahio da fortaleza., e 
íe ajuntou com elle^^e com íuas bandeiras 
defenroladas , e:a gente pofta em oídemof» 
ça , tocando fuas caixas , e pifares , foratn 
marchando muito devagar » diiparando 
drcabu2am .per ordom:, como liamens que 

hiam vencedores ; eaflím chegaram ao mar , 
onde já acharam embarcações , que Doa 
Francifco do Menezes Ibes tinha mandildor^ 
cm que recolhéram. ^ Bagaim > ^ndo os 

dous 
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dons Portuguezes , que foram com o Em* 
baixâdor nas fortalezas » pera as entregareai 
«08 Ca|Mtáe8 Mouros , como Jogo fizeram# 
E porque temos promettido de continuar 
tom todos ros Keys deAe Decaa , e já o te« 
snos feko com os de Vífapôr y o raremoo 
agora com eftes Reys de ChauJ. 

Já temos dado conta no Cap« XV. do 
ckno-Liv. da IV* Década , decemoôs Moui^ 
ros conqiiiftáraiii o Decan , e daquelles lin* 
CO Capitães 9 qoe ie leirantárara com os 
lados que gOTeroanim j fendo Rejr Datidar* 
can , e antre cftes foi hum delles o Niza- 
snan Moluc ^ que quer dizer iPagc da latu- 
fa 5 (porque- O era d'ElRey , coíbo já dií* 
íèmos* ) Efte no alevantamcnto geral o fez 
com aqueila parte xjue governava , deide 
Cifàrdan até Nagatona , appellidaiido4è Sol«» 
tãoHocen, (porque efte era o fcu nome,) 
e poz fua cadeira na Cidade de Amadaoa* 
^ér» Efte reboo até os annos de. 1494 , e 
por fua morte fnccedeo feu filho Beran Sol- 
taa j que fe jaâaya pnoceder do fangue Real 
dós antigos Reys de Xarbedar , porquç fe 
iaffirmava , que daudo Daudar Salun , Rey 
de todo o Decan') hnma mulher a eáe feu 
JSapttâo Nizaman Moluc , que Ina já pre* 
nhê delle, .c que parira eile Boran SoUao^ 
e^^aflim fe jaâaw tamo diflo y que depois 
da morte d'ElRe/ (que cuidaw queerafev 

. j pai) 



Digitized by Google 



Dbc* V. Lxv. VIII. Cap. vi. 009 

pai) tomou por titulo , Solta n Boran Bau* 
ri 9 que quer diiurr ElBjy Boran Falcão 
porque affinrcottio efta aireTetem poj- mais 
real de todas aílim fe tinha elle por mais 
do fangue ECeal^ que todos os outros^Reys 
do Decan. 

• Foi efte Rey grandiofo, griande Caval- 
kiira, muito • liberal, ecâo amigo dos hov^ 
Cavalleiros , quemandáva por todos os Rey^-* 
nos eilranbos buicar todos os que liaria ae' 
xiome,ie lhes dava muito , e fazia grande» 
mercês. E affim ajuntou em feu Reyno to-' 
dos os Eílrangeiros íanioíos , que á índia 
paflaram naquelle tempo ^ affim nas armas ^. 
como nas letras, com o que o engr^ndeceo 
fobre todos os do Decan. Em principio de 
ièu reinado defcahrio o valorofo Capitão 
Vafco da Gama a índia , e efte foi o que 
dco a D. Lourenço de Almeida , filho do 
VifohRey D. Franciíco de Almeida , doua 
mil pardáos cada anno de páreas pera El-" 
Re/ de Portugal 9 pela guarda que dava ás^ 
náes , e navios que hiam a feus pórtos , que 
depois o Vifo^Rey D. FrancifLo de Almei-- 
da lha poz por obrigação .de vaíTallagem. 
pela culpa que o íeuTanadar de Chaul te^ 

ve na morte de feu filho D. Lourenço de 
Almeida j porque os que lhe tinha dado a* 
eile eram voluntários. £ também foi o que 
deo a Drogo Lopes de Siíjuçira , fendo Go- 
C9iito. Túm. IL F. lí. O ver- 
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vernador da índia , lugar naquelle porto de 
Chaul pei-aiasfir a fortaie^^a |. que ainda hojo 
eftá en} pé c o que íe^oooertou com o Go^ 
vernador D. Eíleváo da Gama fobre as for- 
iiáfí2As ÚQ Sapga^. , c Caroaiá > como agon 
ra acabámos de dizer. 

Foi efte Rey tocado do mal de S. La- 
zaro , e buícou todo:^ qa iremedioa .peca íkn^ 
rar delle , até fe banhar -em íãngue de me-^ 
ninos^ de que mandou encher grandes tan-* 
quês , ^por lim fazer crer kum Medica ^ que 
affim fararia , mas nada «aproveitou ; e aílica 
vivco muitos annos , como adiante diremos^ 
porque, havemos de ir contiauaodo com to* 
dos os qiie forem fuccedendo , por aílim fer 
neceíTano. ' . ' 

i E tòroando ao «Governador D» EAevâoí 
da Gania. Tanto que concluio os negócios 
de Chaul , pailou a Ba^aim ^ e a Dio \ e pro«^ 
yèo naqueilas^ fortaleeas* em muitaa coufas» 
De Dio dcfpedio Manoel de Vafconccllos 
com íinco navios de remo pera ir aoEftrei^ 
to de Meca aeípiar as gaJes , e alevir pro-f 
vimeníos de munições , e armas a feu irmão* 
D. Chriftovao da Gama. Os Capitães , que 
com elle foram nos outros navios , eram Ma-» 
jioel da Foníeca, Rafael Lobo, Chrifiovao 
de Caftro ^ e AíFonfo Pereira. ^Defpedídoa 
eftes navios ^ e providas algumas coufas mab 
jiaquelia fortaleza . dea o Goveç^dor á vé« 
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ia pera Goa, aonde chegou, e provéo 
coufas de Malaca , e Maluco ; e mandou 
Manoel Coutinho a invernar á fortaleza dè 
Chalé com foldados ; e Bernaldim de Soii^ 
fã a Cochim; eVafco da Cunha foi aBen** 
galá com huma náo carregada de fazenda 
por conta d'£lRcy , que era então viagem i 
cfue importava muito. E porque na cofta do 
Canará andavam alguns ladrões formiguei* 
fos , defpachott pera andar Jiella o refto 
vcriío D, Luiz de Taíde com oito navios ; 
e recolheo-fe como foi tempo com alguns 
i]ue tomou. 

CAPITULO VIL ' 

Das coufas , que acontecêram a D. Chrijlih 
vão da Gama na Abajla : e de alguns 

recontros que leve _ com os Mouros ^ 
etu que os desbaratou. 

DEixámos D. Chriftovão da Gama na 
Cidade de fiaroá em companhia da Rai- 
nha j efperando que paíTaíTe o inverno , e 
ique lhe vieíTe recado do Imperador, à quem 
tmhà efcrito ^ como já diíTemos no derradd^^ 
ro Cap. do VII. Liv. , que não tardou muU 
lo que lhe náo vieíTe, ainda que não foi a 
refpofta de fuas cartas; mas com o primei- 
ro recado da Rainha , que o Imperador te- 
^ da chegada dos Forruguezes > defpediò 

Ou lo- 
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logo hum correio apreíTado .coro cartas à 
D.: Chriftovâo. ESk correio chegou a Ba* 
roa , havendo vinte dias que alli eftava , em 
que lhe disda ^ como foubcra de fua cJiega* 
da alli , e que . aquelle ferviço feito . a Deos ^ 
elle o pagaria aílim aElRey feu irmão, co- 
mo a elle; que lhe pedia muitos que íefoí^ 
fé chegando pera etie como entrafle o ve* 
rao , peva fe ajuntarem ambos , c irem buf- - 
car os inimigos j e que com íua njuda efpe- 
rava de os desbaratar ^ e deftruir de todo. 
Com eíla carta fe começou D. Chriílovao a 
negociar , mandando a Rainha trazer mui* 
tas mulas , e fervidores pera o nieneo do 
exercito. E em Outubro paflado de 541. tan- 
to que as chuvas ceíTáram , começaram a 
inarchar em muito boa ordem. 

Hiam diante dous Capitães com algiimias 
peças de artilheria de campo , e no meio 
toda a bagagem , e atrás delia a Rainha , e 
ò Patriarca, entregues a fincoenta efpingar- 
déiro^ Portuguezes , de que era Capitão Mir 
guel de Caftanhofo , (que de toda efia jor- 
nada fez hum copiofo Tratado , que eflá 
em noflb poder. ) Na retaguarda hia Dom * 
Chriftovâo , o Barnagais , e os mais Capi- 
tães Abexins hiam pelas ilhargas do efqua- 
drâo, e diante de todo elle hiam alguns ca*- 
vallos ligeiros pera defcubrirem o campo. 
Neila ordem çaminbáraai oito dias atéche* 

ga- 



Digitized by Google 



Dec V- Liv. VIIL Cap- vil 

gSMcn a huma íerra, que chamam o Gane ^ 
que era de liuai Senhor Âbéxim , ' que an* 

dava lançado com oi5 Mõuros. Aqui veio 
hum irmão icu Iaa$ar*fe aos pés da Rainha ^ 
e de D. Chriíloirão , a cujo rogo eila lhefm 
mercê das terras do Innâo* 

JH&ando aqui ^ chegou recado apreflado 
de comoElRey era já abalado, e vinha ca- 
minhando pera fe ajuntar com elles. Por ef- 
te catninho acudiram muitos vaíTallos » quer 
andavam aufentes com medo dos Mourosi- 
£m fima defia íerra do Gane havia huma Ci* 
4ade 9 e no mais alto deila hmia Ermida 
fnuitoalva, a que nenhuma peflba podia ir 
lem muita diíEculdade , c trabalho , por cau- 
£à do caminho fer demasiado Íngreme , eA 
treito , e de muitas voltas , que era o que 
o fazia mais difficultofo* Junto deíla Ernu- 
da 9 em huma pequena caía , eftavam tre2en« 
tos homens mirrados , todos cozidos em cou- 
ros feccos , e alguns delies eilavam já rotos , 
. e gaftados^ mas ôs homens sãos , e inteiros/ 

Corria entre a gente daicrra, como por tra- 
dição , que havia muitos annos que aquei* 
les homens vieram ter áqoella terra , e que 

a conqi]iilar:nn cm Tempo dos Romnnos. 
Outros dizi in , que eram Santos ; c o Pa- 
triarca D« João Bermudes era defte par^er , 
cque foram alli martyrizados -pelos Roma- 
nos com aquella género de martírio , eque* 
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ifto era o que ouvira dker no tempo quQ 
eflçye no Prette , anies que íofle Patriarca } 
e alguinas pclToas lhes tinham tao grande 
veneração j que coma vam relíquias íuas » teavr 
do^ por Santos martyres ; mas nâo havia 
nenhum dos naiuraes, que foubeííe dizer q 
corna aquilla era , acm eíaúura que difib 
d^íTe noticia. 

Seja o que for , o cafo he aíTás notável , 
e digno de memoria , nem p<kle carecer do 
algum grande myílerio , eftarem tantos an« 
nos trezentos hoaiens brancos , cozidos em 
oòuros, íem lesão» ou corrupio alguma ; 
parece que traz caminho o que dizia o Pa- 
triarca , que â^ram martyrizados em tempo 
dos Romanos. E ou fejam , ou i^o fejam 

Martyres , nâo he nolTo intento affirmallo , 
mas eícrevemo-lo pera aue haja memoria de 
b^ima coulà tão notavei. 

Daqui foram os nolíos caminhando até 
qutra.ièrra fortifEma , chamada Canetc y que 
citava por .£lRcy de Zeiiá» e tinha dentro 
mil homens de guarnição. Tinha efta ferra 
tres palTos mui difficultoíos » e fortiíicados^ 
com muros 9 e portas , e os caminhos que 
hiam ter a elles eram tao Íngremes, eeftrei-c 
tos , que era medo velios » quanto mais conw 
qtettellos , porque fó com galgas íepodiant' 
defender a rodo o poder do Mundo. A fcr- 

i^é ji^ ii ma era muito chá| e ireí ca^ demuk. 

tas 
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tas ibates , é ribeiras de aguas fereniíTitna^^ 
e íifigulares^ e por derreddr 'iitiikàs aldéa8>, 

e grandes creaçóes de gndos. Aqui fe co^ 
tttinavam a coroar os amigos Imperadores 
da Ateifia. A gente que aqui tinha EtRejr 
tie ZeiJá íahia de continuo a laltear os car 
tnitihos , e a deftrair. as aldéaa €ÍrcUixivÍ2ÍF* 
nhãs. * 
Irfformado D. Chriftovâo dos daranofe 
'que dalli fasiam determinou de tomar ^ 
tjuella ferra , e tira^ dalli aquelle impedi^ 
tnento. Ido communicou com a Rainha, e 
3arnagai8 /aue tmbalháram itiuito |>elo t^ 
raremdaquelIepenfaiTiento , pelo muiro grân^ 
tle riíco a que fe queria pôr , fem proveiíò 
íalgum y porque haviam por coufa muito iiiv- 

B)0ivel poder-fe entrar aquella ferra ; mas 
• Chriftovâo confiado em Deos , por cujo 
^rvlço íe oflferecia á todos aquellés riícosl, 
e trabalhos , não deíiftlo de íeu propolito , 
e depois de bem informado , e certificado 
tio fitio , e paíTos -da lèrra , poz ia fua geiW 
te em ordem , e mandou Manoel da Cunha , 
^ Prancifco Velho com fuas companhias , e 
teom' tres peças de artilhéria , que ccmiHèP» 
teíTem o primeiro paíTo ; e João da Fonfe- 
ca , e Francifca de Abreu com outras tãn^ 
tSíÈ peças , qne commetteífemí ó fegundo , fi* 
cando elle com a fua gente pera o terceiro 
|>aircr*. £ aílim^ dada prdem a tudo f os com^ 



I 
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xnettêram ao primeiro de Fevereiro , fiam- 
do a Raiflha e o Patriarcai-com o Baena* 
gais no exercito , e Miguel de Caílanhofo 
com os efping^rdeiros de íua guarda. £ 
mettendo tom os paíTos » deram*liie huaia 

grande furriada de artilheria , c de arcabu- 
zaria» Os inimigos» queeílavamáleirta, def- 
carregaram pela íerra abaixo comhuma .mulr 
tidáo de galgas , que vieram por alli abai- 
<XO com tamanho terremoto f que parecia mie 
íe desfazia o Mundo. Os noflos que já efta- 
yam enfinado$ de D. Chriílovão do que ha- 
jviâin de faser,. tanto que deram lua fj^lva, 
tornáram*ie a recolbèr pera fens alojamen- 
tos, porque nao quiz eíle dia mais y que re- 
conhecer os paílbs , como fez. Os Mouros 
tçuidando que os Portuguezes fugiam , deram 
grandes apupadas , e toda a noite fizeram 
grandes feâas , havendo que tinham alcan- 
çado huma grande vitoria. A Rainha ficott 
trifte 5 porque cuidou que aquelia retirada 
dos noilos fora por não oufarem acomioet* 
tct a ferra , e guaíi que defconiiou. 

D. Chriftovao logo foi avifado de tudo 
aquillo , e mandou-ihe di^er y.que fe.nao 
agaílafle , porque ao outro dia veria como 
os Portuguezes pelejavam > e que elles nao 
çoftumavam a fugir a nii^guem » que antes 
perderiam as vidas , que fugirem polas con- 

ièrvar. 4^ oy trp dia peia manlia. que^ (oi 

. . da* 
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da Purificação da Virgem Maria Senhora 
4U>fla y mandou D, Chriílovão dizer MiíTa , 
a que todos eftiveram com milita devoção; 

c acabada ella, renietíêram na ordem paíla- 

'4Ía com a ierra ^ deixando a artiihcria ao 

-ábpé deUa , em parte que pudeíTe jogar , fiS 

pera terror. E commettendo os Capitães as 

partes que ihes eílavam encoqsmendadas .9 

deitáram pelas ilhargas a arcabuzaria y que 

foi difparando fempre pera aíFaílarem òsini- 

jnigos y que lançavam as galgas , que vieram 

cahindo com grande terremoto por antré os 

noíTos, mirando alguns ; os mais como hiairi 

•com aquelia fúria ^.ioram i^ompendo por tu^ 

do até chegarem ás paredes dos paíTos , fen« 

►do os primeiros que fe adiantáram até ás 

portas Manoel da Cunha , e Franciíco Ve- 

lèb, e abairòando-as , fubiramporeilasy le« 

-vando os inimigos diante ás lançadas até á 

outra porta , que eAava antes de chegar ao 

cume. Aqui foi a referta grande y onde ma» 

taram tres Portuguezes. Os Mouros , que et- 

tavam em íima , huns a cavallo , outros a 

pé , vendo a pouquidade dos Portuguezes ^ 

mandaram, abrir a porta para que entraíTemr 

Manoel da Cunha , e Franciíco Velha 

vendo a determinação , e confiança dos ini* 

migos , entráram pelas portas adiante até fur 

birem ao taboleiro , onde íc travou -humar 

formoía. batalha. O Capitão da ferra andava 

% . em 
* 
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cm hum formo fo cavallo , c dos primcirog 
cncootros maçou dous Toldados i e como hoi> 
mem foberbo, e confiado andava a huinaY 

c a outra mão cfcaraínuçando , atirando-lhe 
os Doilos muitas eípingacdadas ícm algumas 
. lhe acertar. Nos outros paílbs tand>em hw^ 
via trabalho. Joáo daFonfeca, e Francifco 
dc Abreu, depois de perderem alguns com- 
panheiros , paíláram todas as drocuUades 
até fubirem ao plano da ferra ; e o mefmo 
§sz D. Chcíftováo , fofirendo grandes rifcos:, 
e trabalhos até fepArem íima, aonde íètrap 
vou antre todos huma afperiílima batalha , 
fazendo a noíla efpingardaria grande eftn^ 
go nos inimigos» ' * 

Em fim f tanto apertou D. Chriílovão pe- 
la fua parte ^ <|ae levou os Mouros de ai<- 
rancada , e o mefmo fizeram Joáo da Fon- 
ièca , e Franciíco de Abreu , que depois de 
fe ajuntarem foram matando ^ e íèrindo nos 
Mouros até os levarem diante defi, ao paf- 
ib em que o ièu Capitão pelejava coro Ma- 
ooel da Cunha ^ e Francifco Velho , que ti» 
çham pelejado muito bem , porque o faziam 
com a mór força dos inimigos , oue todos 
leudiam aondeeftavaoíeu Capitão. U. Chrif» 
tovâo, e os mais Capitães chegáram áquel- 
la parte , ficando*ihe já qs inimigos no meio , 
e apertando com elles os puderam em des- 
barato , matajado muitos ^ e os outros com a 
- i preP 
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fireíTa ^ e defattento por fugirem da morte ^ 
mram em outra muito mais cruel , que foi 
lançarem- fe da íèrrâ abaixo , e fàzercm^le 
em pedaços. O Capitão Mouro nunca fe 
quiz lecolher , e pelejou até o matarem. Ha» 
vida efta tamanha vitoria, foi-fe D.Chrifto- 
vâo ao iugar principal , que eílava com to* 
do o rech^o , e xmiitas líiulheres , e memi* 
nos, que foram cativos, e tudo mais met-e 
tido a facco. 

D. Chriftovão mandou pek Rainha ^ e 
pelo Patriarca , e fubidos aífima ficaram pafr 
Hiados do que viram , parecendo-lhes aquilio 
íonho , porque na imaginação dos naturaea 

era coufa que fe não podia crer , nem aca-^ 
bar por forças humanas. D.^ Chriíiovão da 
Gama pedio ao Patriarca que benzeíTe bu^ 
ma Mefquita que alli eílava, o que elle lo^ 
go fez com grandes ceremonias , invocan- 
ao*a Noffà Senbãra da Vitoria , ónd^ ao ou- 
tro dia íe dilTe MiíTa , a que todos díTifti?- 
ram com grande devopo. ARginha iè dè^ 
teve em (ima alguns dias , provendo aqueU 
Ia ferra de Capitão , e gente. B pera eíla vi- 
toria fer mais celebrada, chegaram áquella 
ferra dous Portuguezes , que Manoel deVaf- 
concellos defpedio de hum porto junto de 
Maçuá , porque depois que partia de Goa, 
entrou aquelle eftreito , e não foi demandai^ 
Ma^uá por eilar pelos .Ttiiacos. ^ mas foi 

to-" 



Digitized by Google 



a^zo AS IA DE Diogo de Couto 
« •- 

•totnar autro porto dez , oirdc»Ee leguâs ma» 

pera dentro , donde defpedio aqueJles ho- 
mens com cartas a D. Cbriílovão. 

EAes homeife foram recebidos com gran- 
de alvoroço de todos , feftejaiido-fe por tor 
do o exercito as boas novas da índia. £ por* 
<jue Manoel de Vafconcellos efperava por 
leu recado pera lhe mandar as couías que 
lhe lerara 9 defpedio logo Franciíco Velho 
com a gente da fua bandeira , em compar 
|)hia daqueiles dous homens, peca arrecadar 
às coufas que Manoel de Vakoncellos Ihç 
trazia , apreíTando o mais que puderam , por- 
^ue Manoel de Vafconcellos havia de tor^ 
nar a tnyerôtr á índia. D. Ghdâovâo elcre* 
Veo ao Governador íeu. irmão muito Jarga- 
xnence todas as couias 9 que até então ilie* 
crám acontecidas. 

■ 

^ C A £ i X U L O VIII. 

Do que mais- aconteceo a D. Chriftovao da 
' . Gama : e de coma o Rey de Zeild o foi 

commetter^ em os vallos : e da afpera ba- 
y , talha que tiveram , em que tlRey foi fe^ 

ridoj e desbaratado^ e efe apou fugindo. 

DEfpedido Franciíco Velho , dafai a pou- 
cos dias chegou outro recado do Im- 
perador, pera D. Chriílovão da Gama em- 
que liie rogava ^ que k foíTe chegando pori 
* . " , ' ^ . *ra 
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ra elle , porque elk também o vioha fazeiv* 
do pera fe ajuntarem ambos. Com ifto co- 
meçou D. Chriítovão a marchar na mcfma 
ordem 9 em que ate alli viera, efoi eocran- 
do pelas terras dojarte , (que era outro Se* 
nhor Abexim, ) que tambcm andava com 
CS Mouros. Eíle íabendo da ida de Dom 
CliriíiovSo da Gama ^ mandou bum Embah* 
aador á Rainha a lhe pedir perdão das cul- 
pas pafladas ^ eqúe íe obedecera ao Kc/ dc 
^eilá , fora por dSo poder mais ; que elle 
a queria acompanhar , e fervir naquella jor- 
nada, comofeu vaíTalio que era. A Rainha 
lhe mandou perdão , e feguro , com o que 
€ÍJe logo veio com toda a fua gente a bei- 
jar a mão á Rainha, c dar-lhe a obedien- ' 
cia. Depois foi fallar a D.-Chriftovâo , a 
quem deo íeis cavallos muito formofos pê- 
ra^ fua peíToa , affirmando-lhe , que pelo ca-^ * 
minho que levavam não deixariam de en- 
contrar ÈlRey de Zeilá , porque clle tiiiha 
fabido por efpias certas , que era partido * 
mulío determinadamente em bufca delle. 

Com cilas novas foi D. Chnílováo da 
Gama caminhando com mais refguardo ^ e 
vagar, por Ir cfperando porFrancifco Ve- 
lho, que era em Maçuá* ElRey dc Zeiiá, 
que yinha caminhando em bufca dos nof> 
íos , não tardou dous dias depois , que não 

tivclle D. ChriftQvâo recado aos corredores, 

que 
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que já os Mouros appareciaro. D. Chriflo* 
vão aao fe mudou ^ nem turvou em coufa 
alguma ^ antes com grande animo , e con«< 
lèlho ordenou fua gente em hum formo* 
íb campo , e aíTentou ieu exercito com ai 
cofias em huma ferra , fazendo^ na mais 
pequena forma que pode ^ ordenando-lhe feus 
vallos 9 foíTas i e trincheiras , plantando íua 
artilheria á roda , e repartindo as cftancias 
pelos Capitães , ficando a Rainiia com o Fa<- 
triarca em meio com toda aba^jagem, e ó 
Barnagais cm fua guarda, Aquella noite palr 
íárzm com grande vigia , e ao outro dia, que 
foi Domingo de Katnos , apparecéram os cor^ 
redores d'EIRey de Zeilá, que vinham def- 
cubrindo o campo , e vendo o exercito | tor* 
iiáran^a voltar. 



etn cavâlios ligeiros , que foífem de&ubrir 
os inimigos , que de ííma de hirai teso os 

viram , e muito devagar eíliveram notando 
o exercito 9 e o número da gente i e tornan- 
do a voltar 5 diflTeram , que os Mduros eram 
tantos , que cubriam os campos. Nâo tar- 
dou apôs ido múito efpaço , que nâo come* 
çaflem de apparecer por íima de hum tezo^ 
em queEIRey fe poz a ver o arraial ^ man- 
dando dalli alguns Capitães , que fbflèm dar 
huma vifta ao.^ noíTos , c ti avaíTem com eli 
Us algumas efcaramu^ pera os provocai 



D. Chriflovão mandou dous Poríu 




sem 
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rem a fahircm ao campo fóra dos vallos , 
liaveado que íe os coihcilem. fóra, haveria 
pouco que fiizer em os desbaratar. Os C»^ 
pitaes foram-fe eftendendo pelo campo ^ o 
cingindo- o arraiai com grandes cítrondos do 
' atabales ^ trombetas , e outros, infimmentos de 
guerra , dando moftras de quererem com* 
netcer o exercito. ,D. Chríílovao fem perder 
]ium ponto de fua obrigação , viíttou todas 
as eftancias , e provêo era tudo o que lhe 
pareceo neceflario. 9 animando , e esforça n« 
do aos Abexins ; que os Portuguezes não tit 
nham neceíTidade dilTo , porque o eílavara 
tanto , que defejavam de íaltar fóra dos vai- 
los pera pegarém com os Mouros, 
f E porque fe chegavam muito , mandou 
D. Chriftovâo que defparafiem oelles algu^ 
mas peças de ariilheria , com que os fizeram 
afaftar. com bem de damno , e mortes dos 
inimigos ; e todo aquelle dia íicáram iio 
campo á vifta dos noíTos. A D, Chriílovâo 
pareceo-lhe que de noite o quizeíTcm com^ 
metter , toda elfa paflbu com as arotas na 

mão. Ao outro dia , tanto que amaiihcceo , 
lornáram os Mouros a fe chegar ^ adiantan^ 
do-fe alguns Turcos por ganharem tena com 
El Rey de Zeilá , que fempre efteve no to- 
zo com tres bandeiras arvoradas , e comi» 
sieteérain as eftamcias com grande derenni*» 
na^o I ddpejajido primeiro fuas cargas^^ vem . 
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a artilhcria os cfcandalizou de maneira , qae: 
ib ãúailàtãm com muitos menos , e a tiro. 
dc efpingarda fizeram hiunas paredes de pe- 
dra em foílo , e detrás delias íc puzersm ást 
eípingardddas com os nodbs ,.d& que. feri-» 
xam alguns. D* Chiiftovâo acodio áqueJla * 
parte ; e porque os inimigos fe nao foíTem ^ 
avizinliar mais com elle , deitou fòra Ma» 
ooel da Cunha , e Inofre de Ahrea com fiiai 
bandeiras pera irem desfazer as paredes. : 

Sahidos eiies do arraial , remettéram com 
as paredes ás efpitigardadas ; e pondo-lhes 
os peitos y deitáram delias os 1 uicos bem 
eícaodalizados , e derribaram as paredes á 
fua vontade. Os Capitães d'£lRey de Zek 
lá, vendo, fugir os Turcos , rcmettêram com 
os noíTos f que os efperáram com as coílas 
no arraial , travando com elles huma formo- 
fa batalha, em que Jiouve algum damnode 
flmbas as partes , ajudando-os das outras eí^ 
fancias cora a artilheria. D. Chriftovâo- da 
Gama tocou arecoilier, porque náo bouveí^ 
íè algum defarranjo , o que eiles fizeram com 
muito tento , ficando todo o campo dcfcu- 
berto á artilheria y que fez nos inimigos tal 
elfa^go 5 que fe lecolhéram pera onde eíla<-^, 
-vaElRey. Eíla noite paflaram os iioíTos cgiu 
grande vigia. 

E porque naquelle lugar não liavia^ ^ff^r 
jiem pallia fcia oscavailos^ epou.cos aiann 
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tímenros pera a getitó , tomou D. Chrifto^ 

vao confclho fobre o que faria , c aíTentou- 
íe, que íe alevantaileui dalii, eíoíTemmar* 
chaodo em hum efquadrão muito fechado ; 
e que le os Mouros os conimetrcíTcm , que 
Jhes deíTem batalhar Com eíla reíoiuçao íe 
^ levaram , e formáram ieu efquadrâo muito 
bem , levando a artilheria de feição , que 

Sudeíle jogar pera todas as partes. No meio 
ia a Rainha ) e o Patriarca , e toda a ba- 
fagem. 

D. Chriitovão da Gama ficou de fòia 
com oito de cavailo pera governar o exer- 
ciro 5 e ver com o olho tudo , e o Barna- 
gais com os mais Capitães Abexins repartio 
em duas alas de ambas as bandas do efqua« 
drão ; eneíla fórma foram caniinhando mui- 
to ièguros , e concenados. EiRcy de Zeiiá 
eíieve vendo osPortuguezes coitio fe orde-* 
nnvam ; e tanto que foram marchando pe* 
lo campo largo ^ arrebentou com todo o po* 
der , e os foi commetter , rodeando-os por 
todas as partes, íem os noíTos deixarem o 
compaíTo que levavam , jogarido íua arcabu- 
zaria pera huma , e outra parte em muito 
boa ordem. Os Turcos , que hiam atfronta** 
dos dos Portuguezes lhes ganharem as pa« 
redes j apertaram muito com ellcs , adian- 
taudo-íc de todos com íua arcabuzaria , com 
que fizeram aigma damno« D* ÇiictftQvâo.da 
Cm(f. Tom. IL P. iL ? Ga-^ 
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Gama vio-fe tão apertada , que mandou a 
Manoel da Cuniia , que lhes fahiíTe com a 
iiia gente , o que elle logo fez y travando 
com os Turcos muito determinadamente ^ 
niatando-liies do primeiro com mettimento 
alguns 9 e fazendo*os fetrahir a feu pezan Os 
Mouros vendo os noflbs baralhados, acudi- 
ram aos íeus , e millurando-fc todos , rodeá^ 
ram Manoel da Cunha , que fez maravilhas^ 
€ todavia eíleve arrilcado a fe perder , fc 
D. Chriílovâo o nâo foccorréra em peflba ^ 
incttendo^fe no meio dos inimigos como hum 
leao bravo, matando , c derribando mídros ; 
e todavia nos primeiros encontros lhe deram 
huma arcabuzada porhuma perna, com que 
pelejou íem fe fentir que eflava ferido. El- 
Key acudio áquella parte com todo o feu 
poder , travando-íè entre todos huma afpe- 
riílima batalha , pelejada por rodas as par- 
tes com grande crueza^ A arcilheria ficou 
fempre jogando o melhor que pode , fazen- 
do nos Mouros damno grandiiílino. A Rai- 
nha vendo a baralha naquelle eftado , e a 
multidão dos Mouros , de que toda á ròda 
eflava cercada , houve tudo por perdido ; 
mas todavia Vendo o que os Portugaezes fa« 
2iam , e o grande esíorço' com que peleja* 
vam, não deixava deter alguma contían^a-, 
encommendando o Patriarca aquelle negoÁj 
cio a Deos^ que permittio uue eftando a 
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couía no maior perigo , deíTernhuma eípin^ 
gardada em ElRcy por huma coxa , que Ihá 

atraveíTou tnda , caliindo logo no chão. Os 
ieus acudindo atli, e cuidando que eramor« 
to , alevantando«o ^ abatéram a» tres bandeia 
ras , que andavam fempre pegadas com el- 
le I e foram-fe recolhendo. D, Chnílovao 
vendo ir os inimigos em desbarato , conten* 
tou-fe com a vitoria, que Deos lhe tinha da* 
do , e fazendo íinai a recolher , plantou al« 
li feu exercito pera fe curar , e o fazerem 
a muitos que eftavam feridos. Morreram da 
DOÍTa parte onze Portuguezes , em que en- 
11 travâm Luiz Rodrigues de Carvalho (aquel* 
le le, de que muitas vezes fallámos no primei-* 
ro cerco de Dio no Cap. III. do Liv* 111. ) 
e Lopo da Cunha , homens Fidalgos, emui- 
^ to bons Cavalleiros , que primeiro que per- 
deíTem as vidas ^ tomáram delias bem larga 
3ii fatisfaçáo nos inimigos , mandando-os Doni 
jj. Chriftováo da Gama enterrar a todos juntos. 

Vendo a Rainha a mercê que lhe Deos 
a fizera , mandou armar fuas tendas , e em hu- 
ma delias recolheo todos os feridos , que 
mandou curar com mmito cuidado , fazei>« 
fa. do-o primeiro a D. Chriftováo , e a Manoel 



dl- 



3 



da Cuniia , que também tinha outra eípin^ 
gardada , eftando ella prefcnte á cura de am<* 

bos , fazendo com fuas próprias mãos os fios , 



l^i € as ataduras^ com muitas lagrimas de pra* 
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2er ; e por hiima parte feílejava a vitoria , 
por outra moílrava o fentimento que tinha 
de ver D. Chriftovâo ferido , adminiftrando 
ella , e íuas mulheres todgs as coufas necef* 
farias pera os feridos » com ftmito amor ^ e 
caridaac. D. Chriftovao não fe defcuidóti 
com a ferida de fua obrigação , antes y de* 
pois de curado , mandou tortiíiear o arraial , 
indo ellc em huma cadeira correr as eftan- 
cias , e ver tudo com o olho » e defpedio 
efpias pera irem iàber dos inunigos. E io* 
go aquelle mefmo dia cfcrevco huma breve 
carta pera o Governador , cm que lhe dava 
coDta da vitoria , é a defpedio por hum cor- 
reio pera a levar a Manoel de Valconcel- 
losi eícrevendo também a Franciíco Yeliio , 
que íeapreíTaile o mais que pudeiTe pera & 

vir pera elle, porque o hia cfpcrando. 

Naquelle lu^ar fe dei;^áram £car até o 
Domingo da Paicoela , mandando a Rainha 
bufcar par todas as aldeãs vizinhas iodas as 
coufas neceíTarias per^a a gente. Paflada a- 
quella femana , achando*fe D. Chriílovão já 
bem , e os mais dos feridos sãos , levantou 
o arraial pera irbuícar os inimigos, que ei* 
tavam dalli perto , pera lhes dar batalha , por* 
que cílnvam atemorizados, e facilmcnre os 
poderiam desbaratar i e aíhm foi fuarichan- 
do , muito fechado , e com grandes atala- 
ias. Ellley de Zeiiá lo^o foi aviíkdo -da ida 
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dos Portiiguezes; e porque já fc achava beai 
da cfpiíigardada ^ ao menos fora de perigo ^ 
levantou fcu campo, e os foi efperar ao ca- 
minho , fazciido-fe levar em hum andor. 
Chegados huns á vifia dos outros » tornáram 
os Mouros a eftender-fe pelo campo pêra 
cercarem os noíTos á roda ; mas os noílbs 
coma eftavam com a mâo folgada da vito-* 
ria paflada , os efperáram com maJs deter- 
minação y travando-fe antre todos Jiuma aí^ 
pera batalha , âzendo a noíTa artilheria , e 
efpingardai Ia nos Mouros mui grande cília-. 
go. Os inimigos defejando dc fe fatisfaze-^ 
rem da quebra paflada , mettiam^fe pela ba-^ 
talha como deíèfperados , nao arreceando 
perigo algum. Hum Capitão de íincoenta cg-, 
vallos , que parece foi magoado , foi^ièmet*^ 
ter em meio dos jiolTos como doudo furio- 
iò , mas foi logo morto com a mór parte 
dos leus. 

' D. Chriílovao fubio-fc cm hum formo- 
fo Cavallo, e vendo que os noíTos levavam 
já a melhor , appeilidando Sant^Iago , Sant-* 
lagOy rompeo nos Mouros mui denodadaraen- 
le, ieguindo^o todo o mais cabedal do ex-* 
etQíto ; e dando nelles com tão grande im-^ 
peto 5 que com morte de muitos os arran- 
cou do campo ,..fazeado*lhes virar as cofias. 
rb.Cbriftovâo , taoto que os vio ir em úesn 
barato ^ deípe^io alguns Capitães :em com* 



Digitized by Google 



2^0 .ASIA DE DiOGQ DE CoUTp 

pan!}!a uo Barnagais , pera que IRes foíTem 
ieguindo.o alcance » como ãz^racn , indo 
derribando , e matando oelíes bem á fua von- 
tade, iVquI fizeram os Abexins maravilhas , 
que eai quanto a batalha eíleve arnicada , dei« 
xaram roda opero delia fobre os ooíibs* Os 
Mouros hiam tao defordeiiados , que fe Dom 
Chrlftovão da Gama tivera duzentos Portu* 

fuezes de cavalIo , lem dúvida ElRey de 
íeilá fora tomado as mãos , porque hia 
BO andor fugindo i e todavia perdeo a mór 
parte de fua gente no alcance , que durou 

Jium bom efpaço. D. Chriftovao da Gama 
tomou coníelho com o Barnagais , aonde 
paíTaríam aqueila noite^ e aílèntáram , que 
folTe emhumanbeira , queeftava dalli meia 
légua ; e ^ílim foram marchando , enterra n« 
do primeiro alli nove Poriuguezes, que nef> 
ta batalha inorréram. 

ElRey de Zellá eílava agazalhado ncda 
meíma rUseira, bein deícuidado de os Por* 
tuguezes poderem paíTar lá aquelle dia , e 
os noflbs de cuidarem achaUo alli : chegan« 
do os Portuguezes á vifta delia , tanto que 
teve rebate ^« metteo-fe no andor , e foi fin- 
gindo com muita preíla, c osféus apos.el-» 

le, e todo o reílo do dia , e- toda a noite 

&>ram camiabaiKlo . com tamanha preila , que 
o meda Uier «afazia panem que os ooílos 

llies hiam nas cgílas,. ç não- paráraiu aré ia 
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recolherem cm huma ferra muito forte. Dom 
Chriílováo chegou, á ribeira , e junto delia 
ie alojou por-fer inuíta abundance de aguas 
e mui abaítv^da de hervas pera as cavalga- 
duras , e alli deícançáracD aqueiia noite com 
grandes feftas*. Ao outro dia diegoti Fran» 
cifco Velho com muitas munições , armas, 
e provimentos , e com cartas do Governa- 
dor pera D. Chríftovão , e pera todos os Ca* 
pitãcs , com o que a vitoria ficou fendo de 
maisgoíto, ainda quemetteo grandes inve- 
jas em Francifco Veilio , e íèus companhei^ 
ros , por fe não terem achado neJla. Alli 
Couberam todas as .novas , que Ihfi Manoei 
de Vaíconcellos deo* £ porque começavam 
ameaços doinverao, recolherei m-fe a inver- 
nar , onde á Rainha melhor lhe pareceo , e 
onde pddeíTem ler melhor providos, de tu<* 
do : alli íc deixaram £car eíperanda , pelo 
iiqperador* 



* ■ ■ * 
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CAPITULO IX. 

X)o que aconteceo ao Gnvernador Martim. 

Âffimfo de Soufa em Moçambique até par* 
: tir per a a índia : e de como a fita não 

fe foi perder em Bacaim , e elle chegou 
t a Goa : e de cama /)« EJievão da Gams 

lhe entregou a índia. 

HA muito que deixámos o Governador 
Maidm Aftbnfo de Soufa en\ Moçam- 
bique, fazcndo-fe preíies pera ir invernar á. 
índia ; e andando-le negociando com mui- 
ta preíTa , foi avifado que D. Alvaro de Taí- 
de y irmão, do Governador D. Eílevão da 
Gama , que viera na :raa companhia , deten- 
minava demandar diante feu irmão, e que 
pera iíTo fe negociava iium pangaio em mui« 
to fegredo ; e achando fer verdade , man* 
dou-o prender dentro na fortaleza , e a Luiz 
Mendes de Vafconceilos , que era o que de^ 
terminava de ir a Goa , e mandou pôr gran- 
des guardas no rio, porque nada fahiíTe pe- 
ra fora j e por todos os rios de huma , e da 
outra parte mandou tomar todos os pangaios 
que havia , fazendo fobre iffo grandes exa- 
mes, pera que não foíTecouià alguma dian- 
te dellc. £ dando ordem a algumas coufas 
daquella fortaleza , e defpedindo hum ca- 
lUr ^ que alli acliou ^ com cartas a Martim Af» 

fon* 
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fonfo de ^dlo Juzane , Capitão de Ormuz , 
pera que em Âgofio Ibe mandaffe todo^ o 

rendimento da Alfandega que houvelTe , eC*. 
crevendo a Eliiey , e ao Guazil cartas de, 
oâèrecimenro8« 

Fcico ifto , embarcou-fe no galcâo , cm 

2ue foi Luiz Meades de Vafconcelios » por 
tr navio maig maiíeavel , e ligeiro , le?an-. 

do comílgo Aleixos de Soufa^ e a fua náo 
Sant-Iago fez delia Capitão D. Francifco de 
KoronJia, filho de . bum irmão do Marquez 
de Villa-Real , Clérigo , pera a levar com- 
ílgo, deixando as outras náos pera fe irem. 
na oionção de Agoilo , e à quinze- de Mar**, 
ço* fe fez á véla , indo em fua companhia 
Diogo Soares de Mello na íua gaieoca , iem 
largar huma hora o galeão; O Governador 
foi correndo a cofta de Melinde , e furgio 
na bahia daquella Cidade^, onde ElRej o 
fbi logo viíitar ao gaieío com muitas hÇ^ 
tas , e tangeres , e lhe mandou diante hum 
grande preíèntc de couíàs da terra* £ de», 
t^ndo-fe aquelle dia , tornou á fua viagem , 
e por achar muitas calmarias , foi tomar Sa* 
cocorá , onde k refez de agua , e lefreíco^ 
Dalli atravclTou com tempos frcfcos , e no 
golfo fe apartou delie a náo Sant-Iago , que 
rol corroído iiia^derrota : dando4he na^ eii» 
trada de Maio algumas trovroadas , que eram 

amca^os^ 4q iayer Aq , foi bav^ viiU. 4^^J& 

ta 
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ta. da índia de Dabul pera fíma. AIU lhe deo 
hum tempo da parte do Sul tão groíTo , que 
lhe foi forçado correr . em poppa com lium.^ 
bolíb^de véla* £ como o rento , e a tor* 
menta era grande , e o Ceo eftava toldado , 
e o tempo eícuro j não vendo o Piloto por 
onde. hia , foi .ir<rar no rio das cabras na 
Ilha dc Salfcte de Baçaim , onde fe iez era 
)>edaços. A gente patte delia fe afogou » por 
le querer iançar a nado á terra y e a outra , 

que fe deixou ficar na náo , toda fe falvou , 
porque da terra lhe acudiram iogo muitas 
alixiadías. D* Franciíco :de Menezes , Capi* 
tão de Baçaim, foi logo avifado , eemhar* 
caDida«*ic na mefmo dia em> alguns navios f 
acttdio á náo , de que com grande diligen- 
cia , e trabalho tirou o dinheiro do cabedal , 
6 toda a ariiliieria, e muita tazenda outra , 
eaifidi amidr parte do cobre j que levava no 
laílio , e muitas ourrns couías da náo , amar- 
ras 9 ancoras , cordoaiiias ^ maltos ,* vergas ^ 
entenas cabreftantes , poteame ^ e todas as 
mais coufas , que ainda ler viram depois ; e 
kvou D. Francifco de Noronfaa , e..toda a 
gente da náo pera Baçaim, onde *in versou ^ 
mandando-lhes pagar quartéis , e dar mezas, 
defpendendo oiuita parte dclua fazenda, € 
iiftd!£lRey, porque não atavam os Gover- 
nadores naqiielle tempo tanto as mãos aos 
fidalgos. como. agora ^^poc^jue também eu* 
; ; 'len- 
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tendiam delles quáo purps ^ e deíIiUerelTa** 
dos vivianL 

O Governador com a galeota de Diogo 
Soares de Mello , que ferapre o feguio , toi 
também còrrendo o tempo que lhe alcançou , 
mas já perto dos Ilheos queimados , e tão 
pegado com a terra , que lhes nâo fez nojo » 
e ainda que com trabalho » foram ferrar a 
barra de Goa a feis dias de Maio já Sol pof- 
to , fem haver delle avifo ^ nem íèr viílo^ 
por logo efcurecer. O Governador defem* 

barcou logo na galeora de Diogo Soares de 
Mello , e ás onze iioras da noite íe foi met« 
ter nas caías de Antonio PeíToa Correa , a 

que chamavam Santos , que edam fóra da 
Cidade no caminho de S. Pedro. Daili def? 
pedio na .mefina galeota o Secretario Anto* 
nio Cardofo , homem Letrado , que cora el- 
le vinJia , por quem mandou vintar D. Et 
tevâo da Gama , e a fazer-] he a faber de fua 
chegada. E com elle mandou Jerony mo Gon- 

f alves Sarmento , feu Camareiro , e outro 
ornem de fua obrigação , pera que lhe fo£> 
fem levar o Secretario , e o Thcfoureiro , 
porque hum nao pudeífe fazer Provisão al^ 
guma , em quanto D. Eftevâo lhe não en^ 
tregava a índia j nem o Thefourciro pudef- 
Ic. fazer pagamento ajgum , porque fua ten* 
çâo ibi tomar todt» d^ £bbrefalto» E aífim 
(ko por regimento ás peiToas qu& jnaudava ^ 

que 
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que nâo ihesdeíTem lugar perairem aoGo?. 
Yernador , nem pera bolirem em coufa al- 
guma. Diogo Soares de Mello foi furglr 
com a fua galeota no caes da Cidade , on- 
de hoje eftam os apofentos do8 Vifo-Re3r8 , 
fendo já meia noite , ou mais , e difparou 
hum falcão com pelouro , que foi zonindo. 
por fima das cafas do Sabajo , onde pou* 
fava D. Eftevão da Gama. O Secretario def- 
embarcou logo y e foi batecás portas do Go-. 
vernador , a quem mandou recado , que ef* 
tava alli. D. Eftevâò da Gama fahio ftira 
cuberto com bum roupão, e Antonio Car^ 
dofo lhe diíTe: t Que o Governador Mar- 
il tim Aftbnfo de Soufa lhe mandava beijar 
31 as mãos , que lhe mandaíTe novas de fua 
^ faude , e que lhe fazia a faber que era 
)» chegado. » D.Eílevão commuiia feguran- 
ça lhe perguntou onde eílava , e dizendo*lhe 
que nas cafas de Antonio Pdflfoa , dando á 
cabeça 5 cliíTe ao Secretario ; » Aílim me to- 
9) ma o Senhor Martim Aftbnfo como ladrão? 
n Ora dízei*]he , que iua vinda feja boa ; » e 
com ifto o defpedio. Os outros dous , que 
eram enviados aos Oâiciaes , cntráram por 
fuas caías , e lhes deram o recado do Gover- 
nador ; e nâo lhes dando lugar pera íè vefti-^ 
lem bem , affitn mal vcfiidoa osleirárain.conit 
íigo , c com elles fe deteve o Governador 
toda a noite emfaber; das £ouiiis da £azenda* 

D. 
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D. Efkevio da Gama ficou enfadado dà 

pouco refpeito , que em Portugal- fe lhe te- 
ve , e de o mândarem tirar por hum homem> 
oue não era (cu amigo , e roda a noite paK 

leou fem dormir, cuidando no aggravo que 
fe ihe íez. As novas da chegada do novo 
Governador correram logo pela Cidade , que 
começou a arder em alvoroço, acudindo os 

S rentes , e amigos de hum , e de outro a 
3erem novas , e aos acompanhar até ama* 
nhecer. D. Eílevao da Gama foi logo avi- 
íado de como o Secretario , e Thefoureiro 
foram levados com aquella preíTa , do que 
íè tomou tanto y que diíTe palavras como 
bomem magoado. Tanto que foi de dia 
mandou D. Eílevao recado aos Vereadores , 
e Oiiiciaes , e com, os Fidalgos que o acom^ 

Í>anháram, foi a cafa do Governador pêra 
he fazer entrega da índia. Martim Aífònfo 
foube de fua ida , e o fahio a receber ídh 
ra y moftrando-ie^lhe D. EftevSo carregado , 
c dc poucos cumprimentos ; e alli lhe fez 
entrega da índia , perante Fernão Rodngue^ 
de Caftello^branco , Veador da Fazenda, e 
de João da Cofta , Secretario, que diíTo fez 
feu termo ordmario. Feito efte auio, defpe- , 
dio-^fe D. Eftevâo do Governador , e dal li 
fe embarcou pera Pangun , onde invernou-, 
fem mais querer correr em amizade com 
•j^timASbnro^ qúe tanto que tomou pof^ 
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fé da Governança , logo provco o cnrgo de 
Veador da Faa^nda em Alcixos de Soufat 
que lho acceitou por pobre, e por parente; 

Os Vereadores preparáraoi hiirn grande 
recebimento ao Governador^ edabi a alguns 
dias entrou em Goa com grandes fedas , t 
alegrias» O P. Meílrc Francifco com os com* 
panheiros , que vieram no galeão com o Gó^ 
vernador , fc recolheram ao Hofpical , co- 
meçando logo a dar grandes moílras de íuas 
ridas , e doutrina y curando os enfermos com 
muira caridade, viílrando os Hofpiracs dos 
gafos , confoiando-os , e esforça ndo-^os. Aos 
Domingos , e dias Santos fahiam pelas ruas 
a enlinar publicamente a doutrina Chriftâ aos 
moços , pregando , e confeíTando a toda a 
hora que os chamavam , com grande con« 
folnçao de rodo o povo. D. Eftevao da Ga- 
ma tanto oue íe foi pêra Fangim, mandou 
chamar o Ouvidor Geral ^ e o Provedor mdr 
dos defuntos com fcus E feri vaejí , e mandou 
por eiles fazer inventario de toda lua fazen- 
da , tomando elle juramento , e mandando-o 
dar a todos os criados, que lhe corriam coíti 
fua fazenda ; e fegundo ouvimos affirmar a 
peíToas daquelle tempo , dignas de fé, achá^ 
ram-fe-lhe menos íincoenta mil pardáos do 
que tinha antes de entrar na Governança , e a 
mór parte delles gaftoa na jornada doEllreito, 
e diilo tirou certidões perauioílrar a£lRe/r 
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CAPITULO X. 

Da Armada que efte amo de 15^42 partia 

da nova Befpanha fera as Ilhas de Ma-^ 
luco , de que era Capitão Kuy Lopes de 
Villa-LxAos : t do que lhe atmteeeo najar^ 

nada até d Ilha de òaragao: e do azi^ 
Jo que D. Jifrge de Cajiro , Capitão de 
Malueo , teze defta Amiada : e de bum 

protefto^ que mandou faz^er aoCafitaoRuj 
Lopes de Villa^Labos. 

COm a cubiça do cravo de Maluco , e 
com as grandezas que daquelias Ilhas 
contáram os da Armada paílada , dctertht'*^ 
nou D. Antonio de Mendoça , Vifo-Rey da 
Nova Heípanha ^ mandar a ellas huma Ar- 
mada por fim conta , de que elegeo por Ca^ 

Çitao D. João de Alvarado, Adiantado da 
rovincia de Gatimala , trezentas léguas do 
México, que tinha também quinhão na jor- 
nada ; mas depois das defpezas feitas faie* 
ceo o D. João de Alvarado: de huma que* 
da que deo de hum cavallo , andando na 
conquiíla da Nova Q^Xm.ií , pelo que ãcou 
toda a Armada ao Vifo-Rey , que elegeo 
pei a ir nella Ruy Lopes de Villa-Lobos. EC- 
ta Armada partio do porto de Natividad 
dia de Todos os Santos defte anno de quá^* 
reata e dous ^ a Armida er^ de íc.is navios 

em 
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em que iriam trezentos e íincoenta íolda* 

dos , e quatro Frades da Ordem de Santo 
Agoílinho 9 de que era maioral Fr. Jerony* 
BX> de Santo Eitevâo. 

E navegando ao Poncnte , no cabo de 
oito dias viram huma Ilha chamada Santo 
Thomaz, que eftá em dezoito gráos e tres 

Quartos, e paíTáram por algumas defpovoa-» 
'das em dezoito gráos do Norte* Dla .deNa- 
tri defcubríram muitas outras pequenas che- 
ias dc arvoredo , e tão alcantiliadas , que 
nâo oufáram a íurgir antre eilas. E dia de 
Samo Eílevâo o fizeram em huma , a que pu- 
zeram o mefmo nome : alli fizeram agua , 
e icnha , e Villa^Lobos tomou poiíe delia ^ 
è de todas as daquelle Arquipélago , pelo 
Imperador CarJos V. A efte Arquipélago pu- 
seram nome dos Caraes ^ pelos arrecifes to» 
dos ièrcm delles , como os de Maluco : da- 
qui partiram dia dosReys, e paffáram por 
imiitas Ilhas , a que puzeram nome ( por frel- 
caé) as dos Jardins , que eftam em dez gráos. 



oito dias chegaram a homa Ilha verde , de 

que Ihefaliíram alguns paráos com gente da 
terra ba^a , como a de Maluco ; e chegan- 
do juncò de huma dasnáos da conferva, lhe 
fallou hum dos paráos em Portugacz , e lhes 
diiie : Bons dias , matalotes , e voltaram lo- 
go ^ porque viram idcípedirnfq da náo Ca* 

pi- 



E navegando 
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{>Itanea o eíquife pera os ir chamar , c da^ 
qui fe ficáram cftas Ilhas chamando as dot 

matalotes , que cfíam em dez gráos. E lo- 
go adiame acnáram outra Ilha , a que pu^ 
zeram nome iòtAtrmfes y por rermuitos^i 

que também cftá em dez gráos. PalTada ct 
ta Ilha , acharam outra na meína altura , a 

?}ue puzeram nome a Cefanu > por amor da 
mpcrador. ' ' * 

Aquifurgio a Armada, e íbdâe:re trin^ 
ta edotis dias*, e^iehcjíram de a povoar por 

não fer a terra boa , e porque levava o Villa- 
Lobos determinado de o não íazcr mais dei 
doze gráos» £ paíTando adiante , foram de^ 
mandar a Ilha de Mindaiiáo , que não pu-» 
dàram dobrar , porque traziam os Pilotos da 
Artnada a ponta da Ilha em onze gráos ú 
meio y eftando dia em onze. £ achando allt 
o* vento contrario , çorréram ao Sid , e íb^ 
ram* forgir cm Saragâo , e querendo deíem< 
barcar , foram mal recebidos da gente da ter-i 
ra , e lhe mataram quatro companheiros ^. 
peio que fetÀrnáram a embarcar. Aqui foi 
ler com elles huma: gakoia da lua compa-« 
nhia , quê faafvia 'dias (|ue íe tinha defgarra» 
do com tempo , que foi dar em faumas Ilha^ 
muito abaíladas de mantimentos: , onde fe 
provéram | e ihets puzeram nòiiie< as Fiiíf^ 
pinas , pelo Príncipe D. Filippe ^ herdeiro 
do Imn^rador Carlos Aqui em Saragaa 
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eftiveram alguns dias embarcados ; e porqtíe 
lhes faitâvam inanuaieotQs ^ einharcou^rç o 
-ViJla-Lobos m galeott ^ e (omou ontfo da* 

vio , e foi demandíir outras Ilhas , que el^ 
ItTam á vifia , pexa ver fe achava nellas cour 
ía , de que íê provede. £ chegando a elJas > 
defembarcou na praia com todos os da fua 
companhia ^ . e em os vendo os naturaes ^ deí^ 
pejáram a povoado , e íe acolhéram ainssi 
outeiro. Os Caílelhanos os foram commet- 
ter y e tiveiain com elies ituma batalha ^ em 

J^ue Ihesmatáram muitos ^ c perdéram «huin 
d companheiro ; e dando bufca á povoa- 
fao » acháram alguns poucos mantimentos ^ 
com que fetornáram pera a Almada. Bveth» 
do que por alli náo tinliam onde íe proveP- 
&m 9 6 iàbendo como sas Filippinas aohá? 
iram os da galeota muitos mantimentos ^ mau* 
dou o General hum Bernardo de la 1or« 
K por Capitão de hum galeâozinho ^ diam^ 
^o S. Joanilho , e a Pero Ortiz de la Rue^ 
da na galeota , e lhes deo por regimento ^ 
que foflem á^Uas Ilims a buicir mamU 
mentos , com qiie tornaria a galeota , e o 
galeão & faria na volta da Nova Heipanha 
Moi iBcado :ao Viío^&qr do oue lhe tinha 
fuccedido naquella jornada ^ eícrevendo-Ihe 
ibinie.ií&3 largamente. Eftes navios íoraai 
ter áqndias» Ilhas » £ ' a gàleòtâ <arregqiinie 
mantimentos > e tocnou a voltar pcjra a Ar^ 
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ffiada 9 e o Fernão de la Torre fe ficou ne^ 

gociando , e provendo pera fua jornada , e 
partio pera a Nova Heípanha entrada de 
Âgofto , e de fua jornada adiante daremot 
lafâo. 

Alli ficiram os Hefpanhoes comeiido al« 
guns mantimentos que tinham ^ que fe Ihet 
acabáram logo , e começáram a paíTar fo- 
mes I e neceilídades de fei^o 9 que entra* 
ram por coufas iminundas , e nojenus , co^ 
mocáes, gatos j raros, cobras, lagartos,^ 
outras coufas femclh^tes, 

Â nova defta Armada chegou a Malui- 
CO a D. Jorge de Caftro ; e porque fentio 
na gente da terra algum alvoroço , (Jefpedia 
logo hum Antonio de Almeida ^ que diziam 
que era filho baftardo do Contador mór do 
Reyno , com duas corocoras 9 e lhe deo por 
regitnento 9 que foflfe á Ilha de Saragâo 9 c 

foubeíTe a certeza daqiiella Armada , c que 
achando^a, dcile h uma carta, que levava ãm 
Capitão mór ddla. 

Partidas eílas corocoraf? , foram com mul- 
to trabalho á Ilha de Saragão 9 e achando 
ft Armada 9 tnandoti Ai^toniò^ de Almeida 
pela corocora da companhia , hum foldado 
a pedir ao General licença pera fe ver . com 
elle^) pedindo-lhefefens pera fua íegurança; 
Chegada a corocora á Armada , poz n novi- 
dade ^aquella i^mbarcaçao aivoio^o em 4fo^ 

Q^ii doa 

m 

/ 
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dos os delia , e entrando na Capkanea , lhe 
deo o recado de Antonio de Almeida. Rur 
topes de Villa-Lobos o i cccbeo com muitá 
honra y e llie. entregou huxn daquelles Capi* 
tâes pera ficar na outra corocora em reféns , 
cm quanto vinha fallar com elle. Com eíla 
feguran^a foi Antonio de Almeida ao ga« 
leão, e o Capitão oiór o recebeo a bordo; 
c recolhidos pera a varanda , lhe deo a car- 
ta de D. Jorge , que continha o íèguinte ; 

» Senhor , por algumas peíToas da terrar 
5> foube da chegada de V, m. a eflas Ilhas v 

> fe foi com teinpo fortuito ^ não tenho que 
yi Êizer mais , que pedir*lbe fe venha pera ef» 
))ta fortaleza , onde o fcrvirei , e proverei 
>de tudo oneceífarioi mas ièfua vinda he 

> a outra coufa , e por outro refpeito , fa*r 
31 jo-lhe a faber, que eflas Ilhas são d^ElRej 

> de Portugal 9 e que pelo contrato Que. el- 
yi ti feiro antre elle , e o Imperador teu çu« 
)í nhado , nenhuma Armada fua pode paíTar 

> das Ilhas das Velas , que eflam em^dezefe* 
>te gráos efcaflbs, eque elle eftava dos li^ 
)) miíes pera dencro naquellas Ilhas em que 
% eflava» Qye lhe requeria da parte d^El&ey. 
^1 de Portugal , e do Imperador , que logo 

tornafle , e nâo quizeCíe quebrantar aa 
V pazes , que antre elles eftavam feitas. > 

Ruy Lopes leo a carta , e logo íhe re- 
ífoodeoi dizendo âflim de palavra .a. j^nro* 
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íAo de Almeida y como por carta a* Dom 

Jorge : » Qlic elle nÍo vinha âlli a defervir 
^ Eíkey de Portugal em coufa alguma , nem 
» quebrava as pazes , porque aquellas Ilhas y 
)i em que cílav a , eram do Imperador ; » e coni 
ifto lhe efcreveo muitos cumprimentos, de 
que os Hefpanhóes nada úo avaros , e teve 
com Antonio de Almeida outros. Elie íêdeA 
pedio do Viiia-Lotios , íem poder uotar a 
geme que os navios tinham , nem o . modo 
de como eftavam, nem elle quiz perguntar 
coufa alguma y porque lho não haviam.de 
dizer. £ voltando pera Maluco 9 deo conta 

a D.Jorge do que paliava, e pela carta vio 
a rerpofta. E oao faltou quem murmuraíTa 

. de Antonio de Almeida , havendo que vi^ 
nha peitado dos Caftelhanos , porque trazia 
peças , e brincos , que lhe clles deram. 

Vendo D.Jorge a refpofta do Villa-Lo* 
bos , defpedio logo Belchior Fernandes Cor- 

. rea em três corocoras , e com elle hum Ta^ 
bellião , por quem lhe mandou fazer gran- 
des proteftos, c requerimentos , pera que fe 
iàhiíre daquellas Ilhas ; e deo por regimen* 
to a Belchior Fernandes , que lhe mandaidõ 
liuma corocora com a refpofta o que com 
as outras fe foílè pôr a Taguima , pera dar á 
«áo da carreira , ou á Armada 9 íe o Cfo^ 
vernador a mandaíle , de tudo o (jue era paf- 
iàáo» ^ . *. . 



Digitized by Google 



%^ ASIA DE DíOQo DE. Couro 

, Beicliior FernanJes foi fua derrota , e 
3chou já os Caftelhanos cm Mindanáo com 
muitos menos , porque lhe morreram mui* 
los de doco^a , e fomes cm Saragáo y c foi 
demaodár o porto deCatnariao , onde a Ar-* 
mada cftava ; e entrando no galeão do Ca- 
pitão mór , que o recebco bem , lhe mdo- 
dou notificar .o protiefto , e requerimento que 
levava, que continlia o nKlmo que por An- 
tonio de Almeida llie eícreveo. O Villa-Lo« 
bos lhe refpondeo também por outro pro- 
teíto , feito pelo mefmo Tabellião : » Que 
yelie não eítava nos limites do Sereniffiiuo 
» Rey de Portugal , nem entraria nelles por 
ullie fer muito dcfezo, mas que eftava nos 
ndo Imperador feu Senhor. E que lhe re« 

> queria, que não perturbafle a paz , porque 
»ellc eílava muito preíles pera a cumprir em 

> tudo. » Com ido fe defpedio Belchior Fer- 
nandes , e w Caftelhanos íicáram naquelle 
lugar efperando pela galeoia , que era nas 
Filij^pinas 9 e huns poucos delles faiúram 
hum dia em terra pera tomarem mantimen- 
tos , e deram os negros nelles , e matáram 
alguns y ao que acudio Francifco Marinho , 
Meftre do cappo , com alguma gente , e tam- 
bém o matáram com muitos de fua compa- 
nhia 9 e o &uy Lopes de Villa-Lobos io^a- 
ginou fempre que fora ardil do Belchior 

Feraandes Conca ^ e que deixara peiud^a 

os 
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w 4» terra pera darem nos Hefpanhoes , Co 

fòíkm a ella. Nefte mefmo tempo chegou 
a gaieota das Fiiippinas com mukos manti- 
mentos , e deo por ncívas , que. o gal^o Sâa 
Joanilho era partido pera a Nova Hefpanha ^ 
e qiie aquella lerra era muito boa, e fértil, 
e que os naturaes os deíèja vam lá muito. Com 
cilas novas tornou oVilla-Lobos a mandar 
a gaieota, e hum bargantim , em que foi o 
mefoio Pero Ortiz , pera que íê confisderaf-^ 
fe com os da terra , e llie trouxeífem mau* 
timentos. 

' Partidos eftes navios , dahi a oita dias o 

fez também o Villa*Lobos na fua náo , e 
dous bergantins que fez , ( porque outro 
navio dos da fua companhia era perdido , ) 
e tomou a derrota das Filippinas , e tenda 
navegado fincoenta léguas , lhe deram os bri- 
sas, com que não pode paliar ^ e defpedio 
os bergantins pera as Filippinas , e nelles 
Fr. Jeronymo de Santo Eftevão , Prior dos 
Agoftínhos , e elle fe foi metter em huma 
bahia da Ilha de Cefarea , chamada Blan- 
cai 9 onde íè deixou âcar mais de hum mez 
«fperando pelos- bergantins , e alli lhe ven« 
diam os da terra algum pouco mantimento, 
A gaieota, que hja pera as Filippinas , achou 
▼entos contrários, por onde ntfo pode paí» 
far , e tomou huma Ilha , chamada Huna- 

^ 9 onde lhe- tnatáiam dosk^ íi;ildados^< £S 
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Yoltaixio pera Míodanáo , foi locnar a cti«* 
eãda , onde eftava o Sm General úo fal- 
to de tudo , e em tanto aperto de fome , 
€|ue dava a cada peíToa quatro, onça^ de ar-» 
(oz por dia , fem mais oitfra couia* 

E deixando-os agora pera feu tempo ^ 
tornaremos a Belchior Fernandes Correa , 
( que fbt com o protefio ao Villa<-Lobo6. ) 
Chegado a D. Jorge com o recado, epro^ 
teilo , que lhe q outro mandava fazçr, ce- 
nendoriè de alguma novidade, fordíícoii^íe 
nuiiio bem 5 e fez hum baluarte de pedra, 
« cai no. cauto do muro ^ q^e ^ava iobre 
e mar , e forrou o muro com vigas muito 
£roíl'as y e com fcus entulhos. E temendo- 
que QsCafteilianos foííem aaMoro, dc*» 
terminou ,de mandar lá huma Armada i e 

porque não tinha mais que duas fuílas , pe- 
dio a £i&4r)r algumas corocoras » que lhe 
elle liâo quiz dar , com bem ruins efcufas , 
porque não quiz anojar o Rei de Geilolo , 
€ o de Xidore » que favoreciam os Caíle- 
Ihanos , por perrcnder feu favor , fe o qúi- 
zeflem tirar do Rcyno , porque efper^va to* 

dos os aiviQs qi)e tornaíTe de Goa^ o kaâa 
Tabarija. 

Veado D.Jorge que todos er^m contra 
elie» tratQu.4e prender El^ey; mas' deistou 
de -o fazer por não quebrar com todos , e 

pelos ii^a iç( íkciara(lam^te cpAtr^ & Qua^ 

«... 
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fi no meímo tempo a dezoito de Outubro y 
chegou ao porto de Talangame o galeão da 
carreira , em que hia Gil de Caftro ^ que fuc-- 
cedia naqiiella Capitania a Fernão de Caf> 
tro 5 qoe falecera cm Malaca ; e por huma 
Provisão que 4evava do Viâ^Rejr ^ nomeou 
em feu lugar a Gil deCafiro , que «devia de 
fer ou irmão , ou primo. D.Jorge foi lo- 

Íp avifádo de fua cliegada e o mandou vi- 
itar, epedir-lhe fúas ProyisÒea. Gil deCa& 
tro lhas levou, e D. Jorge o recebeo bem, 
e o levou por feu hofpede« Ao outro dia 
preíentes os Officiaes , lhe pedio D. Jorge 
a carta de guia pera lhe entregar a fortale- 
za , e clle a aprefentou , e abrindo^fe 9 ie 
9chou fállar fò em Fernão de Caftro , peio 
que lhe não podia entregar a fortaleza , por- 
que não havia coufa , por onde iicaíTe deí^ 
obrigado da menagem delia. Gil de CaAro 
fez ieub proteílos ; mas em fim o negocio fe 
«alou y porque D. Jorge o fatisfez 5 e lhe 
comprou muito bem fua fazenda ^ e fícáram 
amigos^ \ ' 



» 
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: \ C A P I T U L o XL 

ih ifue acontecea ã Hamau Pãxd -Rey das 

' Magores na Corte de Xd IJmael : e dm 
ajuda que lhe deo per a tornar a conquip> 
. tar feus Reynos : e de emnê ftÂ cemtrã 

o Reyno dos Patines : e de fua deferi^ 

• fçio : e dc como foi desbaratado o Ha* 

* mau^ e lhe nafceo feu filho herdeiro^ 

EM quanto nos dura o tempo doinver^ 
no 9 em que não ha que fazer em no& 

Ais coufas , daremos razáo das alheias , c eí- 
u ordem guardaremos fempre pelas nâo mií« 
corarmos todas. E^ffim agora daremos^ cott« 
ta do que aconteceo ao Rey dos Magores, 
que deixámos desbaratado de Xircan , e a» 
colhido pera Perita , porque sSocoulàs , que 
convém a nolTa hiítoria , pera melhor eo- 
tendimemo dclla. 

Feio que fe ha de faber , que partida 
Hamau Pjxá do Reyno do Cinde, (como 
atrás diflemos no Cap. III. do X. Liv. dar 
quarta Década , ) foi ter á Corte de Cas-» 
bím , onde Xá Ifmael refidia , que o rece- 
beo honradamente , compadecendo-íe de fuas 
miferias , e confolando-o , promettendo-the 
toda ajuda, e favor que pudefle pera cobrar 
&us Reynos , mandando-lhe dar apofentos , 
e todas as coufas neceíTariâs á fua pcíFoa ^ 
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• Bftado. Na Corte andou efte Rey dous 

annos , dilatando-Ihe o Ifmael de dia em 
dia x> íbccorro , fem acabar de concluir em 
alguma coufa. OHamauPaxá íempre trour 
ííe fuas intclligencias antre os inimigos pê- 
ra feravilàdo do que palfava , andando mui- 
to enfadado das dilações daquelle Rey. . A 
mulher, que ferecolheo a Cabul (comodiC» 
íemos ) tanto que foube ler eile na Periia » 
o mandea logo avifar ^ de como o efpera^ 
vam os naturaes daquelle Reyno pera lho 
darem 5 por fcr ieu primo falecido fem her- 
deiros. Ifto deo grande alento ao Hamau, 
e mais vontade ao Xá Ifmael pera lhe dar 
O foccorro que liie tinha promettido. Apoa 
eftas novas lhe chegaram outras , de como 
o Xircan era ido peia as partes de Benga-» 
lá a acudir a alguns Rey nos , que fe liie re« 
belláram y e que ficava o de Deli , e todos 
os mais com pouco cabedal , e que com 
qualquer íbccorro 0$ podia tornar a ganhar; 
por iflb que fe aproveitaflfe da occaiiâo do 
tempo 5 e que fe apreíTaífe , porque o nãa 
era de a perder táo boa, etãQ opportuna* 

Deftas couiãs deo conta ao Xá Ifmad , 
dizendo-Ihecomo eílavam difpoftas pera com 
mais facilidade tornar a ganhar ofeu.. O Xá 
Ifmaei moyido de compaixão , determinou 
o negociar , e lhe pedio a fortaleza de 
Goni toda, iiia, jord^ , que era 
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éo Reyno de Gabúl , que elle kerdara ^ por- 

' que íkava no eílremo daauelle Re) no , e do 
de Coraçone, que era do Xá Ifmael , por 
» ler htima coufa muito importante pera fe» 
gurança daquelle Eílado. O Hamau Jha deo , 
e concedeo, concertando- ie , que de cami- 
nho a entregafle a ièus Capitães , c que daí- 
li roíTe conquiílnr feus Rcynos. Prometteo- 
ihe mais dc tomar íeu carapuçâo , e de iè- 
guir fua íeita , como fez. Com ifio lhe or- 
denou quinze mil Quizilbaxis , com que 
mandou hum fiJho íeu mais moço , menino 
(de dez annos , entregue a Beran Can feu Ca-* 
Ditlo geral, a quem hia commettida nquel- 
la em preza. A tcn^o do Xá límael mandar 
cfte ilibo nefta jornada , foi de elle ficar na 
* Cidade de Cahandar , e firzello Rey daquel- 
la parte ^ porque tinha muitos hihos , e que- 
ria accommodar efte* 

Preftes o foccorro , deípedio-fc o Ha- 
siau do Xá límael , e começou a marchar 
pera o Rey no de Cabul, aonde a mulher* o 
havia de cílar efperando com toda a gente 
daquelle Reyno ; e antes de chegarem a Ca- 
ibandar, (que era a Cidade, que elle tinha 
promettida a Xá Ifmael , ) faJcceo o menino 
íeu filho , e o Beran Can defpedio recado 
áo pai pera faber o que faria , indo^fe de- 
tendo até lhe chegar a refpoíla do Xá IC- 

tnael ^ qup fiáo tardou y maadando-lhe jcli* 
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ser 9 que profeguiíTe cUe na jornada porg^ 
ral do exercito , até reftituir o Hamau em 

feus Reynos. Chegado a Cabul , tomou o 
Hamau a Rainha comligo , com toda a geiH 
te que tinha feita , e foi entrando por (eu4. 
Eftados , fenhorcando-fe outra vez delics 
desbaratando os Capitães que Xaholáa úúh^ 
deixado com muita gente , e tornou a aflen* 
tar fua Corte na Cidade do Deli , onde fex - 
muitas mercês a todos os Perfas. £ venda 
a grande prudência , e esforço de Beran Can^- 
lhe pedio quizeíTe ficar com elie , oíFerecetk^ 
do^lbe taes panidos , que o rendeo , dando-» 
lhe moitas terras , e rendas , e o titulo do 
Cancana , ( que he a maior dignidade do Rey? 
no ^ que reíponde á de Condellabre. ) 

Vendo-fe o Magor quieto em feu Key^ 
no , ficando com o de C^ul ( que herdou ) 
muito mór Senhor » e maia poderoíb qiie de» 
antes , e não fe contentando de poíTuir o 
feu em paz , determinou de ir conquifiar a 
Keyno úos Patanes , e deftruir de túda à 
Xahoiao^ com quem afortuna já tinha deA 
andado a roda i porque adim como íubio 
apreííadoi aíOm tomou lA d^ícer com gmx^ 
de ligeireza. E ajuntando hum muito grof-? 
fo axçrçito na entrada deite Veráo paíTadoir 
entrou pelo Réyno dos Jnmiigos* ( £ pofttt 
queadiante com o favor Divino havemos dq 

igusi huma particular defcrip^ de ^(c^c^ 
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m Eftados , que eâe Bárbaro pofiue ^ aqui 
jreniM fazendo huma moiro breve do catoi^ 

oho que nefta jornada levou. ) 

Partido da Cidade do Deli , fêmpre 
Nafccnte , fbi entrando por homa Provinda ; 
chamada Matorás , aos tres dias de fua jor- 
nada , por onde ha muitos , e jgrandes Pa*^ 
godés aaquelles Gentios , connnuados dos 
romeiros de todo olnduftan» Tres dias foi 
caminhando por eila , e no cabo delies foi 
ter á Cidade deTatepur, que eftá poíla fo- 
bre Jiuma formofa íerra; Dalli a hum dia 
de caminho fbi á Cidade de Agará , (que 
depois foi Corte , e cabeça do Reyno dos 
Magores.) Daqui foi caminhando doze jor- 
nadas , íempre ao longo de hum íbrmoíb 
rio até chegar a duas fortalezas , que efla- 
vam de huma , e da outra banda ^ chamai 
das Manequipiir , e Car^. Delias a outras 
tres jornadas acháram a Cidade dc Janapur ^ 
.grande y e de formofos edifícios. Dalli aqua* 
iro dids de jómadâ foram á Cidade deGa- 
lepur , ou Galipi , que parecia que já em 
outro tempo fora coufa muito grande , pe^ 
las muitas rutfias' que nella apparecem , a& 
fim dc edifícios , como de fepulturas, c Pa- 
godes. Nefta terra fefaz mu iro açúcar can« 
^e^ que vai aOmbaya, e dalli ptí^a toda» 

as partes da índia. Dalli a dez jornadas fô^ 

faio-áQdadâ de Faiai ^ aonde eíiá 4ium 
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berbo Pagode dos antigos Reys , de muito 
grande rraiagera. Por eúa terra pafla o* rio 
Gange, epor fer baixa he muitas vezes ala-» 
gada , e recebeo dclle grandes damnos , e 
deflruiçôes; pelo que indo depois ofiUiodeA 
te Hamau Paxá , fendo Rey , em romaria 
áquclie Pagode , vendo ogran4edamno que 
fitas inundações faziam , mandou que* íe ta« 
paiTe o Gange em íima , c que o reparti 
íem por outras partes ^ como íe Jogo fessé 
Kefta obra fe gaftáram oito mezes, andan-» 
do de continuo nella quarenta mil trabalha- 
dores i e ceno que foi obra igual á d^ElRe/ 
Xerxes y quando paflbu perá Grécia , agaíl»* 
do de íe Ilic afFogar hum dos cavallos do 
íeu carro , jurando de o fazer paíTar a váo , 
até as mulhtres » como fez , dividindo^o em 
muitos regatos. Nefte lugar mandou efte Rey 
também fazer huns Paços de tama grande* 
, e mageAade , que fe podem cantar an^ 
tre as maravilhas do Mundo , porque nos 
affirmáram osMagores, que puzeiam emoa 
íàbricar trinta annos , andando dê* continuo 

dez mil trabalhadores nelle?. 
' . Partido oMagor do Faial ^«emiinco jor« 
nadas chegou á Cidade deCanár , pofta íòh 
bre hum braço do Gange ^ grande, forte, e 
formofa. Dalli a tres jornadas chegáram ^ 
iutma Provincia de Gentio»; cliamada Ma-^ 
fiarás ^ onde iu .muúos ^ e ^andesi Pagodes. ^ 

o 
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e he tão continuada fua romagem de todoá 
€s Gentioi do Oriente^ que & affinna teiH 
derem os direitos das pcíToas (Que pagam 
huma couia muito t>ouca ) mais de hum mi- 
Ibao de ouro« A efte Pagode & foi também 

ofFcrcccr ElRey Gelaldim Mamede , filho 
deíic Hamau ; e vendo aoucUe tra&go de 
romeiros 9 franqueou aqueiía romagem ato^ 
dos liberalmente. Daqui por diante foram 
emraodo peJa Provincia dos Patanes , gien^ 
tes que já íenfaoreártm lódo o. Induíbn ; é 

a duas jornadas por cila chegaram á Cida-» 



le. E caminhando adiante ootm tre3 jorna*- 

das, chegáram a outra Cidade , chamada ja- 
manea, iobre quem aflentou íeus exercitas ^ 
por ter novas que o inimigo Xshoiao vinha 
em bufca delle com hum groíTo poder. Al-» 
li fe fortiiicou jr e começou, a combater aCi^ 
dade fortiflionutieote , por yet fe a podia to* 
mar primeiro , que o inimigo chegaíTe. Xa-« 
Jbolan deo-fe . canta prcíTa ^ que chegou pou-i 
cos dias depois , e aflentoa ibu' arraial dá 
outra banda do rio , huma légua do Ma-* 
gor, donde o foi çommetcer com muitas e& 
Mramnças vide que ambos recebérám hkm^ 
ée damno. Ó Patane ^ que <;ra grande Ca-í 
ptio ^ e de grandes ardis , ufoú de todc^ 
os que podei O Magor como eftava beni 
provido y foi cgiii|>iitendoa Cidade de vagar || 
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que porfer multo forte, eeftar muito bem ^ 
Bcgocicida, fedefendeo muito bem:, gaftan* 
da o JMagor fobie eila até o mes 4e Julho 
em que o rio Ganges , que lhe paíTa per- 
to j coduma a ter mas inundações com tan- 
ta braveza , que alaga todos aquelles camn 
pos mais de oito léguas á roda* , - 

- O Pâtane que cíperava Já por ellas ^ 
mandou cortar bem em iuna < dous braços^. 
daquelle rio, fazcnJo-Ihe primeiro grandes 
prezas» £ chegando a$ primeiras aguas, a»^ 
mandou largar de. noite , que começáram a 
yir rompendo por aquelics campos , com tão 
grande terreii\oto . , que parecia o Mundo : 
ik desfazia ; e dando no exercito de Magor , 

que eílava em parte baixa , o alagou todo , 
alfogâQdo*ii)e mais d^ímcoeou mil homens , 
a fóra cavallos , bois y e outras alimárias , . 
que foi hum grande número. O Magor fal- . 
voutíe com moita, trabaiho, equafi a|foga«í . 

em huma azemala por ojrdem de hum; . 
feu azemeleiro ^ e fua mulher , que eílava: . 

Írenhe , e em dias de pa^ir , efcapou eme 
um alifante , com parte de fuas imilherea. 

em oiirro?. O Paríeo Cancaná também et- 
íeve aâpgado. Toda aquelia noite andáraui) 
com grande rifco , fem huns íaberemr do^> : 
outros ate amanhecer, que fe começaram a- . 
ajuntar ao Magor alguns Capitães , qu^ af»^ 
^pársm com fuas gentes,, e aj^J|^t9u hum^ ^ 
(mt0.tm.lLF.1L K 
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exercito de perto de fincoenta mil homens. 
£ porque receou que os inimigos foíTem 
ápos elle, mandou diante fua mulher, ed- 
le foi paflando por todas as Cidades y que 
tinha tomadas , levando as guarnições que 
rnllas tinha pdio | e fb^fe caminhando ar 

preíTadamcnte pera o feu Reyno. 

. A Rainha , que hia algumas jornadas di- 
ante , deram-ibe as dores do parto de noi** 

te , e dizem algumas peíToas , que parira 
huma filha i e porque fabia o grande def- 
gofto, que oMagor diíTo ham deter, re-^ 
ceando que lhe vieíTe tomar avorrccimcnto , 
fiando* fe de huma peíToa fua , fabendo que 
aquella mcfma noite parira a mulher de hum 
Cornacá (que são os que governam os ali- 
fantes , de alguns que levava ) hum filho ma- 
cho ^ mandou commuka pcefla, e em mui- 
to fegrcdo , trocar a filha com elle ; e affir- 
ma^íè 9 que nem a mulher do Cornacá íou- 
bera da troca , porque quafi foi no mefnpo 
infla nte , que acabára de parir. Ifto nos af» 
firmou muito hum homem Polaco , chama- 
do Gabriel 3 que veio lá por Moícovia-acís 
Husbeques , e eíleve na Corte de Abdula- 
dan , Rey d^ Camarçant , al^ns annos^ e 
dalli paíTou ao Magor , em cuja cafa ^ e lèiv 
viço andou quinze annos, e depois veio ter 
a efta Cidade de Goa » onde o communicá- 

mos ^ e foubemos muitas çoufas daquellas 
.2 . ^ . . • par* 
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partes , que elle notou bem ^ por fer hum 
tornem niuko experto , e de vivo engenho i 
€ pela conta' que dava , vio tamo , ou maia 

que Marco Polo Vencto , porque correo a 
Aíaícovía , a Husbequia , a Peifia , a Tarta^ 
fia, e chegou a Cambalec, Corte do Grão 
Can , e entrou por parre da Província da 
China , e voltou pera o Induflan ^ e correo 
todos osReynofi dosMagores, e todo ode 
Cambaya , e Cinde , e depois de eílar al« 
guns anno6 em Goa , foi*íe pera Cambaya ^ 

onde morreo. 

A Rainha foi creando o xDcnino , e lo« 
CO fepublkou que parira } pelo que voltou 
mtn criado feu a dar novas ao Magor ^ que 
em as ouvindo , e vendo que ihe naícía hum 
filho etn tempo de tantae defaventuras- , e 

trabalhos 5 olhando pera oCeo , diíTe : Âld 
iaciar , que jquer dizer y Deos grande , i 
«Mxkmfo, e aa filho pusefâa-ihe nome Ge^ 

laldim ; e depois que herdou osEôados do 
pai , e outros Re/noa* q4tô conquiík)u , íí- 
cati(k> mòr Senhor que elle^ Jtftittiioii*(e Hac^ 
bar, que quer dizer, Grande, e podcroíix 
- £ quanto á dúvida que deile iè tem ^ fe<^ 
gundo pitttfcámos comratgmms pdfoas* ^e 
o viram , e ainda naturaes feiís , nâo pare*- 
ce em fua fetfao^MagoP , pov^e he homem 
pequeno de corpo , preto , bexigofo , e táé 
4X)dl barbado > que parece Jáo^ ií^o todoa 

Ru 9Ê 
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os Magores por natureza milito alvos , gran^i^ 

des de corpo, roflos largos , e muito bar- 
bados. Algumas peíloas dizem, que era.fi* . 
lho da Rainha 9 e doCornacá, e que iada - 
<lla no alifante, cmprenhára dclle. 

E tornando ao Magor , foi caminhando 
aprefiàdo ; e tanto que fahío das terras dos 
' inimigos , cobrou mais algum alento. E che- 
gando á Cidade do Deli 9 querendo gratifi*- 
car ao azemeleiro , que o livrou da iSbrte , 
fez aquillo que ÂíTuero a Mordoqueu ; veí^ 
tindo*o em luas iníignias Reaes , mandou*o 
pdr toda ã Cidade' acompanhado de toda a 
Corte como Rey , e depois .o aflentou em ; 
áeu Throno , e tres . dias contínuos o tirá* . 
ram peia Cidade com pregoes , que decla- - 
xayaxn o porque lhe. fazia aquella hoiyap Con- . 
ce4eo-Ihe maia , que tudo o qua na^uelles, i 
tres dias fizefle , foíTe feito ^ e que nelles pu- . ^ 
deíTe mandar como Rey , e que. as renda» ; 
de todo o Reyno daquelles tres diaa foífem ^ 
fuas , e. fe arrecadaííem pera elle ; ficando 
eíle homem de pabre , rico , de bíiixo , grão» 
de diante d'£)lRey, que fempre lhe fez hon- 
ras , e mercês. Mandou mais EIRey , que 
em todas as moedas , que daiii em diante ^ 
bateílèm » foflem cunhadas com huaui figu^ 
ra de hiuna azcmala , pela em que íe Túv 

TOU. 

JNeAa jornada Xe achott . hum Portiiguéz^ . 

cha^ 
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chamado Coimo Correa , caiado em Chaul^ 
com mulher ; e filhos , que ainda vivem , 

2ue por efpancar hum Feitor , fugio pera 
*amba va , c dalii fe paflbu á Corte do Ma- 

for : eile homem dava defla jornada muito 
oa razão , porícr homem avifado , e de 
quem o Magor foi. grande amigo. Contava 
delie muitas couías ^ antre eiias dizia : » Que 
» eílando hum dia praticando com elle , lhe- 
31 pedio , que ii\e moilrailc o livro por oa-* 
% de re2ava , que lhe elle mandou vir , que 

)> eram humas Horas de Nofla Senhora , da- 

> quellas antigas de quarto , illuminadas to- 
31 qas ; abrindbi>a8 ElRey , deo logo ik> co» 
>meço dos ícte Pfalmos , onde eftava a hlf- 
3itoria de Day id. com Beríàbeth , iiiumitia* 
» da ^ e grande , que tomava todo o quar?- 
)ito. E eftando ElRcy vendo, diffe a Cof- 
3» mo Correa : Que me darás , íe te adivinhar 
3» c&a hiftoria í Cofmo Correa lhe refpondeo^ 
31 que tinha elle que dar a hum tamanho 
31 Monarca* Dá-me a tua lança, diíTe o Ma<- 
» gor , (que era huma de Portugal , ) fenão 
3» eu te darei a cabeça de hum porco mon- 
}» tez , que diante de ti matarei i e com ií^ 
» fo lhe contou hiftoria , aífim como a te» 

)> mos na Efcritura. » E dando-lhe o livro , 
IhediíTe: »Que lhe moiitraífc os quatro hor 

> mens , que e&revéram a Liei dos Chri« 
ílágs. CQíiiio Corr^lliejiio^Qu os Evaa^ 
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geliíUs , que eílavam illuminados nos come^ 
ços dá« Paixões ^ aue ElRey eíleve vendo 
devagar; c depois lhe difle: lOrafabehu- 
^ma coufa , que muitas vezes ouvi dizer a 
» mm pai fiabur Paxá , que íe a lei de Ma-» 
9 famecie padcceflíe detrimento , que não rcT 
> cebcílè uenbuma outra , íènao aquella , que 
9 fora efiinrita por quatro hooiens. E . aifim 
era efie bárbaro tão aíFeiçoado aos Chriftãos , 
que onde os via (principalmente Portugue* 
«es) lhes fazlS moiras honras , 0 mercês. De& 
ta vez ficou oMagor cm feus Reynes; eo 
Xaiiolan, aíHxn como fe levantou de nada^ 
eifimdefceo. apreíTado , po rq ue quando mov^ 
rco , já tinha perdido a mor parte de ícus 

Rcynos , nao lhe âcando herdeiros ^ e coai 
elle ÍQ ucabou todo. 

CAPITULO XII. 

como fe defcubrirani ãs libas de 
pão : e de buma breve reJaçâo do prin^ 

€Íp:o , e origem de feus povoadores : e dt 
. alguns ritqs , e cojlumes daquellas genz 
tes: e das Fr&vincias que tem. 

ESrsndo efle antio de 15^42 , emciue ai»- 
damos , tres Porcuguezes companneiros , 
chamados Antonio daMosa ; Frandfco ZeU 
SIKKO , e Antonio Peixoto no porto de Sião j 
com hum- junco íeu 1 £;ueiKÍo iiias fasendas . 
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aíTeatáram de ir á China ^ por íer então vis^] 
gem de ínuito f>roveita £ carregando o 
junco de pelles , e de outras fazendas , deram 
á véJa , e com bom tempo atraveíTáram d 
grande Golfo deAinão, epaíTáram pelaGi» 
dade de Cantão , pera irem bufcar o porto 
4o Chincheo , porque não podiam entrar na* 
uella Cidade ; porque depois que o anuo 
e i^iy Fernão Peres de Andrade, eílando 
na China por Embaixador , acoutou hum 
Mandanm, (qnesão os que governam ajuf> 
tiça , que antre aquellés Gentios he mui ve» 
jierada , ) de tal maneira íicáram os Portu- 

fuezes odiados y e avorreeidos , que mandou 
lIRey por hum Edid:o geral : » Qiie fe nao 
3» conièntiíiem mais em ièus Rey nos os , ho« 
)i mens das barbas , e olhos grandes ; » que 
ie efcreveo com letras grandes de ouro , e 
ie tixou íobre as portas da Cidade de Can- 
tão* E aífim nenhum Pormgues mais foi 

ouíado a chegar a feu porto; e alguns na- 
vios depois por tempos toram a algumas 
Uhas daqueJla cofta acommutar fuas faeetv* 
das , donde também os lançáram. Depois 
paíTáram ao Chincheo ^ pera onde eftes hiam , 
€ onde os confentíram pelo proveito que ti^ 
nháo do commercio ; mas do mar faziam ftoi 
Jiegocio , porque £c não fiavam deJles. Eíb 
juhoo Indo demandar o porto do Chincheo, 
»eo-lhe imm tempo muito £col£o, a que os ^ 

na« 
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Daturaès diaifiam Tufêo , que he tão foben» 
bo ^ e feroz , c faz tantas bravezas , e ter* 

remotos , que parece que todos os eípiritoí- 
infernaes andam revolvendo as oxidas , e os 
mar^s ^ cuja fúria* parece que alevanca laba- 
'redâs de fogo nos ares, eemefpaço de hum 
relógio de aréa , corre o vento todos os ra- 
binos da' agulha , e em cada hum delics pa- 

"lece que fe vai refinando mais. 

Ue tal eAe tempo , que as aves do Ceo , 
por hum diftinâo natural , o conhecem oito 

•dias antes, porque logo lhes vem defcer os 
ninhos de íima das arvores , e os ;Vam eí^ 
conder em algumas lapas. As nuvens oito 

'dias antes andam tao rafteiras , que parece 
que as trazem os homens íobre as cabeças » 

'e os mares neftes dias andam mui maçados, 
c azulados. Primeiro que eíle tempo dê no 

-mar, moâra o Ceo hum íinal mui conheci- 
do de todos, qUe he hmna couíã groíTa , a 
que os mareantes chamam Olho de Boi, to- 

^do de diverfas cor^ , tâo malenconizadas , 

•^c trifles, que mettem temor a todos os que 

' as vem. E aífim como o Arco celeíle , quan- 
do apparece , he iinal de bonança, e foco- 
go , aílira efte o he da ira deDeos, queaC* 

'£m podemos cliamar a efte tempo. 

Os mareantes em vendo ofmai, logo fe 

.prepararam , aflim pera com Deos , (porque 
poucos i)4VÍQs;dos que tomsLYSim naqueiie 

tenv- 
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tempo no mar eícapavam,) como per a o 
paíTarem , dando com os maftareos embai*> 

xo y e alijando ao mar todas as couíàs de 
iima , pera ficarem leites como eftes iizeram ^ 
que ie viram muitas vezes debaixo domar *^ 
e alagados, não fazendo conta de 11 , por*' 

2ue já o junco não dava peio ieme , antes 
vontade dos ventos , e dos mares era le* 
vado de liuma pera outra parte. Omar fer- 
via , os ares repreiéntavam hum Juizo finai 
com trov6es , e relâmpagos , e já nenhum 
•dos companheiros o tinha pera coufa algu- 
ma , porque como mortos eilavam , lanados 
por íima da tolda , e pelos chapiteos , en«- 
tregues á fua ventura. Em hum extraordi- 
nário curío da natureza » que le nede tem- 
po nota, fe pôde ver, que lie o maior que 
pôde haver no Mundo; porque cm quanto 
dura, he tal íua força, que. reprime ocur- 
£> ordinário do mar , e enfrea as marés dos 
rios 5 que não encham , nem vaiem. Durou 
efta tempeítadc a eíles homens vinte e qua^ 
^ tro horas , e no cabo delias quietou o jnn» 
* >co; mas ficou tal, c tão deigovernado , que 
não houve outro - remédio mais , que deixar 
•rem-fe ir á vontade dos ventos , que* ao 'Ca- 
bo de quinze dias o foram lançar antre hur 
mas Ilhas, onde íurgíram > femíabeteoi oor 
de eftavam. • , 

Da terra acudiram logp embarcações ^ 
: » em 
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em que vinham homens mais alros , que m 

Chins , mas de olhos pequenos , e de pou- 
cas barbas. Delles íbuberam que íè chama- 
vam aquellas Ilhas Nipongí , a que communi- 
mente chamamos Japão. E achando naquel- 
la gente affàbilidade , fe foram com elles, 
€pt os agazalháram bem. Alli concertaram^ 
e apparciháram o junco, e commutárâm as 
fazendas por prata , que alli não ha outras ; 
e como foi tempo, rornáram-fe pera Mala- 
ca. A eíles homens íe deve a gloria deíle 
deícubrimento » poftò qne Marco Polo 
neto tinha dado a conhecer eílas Ilhas mui- 
to primeiro , chauiaudo-lhes Zipango , de 
<)aem eícreveo por ruins informações j es- 
tando no Cathaio , algumas coufas , que nos 
fizeram algum tempo duvidar , fe eram ejf» 
tas Ilhas Zipango; porque diz no Itinerar» 
rio que fez, que Zipango era Iiuma Ilha no 
Oriente , apartada da cerra de Mangi em mar 
alto mil e quinhentas milhas , qne são maia 
de quatrocentas léguas ; e que tinham ouro 
cm tanta quantidade y que os Paços do Rejr 
eram oibertos com grandes paftas delle ; e 
que os Ídolos eram de di verias feições , com 
teftas <ie boi , outros de cao , e outros de 
* outras alimárias , huns com faama cabeça , 
outros com duas ^ huns com dous braços ^ 
outros de vinte até cento ; e que os que ti» 
nham mais bra^os^ era maior Deos. Diz mais ^ 

que 
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cfue comiam carne hnnrana os naturaes" dé 

Zipango. Eílas coufas nos fizeram já duvi- 
dar fallar de Japáo, porque eitas Ilhas nâo 
eílam a&fladas da terra íime de Mangi ^ 
mais que trinta ate quarenta léguas ; ouro 
nâo ha nenhum, íenâo o que lhe levam da 
China. Nos Idólos também varia ^ e muito 
mais no comer da carne humana , coufa , que 
fe não achou nunca em alguma das Ilhas do 
Japão , por onde não ha dúvida naícer e& 
te erro das ruins informações que lhe de* 
ram. . Mas fcm dúvida que eftás Ilhas são 
o feu Zipango ; porque pofto que diga eí^ 
tarem apartadas da terra dc Mangi tantas lé- 
guas , foi quando a diílancla do porto da 
Chincheo , donde nacruelle tempo navega* 
vam pera cilas , e a oifFerença que faz da 
terra de Mangi á da China , he a que cau* 
íbn confusão nos Geógrafos ; porque a ver- 
dade he , que o Reyno da China , c o de 
Mangi todo he hum 9 etudo foiíemprefu^ 
jeito a hum fò Senhor; e o próprio, ever^ 
dadeiro nome daquelle Reyno he Cin Man- 
jcin , e aíEm o nomeam íuas efcrituras j e 
não declarando Marco Polo ifto , houveram 
todos 9 que eram duas Provincia& ^ Cin^ e 
Mandn. 

E daqui nafceo a Abraham Ortelio lan- 
çar no feu Tbeaírum Orbis a Província da 
China de£je Cochimchina até^ q Cabo de 

> . Li- 
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Liampó , c dalli pera o Norte toda aquel-> 
Ia coita, que corre fronteira a Japão, a faz 
dâ Província Mangi. £ em tudo ha tama^ 
i)ba corrupção 9 qaeá Província de Cin 9 que 

lie o verdadeiro nome , chama China , e a 
Manei, Mangi i como rambem ao nome de^ 
^ las lihas, que (como diíTemos) oa nacuraei 
chamam Nipongí , e elle Zipango , e iáeve 
de íer eíle nome corrupio daqueiie , por que 
os Chins as nomeam , que he Gipon , quq 
tem mais fcmelhança. E os Portuguezcs , de* 
pois que trataram aquellas Ilhas » ocorrom- 
péram no de Japão, £ poAo <}ue os Padres 
da Companhia de Jefiis , que nellas tem tão 
dilatada. a Fé de Chrifto (conK) diremos) 
«fcrevam delias hiftoria particular defuadef- 

cripção 5 ritos, coftumcs, origem, e princí- 
pio', como homens, que aspenetráram to^ 
das, e que fabem a verdade delias, porle* 
rem , c efcreverem a letra dos naturaes', e 
verem íuas eícrituras, todavia diremos bre- 
vemente o que delias podemos alcançar , por 
informações de alguns curiofos , que a el- 
las foram, . . 

£ftaoeftas Ilhas do Japão, além de toda 

"a índia, oppoflas aquclla Província, a que 
Piholomeu chama Cinarum Régio , de trin^ 
ta perá trinta* e oito gráos do Pólo Arâi- 

co ; sao muitas, e a principal hc a dc Ni^ 

pongl I jem que eftá .a CidadiS de Meaca , 

que* 
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ifue he a Corte 9 erefidcDcia do Imperador* 

Efta illia nffirmam os naturacs , que tem de 
comprido quinhentas léguas. luas , que í^z^xxk 
trezentas feíTenta e íeis noíTas* Oa Pilotoa 
Portugu^zes a fazem dc duzentas efclTenta^ 
Quer.elk Ilha imitar a figura de hum leão^ 
com ancas viradas pera a terra da China , 
e o rofto pcra o Nafcente : o mais alto da 
cabeça ihe hca em trinta e oito gráos do 
Norte 9 e a ponta do rabo , que he á fei* 
io de huma rapofa , em trinta e quatro, 
^ehaixo delle lhe hcam as duas Ilhas de Xi-» 
mo , e Xicoco , deqae logo daremos razão : 
c por baixo da barriga deita Ilha lhe ficam 
outras muitas , e o mefmo antre ella , e; a 
terra da China. He repartida efta Ilha gran-^ 
de em ííncoenta e feis governanças. E por- 
que no nomear delias não podemos guardar 
a ordem defua fituaçâo, por eftarem repara 
tidas por todo aquelle corpo ^ começaremos 
da pónta do .rabo , e iriemos açabar na ca* 
beja. 

NagotonO y onde eftá a porto de Ximi- 
no Xeque ; e Sino , onde euá a Cidade-de 
Jamaguchc , Aquinoquinum , Bigo , Bicchum, 
Bijan » Juami , Izzumo , Miíafeca ^ Farimá ^ . 
Ccunoconi , Tamba , Meaco , Fogij , Ina*, 
b^ , Tagimá, Tango , Vocafa , Ca.vachi, 
Yzumi, Coya, Qjiinoconi, Ximá, Xx.emj^ 
<^ Amato ^ Iga, Vovari , Xivano^ Alírio , V^^^ 
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faca , Voaú , Fida , Jechego , Chegou , An- 
gua 9 Jecchum , Noto , Cozzuque , Camo* 
coni^ Mechava, Tutoni, Scrugá , Izzum^ 
Muíaxi, Auii , Cuzzaca , Ximoza , Fitachi , 
Sagaouxano , Ccuque , Chi Jafaá , Voíum , 
Figou , Chiqugeu , Chichaga , Bujar , Bei- 

go, Deua, Xuracanano , Xequei , Aquita-* 
BO y Xiro , Sotono£ama , Eccuganico* 

A fegunda Ilha , que eftá na ponta do ta-» 
bo , chamada Xuno , he repartida em dez 
governanças , e eúas por quatro Senhores , 
a que chamam Jacatas. O primeiro , e mais 
poderofo he o de Bungo , que tem eftas go» 
vernanças : Bunga y Fonga , Bugem » Chique 
gem, e Chicungo. O fegundo he o Xaxu* 
Hiá f e Vofume. O terceiro o de Fongô. O 
quarto de-Arima , e fingem que he hum Rey- 
no muito grande. 

A terceira Uha , que fica aos pés da gran« 
de , he a de Xicoco , dividida em quatro go* 
i^rnanjas , Tonca , Sanoqui ^ Ava , c Jio* 
noconi. 

Quanta ápovaa^o defta&iihas ^ sâo tão 

foberbos os Japoes , que íè tem pelos pri- 
uieiros do Mundo, íobre o que f abulao cou*. 
£w muita pera rir , . de ■ que orevememe di- 
lemos algumas. 

» Dizem fuás efcrituras , que hum gigaii- 
te , que era ienhor dos Ceos y e da terra , ra^ 
luaniio^ que tinha hum pé em;iix)xa^ e ou« 
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tro em baixo ^ que eíle de hum ovo » que poas 
bum galo , formara o Mundo todo , da ge» 
ma os Ceos , e das claras os elementos : C 
que arremeçára de íima dos Ceos huma lan- 
ça , que caníra fobre aqueJk Ilha de Japão , 
e fe mettêra peia terra , e que da abertura 
delia íahira huma mulher muito formoíà y 
que eftando hum dia aflentada á boiJa da 
agua, íahira hum crocodilo, cferrára dei- 
la , e a comrounicára por força , ficando da* 

qucllc acccíTo prenhe; c que por fempo pa- 
rira hum ãiho delle , e delia , de quem fe 
povoára toda aquella Ilha« £ ainda ha hoje 
jnijitos Japonês , a que chamam Conguis , 
que são Fidalgos , e contiauos da Cala do 
Rey , que íe jaââo virem direitamente da« 
quelh caíla j e tanro fe honrao diíTo , que 
trazem nos calções huus rabos dependura* 
dos Á maneira dos dos crocodilos» 

E deixando as fabulas , a verdade he, 
que procedem dos Chins , porque em íua» 
efcrituras feacha, que foi hom Príncipe 
daqucUe Reyno degradado parar naquellas 
Ilhas , onde íè deixou ficar y poveando-ÍQ« 
todas da gente que comfigo levou. lílo em 
nenhum modo querem coníèntir os Japõçs^ 
nem conceder , por bavere^i oe Chios por 
muito inferiores a elles. Em tanto , que A* 
mór aíiPronta que fepóde fazer a algum, he 
<yiamar«lhe Chim : epela meím« maneira^ & 

tem 
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tem os Chins por tanto mais iiónrados que 

elles , que o niór dcfprezo que fe lhes pó- 
cie fazer , he chaniar-ihes Japoes. Em fim^ 
o governo deftas Ilhas em (eu principio , e 
ainda hoje , andou ícrapre, eanda nos des- 
cendentes daquelie Principe Chio ^ que tan-** 
to que yio a Ilha povoada , tomou titulo de* 
Rey. E leus defcendcntes vendo a grande, 
multiplicação 9 que já havia, naquellas ílhas ,. 
himdelles vendo-fe tão grande Senhor , to- 
mou hum titulo íoberbiiíimo , que he V# 
O. que quer dizer imperador. Eíle em ceiv, 
to modo . tomou também pera íi o poder do 
çfpiricual y queficáram herdando todos , por- 
que eilQS conâmiam os feus fionzos , que são* 
os meftres de fua religião. 
' Eíle Imperador difeatou fua cadeira na^ 
Cidade, de Meaco 5 que eílá quafi no meia 
defta Ilha, ou na cintura do leão, em que 
^ figuramos V qu^ he o mais eílreito dailha ^ 
porque por 4qi|ella parte nSo tem mais de. 
trinta e quatro léguas de largura , dezoito» 
até á Cidade de Vacaçá , qi*e eflá da ban- 
da do Norte » íbbre as coíbs defie leão ; e 
dezefeis pcra a banda do Sul , are á Cida- 
de ^deSaqui. Húm deAes Imperadores (por-, 
que; o governo 4e -tamanho Império lhe da- 

.va trab^Ilio ) provéo aquella Ilha de dous; 
Goy^rnaclores , com nome de Cubos » -hum^ : 
com^a, jurdijâo 4c Mcaco pçrai o.Leyanie> 
1 . » ^ 
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€ outro delle pera o Ponente , pera admí» 
niftrarem juftiça a todos osEftados (que fe 
governai am por Cubos ^ que os Imperado- 
res proviam) em pat:> eíocego multas cen« 
tenas de annos. Mas perto dos do Senhor 
de mil , ateáram-fe antre eíles dous Cubos 
taes guerras y que metrêram toda aquella Ilha 
em revolta , dividindo-fe em dous bandos , 
favorecendo o Imperador hum delles ; e por 
íím do negocio veio a vencer o da parte con- 
traria , desbaratando em huma batalha o ini- 
migo , e iicando-lhe o Imperador nas mãos ; 
e com elle fe recolheo á Cidade de Mcacó ^ 
e o metieo em feus Paços , onde ficou fcm 
eleição alguma de querer , governando o Cu- 
bo abfolutamehte , dando tudo o neceíTarío 
ao V. O. , que nunca perdeo a authoridaJe , 
aúim no eípiritual , çomo no temporal ; por- 
que todos os Cubos , qiie hiam fuccedendo 
tyrannicamcnte , tomavam a inveftidura do 
fua mão, fazendo-lhefeusacatamenios^ co- 
mo a Senhor fupremo. 

G oque he muiro pera admirnr , queneC- 
ta dignidade de Cubo , depois do primeiro 
tyranno até hoje, nâo fúccedeo filho a pai, 
nem irmão a outro , por<^ue todos foram 
mortos por outros tyraunos ou com ferro ^ 
ou com peçonha : fuccedendo porém fempre 
' na dignidade do V. O, herdeiros naruraes, 
fem fe perder nunca aq.uella progenia. 

Cm9. Tm. 11 P. il S Teoj 
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Tem os JapÔes oito , pu nove kíus ^ 
alevantâdas por homens Eftrangeiros , que 

alli foram ter, e que acabaram em vida re-^ 
Jigiofa , a que elic$ cbaniam Fotaqucs. E 
também alguns naturaes 9 que elles veneram 
por Santos , a que chamam Cammis , fize- 
j^am outras j.e todas são recebidas dos da« 
quellas Ilhas , tendo bem diíTerentes opini6es ^ 
vivendo cada hum iiafua, fcm lhe ninguém 
ir á máo. As feitas são as ièguintes« A dos 
Jexuns : efies affirmam , que nâo ha mais que 
viver 5 e morrer : cíla receberam todos os 
«obres. 

A dos Fonccenxum : eftes adoram o Sol ^ 

e dizem , que depois que hum morre , vai 
viver lá outra vida cm outro Mundo» 

A dos Jodoxum : eftes adoram hum ido-f 
Io, a que chamam Amida: e crem que io- 
das âs vezes que onomeam, ficam abíoitos 
de feus peocados ; e tem. bum templo ale* 
vantado a cftc idolo , que fe chama o Pa-^ 
raifo de Amida » em que eílam todos os ido-r 
los de vulto que adoram ; e affirmam , que 

tem mais dedous mil de differenres feições, 
(affim como aiCma diíTemos no Cap« L.do 
lÀt. VI. , que Marco Polo ^efcreve. ) 

A feita Jccoxú : os que a fcguem affir-^ 
mam ^ que depois da morte ha pena pera 
quem vlveo mal , e gloria pera o que obrou 
bem : eiU íeita fcguem os lav ladores. 

. . Al 
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Â feira chamada Jamabuxé : os que a 
fegueni adoram os diabos , e communicam 
com elles domdUcaxnente ^ e de ordioario 
lhes apparece em fórma de rapofa ; e cada 
vez que querem delles alguma couía , os cha- 
mam com. huma bozina ^ e rem com ellea 
feito paflo , que cada vez que Ino manda- 
rem , entrai áô , e tornaráó a fahir do cor- 
po da pefTòa que Ih» dilferem. £ aíllm co- 
mo tem odio a alguma peíToa , logo & yin^ 
gam pela mâo do diabo , porque íe mette 
nclia, e a atonnenta. 

Ha outras íèitas » de que os Padres dâi 
Companhia fazem mais particular menção. ' 
Cada rito deftes tem íeus Pregadores ^ e de-^ 
fêiiibres , a que cbamám Bonzos , e trazem 
liaaes de fuas opiniões pera ferem conheci- 
dos ) e fobre clias antre huns ^ e outros ha 
grandes difpatas. Mas fobre todos eftes ido^ 
los , adoram a hum Seutó , que dizem ^ 

3ue he bum a fubftaucia, e ^principio detu« 
o 9 e que fuas moradas sao os Ceos. Os 
peccados principaes que antre osjapóes ha^ 
sáo ) fornicar , furtar ^ matar 9 beber , mentir t, 
pera efles vícios -tem iuas purificações , por 
efinolas , por ofEcios , orações , e por ro- 
magens y mas os peccados ^ que não tem ah^\ 
íbiviçao , sâo , traição , e xnorte do pai ; 
fuas contas sao pelos annos , que os Reys 

xeinácam» £ íAq bafte dos Jap^ ' . 

S ii CA- 

« 



Digitized by Google 



ASIA DE Diogo de Coui^o 

CAPITULO XIIL 
De ema ElRey de Zeild foi foccerrtia dos 

■ Turcos : e da ferra do fudeo , que Dani 
' Ci$iftovda da Gama tomou : e de como 
\ CS inimigos o foram iujcar : e do comjè^ 

' lho que tomou. 

DEsbaratado ElRey de Zeilá por Dom 
Chriílovâo da Gama 5 determinou de fe 
valer do Baxá do Zebit , a quem deipedio 
Embaixadores com muito dinheiro pêra lhe 
mandar mil Turcos de efpingardas , que lhe 
elle logo mandou em navios* D. Chriílovâo 
da Gama eftava invernando na Cidade de 
Offar , efperando cada dia pelo Imperador 
da Abaíia ^ era ido já neíle Agoáo em que 
andamos. Succedeo neíla conjunto ir ter 
com elJe hum Judeo, e Ihe diíTe: »Quefc 
^ tinha neceílidade de cavallos , e mulas , que 
»elle o levaria a huma ferra » onde fe pro* 
^ veílb de tudo muito abaftadamente pera to- 
> do o feu cjíercito ; e que a ferra era de 
^ Judeos ^ e poderia ter quatrocentos Mou* 
}i ros de guarnição , que alli tinha ElRey de 
>Zeiiá,)i (parece que cfte Judeo por fevin- 
gafr de outros alguns feus inimigos lhe foi 
dar aquclle alvitre. ) D. Chriítovâo infòr- 
mando-fe do Barnagais , e de outros Capi* 

tSes Abexins daqueUe negocio > foube que 

Uie 
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lhe fallava verdade , e que não iò era. xie- 
ceíTario dar naquella ferra pera íe proverem 
de cavalgaduras , e tomarem-na aos Mon*' 
ros» mas ainda pera franquear aqueila pal^ 
làgem , porque pdo pé delia havia de pa& 
far o Imperador. Pelo que determinou de ir 
. em peUoa áquelle negocio , levando comá^ 
go as companhias de Manoel da Cunha , e 
a de João de AíFonfcca , c alguns Capitães 
Abexins, ficando tudo ornais em guarda da 
Rainha , e do exercito. £ todo aquelle dia 
foi caminhando guiado do Judeo , e paíTou 
huma ribeira grande em jangadas, e aaoUf» 
tra banda alvergou , e no quarto da modor-» 
ra tornaram a caminhar , e rompendo a ma- " 
nhã , chegáram ao pé da ferra , que era ta* 
manha , que fe affirmava ter dose léguas em 
roda. O Judeo , que lua por guia , o encami- 
nhou logo por hum paílb muúo fácil, por 
onde foram fubindo , achando em cerras pa^. 
ragcns alguns Aloures de guarda , que lo- 
go foram mortos. Epaflando adiante, fubí- . 
ram á chã , onde acudiram logo os Moit* 
ros de guarnição , que leriam perto de qua- 
trocentos , e o feu Capitão diante em hum . 
formoíb Cavallo. D.Chrifiovão, quehia em . 
outro muito grande , em vendo o Mouro , 
diante , abaixando a lan^ , bateo as pernas ao 
Cavallo , e o .commetteo , e foi fua venmna 
tal^ <^uc o .levou na ponta da Iaa^ >, dan-« . 
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do logo com el!e morto no chão. Os noC- 
Ibt romperam no mefmo tempo com os Mon» 
ros , dando-lhcs fua carga de arcabuzaria , de 
<jue derribárara muitos ; e baralliando-fe Inins 
com os outros j ailim apertaram os noíTos 
com elles , que os pnzetam em desbarato , &- 
zendo-lhes virar as codas ; e fegiiindo-lhcs o 
alcance , foram mataudo neiies bem á fua von* 
fade y efcapando-lhes muito poucos , ficando^* 
lhes hum grorio deípojo decavallos^ c mu-* 
las* 

D. Cbríflovão foi demandar huma Villa 

das príncipses , que edava perto , que era 
povoada de Judeos , como outras íeis , ou 
fete , qike havia na ferra ^ em que haveria per^ 
to de oito mil delles ; e aíTegurando Dom 
Chriílováo a todos , acudíraai das outras ai* 
déas ã lhe dar a obediência. 

Hum Judeo douro nos diíTe nefta Cida- 
de de Goa , que aquelles Judeos , e outros 
que andavam efpalliados pda Abaíia , e pe- 
la Nubla 5 eram de algum daquelles Tribus 
que andam deíapparecidos. 

O Judeo , que guiou a D. Chriílovâo da 
Gama , vendo as maravilhas que os Portu- 
guezes fizeram , íicou paíraado , c pedio a 
D. Chriftovão que o fizeíle Chriftáo a eUe , 
e a toda fua familla , mulher, filhos, e ef* 
cravos ; o que elle eílimou muito , mandaur 
db-os bautiíar por hum Sacerdote qué le^ 

va* 
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vava 5 fendo feu Padrinho , e dando-Ihe o 
feu nome , e alcunha ; e de canfeatimento 
de todos os da ferra lhe deo ogoirerna dei* 
la. Niflo gaftou deus dias , e r.o terceiro tor- 
Jiou^íe pera o exercito, Jevandohuinagran^ 
de preza de tarallos y moías , gado , e de 
outras coufas. E porque porcaufa cl cila car-^ 
riageo) hiam caminhando dcvagaií.,^ deixou 
etn guarda deilaAffonfo Caldeira com triflh 
ta efpingardcis , eelle fe foi apreíTando tan- 
to j que aqueile dia já de noite chegou ao ex-* 
ercito; Âo outro dia teve rebate , qutf Os Mou^ 
ros vinham embufca delle; pelo que fe for* 
tificou o melhor que pode , provendo íuas 
eifatocias mui bem; EiRey de Zeilá com 0 

foccorro dos Turcos hcou tão foberbo , e 
confiado , que foi logo bufcar D. Chriílo* 
vão 5 e aqueile dia apparecco por aqueile 
campo com todo o feu poder, e fefoi lo- 
go chegando ao exercito , e lhe deo huma 
formofa falva de arcabuzaria , que íè julgou 
por de novecentas efpingardas, e cercáram 
todo o arraial á roda , ficando os noflosden» 
tro encurralados. IX Chriftovâo ajutitou-fe em 
cafj daRaiiilia com os outros Capitães Por- 
tuguezes, c Abexins , e toittou parecer ío- 
brc o qué feria, fe feria bem tect)lher-fe á 
ferra, que eftava perto, queeranniiro for-" 
te , pera alli efperarem o Imperador. Elie 
confelho houvera D. Chriítovão de^ tomar 

em 
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em priacipio , tanto que íè ajuntou com a 
Rainha 9 efegurar^fe em parte , que os ini* 

migos o nao pudeíTem cercar , are fe ajua* 
tar com o Imperador , e da ferra pudera ía- 
hir a dar todos os aíTaltos que quizera* 

Mas como era mancebo orgulhofo , e 

grande Cavaileiro j mas de pouca expcrieQ<i> 
cia nas çouías da guerrd , lerou-íè mais do 

que o feu coração , e ânimo lhe pediam , 
(que era nao recear coufa alguma que pe- 
las regras ^ e medidas da miiicia , que são 
prudência , e circumfpecçao ; e ccmo bom 
jogador de eaxadrés , trazer mais o olho nos 
lanços do contrario ^ que no$ íêus ; e mais 
no que ha de jogar de futuro, que não nos 
qu6 JogA prelente ; por iíTo dizia aauel- 
le grande Menelao , que mais eítimava inint 

Neílor^ que dez Ayaccs. E Anibal fempre 
receou mais a Fabio ^ quando nao pelejava^ 
que ao Conful Minucio feu companheiro ^ 
que cada dia o commertia ; porque o robej3 
esforço as mais das vezes dá cm perdição^ 
como veio a fazer o deíle Fidalgo , quci 
quando entendeo o que lhe relevava, já o 
nao pode executar. 

Tornando a noíTo íio. Depois queDoiti 
Chriftovao propoz no coníeino o que lhe 
•parcceo, foram os mais de parecer: » Qye 
9ijá íè não podiam recolher á ferra » poi^ 
^ tjue os mefmos Abe:icias , que andavan^ 

.j ' » com 
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% com elles , que eram por natureza falfos , 

»e desleaes, em fentindo qualquer mudan- 
u^çãf cuidando que o íaziam de medo , to- 
31 dos fe levantariam contra elles , por fe fa- 
3) nearem com os inimigos ; que o menos 
}» mal era deixarem*íe eílar ^ porque os Mou« 
)i ros nio lhe podiam entrar o exercito , por- 
>i que eftava mui forte , e elles tinham den- 
» tro todas as coufas neceílarias pera ic iuí^ 
31 tentarem até á vinda do Imperador , que 
não podia tardar muito. » Com efta deter- 



minação íe deixaram ficar , defpedmdo Dom . 
Chriáovâo hum correio Âbexim com hum 
efcrito a Affonfo Caldeira , que ficou atrás 
com a recovagem y pera que foílè deman? ^ 
dar o pé da ferra , e que no quarto da mo» 
dorra commetteíTe o exercito , porque elle 
efiaria preflies pera o recolher. Toda eila noi^ 
te paíTáram os noíTos com ás armas ás co& 
tas , cuidando que os inimigos os çommet* 
teíTem* 



« 
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CAPITULO XIV. 

De como as Mouros commetpêram D. Chríf^ 
tmão da Gama : § da grande ba talha 
que tiveram : e de come os mjfhs foram 
desbaratados , e D. Cbrijlovão da Ga-- 
ma catívâ : e do crael martyrio que re* 

* cebeo. 

■ 

AO outro diâ , que foram vinte e nove 
de Agoílo , em que fe celebra a fefta 
da DegoUaçáo de S. João Bautifta , deter- 
minou ElRejr de Zeilá de commetter ò ex- 
ercito dos Portuguezes ; é repartindo M feus 
' em duas partes , dando a dianteira aos Tur- 
cos , fahio de feus alojamentos com gran- 
des carrancas , gritas , vozes, e fons de in- 
ílrumentos , c remettendo com as eftancias , 
«8 commettéram por duas partes , dando 
grandes fun iadas de efpingardaria. D. Chrií^ 
jováo, que eílava já prcíles, acudio áquei- 
Ias partes com alguns que ofeguiam ; evetH 
do a grande determinarão dos Turcos, re» 
ceando que oentraíTem, determinou de lhes 
fahir a fazellos aíFaftar. E eícolhendo íinco- 
enta foldados , fahio por huma porta , e deo 
Jios Turcos com tamanha fúria , que com 
morte de muitos os arrancou dalii. E por- ' 
que vinha carregando fobre elle o pezo dos 
inimigos 9 fc tornou a reçolher com perda 

dc 
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ãe quatro homens , e elle com Iiiima eípin* 

gardada por fwma perna ; e porque ao en* 
irar do vaJlo vinham já os inimigos fobre 
elle j receando Manoel da Cunha ( que eír 
tava em huma eftancia perto , e via tudo ) 
gueentraíTem de envolta com D* Cliriflovão, 
iahio-lhe por aquella parte cocn tamanha fú- 
ria , e braveza ^ que íem temer a muhidâo 
4elles fe metteo em meio , fazendo nelles 
tamanho eftrago , que de já o nao poderem 
foíFrer fe alFaftáram, e Manoel da Cunha fe 
tornou a recolher com perda de trcs folda*- 
dos. Âs outras eftancias eibrvam em grande 
aperto , porque quaíi que dhegáram os ini- 
migos a cavalgallas ; e vendo-fe todos tao 
arrifcados, querendo antes morrer no cam- 
po , que nos vallos , arrebentáram por elles 
fóra como leões , e deram nos inimigos com 
snuita braveza , travando-fe antre todos bvt^ 
ma muito afpera batalha. D. Chriftovâo , at 
lim ferido como eftava , fahio d^ miftura 
com os íenuy fasendo muito beipf p oíEcio 
<le Capitão , e de foldado , governando , e 
provendo nas coufas que lhe pareceram ne* 
ceflàrias , e pelejando por íeu braço com 
muito valor , e esforço , andava em hum 
formofo cavallo todo armado ; e correndo 
todas as paírtes , foi dar com Franci&o de 
Abreu cercado de hum grande nihnero de 
inimigos ^ e elle no meio peidando como 

^le^^ 
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defeíperado ^ tendo feito nelles grande ei- 
trago ; e mandando-o foccorrer por Inofre 

de Abreu íèu irmão com a fua companhia , 
paílbu adiante por ver as outras partes etn 
que fe pelejara. Inofre de Abreu vendo o 
perigo em que feu Irmão eílava , fem receio 
algum rompeo pelos Mouros , e aprefentou* 
íe diante do irmão , que já eftatra muito fe- 
rido , e alli fez maravilhas. Mas como o 
niímero era táo deíigual, e os Turcos, que . 
vieram^ de íbccorro , defejavam de parecer 
bem a EIRey de Zcilá, fizeram coufas eC» . 
pamoíasy não receando o ferro, dos nofios^ 
qiie 06 cortaya bem , e alfim apertáram com 
elles , que os fizeram recolher aos vallos. 
Aqui deram buma eípingardada a Francis- 
co de Abreu, de que o derribaram ; o iiv 
mão vendo-o cahir , voltou pera o recolher, 
dando com grande fúria nos inimigos , fa- 
zendo-os deter' com morte de alguns ; e que» 
rendo alevantar o irmão , lhe deram a elie 
outra , eípingardada , de que cahio morto ío^ 
breelle, fazendo ambos nefle dia coufas di« 
gnas de grandes louvores. Os noíTos eftive* 
ram aaui de todo perdidos , recolhendo-íe 
MS valios já desbaratados , e fem .ordem » 
ficando muitos morros no campo. Todo ef- 
te. tempo eibve a Rainha em grande afâicr 
(So, curando por fuas mãos os feridos, aju- 

dando-a o Patriarca» .D. . Chriftovâo da Ga- 

,\ • • » • • 
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ma íèrecolheo àosvailos o melhor que po-^ 

de, bem perfeguido dos inimigos , e man-» 
dou a Manoel da Cunha , que conríuagea- 
le voltaíTe a elles , e trabalhaíle pelos áfiàf* 
tar; e que quando fe vieíTe recolhendo, el- 
Ic faria outro tanto, porque os inimigos não 
entraflem de miftura com elles. Manoel da 
Cunha voitou com grande fúria , e deter- 
minarão, arremedando- íe. no meio dos ini-* 
migos , como hum raio aluazador , ferindo , 
e derribando nelles cruelmente ; e fazendo-os 
affaíUr hum pouco , íe tornou, a recolher pê- 
ra as eftancias como lhe era mandado. Os 
Turcos tornaram a carregar fobre elle com 
grande ímpeto ; mas D. Chriítovao lhes tor** 
nou a fazer rofto , pera lè poder recolher 
mais á fua vontade j mas como os Mouros 
yínham creícendo , neíla parte íe tornou a 
travár huma muiro cruel batalha , em qua 
D. Chriftovâo , e todos osfeus, como leões 
famintos , fe mettiam em meio dos inimigos 
iem recearem a morte , fazendo nelles ta** 
manho eílrago , que não parecia o danino 
feito por tão poucos , e tão canfados ho# 
mens, fenâo por muitos, e muito folgados. 
D. Cliriftovão da Gama , (que nefte dia me- 
receo tanto, que bem fe pudéra &zer dei? 
le fó hum grande tratado , ) andando acce-» 
zo na batalha, pelejando poríeu bra^o, e 

derribando oníitos dos^iiuaiigos ^ inve)o6c« 

for- 
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fonuna da gloria de íeu valor y c esforço , 
ordaiou qoe lhe déflem outra efpingardada 
pelo braço direito, (que efte dia tinha ga- 
nhado tanta honra , e obrado cáo grandes 
maravilhas , ) que lho quebrou de todo , íi* 
cando-Jhe inhabilirado pera a efpada. Aqui 
acudio Manoel da Cunha pelo recolher ^ vol<- 
tanda aos inimigos , que vinham já viâo- 
rioíbs , e por feu multo valor, e esforço fe 
detiveram ^ pelejando os feus Toldados co-* 
mo defcfperados , vendo o feu Capitão mòr 
tio maltratado. E tanto apertaram com os 
inimigos , que os detiveram ^ com o que 
hum foldado teve tempo de recolher Dom 
Chriftovâo , tomando-o ás coftas com mui- 
to riiço íeu y (e o nome deíle ibldado tam- 
bém o tempo tem gaftado , como o tem a 
outras miíitas coufas bera dignas de memo- 
ria pelo deicuido Portugoez. ) Aqui recrei^ 
ceo o poder dos inimigos j e arrebentando 
como hum furiofo torrente , deram em os 
iioííos , e os hzeram voltar de todo pera as 
eftancias , ficando no campo defta feita eí^ 
tirados João de AfFonfeca, cFranciíco Ve- 
lho, dous Cavalleiros príncipaes , que efie 
dia fiGceram bem grandes coufas. A eAe tem- 
po cftava D. Chriftovâo curando- fe em ca- 
iada Rainha ; e distendo-lhe que lhe en-' 
travam os vallos , mandoi^fe kvar por al- 
guns homens á^uella-parte^ por onde diziam 
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oue entravam os iomiigas , mandando acu* 

dir a gente pera os defender j mas como os 
Mouros vinham de arrancada , e com a vi* 
toria nas mãos , rompêram por elles , e os 
entraram , acolhendo- fe os que nelles efta- 
vam pera as tendas da Rainha , cuidando 

aue netla achaíTem remédio. O Patriarca ven« 
o a coufa perdida , cavalgou em huma for^: 
moía egoa , mui grande corredora , e foi- 
íè fahindo do arraial , pela banda que bi^ 
pera a ferra , porque eftava por alli dcfaprct- 
fada dos inimigos > e alguns Portuguezcs ^ que 
o viram ir , o foram feguindo. A R^ainha tamr 
bem fepoz em outra egoa pera ver ie fe po- 
dia ialvar« D. Chriâovão foi logo aviíado 
difto ^ e inandou algumas peflbas dexonfian- 
ça , que foíTem ter mão nella, porque com 
íua ida fe acabaria tudo« O.Barnagais y e 
mais Capitãea Âb^ns nunca fahiram dos 
valias pera fóra ajudar os noíTos , e muitos 
delles íe recolheram com o Patriarca. Os 
Turcos entráram os vallos por- duas partes , 

c vinham já rompendo pelo arraial dentro, 
matando, muitos. Diílo íe deo rebaie a Dom 
Chriftovâo , que vendo-lê perdido , quí^ an» 
tes morrer ás máos dos inimigos, que ficar 
cativo , e aífim voltou pera aquella parte « 
com. hum furor ião grande, que lhe fez e& 
quecer as feridas que tinha ; e tomando a 

com amáo èíc^áè^á^ aos feuax 
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» Que quem o quizefle feguir o fízeíTe , por« 
que tile hia morrer em meio dos ininíi* 

> gos. Alguns , que nunca o deixáram , ven- 
' do-o daquella maneira , o detiveram , dizea» 

do4he : » Qj^e aquillo era mak defefpera^o ^ 
» que determinação , que pêra morrerem com 
}i eile 9 todos eíiavam muito preíles , mas que 

> aquillo era arrtfcar a alma , porque niii- 

> guem podia ir dererminadamenre bufcar a 
^ morte i que o bom feria tratar de íè fal- 

> var y porque com poupar a vida fe reme- 
)» diava a honra , 6 ahi lhe ficava tempo pe^ 

> ra íe fatisfazer daquella perda, n £ tomao^ 
do-o por força > o puzeram em hum formi> 
fo Cavallo , e quatorze companheiros em ou- 
tros 9 e tomando a Rainha comíigo , e o Bar- 
iiagais y fe fabiram pela outra parte da ban» 
da da ferra. O que pudéram bem fazer , por* 

3' ue como os Mouros andavam já fenhores 
o arraial , deícuidaram-fe de tudo por rou- 
barem. Logo fe deo recado aEIRey deZei- 
lá y que D. Chriftovão era recolhido , pelo 
que m.andou com muita preflà algumas Com- 
panhias apâs elíe , encommendando-lhes mui- 
to o írouxeflem vivo. 

Os Turcos andavam efpalhados pelas ef» 
íancias, faqueando tudo; e entrando huma 
^ companhia delles nas tendas da Rainha, on- 
* de eftavam todos os feridos , que nio pu- 
déram fugir ^ e com Jiuma crueldade ixrural 
* co- 
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começaram acorrar nelles. Vendo hum doá 
feridos aquella bruteza , aievantou-íè o roe^^ 
lhor que pode, e poz o fogo a huns barris 
de pólvora , que eílavam na mefma tenda , 
que arrcbencáram , c deram por efles ares 
com as rendas , e com quantos havia den* 
tro , fem efcapar algum com vida. 

£ tornando a continuar com D. Chrifr 
to vão: tanto que fe fahio do arraial , logo 
lhes anoiteceo , e perdendo o caminho da 
ferra , fe foram nieitendo pelos matos , por 
onde andáram toda a noite ; mas a Rainha 
com o Barnagais foram atinando melhor 
com muitos Portuguezcs em iua companhia ^ 
por onde nos parece que D. Chriftovão foi 
o que lè não quiz recolher á ferra , porque 
fua tenção feria ir-fc pcra as terras do Bar- 
nagais* Em fim , como quer que foíTe , eiie 
andou toda a noite ; e tanto que amanhe- 
ceo , acháram huma fonte , onde fe apeáram 
pera darem agua ás cavalgaduras , e pera 
repoufarem hum pouco. Alli fe apertáram as 
feridas huns aos outros o melhor que pu- 
déram. Mas a fortuna não fatisfeica ainr 
da de tantos males , ordenou que foflem 
os Turcos dar com elles , guiados de hu- 
ma cfcraya, que os tinha alíi vido. £ lan- 
çando mâo delles , os levitam amarrados a 
EiRey de Zeilá , que em eíiremo ellimou 
cíia prezn , havendo que Maíamede o or- 

Cfuto. Tom. U. P. iL T d«- 
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denára aílim , por acabar de triunfar da vi* 

to ri a. 

E teado D.Cbriílovão em pé diante de 
íi , lhe mandou dar em leu rofto muitas' bo^ 

fetadas com as alparcas dos íèus cíciavos , 
( vileza nunca viib cm outro bárbaro e j 
das barbas lhe mandou fazer tranças , com 
candeas pequenas dc cera , a que mandou 
pôr o fogo , e diíle aos íeus ; »Qpe aiCm 
sifofle levado por todo o exercito pera 

^ mor vitupério.» D. Chriííovao foffreo tu- 
do com grande anin o , e paciência, c com 
o coração pofto em Deos , por cujo amor , 
e Icrviço padecia aquelle marryrio. Depois 
de paíiada aquelJa aíFronta « o tornáram a 
ElRey , que com fua própria mão lhe cor-» 
tou a cabeça , porque lhe tinha cobrado tão 
grande medo , que lhe não ouiz dar vida ^ 
por não ficar vivendo com foDrefaltos. Aos 
outros Portuguezes mandou meíter eminaí^ 
morras , e alguns morréram logo das feri- 
das y e os mais deviam de acabar no cati- 
veiro 5 porque não achámos feito memoria 
de algum delles« Aos Turcos lhes pezou 
muito da morte de D. Chriílovâo, porque 
defejavam de o levarem de prefente ao Grão 
Turco 5 pelo valor , e esforço da fua pef* 
loa ; mas fua alma faniiflima foi-fe aprefen- 
tar na Gloria y diante do dador delia , ba- 
nhada iio frefco fangue de feu gloriofo mar- 
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tyrio , porque entrou formofa , c triunfante 
aonde recebeo a coroa aureola , que eílá 

f;uardada pera todos os que morrerem por 
úa Fé, honra, e fervico. De que he cla- 
ra prova huma grande maravilha, que Dio- 
go de Reinoíb , e outra peíToa digna de fé 
viram , por fe acharem prcfentes , e ferem 
da companhia de D. Chriftovao da Gama , 
que o eícrevéram. E a maravilha foi , que 
alli onde o Rey de Zeilá degollou D. Chrif» 
tovâo , e o íeu fangue fe derramou , nafceo 
logo huma fonte de agua , que dava faude 
flos enfermos , que fe Javavam com ella. 

Outra maraviiiia aconteceo também na 
mefmo tempo , e dia , em que efte valeroia 
Capitão , e Martyr de Chrifto foi degolla* 
do , que em certo modo moílrava Oeos nof* 
fo Senhor nella quão acceita fua morte 
foi diante delle ; porque n*um Mofteiro de 
Frades fe arrancou por íi huma arvore mui- 
to grande, que tinham na crafia, virando^ 
íe»lhe as raizes pera o ar, e arama pera a 
terra , eílando o dia muito quieto , e fere« 
no , e íem lhe preceder nenhuma tempefta* 
de , a que ifto fe pudeílc artribuir. E por- 
que ifto cauíou efpanto , e admiração nos 
Religiofos, que moravão no Mofteiro, on- 
de iuo aconteceo , notaram , e efcrevêram 
o dia que foi , por lhes parecer que não ca- 
recia Qe mvfteriQ huma coufa tSo nova , « 

T li tao 
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táo extraordinária como aquella. £ quando 
íbuberam da morte deíle gloriofo Martyr 
de Chriílo , (que aífim lhe podemos chamar , ) 
viram que foi no próprio dia , em que a ar- 
Tore fe arrancou » à cuja morte elles attri* 
buiam aquella maravilha. E o que nifto he 
inais pera notar ^ he ver que eílando efia ar- 
vore já havia tempos iêcca , e coro as mais 
das raizes cortadas , aconreceo que vencen- 
do o Imperador da Abailia ao Rey deZei- 
lá , que degoliára D. Chriftovão da Gama , 
lhe cortou a cabeça , e no mefmo dia em 
que lha cortaram, tornou a arvore, que eC» 
tava íecca , a fe virar com as raizes pera bai* 
±0 , e mctter-fe na terra , e juntamente re- 
verdecer como antes , que fe arrancaíle delia, 
A Rainha metteo-fe na ferra , que era 
forte , onde fe deixou eftar com grande dor y 
e trifteza , por não ter novas de D. ChriC- 
tovâo^ que elia amava como feu filho. Af* 
fonfo Caldeira , ( que , como atrás diflTemos , 
deixou D. Chriftovão com toda a preza que 
tomou na ferra do Judeo , ) quiz fua boa 
fortuna , que indo demandar o exercito , a- 
quelle mefmo dia deram cora elle alguns , 
que iiiam fugindo do desbarato; e fabendo 
íer a Rainha recolhida pera a ferra ^ largan- 
do tudo , encaminhou pera ella com os trin- 
ta companheiros que levava , que a Rainha 
eftimou muito. Poucos dias depois chegá- 

ram 
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ram as trides novas da morte de D. Chrif^* 
tovâo da Gama , porque todos fizeram mui 

grande pranto , fendo já alli juiKos cento e 
vinte Portuguezes. Só Manoel da Cunha , de« 
pois de tudo perdido , ajuntou quarenta Por- 
tuguezes; e não querendo encaminhar pera 
a lèrra , deíviou-íe por outro caminho ; e 
foi ter ás terras do Barnagats , onde kus 
vaíLilIos o agazalháram , c recolheram , man- 
dando dalli eijpias a faber de D. Chriilovão , 
e da Rainha ^ de que não tinham novas al- 
gumas. Aflim os deixaremos lodos em fua 
triíleza^ até tornarmos a elles. 
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DÉCADA Q^UINTA, 
LIVRO IX. 

Da Hifloria da índia. 




CAPITULO L 

De algumas coufas , em que o Governador 
Martim Jffbnjo de Soufa prmêo : e da 
Armada que efte anfio de i^^z par tio do 
Rey no fem levar Lapitao mór i e de ca* 
nio o Governador Jè embarcou per a Qh 
cbinu 



T 



Anto oue o Governador Martim 
fonib de Soufa tomou poíTe da go- 



vernança da índia , começou de en- 
tender nas coufas da juftiça , e fazenda , a- 
chando hama grande quebra nas parcas , que 
os Reys de Ormuz pagavam , era que já o 
Governador D. Eflevâo da Gama o Verão 
atrás tinha bulido. E porque o rendimento 
00 Eílado nao vieíTe tanto a menos, e Et- 

Rey 
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Rey de Ormuz fe não folie penhorando mais 
em dividas , defejando de prover naquellas 
coufas , aspoz cmconíelho. Epera iiiclhor 
sncendimenco deíla matéria y ferá necelfaria 
tomar de novo a dar razão das páreas , que 
CS Reys de Ormuz pagavam. Pelo que fe 
ha de faber , ciuepelo primeiro contra to , que 
AffoflfodeÁlDoquerquefez comElReyCei- 
fedim , lhe poz de páreas quinze mil xera- 
ins de ouro cada anno. Dej^ois guando An« 
lonio de Saldanha foi por Capitão mór aos 
Eftreitos , indo invernar áquella Ilha , on- 
de já reinava Toruxá » íiiho de Ceifadim ^ 
lhe accreícentou mais nas páreas dez milxe- 
raíins, que ficavam fendo vinte e finco mil. 
E indo o anno de vinte e tres o Governa- 
dor D. Duarte de Menezes acudir aos ale- 
vanramentos , que houve naquella Ilha con- 
tra os noíTos , lalecendo naquelle tempo El- 
Rejr Toruxá , a levantando o Governador 
por Rey feu filho Maniedxá, fez com elle 
novos contratos 9 efcritos por Sebafiiáo dé 
Vargas , Secretario de Eílado , cujos Capí- 
tulos principaes eram* 

• » Que elle recebia aquelle Rey no de Op* 
umuz da mão d^ElRcy D. João de Portu- 
«gal y que elle , efcus fucceíTores tornariam 
% a entregar livremente á peíToa que os Reys 
m de Portugal raandaíTem ; c que pagaria mais 
» de páreas trinta c linco mil xeraâns de our 

31 ro ^ 
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D ro , que com os vinte e finco mil d^antes i 
H prefaziam ieíicnta mil xerafins de ouro , 
» que elle , c feus fucceíTores íeriam obriga* 
y> dos a pagnr em ouro , prata , aljofre , pe- 

> los preços da terra ; com condição , qm 
% havendo guerra em Cambaya , donde vi* 

> nha o principal rendimento dnquella Aífcn> 
sidcga, emâo osannos que duraile oao p^ 
>gariam mais que os vinte e finco mil xo 
» rafins dc primeiro. » O que tudo fe verá 
muito claro em lium livro dos Regimentos 
das fortalezas da índia , que anda nos Coor 
tos de Goa, recopilado por Suiiáo Botelho , 
.Veador da Fazenda, 

Depois difto os annos de vinte e nove, 
quando o Governador Nuno da Cunha foi 
a Ormuz invernar, vindo do Reyno, {co- 
mo na quarta Década fica dito no Cap* IIL 
do Liv. VL ) depois daquella perdição de 
Barém , fazendo pazes com ac^uelle Gua^il » 
o condemnou em quarenta mil pardáos de 

parcas, pelo alcvaníamcnto que fez, que pa- 
garia do rendimento daqueiie Reyno de Ba« 
rém cada anno perpetuamente. Depois ven* 

do Nuno da Cuiilia que aquelle Guazil era 
vaíTalio do Rey dç Ormuz, os carregou fo- 
bre elle , e os poz por Regimento naqoella 

fortaleza , com o que ficaram as páreas em 
cem mil xeraíips de ouro» Eítes mandou quç 

arrccadaiTçxn pelo rendimento da Alfan» 
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dega de Ormuz , e que nÍo abrangendo ; 

lançaílbm mão de rodns as mais rendas do 
Keyno , até prefazerem aquelia quantia. £ 

Í)orque aquelleRey ficava fem ter com qué 
e fuílentar, (depois que lhe lançaram mâó 
de todas as rendas,) mandou omefmoNu* 
no da Cunha ^ que fe lhe nâo buliíTe nellas ; 
nem le arrecadaíTem da AlfaiKlega mais que 
dous terços .» e que a demazia íc deixaíTe a 
ElRey pera fuás deípezas. Rcomo naqueir 
Je tempo nao rendia a Alfandega tanto, que 
pudeíle abranger a tudo , ficou £iRey de Or« 
muz devendo huma grande quantidade de 
dinheiro , porque o que faltava fe lhe car- 
arcgava por divida. 

Depois mandando o Vifo-Rey D« Gai> 
cia dc Norojiha a Ormuz fazer conta dertes 
ic&çsy achou-iè ficar ElRey devendo até to- 
do o anno de trinta e nove , trezentos íèten* 
ta e fete mil e Uncoenta e dous xerafins y fe- 
te candis , e quarenta e feis dinares. Defta 
quantia paíTou ElRey de Ormuz hum Co-^ 
jihecimento íellado com o feu fcllo , que o 
Governador Martim Àlfonío de Soula achou 
nos Contos de Goa. E pofto que alguns di^ 

gam, que os quarenta mil pardáos , que o 
Governador Nuno da Cunlia accreícentoa 
nas páreas áquelkRey, foi pela culpa quà 
lhe achou na morte do Guazil Rax Hamed , 
(que íuccedeo uaquelie Guaziiado em au«. 
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fencia de Rax Xarafo , que Manoel de Ma* 

cedo levou pera o Reyno , como temos di- 
to no Cap. l V^* Liv. VL da quarta Década , ) 
foi ruim informado ; porque nós achámos 
nas arrecadações dos Feitores daquelle tem- 
po, queíerviam em Ormuz , carregados eí^ 
tes quarenta mil xeraíins , com declaração, 
que eram os que p.ig.iva de páreas o Gua- 
sil de Barém pelo alevantamcnto que fez. 
K porque efte Guazil de Barém era vaífallo 
d'ElRey de Ormuz, e elle lhe pagava aquel- 
les quarenta uiil pardáos peio rendimento 
daquelle Reyno de Barém , e que não po- 
dia fer pagar quarenta mil aElRey de Por- 
tugal , e outros quarenta mil ao de Ormuss , 
mandou Nuno da Cunha , que fe carregai- 
íèm fobreEIRey aquelles quarenta mil par- 
dáos mais, eque elle os arrecadaíTe doíeu 
Guazil ; e que o dinheiro de alguns annos, 
que o Guazil de Barém tinha pagos, feaba- 
teíiem na divida , que devia ÈlRey de Or- 
muz. E porque os próprios papeis , que fo* 
bre ifto le fizeram , ou sao levados pera o 
Reyno , ou perdidos , ficou iíto fazendo con- 
fusão , e o não podemos averiguar , fenáo 
pelo Regimento daquella fortaleza , que man- 
dava arrecadar eíles cem mil pardáos daquel- 
le Rey , íêm fazer mais alguma declarado , 
que 16 dizer , que eram de páreas. 

£ achando o Gov^roadof Martim 

foiw 
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fonfo de Soufa os Conhecimentos das divi- 
das nos Contos , mandou de novo fazer con- 
ta , deído anno de trinta e nove até a en- 
rrada deíle de quarenta e tres , e fe achou 
ficar aquelle Rey devendo quinhentos e de- 
zoito mil e quinhentos c trinta e fete xerar 
fins de ouro. £ porque a quantia era muito 
grande, e não havia efperanças dcfe arreca- 
dar, nio querendo que foflè a divida mais 

f)or diante , poz aquelle negocio em coníc* 
ho , (como começámos a dizer no princí- 
pio deíle Capitulo , ) pera ver o meio que 
naquillo fe podia tomar. E debatido antre 
todos , alTentou-fe : » Que vifto como ElRey 
}»de Ormuz não podia pagar tanto dinliei* 
91 ro y nem havia por onde le arrecadaíTe dei- 
^le, (porque fe lhebuliíTcm nas rendas fó- 
» ra da Alfandega , ficaria íem ter que co- 
Qimer,) eque pois fenâo podia cm tempo 
» algum arrecadar mais , que o rendimento 
3» da Alfandega; que le lhe mandalTe noti^ 
31 ficar, que a largaíle toda a ElRey dePor^ 
» íugal , e que lhe quitaíTem todas as divi- 
di das que deveiíe ; e que na renda da meP> 
9ima Alfandega fe lhe pagaílèm algumas 
1» tenças aos continos de fua Caía ; e que fof- 
fe o Secretario Antonio Cardofo a Ormuz 
3ia pôr aquellas coufas em ordem. 

•E porque o Governador determinava de 

ir a Çochím ^ lanto qua as náos do Reyna 

çhe- 
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chegaíTem , mandou dar aviamento á Arma* 

da que Jiavia de levar ^ porque tanibcm le 
aíTencou em coníelho : » Que íe déde huta 
> grande calHgo á Rainha de Batecailá , por* 
B que eftava rebellada , e havia annos que não 
31 queria pagar as páreas que devia* 3» E an- 
dando occupado neftas couías , entrada de 
Seicinbro chegaram á barra de Goa as náos 
da fua companhia , que ikáram invernando 
cm Moçamoique , e tres mais de viagem ^ 
de quatro que partiram doReyno, quenáo 
traziam Capitão mór. Os Capitães eram Hen* 
rique de Macedo , Baithazar Jorge , e Lo- 
po Ferreira , e o Capitão que íahava era 
Vicente Gil , que íe íoi perder na cofia de 
Helinde , em parte que fe falvou toda à 
gente, 

O Governador começou a pag^r Tolda- 
dos pera a fua Armada , e lançar navios ao 

mar, porque determinava de le partir logo 
pera Cochim a dar ordem á carga das náos , 
c a efcrever pera o Reyno* Também dei« 
pachou as náos pera Malaca , cm que fe em- 
barcou Fernão de Caíiro^ que era provido 
da Capitania de Maluco i porque Jne cabia 
entrar. D. Eftevao da Gama, que eftava em 
Fangim » íem correr com o Goveriiador > n^an- 
dou recado ao Veador da Fazenda , que ha^ 
via mifter navios pera fe ir pera Cochim , 

que llios déHe dos d'£lR.^ como era obri- 
ga- 
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gaçâo. O Veador da Fazenda o fez a faber 
ao Governador , que mandou que fe lhe déf* 
fcm com todo o neceíTario , como fe fez , 
e elie fe embarcou fem fe defpedir do Go- 
vernador. Martim AíFonfo de Soufa ^ por« 
que fc queria logo embarcar , deo defpacho 
a muitas coufas, eantre ellas foi agazalliar 
os Padres da Companhia , que até então e& 
tavam no Hofpital , e aflcntou com os Ve^ 
readores , que fe lhes délle o Seminário , 
que D, Eftevâo da Gama ordenou na car* 
reira dos cavallos , onde eftavam os Meni- 
nos órfãos , e os novamente convertidos á 
Fé Catholica , pera os eníinarem , e doutri* 
narem , e lhes deram hum arrezoado chão 
pera fuas oiiicinas. 

Os Padres fe mudaram logo pera lá, e 
ordenáram hum moderado Templo , confor- 
me ao lugar, e tempo, pera nelle celebra- 
rem os Oâicios Divinos ; e começáram a ad- 
miniftrar com muita caridade os Sacramen- 
tos , fendo ajudados em tudo dos Cidadãos^ 
de Goa com muito amor ; e aífim forami 
crefcendo , aífim em virtude , como em nú- 
mero , e Templo , porque depois (como di- 
remos ) fundáram no mefmo lugar aquelle 
celebrado Collegio de S. Paulo , que hc hum 
dos melhores da Europa. 

O Governador deo defpacho ao Secre- 
tario Antonio Cardofo pera Ormu^ ^ que fe 

em- 
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embarcou logo y e fcgundo ouvimos dizer 
a Fidalgos daquelle tempo , antre os Ca]^í« 
titios que lhe deo de íèu Regimento , foi 
hum, que devaçaíTe de Martim AfFonfo de 
Mello. Juzarce, Capitão daqueila fortaleza , 
porque defejava de embicar com elle t por- 
que não era feu amigo; caíllm nosaffirmá- 
ram y que lhe paflara huma Provisão em íè- 
gredOy pera que achando-o culpado nos Ca-» 



ie ficaíTe por Capitão até ir o provido. Mas 
a verdade he » qiie lhe mandáram de Ormuz 
muitos capítulos contra elle, fàlfos, e men- 
tiroíos y porque neilas fortalezas leinpre ha 
homens de ruim zelo , capituladores , emáos 
de contentar. 

O Governador fe embarcou de todo , e 
deo á véla em Outubro , levando comíigo 
as náos do Reyno. Os Capitães que nelia 
jornada o acompanharam , foram D. Ma** 
noel de Lima , D. Martinho de Soufa , Pe- 
ro Vaz de Siqueira , Alonfo Henriques , Ma- 
noel de Soufa de Sepulveda ^ Beroaldim de 
Soufa , Fernão da Silva , Alcaide mórde Al- 
palhão , Fernão de Soufa de Távora , Dom 
Í)iogo de Almeida Freire , Diogo de Men- 
doza , Diogo de Reynofo , Francifco de Sá 
de Menezes , Francifco Lopes de Soufa , 
Antonio de Sá o Rume ^ D. Duarte deMe* 
ikezes^ AiUonio de Soíu- maior ^ AfíbnfoPe- 




levava, omandallc prezo, eel- 
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reira dc Lacerda , Jorge de Mello oPunho^ 

Lopo Vaz de Siqueira, Diogo Pires Deça, 
Fernão de Lima , Gaípar de Souía , AíFoii*, 
fo Furtado , Alvaro de Mendoça , D. Fran- 
cifco de NororJia , Fernão Gomes de Sou- 
fa , João de Mendoça , D. João Henriques , 
D. João Mafcarenhas , Luiz Cayado » Vai* 
CO da Cunha , Luiz Falcão , e outros mui- 
tos Fidalgos, eCavalleiros , aquenãoacliá* 
tnos os nomes. £ feguindo fua viagem , foi 
furgir com toda lua Armada íobre o por* 
to de Bacccâiá. 

CAPITULO IL 

Dú Jítio da Cidade de Batecáld : e ãe com§ 
o Governador Martim Jffonjo de Soufa 
defembarcau nella , e a deftruio \ eãe 
mo D. EJleuão da Gama fe embarcou pe^ 
ra o Reyno : e das partes ^ e qualidades 
de fua pejjòa.' 

ESra Cidade de Batecalá eftá na colhi do 
Canará em altura de gráos do Norte; 
foi íempre íujeita aosReys deBiínagá; ef* 
tá íituada quaíi huma légua por hum muito 
frefco rio aflima , e eftendida em hum pla- 
no com muitos palmares , hortas , e fazen- 
das ao derredor , com muitos , e grandes 
campos 5 e várzeas , em que fameam muito 
arroz « e huma laia delie . a que chamam 

Gi- 



Digitized by Google 



304 ASIA DE Diogo de Couto 

Giracai , o melhor de toda a cofta da Io« 

dia, de que fe prove a niór parte delia, He 
povoada de Gentios, he grande, e de gran- 
des edificios 9 e pagodes. Foi fempre muito 
prolpera, rica , e mui continuada de merca- 
dores Eilrangeiros da Perlia , e da Arábia y 
que alii hiam carregar fuas náos de fazen* 
das, porque ha alli muiuis fortes de roupas 
muito ânas , muico geogivre , terro , e ou^ 
tras coufas. A fua barra he muito ruim , e 
não podem entrar por ella fenao navios de 
remo, cinda com maré ciíeia. Nabocadel* 
la da banda do Norte tem hum morro al- 
to com pedras na ponta fobre o mar ; de 
longo delia entra o rio , e torna a voltar 
caminho do Sui-Suefte , alargando pera den^ 
tro cada vez mais. Da outra parte da entra- 
da da barra da banda do Sui tem hum a 
praia muito grande, que faz huma bahia á 
ínaneira de concha , onde ornar em tempo 
dos i^onentes quebra, eanda muito banzei- 
ro , por lhe ficar em oppofito. AflFaftado da 
ponta da barra hum tiro de falcão tem hum 
lliieo redondo airo, edelle ao mar nomeí^ 
mo paraUelo perto de duas léguas outro , 
cheios ambos de mato , em que andam bi- 
chos peçonhentos ; e por antre hum , e ou* 
Iro palfam todas as naos ; mas por amre o 
da terra fó fuflas. De longo de ambos ha 

9Ígumas abrigadas^ a que as Mas que alii 

anr" 
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andam da Armada , fe acolhem em tempos 
rijos. 

Surto o Governador Martitn Âffbnfo :de 

Soufa , mandou requerer á Rainha , » que 
».ihe mandaiíe pagar as páreas y que devia 
31 dos aoDOs atras paílàdo? , e que lhe en* 
> tregaíTe logo todos os navios de remo » 
» que em feu porto eíliveúem , porque dal* 
uli íahiam a roubar todo. aquelle atar , e 
»ella os recolhia dentro. » A Rainha quiz iifar 
de aiaalia com o Governador , porque £sh 
bia que hia pera Cochim , e que fe nao ha«* 
via de deter muito , mandando-lhe dizer , 
jique pera tudo eítava preíles , que ajunta- 
» ria as páreas , e que os navios logo fe lhe 
3» entregariam, i» E pera maior diifimulaçâo » 
ao outro dia lhe mandou os cafcos de tres 
Davios velhos y e dabi a dons dias outros 
dous , íem virem as páreas , gaftando neí^ 
tas dilações fete, ou oito dias. O Governa- 
dor enfadado, mandou fazer prefies a todos 
pera ao outro dia deíèinbarcar ^ como fez 4 
naquella praia da bahia , em que ordenou 
dous eíquadróes de íeiscentos homens cada 
hvm , dando hum a Fernão de Soufa deTa-9 
vora , a quem enconimendou a dianteira , ft» 
ca^do o Governador com o outro , em quç 
hiam os mais doa Fidalgos; epélo riode»» 
tro mandou vinte navios ligeiros pera irem 
cpmmetter a Qdade pela banda doaiar. & 

(Mito. Txm. U. P. iL Y pof- 
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poftos em o rd era , foram marchando pêra a 
Cidade por meio daqueiles palmares, onde 
g Biatnliâ mandou lançar muita gente deel^ 
pingardas j que travaram com a dianteira , 
indo os noíToa pelejando com elles íem ic 
. iàbirem de feu compaíTo ^ letando-oe diai> 
te de fi até os metterem pela Cidade , em 
que dc envolta . com elles fiouram entrando ^ 
achando grande veíiftencia , porque aoidio 
alli a Rninha com todo o poder. E como 
iodos pelejavam em defensão de fua Cida-» 
de 9 mulher, filhoy^ e fazendas, Êiziaiiima-^ 
javilhas* > 

Aqui, ames de entrarem na Cidade, fe 
jdiancou kwax ibidado ( a quem não achá^ 
ipos o nome) fobre quem carregaram mais 
de duzeosos dos inimigos , cercando-o por 
todas stt partes ; mas eile com muito ani« 
mo, -valor, e esforço, faltando ahuma, e 
a outra mâo, como hum leão bravo, íe de- 
fendia de todos y ferindo a muitos , qu& tnn 
i^aUiáram ppp Uie chegar. 

Eftando nefte confliíto , chegou outro fok 
dado, chamado Frandfco de Almeida , na« 
tsrai de^ Samamm ; e vendo^o em tamanho 
aperto , eípantado das coufas que fazia em 
ÍM defendo , roffipeo por todos os inimi* 
gos, ferindo nêUes até íe pôr jiinto delle , e 
com as coftas hum no outro fe dcfendérara 

4e todo^y fezendo 4}eUes mui grande efe»* 
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go y de feição , que já os inimigos nao ca- 
lavam de os qoQiniettcr de perto 9 aias d€ 
longe lhes atiravam com mnitos lisos de ar^ 
remcíTo. Mas elles como touros magoados 
das garrochas dos inimigos > bramindo ^ e 
aíToYiando , arremetUâtoi com elles , e os ma'- 
goavani bem, trazendo elles já muitas feri*» 
das ; e aiiim fe detiveram até chegar o e^ 
quadrão , que remetiendo com aquelíe cãt^ 
dume , desbaratara m-no logo , rccolJicndo 
aqueiles dous vâiorofos foIdados« - * 

Os .que eotráram a Cidade aperráranà 

tanto Gom os inimigos , que os arranca raili 
delia, recoiiieDdo-(e pera oíertâo. OGover*- 
nadór entrou na Cidade ; e iabendo fer defr 
pejada , a deo a facco aos íbldados , que le 
cevaram bem á faa Gontade, não perdoan^ 
do a íexo , nem a idade , mettendo tudo a 
ferro ; e depois que fe carregaram , e faftá- 
ram, deram fogo á Cidade, que por todas 
as partes ardeo toda íem iicar couía empéw 
O Governador mandou coitàf lodo& M 
palmarés , e quantas fazendas havia á roda , 
depois de tudo confiimido 5 aíTolado , e 
•feito em dffza , fe rccolheo pefâ a Armà^ 
da^ deixando por toda aqiiella cofta tanlá*- 
«iboiterroc , eeífanto emcodos , que fe ími>- 
, ^oq bum' tfntigo- a4a)o , que toda a li^ 
d ra corria (de Oxar Batecalá) que qiíer di- 
«er 'i giiaalat^4» bacecali , pof ierein -ieiíi 
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natural es táo foberbos , que nada foiFriam. 
£ daili por .di^mce ie dilíis » Uxar Martim 
Afinifo; e «íliai em qualquer pane dacof-- 
ta da índia, em que depois os Porcuguczes 
ideíofttbarcayaa] , diziam pelos quebrantar : 
Qêmr Martim Affonfo ; e aflkn iicáram na- 

quella coita tau relpeltados , e temidos de 
que ía íiia memoriai ou lembrança 
atormmtata. OGomnador deo á véla^ 
e foi íua derrota pêra Cochim , e defem- 
barcando naquelia Cidade, foi delia muito 
)Msm Toeebido , e Jogo começou, a cmender 

na carga das náos , com que D. Eílevâo hia 
i^rrendo , cQufoniie ao j&eguuíento y em que 
íQ^odã EIR^ i % Qjje todo o GoTeraador 

» que ncaballe feu^ tempo , em quanto efti- 
ji iraíle eiu^Cochim» uiaúè. de poderes de Go- 
ji f^tiêÁMy. affim at^ciirgtt ^a^náca^ como 

^ juftiça , » ainda que niuito depois lhes ti- 
jqu o poder., çomo eniieu lugar diiemoa^ 
^ jtifii^i^.porqiie perdoavam muitoa t^Sm 

^çioS y e muitos degredos. 

^ ^ : ^D«, Eílevâo da Gama como efia?a íoif 
jpíiddQ., e nâo corria com .o Govemaidor \ 
paiTou-fc pera a Ilha de João Pereira , don- 
de íe embarcou na entrada de Janeira na^t^ 
JBurgaIeza« Tivtram eftaa iiáoa boaivíageai 
até o Rcyno. Somente a náo Santo Efpiri^ 
to , do 9ue era Cí|pitâo Alvaro Barradas ^ 

^o por ;d«mro. ^ por oade, a»âo'ii|ai^ toi» 

. * ' daa 

M A * ^^^^^ 
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das ' as nios , bi^k -perder junto de Titango*^ 

ne, onde fe falvou toda a gente , e a mór 
parte da fazenda. D. Eílevâo da Gama foi 
em Portugal defeinbarcado por todos osSé^ 
nhores , que elevaram aElRcy, que o re- 
ccbeo mui bem» £ pelo £iRe/ D. João o 
IIL querer cafar , eeile não querer ^ lhe 
de iam íiuisfaçno de feus fer viços , que for 
çauià de fe elle ir viver a Veneza com íua 
licença , onde eíleve annos , muito refpeicado 
do Senado , aré o Imperador Carlos V, O 
períuadir com largas promellas de mercês , 
que ihe ElRey faria , a fe vir a f ortugal ^ que 
lhe não cumpriram» 

Foi eíle Fidalgo filho fegundo de Dom 
Vafco da Gama , primeiro Conde Âlmiran^ 
tc, oqucdclcLibjio a índia. Era homem de 
iiieã eitatura , bem aílbaibrado , e alegre : era 
groiío, efpadaúdo , e muito barbudo , de 
Cabello preto , e aíllm parece hoje na cafa 
dos Governadores , onde eQ4 P feu retra- 
to muito pelo natural. ' Foi Governador de 
Lisboa , foi Fidalgo liberal , dc verdade ^ 
muito bom cavalleiro y homem , que execu* 
t*va os cogieihiGis ^ e era pòrfiofo ; nunca fbi 
cafado : teve hutn filho natural , chamado 
D* Vafco daíGama:, que deixou por feu her- 
deiro 9 e . caiou com huma £lba de Ândrá 
Telles, Mordomo mor do Infante D.Luiz, 
D. óthada»^ Freira em^Sanu Clara dâ 

. Lis* 
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Lisboa. Dizem que depo»* de velho' foí 
coimnettido pera ir á índia , e que fe efcufá- 
ra^ porque quiz quietar} e pera 'melhor dl* | 
zer', fegurar a confciencia , porique eliá , e 
a honra eftam muito arrifcadas naquelle Ciir- 
go» Jdz enterrado na Vidigueira ehi hutn 
Cònvento dc Carmelitas , que fe chama Nof- 
fa Senhora das Relíquias , tem Capella do- 
tada 9 e tem hum letreiro na. fua íepuliura , 
i|tté dizaílim : O que anmm CavaUeirâS éâ 

fé do monte Sinay ^ veio acabar aqui. 
• » 

C A P I T U L O m. : 

Do que fesi a Governador Martim Jffonjò 

ãe Soiija depois que dejpcdio as nãos do. 
'Bxyno ; e de htnna breve relação de to^, 
das as coufas d^ElRey de Maluco , que 
eftava em Goa \ e de como fvi de fp achan- 
do pera ir entrar no Jeu Keyno : e das 
coufas aquè o tjorvernadof mandou SimSó 
Botelho a Malaca. , . 

« » . . t » 

DEfpedidas as náos pera PortugnI , 
cou o Governador Martim Affonío da 
Souía dando defpacho a alguM Embaíste 
dores , que o fomm vidrar, como foi o dò 
C^amorim^ que recebeo muito bem , e con*^ 
finiiòu côm elle as pkzes de f!OVo.; £ affiiA 

iiielmo o da Rainha deBaíecalá , que efcra- 

wcmada dacaBigo que liie deram > aãoquis 
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«perimentar mais o ferro Portugucz , e man^ . 
4ou pedir cotusnuita Imaiiidade perdão, idas 
culpas pafladas^ offerecendo«»fe a paga^ ttin» 
do o devido, e a cojiriíiuar com as patea&i 
que era obrigada, pagar cada anno. * 1 « 

O Govefotdor ihe coocedeo as pazes v 
com condição : m Que entregaria logo tudo o- 
» que devia , e que pagaria todos os annos dc 
n páreas deus mil fardos tde arroz , affim ço^r 
» mo íe obrigara ao Vifo-Rey DiFrauciíco, 
9 de Àlmeida. * ; 

» E que fâo recoUieril 46111 feas.pórtoa 

navios alguns de coiTairus. . . 

jiiLque daria lugar pera feitoria peva e& 
» tarem os Officiaes d'£lRey feitorssando 
h íuas coufasi 

» E que nenhum gengivre iria mais pe- 
n ra Meca y antes todo ie:vendsria na feito^ 

ria pelo preço da terra. » Diíio fe fizeram 
-papeis., € a Rainha cumpria á rifca tudo*.. 

Acabados eâes oegocios , fe .embaf cotto 
Governador pcra Goa , onde começou a en- 
tender com as coufas d^tElRev de Maluco y 
'jjoe 'e&8iBa«iiella« E^porque depois quÉ fòí 

tirado do fcu Rcyno nao iratámos dellc , da'- 
somos agora huma breve relação de todas ^ 
porque úa propofito as. guardámos pcraieâe 

lugar, pelas nao contarmos por pedaços, 1 
Capio^ XUL do Vlil. Liv4 da quarta 
Decadd^ , tâtúoê dado coma ide comoich^* 

gan-^ 
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gando Triftáo de Taídc a Maluco , preirfA» 
ra ElRey Tabarija de Ternate , e o man- 
cara i índia com hum auto de culpas, que 
lhe fonnára , íendo aquelie Rey innocente 
de iodas. E como Dcos noíTo Senhor he ver- 
dadeiro Juiz , e igual pcra i;odo6 , íem ex- 
cepção depcíToas, vendo a grande lemjuí^ 
tiça que fe lhe fir/ia , pondo os olhos nel- 
le^ tratou de o reoiediar , aíTim na reíUtuU 
5^0 de &a Rejmo ^ como oa iàlvaçao de fua 
alma , por eíla maneira, 

Eítaado efte Rey na Cidade de Goa , feai 
lhe fallar a íèito , pm ctvfa da guerra de Dio , 
dando-fe-Ihe porém tudo o neceíTario da fa- 
eenda d^ElRey : correndo aílim efle tempo . 
^eio a tomar converfa^o com bom homen 

Fidalgo, chamado Jordão de Freitas, (que 
já era demais longe , por algumas vezes que 
f iofaa ido a Maluco , ) e aqtií em Goa , on- 
de ellc correo com mais continuação, felhe 
jreio^a entregar de £siçao, que não fazia íe* 
-fâo o que lheelle aconíèlhava^ -folicitaiido 
^He Teus negocies com o Governador Nuno 
4a Cunha ^ a que o tempo nao deo lugar 
•fiera o derpachar«.E como Jordão de Frei^ 

;tas era homem amigo deDeos, e virtuofo , 
tvendp aquelie Jbley táo entregue a íeu pare- 
cer, apalpoiro por vezes pera rer feopo» 
dia. fazer Chriílâo ; e achando fempre nclle 
-brandura 9 e afabilidade ^ e iblg^L de ouvir 
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tholica , foi levando aquelle negocio porter-^ 
mos 9 que o veio a render > e a elle coxilie- 
cer a verdade , e cahir. no en^no em que 
andava. Tendo-o Jordão de Freitas já dii- 
poílo pera fe dedararem com elle , dco con- 
ta ao Governador Nuno da Cunha daquelte 
negocio , que elle eftimou muito. E vendo* 
fe comElRey, lhe fez muitos difFerentes ga- 
salhados : e íabendo deile que cftava fegti« 
ro , e firme em fua vontade , mandou a al- 
guns Religiofos virtuoios , que foíTem cor- 
xer com elle, e o catequizaflem , como fize- 
ram , moftrando elle tamanho gofto daquil* 
lo , que em poucos dias aprendeo a Doutri^ 
•na Chriílá. 

E eftando já fufiiciente pera receber o 
íanto Sacramento do Bauiifmo , ordenou o 
Governador pera aqucUe dia as mores fe£* 
tas que podiam &r , mandando*Uie muifèa 
Ticos trajos á Portugueza ; e elíe pedio ao 
Governador de mercê: »Que íofle feu Fa« 
n drinho , e que houveflè por bem s que Jor« 
» dáo de Freitas também o folTc , porque a 
»eiie devia aquella mercê » que lhe Deosfa* 
^ 2ia. » Do que o Governador foi multo com» 
tente 5 c aillm o bautizáram na Sé , pondo* 
láe.nome D. Manoel , fiçaodo entregue a 
Jordão de Freitas 9 que correo fenipre coòi 
íeus negocias omito pontualmcncc, E como 
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fiifley lhe efiava muito affeifoadov<^U>e fisz 
doação da Illta de Amboino , qoe. era ftial 

E entrando o Governador D. Eftevão da Ga- 
ma na gomnao^, mandou aEl&e/ Dom 
João aa culpas defte Re^ , efi:revendo«»ihe 
fobre fuas coufas i e aílim o fez o nieímo 
Kcjr , pedindo^lbe mandaflè que llie SzeG- 
íeta ju(tíça« Foram -cftes papeis todos a EI^ 
Rey , porque e (limou muiío fazer-fe aquel- 
fe Rey ChriftâOy e por eiles vio que «a 
culpas que lhe puxeram eram falias^ 

Pelot]ue eíle anno dc quarenta e três eC- 
creveo ao Governador Martim AíFonío .de 
Souíà y que ò mandaíTe 'metter dè -^fle-tie 
feu Reyno , efcrevendo-lhe cartas mui lion^p- 
xoías^ emandando-lhc muitas peíTas^ e coii^ 
firmou « JordSío de Freitas a Ilha de! Am* 
boi no , com certa jurdi^^ao , e fazendo-lhe 
Hiercê da Capitania de Maluco , pera levar 
aquelie Rey coittíigo , e ò «etter* de. pofie 
do feu Reyno. Pelo que o Governador man- 
dou negociar hum galeão muito formoáb^ 
pera pártir efte Abril em que. andanios', e 
defpachou Jordão de Freitas pera ir entrar 
na Capitania deMalucov (por virem novas 
tns jiáos dis Malaca / que Fcvntfo^ de Caí^ 
tro , que hia pera entrar nella , era falecido , 
siaquella Cidade 5) dando^lbe todas as cou- 
A$''tt$ceíbúsí9 peta a riagem , pêra o ftrvk 
{0 dâcjueile Rey 9 e çm vime de Abril fc^ 
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fez á vc^la 5 muito contente, e fatisfcito do*' 

Í^azalhado que achou nos Goveruadores da 
ndia ; e de íua viagem adiance daremos 
zão. ' 

E porque nas coufas da Alfandega d« - 
Malaca havia muitas defordens , aílim em 
prejuízo ua hizcnda d'E]Rey , como das par- 
tes , pelas muitas injuiliças , e ryramiias , que 
alguns Capitães uíàiram , quiz o Gòverhador 
mandar prover cm tudo por Simão Botcllio , 
que deipachou com poderes de Yeador da 
Fazenda j dando-lhe largos Regimentòs fo* 
bre cfic negocio a guc o mandava. E pof ' 
não deixarmos efta matéria pêra outro Ca- 
pitulo , (porque não fofire a grandeza da hifr ' 
toria lanto,) diremos brevemente as coufas i 
que movêram ao Governador acudir aiílo» 
e dos antigos coftumes do tempò doÉ Gsíi« 
tios , e Mouros , por fcr aíliai nccelTariq 
pera melhor entendimento da* biílorlâ. 

Pelo qué ie ha de faber , que depois' que . 
o valorofo Capitão AfFonfo dc Albuquerque ' 
tomou aquella Cidade de Malaca a ElRey 
Soltão Mahamed Xá » defejou ElRev Dom 
Manoel em eftremo de o reílituir á fuà Ci- 
dade , e que íicalie regendo , e governando 
íeus Vaífallos com as reiídas da Alfandega ^ 
porque não queria mais, que ter alli huma 
fortaleza , pera acarretar dalli pera a índia 
todas 9s drogas ^ qac aili hiagi ter de todát 

as 
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as psrtes do Oriente por incido de commer*' 
cio; porque havia, que correndo todas por 
íim tnáos , aionuria muito ao Eltado da In* 
dia ; e que também poderiam Ir alli carre- 
gar alguiDas náos da pimenta de Jaoa , e 
Suoda pera o R.eyno. Sobre a tornada da« 
qudie Key pera a Cidade de Malaca tra« 
balliou bem Affonfo dc Alboquerquc , man- 
dando-ihe oferecer livremence a fua Cidade » 
p que elie cio quiz accettar ^ antes fez mui^ 

tas vezes guerra aquella fortaleza , como 

nas Décadas dejoáo de Barros» e nas ooP- 
dm fe coma. 

Vendo ElRey D. Manoel que aquclle 
Rey não queria fazer razãa alguma de íi 
|ieAa matéria , mandou que íe arrecadaíTeoi 
os direitos daquella Alfandega , aílim , e da 
mefma maneira que fe arrecadavam em tem* 
po de todos oi Reys Malayos ^ que eram 
pda maneira feguinte. 

De todas as fazendas que hiam ter áquel- 
U Cidade , des da boca do rio o Ganges 
mé o Indo , pagavam a féis por cento. & 
dc todas as outras Provindas , defdo Gan- 
ges até a China , davam de todas as faeen- . 
MS , que naquelU Cidade «ntrdílèm , a qnar* 
ta parte a ElRey pela avaliação da Alfan- 
dega , e ella avaliada por feus Officiaes 9 que 
£ímpre punham o que valia doze em oito.; 
€ que lues pagariam eco outras Cazendas 
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tambcm por avaliação dosmcímos Oftíciaesv 
4}iie ícmpre a faziam de íei^ ^ que neiia 
ganhavam aquelles Revs a vinte por cento* 
Ifto montava muito áquellesReys pela gran- 
de iCÓpia de navios, e fazendas ^ que iodo$ 
os anoos híam áqnelle poito ; e a eftes coi* . 

tuiiics cliriinavam na fua lingua , BuUibuIiâo , 
que ic toram cambam arrecadando porconp^ 
ta d^ElRey , pagahdo*ihes as fazendas em 
outras, que os Gcvcniadores da índia man* 
davam todos os annos pera iilo. E além dos 
coftumes d'£iRc7 , tomavam os Capitáes 9 a 

Officiaes o que queriam pera íl , fazendo 
tantos roubos, etyrannias niílo, que eícan-* 
dalizáram os mercadores defciçâo» quedeip« 
xavam já de vir áquella Cidade , e hiam buC- 
car os portos dos Rcys de Malaca ^ onde 
achavam mais moderação. 

E cfquecendo-íc alguns Governadores de 
mandarem fazendas pera eíte refgate , foram 
os Capitães lançando mâoxlelle pera íi , ufuiw 
pando a poíTe daquelles coílumes, tomando 
as fazendas que alli hiam por muito menos ^ 
e dando*lhes outras por muito mais ; e ficou 
EIRey de Portugal pondo (como lá dizem) 
as linhas de fua cafa. Tanio, que rendendo 
d'antes baftantemente pera os gaítos , e otn 
dlnarias das fortalezas , veio tudo a tanta 
menos , que foi neceíTario mandar-fe do ren- 
iUmeoto da índia .oxobedal pera^aqueilas dct£i 
. ' * pe- 
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pezas. Infurniado o Governador Martim 
Áâoiííb deSouía difto^ querendo prover ci 
ttmanhas defordens ^ jnasdou Simáofiotef 
lho (como airás diíTemos ncfte mefmo Ca- 
pitulo) C091 Qoyos liegiinentos pera tirar 
aquell» cofiuines.tiitigos y ordenando : » Qpe 
13) dalliem diante todos os mercadores, dt; qual- 
quer parte que ioilem , n^ pagaíTem na-» 
Bouella AlfiaiKlega dc Mtkiça. mais. qiie ii 

> leis por cento de entrada , tirando as fa- 
i zendas de Bengala ^. que ellas pagariam a 

> oito ; e as cb Gbtna ^ ic{ue,TÍeâbm por inâos 
» dos Portuguezes , a dez ; mas os naturaes 
» oáo pagariam .mais que a íeis. 1» iito ordc- 
BQCi O Governador 9 ^pm qae fe . hiam pera a* 
qupllas partes muitos Portuguezes , e deixa- 
vam q iervi£0 d'£iRey por íe fazerem mer- 
cadora , e quiz M<D €& akerasâo nos di- 
leitos ver fe pddia é?itar ffio. 

Ordenando mais: » Que todos os mau** 
yttmentos que emrai&ni naquelbi Cidade ^ 
nfoflem li¥f€9, e iaentos , n porque aeudi^ 
fem muitos , como fizeiaro f porque dcpoia 
écSittiáoBotttlho xfaegar áqseUa fortaleaa, 
t pbr os dmícoa ipie levàva por regimento , 
correndo afama por todas as partes daquel* 
la^iibcfàãàt f começáram aacudif tantas fa* 
sondai ^ que aquelie pnmeiro amo lendé» 
Kun os direitos vinte e feis tml t dutentos 

míbwmmíí pat«|áo» der joaro^ e 4epoii ib* 

ram 
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iam íubindo tanto mais, que no tempo cm 
<)ue iâo eíçrcv€mosy rende 4e vajuagem dd 
oitenta mil. 

E todavia fcmpre os Cíípiíaes ficíram na 
- antiga poile de tomarem todas as drogas pe* 
U avaliação ^ que he oonfa que lhe impor» 
tava nnuro. Defpcdido Simão Botelho , deí^ 
paciiou o Governador a D» Manoel de Li* 
fna pera ir entrar na fortafeaa de Baçaim , 
por ter acabado feii tempo D. Francilco da 
mcaezes i e conx lílo íe cerrou o iaveroo* 

C A P I T U L O IV. ! 

Das coíifas , que aconteceram na Ahafta : c 
figmo o Imperador com o favor dos Por^ 
tuguezès de o batalha à ElRey de Zei^ 

lá^em que o desbaratou d< fodo^ 

EStando a Rainha recolhida naquella fe** 
ra eoi que a deixámos, muito triiíeM^ 
ia morte de Chriftovão da Gama , eifie^ 
rando cada dia por novas do Imperador feu 
£iho 9 «que ibe não tardaram muito y aâir« 
mandé-lhe que jé vioha perto : toiitMã<> 

wnfelho com os Portuguezes , que com el- 
k fitavam , iobre o que ^ria ^ aííemáraoi que 
(c paflTaflè pera a íèrra dojudeo^ (qoe pot 
outro nome fe chamava de Caloa , ) por on-* 
de elle for^do kavia de paiíar. E panidoi 

dulU^ chegancto A*elk^ jiodch4c9»/iK^ 

^ que 
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3 no era chegado do dia d'antes, O Impera--, 
or recebeo a mãi , o Patriarca , e os Por« 
tuguezes muito bem ^ fahíndo aos efperar ao 
caminho, e então foube da morre de Dom 
Chrií^vão , porque moílrou muito grande 
&oeiiiiemo. Traxia dle muito pouca gente ^ 

porque vinLa pela poda , e airorrado. E la* 
beodo das couíds que eram paliadas , e do 
|)oder do inimigo, foi4he necefiario deixar*» 

lè ficar na ferra até lhe acudirem fcus vaf- 
iaUos. Dalli mandou efpiar.os inimigos e. 
provéo todos os Portugueses de armas , ca-* 
vallos , e de todas as mais coufas ncceíía- 
rias. mandando-Ihes armar tendas junto dag 
fuas y pèrá os ter fempre a par de &• 

Afama de fu a chegada correo logo pé- 
la terra, que foi caufa decomejar logo de 
.acudir gènre a ver o feu Rey , e ém mui- 
to poucos díás ajuntou féis mil de pé , e 
quatrocentos de cavallo» com que determir 
aiou de ir bufcar o inimigo > ' como delle ti- 
yeík Dovas. E fabendo como Manoel da 
Cunha com agente de fua companhia eftava 
M terra do Barnagais , o mandou logo chat 
mar pela pofta ^ elcreyendo*lhe os Português 
zes , que vieflem peia ierra da Rainha , e 
tcouxeíTem todas as armas de fobrcceiiente ^ 
que D. Cfari(h>vâo deixote nelia. Poucos dias 
depois lhe chegaram novas de como o Rei 

4p 9 iiavemlo-lej)Qr íiSAtKtfda te^a com . 

a 
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a vitoria que alcançara , defpcdíra os Tur» 

cos pera Zcbit , ficando-lhc ió os duzentos, 
<]ue (razia de ordinário pcra fua guarda; e 
que com parte de fua gente fe paíTára pera 
a Província deAgá, por onde o Nilo atra- 
veíTa, pera íc fantiíicar , e recrear nelle com 
fua mulher 9 e &milia. 

Com eílas novas folgou o Imperador 
muito , e deo conta deiias aos Portuguezes ; 
e aconfelhando^íe com elles fobre o que fa^ 
ria, lhe diíFeram : » Que foíTe logo bufcar 
}i o inimigo y priiQêiro que íe reâzeíTe , por- 
» que eftava certo , em tendo novas de fua 
> chegada , ajuntar todo o feu poder pera o 
»efperan )» Com efta determinação fefahio 
da íerra dojudeo com fua gente, pofta em 
snuito boa ordem , dando a dianteira aos 
Portuguezes. E caminhando por onde as guias 
o levavam , antes .de chegarem a huma fer« 
ra , que fe chamava Oé nad qas na Provin- 
cia de Ambéa , hum dia pela manhã encon- 
traram hum Capitão d'£ÍRe}r deZeiiá com 
trezentos de cavallo , e dous mil de pé , que 
parece que fe hia pera EIRey , por haver 
já novas da chegada do Imperador. Os Por« 
tuguezes, quehiam na dianteira, mandáram 
recado ao Imperador , que fe apreíTaíFe , por- 
que elles começavam a travar com os ini«' 
migos. Seriam os Portuguezes por todos fin« 
cocnta de c^valIo , e determioaudo-fe , to* 

QmtQ.Tm.lLF.iL X met- 
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meuéram com os inimigos com muito stni^ , 
mo , ièndo o primeiro que nelles rompeo | 
hum Antonio Ca rdofo , criado d^ElRcy , ho- i 
mem nobre , que vendo o Capitão dos Mou- ! 
f08 diante , enredando a lança , o encontroa ' 
de meio a meio , e tomando-o pelos peitos, 
o derribou logo morto. Os outros Portugue- 
ses também do primeiro encontro derribá* 
ram muitos , ficando todos baralhados cm 
ibuma aípera batalha , em que os noiíos 
2eram muito por fe fatisiàzerem do aggra- 
vo , que lhes era feito em lhes matarem Dom 
Chriftovâo da Gama fcu Capitão mòr ; e 
allim quando o Imperador chegou , tinham 
elles feito mui grande eftrago nos inimigos, 
O Barnagais , que hia diante do Impe« 
radof , chegando aos noíTos , que andavam 
como leões, b.iralhou-fe com elles , e dando 
nos Mouros com grande ímpeto , tainbem I 
lhe derribou muitos. O Imperador apreíTou-» ' 
fe; e chegando á batalha, que vio o furor 
com que os Portuguezes pelejavam , e o gran- 
de eftrago que tinha feito nos inimigos , pon- 
do as pernas ao cavallo, fe foi mctter no 
meio deiiesy animando<»s, louvando-os, e 
pelejando com muito valor. Mas como os 
inimigos entendêram que allieflava o Impe- 
rador j logo íe puzeram em fugida , indo 
os quê efcapáram dar novas a ElRey de 
ZeiU do que era p^ílado ^ o que elle fen« 

uo 
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tio em eftremo. Ferciéraoi-fe dos Mouros 
mais de oitocentos , e outros fe efpalháram ^ 

indo muitos feridos a bufcar a cura, 

O Imperador mandou armar tendas no 
lugar da batalha pera dar defcanço aos Por» 
tuguezes 5 que tinhiim muito bem trabalha- 
do , não iè fartando de liies lazer honras , 
e gazaihados , mandando curar alguns feri* 
dos, queelle, efuamâi viíitáram, mandan- 
do ter delles muito grande cuidado. Ao ou-« 
tro dia pela manhã levou o Imperador fea 
campo , c foi marchando pera onde eftava 
o Rey de Zeilá , porque com aquella que« 
bra havia de eftar enfraquecido ; e tendo an* 
dado pouco mais dehumalegua, houveram 
viíla aelle , que efiava com toda a íua gen« 
te em íbm de batalha , porque fabia que os 
Portuguezes haviam de fazer com o Impe- 
rador que o folie buícar. Tinha feito duas 
batalhas de pé de tres mil homens cada hu* 
ma , e na tefta quinhentos de cavallo , em 
que elle eftava com todos os Turcos. 

O Imperador chamou a íi os Portugue* 
zes , e efteve notándo a ordem , em que os 
inimigos eftavam , e aílentáram de os com< 
Hietter na mefma fórma. E aflim ordenou ou- 
tros dous batalhões de outros trcs mil ]]o- 
mens cada hum , e na teíta poz trezentos de 
Cavallo 9 em que entravam os Portuguezes , 
ijuercado-íe umbem o Imperador aciiâr cora 

X ii el- 
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elles y pedindo-lhe elles muito por mercê ^ 
que os deixafle fós» Pòílos nefta ordem y foram 
coinmetter os inimigos , com quem os Por- 
* tuguezes arremettéram ^ appellidândo Sant*^ 
Iagú\ e ferrando com os decavallo» fe ba* 
ralharam todos em huma cruel batalha , em 
que os noíTos íe aílignaláram » derribanda 
dos primeiros encontros muitos Mouros , 
perdendo-fe fós dous companheiros. O Im- 
perador na envolta dosnollos rompeo tam* 
oem nos inimigos 9 fendo dos primeiros que 
lhes puzeram as lanças , e derribando com 
muita força alguns dos encontros ; e tanto 
apertáram com os de cavallo , que os 6ze«> 
ram recolher ao corpo do exercito quafi des- 
baratados , e com muitos perdidos. El Rey 
de Zeilá » que era muito bom cavalleiro ^ 
vendo o desbarato dos feus , fahio do efqua- 
drao, eíèpaíTou á dianteira, tendo os ícus^ 
animando-os , esforçando-os , e fazendo-os 
voltar ; e elle com hum filho feu de idade 
de dez annos , que trazia a par de fi , re- 
xnetteo com os noflbs , que lhe tiveram o 
encontro , ficando travados em huma afpe-» 
ra batalha. Os efquadioes também fe bara- 
Iháram huns com os outros 9 ficando trava* 
dos cruelmente pela pouca ordem da milí- 
cia , que huns , e outros tiniiam ; mas fem- 
X pre houve vantagem denoíTa parte por cau- 
ta da efpingardaria dos Portuguezes , com^ 
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que iiseram em os inimigos mui grande ei^ 
•trago : e todavia a couía efteve arrifcada ; 
mas permittio Dcos , que hum Portuguez 
dóíTe huma eípingardada pela barriga a £1* 
Rey de Zeilá , que o paíTou da outra ban- 
da, cahindo febre o arção dianteiro fem ir 
ao chão , por andar precintado no cavallo ^ 
que deíâtinado com o eftrondo da arcabuza- 
ria , foi fugindo pelo campo defenfreada- 
. mente. 

Tanto que os Mouros viram a feu Rey 

daquella maneira , começáram-fe a pôr cm 
desbarato i o que os rurcos nâo quizeraoi 
fazer ^ havendo por affronta fugirem , antes 

quizeram morrer como Cavallciros , que vi- 
verem com vitupério , e aílim ie deixaram 
ficar como defelperados , pelejando com o 
Ba maga is , e com os feus , em quem fize- 
ram mui grande eílrago. Acertou de paíTar 

f)or aquella parte hum Portuguez de caval^ 
o, chamado João Fernandes 5 da obrigarão 
de D. Chridovão y ( porque todos os mais 
hiam no alcance dos Mouros , ) e vendo o 
valor com que os Turcos pelejavam , cque 
o feu Capitão andava diante pelejando co- 
mo hum leáo y tendo já hum monte de Abe- 
xins mortos diante delle, e enredando a lan- 
quiz fua boa ventura que o tomou pe** 
5 peitos., dando com etie no chão muito 
mal ferido > c paíTando com aquella fúria 
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do encontro , porque lhe n^o parou o ca* 

vallo bem , fe foi metter no meio dos Tur- 
cos I onde lhe deram huma cutilada por hu- 
ina penui , de que depois ficou aleijado* E 
voltando Jogo com muito animo , e esfor- 
ço ^ veado que o Capitão dos Turcos íe tor- 
nava a alevantar , pondo^lhe outra vez a 
lança , deo com elle no chão morto. Com iP* 
to íe puzerani entáo os Turcos eoi desbara* 
. to, e de duzentos que eram quarenta ef» 
capáram. Os Mouros que hiam do primei- 
ro desbarato, a que osnoiFos feguiam o al* 
cance y perdéram-fe quaíi todos , fòmente tre- 
zentos fe recolheram com a mulher d'El- 
Rey f ficando o íiiiio cativo em mãos dos 
nonos y que efte dia tomáram mui grande fa» 
tisfaçáo da morte de D. Chriílovão da Ga- 
nia.O Imperador, depois da vitoria coocluida^ 
mandou armar fuas tendas ao longo do rio , 
e os Portuguezes a par delle , dando-lhes 
muitos , e públicos louvores y e fazendo a 
todos muitas mercés« £ havendo quatro dias 
que ifto erapaílado, chegou Manoel da Cu- 
nha com a íua companhia , que fe houveraai 
por muito mofinos de íè nao terem achado 
naquelle fucceíTo. Alli naquell a ribeira fe dei- 
xou o Imperador iicar o inverno , que ja era 
entrado, mandando dalli prover nas coufas 
de feus Reynos , que logo tornou a reduzir 
á obedienciab 

CA- 
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C A P I T U L O V* 

'Dú que acfinuceo ao Secretario Antonio Caf^ 
áofo em Ormuz : e de cmioaquelle Rey . 

■ concede o a Alfandega da que lia Ilha : 

€ de outras coujas. 

PArtido O Licenciado Antonio Cardofo 
dc .Goa ) foi ter á fortaleza de Oimuz 
em Fevereiro ; e primeiro que defembarcaír 
fe , foi o Capitão Martim AfFonfo de Mel- 
lo Jufartc avifado ao que hia : pelo que o 
mandou lo^o vifitar ao mar ^ e a pedir^he 
que quizefle fcr feu hofpcde. O Secretario 
pareceo-iiie logo aquiiio lanço de liomem 
confiado, e deíembarcou em terra, onde o 
Capitão o cfpcrou , e o rcccbeo bem , edai- 
Ji fc foi pera caías , que eílavam jd defpeja- 
das pera elle. E a primeira couía, em que 
entendeo, foi em tirar devaíTa em muito íe- 
gredo do Capitão pelos Capitulos , que lhe. o 
Governador deo j e achou mui difierentein* 
formação da que tinham dado ao Governa- 
dor, porque não houveíFe peílba que íequei* 
xaíTe delle , antes todos diziam mil bens 

porque era Fidalgo virtuofo , humano , e 
pouco cubiçoío. £ tomando a devaíTa , a man- 
dou ao Governador em huma iiáo , que partio 
dahi a poucos dias , efcrevendo-lhe : »Que 
n Martim Aifonfo de Mello era fidalgo , de 

>que 
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» que £l&ey havia de fazer muiia conta , e 

> que lhe merecia muitas honras , e mercês. » 
Villa a dcvaíTh pelo Governador, efcreveo 
huma carta ao nieimo Martim Aftbnfo de 
Mello , em que ié deicuipava : 9 £ que foi- 
»gára cm elhcmo de fer falfo tudo o que 
u deile diíTeram, e que íenâo eíperava me- 
n nôs procedimento de hum tão honrado Fi- 
ji dalgo : que lhe pedia lhe mandalTc o Se- 
)icretario invernar a Goa , e que íicaílè 
% elle com poderes de Veador da Fazenda* » 
A eíla cp.rra di^em, que Iherclpondeo Alar- 
tim Aííbnío. de Meiio hum pouco apaixo* 
nado y porque entendeo mui bem , que fol- 
gára o Governador muito de lhe achar cul- 
pas; e dizia huma partícula delia: »Que de 

> Martinho a Martinho bia ; e que iè elle 
'TH fe tinha por bogio , que elle era também 
31 mono. » 

£ tornando a continuar com o Secreta» 

rio. Começou a tratar os negócios que le- 
vava por K^egimento com ElRey de Ormuz ^ 
prefente o Capitão , e Guazil , pcrfuadindo^ 
» a largar a ElRey de Portugal todo o ren- 
31 dimento da Alfandega , pois aquelie era o 
^ melhor meio pera ficar defendividado , e 

> deíobrigado de tanta quantia de dinheiro , 
ne de fe náo irem encapellando mais asdi- 
•31 vidas ; e que ElRey teria refpeito a fuas 
:» deípezas ^ e gaftos ^ porque lauibem a ten- 
dão 
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H do Governador não era defpillo de to^ 
31 do.» Tantas couíàs lhe diSk fobre ifto^ 
que lheconcedeo tudo o que lhe pedia, dir 
zendo : » Quie elie era valTaUo d'£llley de 

> Portugal , e que tudo era íêu y pois efle 
poíTuia aquelJe Reyno de fua mão , e lho 

n podia tirar cada vez ^ue ^uizeíTe. Qiie lhe 
9 lembrava , que elle nao tinha outra coula 

> de que pagar as mocarrarias aos Reys feus 

> vizinhos , nem tenças , e moradias a Fidal* 
» gos , e criados de fua Cafa , fenâo daquel- 
» le rendimento da Alfandega. » O Secreta- 
rio como levava largo Regimento fobre ef- 
te negocio , veio a concluir com elk os Ca- 
pítulos feguintes. 

» Que ElRcy de Ormuz largava a AI- 
» fandega daquella Ilha de Gerum em íoli- 

> do a ElRey de Portugal , com condição. ^ 
aiqoe lhe quitaria todas as dividas j que até 

> então lhe dcvcíTe , de que logo lhe fizeram 
» quita em pública fórma. 

» Que ElRey de Portugal lhe mandaria 

» dar do mefmo rendimento as coulas fe- 
guintcs. Quarenta leques , que sao mil e 
n oitocentos xerafins de ouro j cada anno pe- 
» ra veftiaria de fua peíToa. Duzentos e íin- 
31 coenta leques mais , que são nove mil trin- 
» ta e feis pardáos de ouro , pera pagar as 
9 mocarrarias , que fe entregariam ao Gua- 

gizil^ que havia de icrjuiz daquella Alfaia 

9 de*- 
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B de^ , pera os repartir. Que lhe dariam mais 
^ todas as tenças ^ e moradias que pagava a 
>íèus criados. 

» Que osofEclaes Mouros , que tinha na 

> Alfandega ^ haviam de ficar iempré corren* 
» do com os cargos , que us Reys de Or- 

> muz proveriam nas peiíoas que quizeíiem. b 

Deftes Capítulos ie fizeram autos aflioa- 
dos por todos , e fe regiftráram nos livros 
da Feitoria daqueila fortaleza com oKegi- 
sneoto da Alfandega. £ além diílo paíTou-Ei» 
Rey de Ormuz hum formão , por onde con- 
cedíia aquella Alfandega aos Re/s de Portu^ 
:gal ^ que nos pareceo bem ir aqui inlerto > 
por fer notável , que continha o feguinte. 

» Formão , em que E 1 Kçy de Ormuz .con- 
9cedeo a ElRey D. João o IIL as rendas 

da Alfandega daqueila fortaleza. 
B Formão fem nenhum outra Igual a el* 

> le , a quem mando que todos olbedeçao , 

> pera que fefaiba, gue minha própria von- 

> tade f e determinação he , pela muito gran* 
>de amizade , conformidade , e obrigação 
» que ha entre mim, e o meu Senhor, que 

> em grandeza chega aos Ceos , e tem po- 
» der fobre toda a redondeza da terra ; e 
3) em Eftado he igual ao Rey da China , ven- 
3» cedor de todas as guerras humanas , gran- 
9 de Rey de juíliça , maior que todos os 
ji Rcys do Mundo ^ chave do ihefouro ^ que 
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> ha fobre a terra , que he a virtude > e a 
1 nobreza* Contas por onde fe reza o faber 

]» reinar. Limpeza de todo o mar do reina- 
» do , e ediâcador da povoação dos mora- 
» dores. Boceta , onde fe encerra a muito 6» 
Jina , e preciofa efmeralda. Alto baluarte, 
He defendedor de todos. Sol de juítiça, e 
1 verdade. Fonte limpa , que mantém alitn- 
}i peza da terra , aflim o povoado , como o 
>i delerto. Eípcrança em hum fó Deos , e 
9 nelle muito confiado , alto Rey D. Joáo , 
)ia quem Deos fuftenha no feu Rcyno def* 
canada , e íocegadamcnte. Sempre os feus 
» bens remedea a pobreza do Mundo , a cujo 
» amparo eílou chegado , e a minha boa ven* 

> tura eílá em íer cercado de íua fombra , e 
H a colher de minha efmerada fruita y que 
» he regada com a agua de fua mercê: efei 
» certo 5 que a graça do meu Rey de Por^ 
» tugal efiá comigo , e me tem poílo em 

> muito grandes cTperaiiças. AíIIm que por 
y todas ellas vias, yi queíou obrigado afer 

> conforme a fuás couíãs , e a por o Rej* 

*no, e a fazenda porfcu ferviço ; e o no- 
^ bre Paço d'£lRey de Portugal haveilo por 
^ minha própria morada , e natureza , e não 
H me aíFaílar hum fá cabello de minha obri- 

> gaçao. £ porque ido que faço he o que 
» devo , meu preceito he, que o rendimeo» 
)i to da Ilh^ Getum ^ depois dc arrecadadas 

>aa 
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SI as mocarrarias , e tenças de Fidalgos de 

^ minha Cafa , proes , e percalços dos Of- 
^âciaes da Alfandega , allim Mouros , co- 
si mo Portuguezes , pelo coftume ordinário ; 
31 tudo o que mais render aquella Alfande- 

> ga , mando que íe entregue aos Oíticiaes 

> d'£lRey de Portugal , em pago das páreas ^ 
5) que fou obrigado a lhes p^gar. E mando 

a todos os Oificiaes 4e meu Reyno , que 

> contra efte meu formão nao troção hum 
^ Cabello. Dado na Lua de Moarum da era 
31 de Mafamede de novecentos quarenta e oi- 
» to , » que sâo a 27. de Fevereiro defte anno 
de quarciua e tres , cm que andamos. 

raíFado efte formão , foi o Veadpr da 
. Fazenda , e Secretario á Alfandega com o 
Guazil , e Officiaes dc ambos os Rcys , e to- 
mou polTe delia em nome do de Portugal » 
começando-fe a arrecadar por elle daquel- 
le dia em diante , nao innovando nos cot 
tumes coufa alguma. Paliado iílo » lançou o 
Secretario também mão das rendas das Or* 

raças , que rendiam de vantagem de quatro 
mil cruzados 9 pelo levar aílim por regimen- 
to; porque já que Concedia áquelleRey {o» 
das as defpezas defuaCafa, mandou o Go- 
vernador, que íe lhe romairem todas as ou- 
tras rendas da Ilha* Difto fe queixou ElRej ^ 
fazendo proteftos , dizendo: b (^ue ficava 

npoba^e^ e íemcouia, comqut; pudeíTc íuf- 

]iten« 
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» tentar feuEílado. )) Eda cnfa dasOrracas, 
que sáo vinhos , que íe fazem de jagra de 
palmeiras ^ ha huma fá naquella Ilha, Foi i& 
to em principio coufa tao pouca , que quan- 
do Aâouio de Aiboquerque fez aquelia for- 
taleza 9 deixou hum homem meftiço, cha- 
mado Gafpar Pires , por lingua daquelle Rey, 
por fallar muito bem Parfeo , a quem ^elie 
deo a renda das Orracas por tença , com o 
cargo y que então montaria duzentos par-', 
dáos. Efta cafa poiíuio eíle iiomem muitos 
annos , e delie fe ficou chamando Conaa GaP*: 
par, que quer dizer a Cafa de Gafpar. E 
mdo por tempos crefcendo aquelia rejida 
muito , iançáram os Reys de Ormuz maa 
delia , dando na mefma cafa os duzentos 
pardáos de tença aoslinguas, que ainda hoje. 
logram. £ aíEm fubindo cada dia mais, che« 
gou a render finco, ou feis mil cruzados ca-» 
da anno , do que aquelles Reys faziam mer- 
cê a alguns Capitães. £ fuccedendo outros 
a quem elles as não queriam dar , lhas co-i 
mavam por força , allegando a poíTe j e ou^ 
tros uíkndo de mais fuaridade , lhas tomaTaoL 
por manha, atéqueElRey de Portugal pro-i 
véo nilTo, e mandou que fe lhe não bulií-^ 
íe nas fuas rendas, como em íeu lugar dK 
remos. Concluídas eftas coufas , cmbarcou-fe 
o Secretario pera Goa nos derradeiros na-< 
TÍ08 que foram iavcrnar» ; 

CA- 
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Do que mais aconteceo aRuyLopes de Vil'- 
la-ljAos , depoh que par tio do porto de 
CãMãriSo ãticbegúT aoMoroi e ãmAr^ 
Wada que D. Jorge de Ca firo mandou em 

. bufca da dos Caftelíjanos : e do que iòe 
MêittHto pclm Uba do Moro. 

DEixámos Riiy Lopes de Viiia-Lobos na 
bahia de Blaçai , eípeniiido pelas galeo- 
tas que tinha mandado ás Filippinas a buf- 
car mantimentos , que tardáram tanto , que 
obrigado da neceffidade íè íèz á véia pera 
ir ás Ilhas das Palmeiras , e ás outras fuás 
vizinhas a bufca r mantioientos , e para da-» 
hi voltar ás Filippinas; e por rao achar bom 
vento pera poder tomar aqucilas Ilhas , man- 
dou governar pera Camafo , e chegou ao 
lugar de Sagalá y de Chriftâos arrenegados ^ 

3ue eftava pelo Rey de Geilolo, já no fim 
efte anno de quarenta e tres , em que an«> 
damos , onde íe deixou ficar correndo em 
amizade comaquelle Rey por recados. Aqui 
O deixaremos por tornarmos a continuar com 
os navios y que tinha mandado pera as Fi- 
lippinas. 

Atrás contámos no Cap. X. do Liv. VIII. 
como defpedíra hum Barganíim , e a galeo- 

ta> que íe tornou > o fiarganúm foi tomae 

AbiH 
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Abuyo , c os da terra os agazalháram bem. 
Eitando alli y foi ter com dies outro Bar* 
gaiíiim , que partira com o Villa*Lobos ^ 
em cjuc hiam trinta foidados , e no outro, 
c]ue já alli edava y vinte. Juntos todos , man« 
dáram oito delles a hum lugar daqueila Uha 
a bufcar m^íntiinentos , e lá ouporfua dcC- 
ordem , ou pela malicia dos da terra , deram 
nelles , e matáram hum , e prendéram ot 

mais , elcapando hum fó efcravo , que foi 
dar as novas aos do Eargantim , que aroiao* 
do^fe foram dar no lugar , e o emráram , e 

tomáram os companheiros , vingando-fe bem 

da morte do outro com a de muitos , e com 
lhes queimarem a povoado. O outro Bar« 

;antlm, emquia hia Fr. Jeronymo de Santo 
'.(levâo , da Ordem de Santo Agoílinho , 
acabáram*fe-lhe os mantimentos ^ e indo^os 
bufcar a huma daqucllas Ilhas , deram os. 
jiaturaes nelles de fobrefalto , e mdtáram*lhe 
quinze homens com o Capitão , e os qoe efr 
caparam foram ter a Abuyo com os outros, 
jcomendo todo aquelle caminho cravo cozi^ 
do por nio terem outro mantimento. 

Juntos os Bargantis lodos , vendo que 
tardaya o íeu General , quizeram ir íaber 
delle i mas fuccedeo bum foldado ter paw 
x6es com hum dos naturaes , que o matou 
de noite. £ receando-fe os Caftelhanos que 
.déíTem nelles ^ leváram-iedalli embuíca da, 
- ; * feu 
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icu Capitão 9 e deo-lhes huma tormenta , com 
que fe apartáram os Bargantins ; hum foi 

cprrendo pera a IJJia dcCefarea, e o outro 

Era a de Tendaja. £lk chegando áquella 
rra de noite , foçobrou-fe j e affbgáran^ 
íè onze foldados, e os mais foram a terra, 
onde foram beai agazalhadosi e como ama- 
niieceo , foi o outro Bargantim bufcallos , o 
achando-os bem , e amigos com os da ter* 
za , os deixaram , e ie foram na volta de Ca* 
mafo , arraveílàndo aquelle golfo , em que 
palTáram lanros trabalhos , que quatro dias 
não bcbéram agua , pelo que llies foi for- 
çado toraaiem-fe pera Tendaja , onde dei« 
xáram os companheiros do outro Bargan- 
tim , e alii ie deixaram ficar , porque os da 
terra os tratavam bem. E affim deixaremos 
huns , e outros , por continuarmos com Dom 
Jor^e de Caítro, Capitão de Maluco, 

Depois de chegar BÍelchior Fernandes Cof^ 
Tea com acarta deRuy Lopes deVilIa-Lo-^ 
bos , ( como em outra parte dií&mos Cap« 
X. Liv. VIIL , ) determinou de armar coih» 
tra os Caftelhanos ; mas não tinha mais que 
4uas galeotaSf e nao oufava de pedir asco* 
rocoras ao Rey de Tidore por liar pouoa 
delle , e também porque lhe nao entendei^ 
fe a neceílidade em que eíbva ^ .porque lhes 
nao quiz dar eíTe contentamemo , e com i£* 
Jb moílrar-^^lhe que onáo iiavu aiiilcr. To^ 
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davia porque lhe pareceo que os Gadelha- 
nos haviam de andar perdidos ^ e desbarata- 
dos por antre aquellas Ilhas I armou as duas 
galeotas; porque fe aílim fo(Te, ellas baila- 
vam, e fez Capitão delias James Lobo ^ e 
Anronío de Almeida. 

Eftas galeoras levavam íincoenta homens , 
e partiram em Novembro. Deo*lhes D.Jot* 
ge por regimento : )i-Que foíTem ajudar o 
» Geiíato da Gomo Conorá , Chriílão, ain* 
>da que arrenegado , que elkva lobre olu-^ 
3» gar de Galilás , que pertendia fer feu ; » e 
o iniirigo eftava rccoUiido cm hum forte mui- 
to provido , e bem negociado. Ciiegadas as> 
galeotas a Toloco , fouberam como o Ge-^ 
Jiaro , que hhm favorecer , cílava fobre a for- 
taleza inimiga } e deixando alli James Loba 
a fua fufta ^ embarcou-iê na de Antonio de. 
Abreida , e foram a Momoya , onde ajun- 
táram muitos Chriílãos da terra. E mudan- 
do-fe todos a alguns paròs ^ foram defem*' 
barcar cm huma praia , em que vararam as 
embarcações , e ás coílas as levaram perto de 
meia légua por terra ^ até darem em huma 
formofa alagôa de agua doce ; e embarca- 
dos nos parós , foram peia alagòa dentro meia 
légua , e no cabo delia mettia a terra huma 
ponta groffa , que lhe ficava pegada por hum 
forte , e eltreito paíTo , onde eilava o torta 
dos inimigos.. AlliaíTçntáram osnoflbs afeiL 
Oi^ío. Tm. IL P. iL Y ar- 
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arraial com oGeliato, que jáallieíUva* Os 
de dentro tanto que fouberam ferem chega* 

dos os Portuguczcs , bradáram de noite que 
queriam pazes , que James Lobo » que era 
cabeça , Ine nâo quíz acceirar por fazer a von- 
tade aos foldados , que efpcravam haverem 
dalli grandes prezas. Ao outro dia pela ma- 
nhã ordenáram os noíTos duas grandes jan* 

gadas fobre os parós , pcra irem rodear nel- 
ias o forte , que íicava como Ilheo ; e emr 
barcados nellas , foram por derredor, ecom* 
mettêram o forte, indo dir.ntc James Lobo, 
e poz a proa na pane que cllavâ ordenado. 
£ como alii era muito alcantiUado , faltá- > 
• ram os noíTos cm terra hum , e hum ; por- i 
, que ai&m como hum faltava , recuava a jau* 
l^da , e com muito trabalho tornava a che- 
gar pcra faltar outro. Deíla defordem creC- 
cco o animo aos inimigos , e íahíram de 
dentro com grande íiiria , e dando em al« 
guns que eftavam em terra , os fizeram fu- 
gir bem efcalavrados , deixando-lhcs as ar- 
dias. Antonio de Almeida , que hia chegan* 
do, vendo o deílirranjo de James Lobo, va- 
rou com a íua jangada íobrehumas pedras, • 
^ faltou em terra pera o ajudar a recolher. 
Os inimigos vendo-os chegar, acudiram áquel- 
la parte ^ com o que os de James Lpbo ti^- 
veram lugar de recolherem á jangada to- 
dos muito mal feridos > . e os mais delles fcm 
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armas. Os inimigos chegaado a Antonio de 
Almeida , que eftava em terra y o comniet* 
fêram com grande determinação; mas clle , 
ue era esforçado Cavalieiro, ie defendei 
elíes com grande animo , e esforço , por*-» 
que era o número muito deíigual , travan- 
do-fe entre os noâbs ^ e elies huma muito 
afpera batalha 9 em que os noflbs moftráram 
bem o valor de feus .braços. James Lobo 
tanto que íe embarcou na fua jangada > acu« 
dio a recolher Antonio de Almeida , o que 
fez com muito trabalho , porque teve fem- 
pre o pezo dos inimigos , em quanto os feus 
íe recolhianik ^ ficando elle por derradeiro ^ 
que fc embarcou ferido de muitas , c mor- 
taes feridas» Aqui acontecéram caíòs npta* 

VCJS* 

Andando hum Lopo de Reboredo pe- 
lejando com muito esforço 9 lhe tirou hum 
dos inimigos com huma íiíga , c o íifgou pela 
rofto , começando-o a alar pela alpoeira^ que 
lhe ficava amarrada a. hum braço pera otra« 
ser a fi(couía queelles coíhimam muito na 

•guerra.) Eílava perto delle Henrique de Li- 
ma; e vendo-o ir aílim apôs a fifga , arre- 
toietteo a elle com muita prefla ^ ecom hu- 
ma adaga lhe abrio a queixada , e lhe lar- 
gou a fífga I e o falvou. James Lobo reco- 
Iheo todos os ida companhia de Antonio de 
Almeida muito mal feridos , e j:lk lio mal , 

Y M que 
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tjuelogo morreo. Recolhido pera o arraial^ 
tornou pera as gâleotas , e deípedio hu- 
ina delias com os feridos , que eram: vinte 
€ fete, pera feirem curar a Ternate. A ga- 
-leota poz dous dias no caminho^ e chegou 
4 íioíTa fortaleza com os feridos ainda por 
curar, e D. Jorge os foi bufcar , ercccbco 
com grande trilteza , mandando-os logo curar , 
com grande refguarda As peflòas principaes , 
e que liiam peior feridos , e m^k perigofos , 
çram Gabriel Rebcilo , Antonio dc Figuei«r 
redo , moço da Camara do Duque de Bar* 

- gança , Henrique de Lima , Vafco Reymon- 
des^ € Lopo de Reboredo. 
- r D.Jorge tomou a mandar a galeota con% 
TTínk trinta foldr;dos a James Lobo, pera que 
tornaile a favorecer o Gcliato , que tanto 
^ue chegou ^ logo partio pera lá pela mefma 
alagóa , e nella acharam tres foldados dos 
ooilos eípetados y e já inuito. podres. James 

• jLobo tornou-fe a pôr no lugar de primei- 
ro; e tanto que os cercados viram outra vez 
jos Portuguezes , logo largaram o forte, que 
os QÒÍIbs queimáram , aíloláram , e deftruí- 
•ram de todo. Foi ifto já no fim defle anno 
^e. quarenta e tres, quafi no mefmo tempo 
•que Ruy Lopes . de ViiJa^Lobos chegou a Co* 
•galá 5 • ( como atrás diíTemos no fexto Cap. do 
X^h. IX.) Era çíie Jugar quatro Jeguas do 
;Toloea^ çnde eftava James Lpbo^ que. tau* 

'. '! to 
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to que ceve novas delle , deípedio dous íol^ 
dados em hum parò com hum requerinten-* 

to da parte de D.Jorge, Capitão da forta- 
leza de Ternatc. Efles lioaiens foram 'bem 
recebidos do Vília-Lobòs j e elles lhe no^ 
tificáram o Protefto , em que D* Jorge lhe 
requeria da parte dos Reys de Portugal , o 
Gallelía : » Que fe era entrado naquellas Ilhas 
)) com tempo fortuito , que fe foíTem Ioga 
» pera aquella fortaleza , onde lhes daria to^ 
n das as coufas neceíTarias ; mas íe erá de 
» outra maneira', que fe tornafle a faliir dei-* 
las , porque eram d'EiR;ey de Portugal ; 

> ienão que o caftigaria conforme âo contra* 
» to , que cila V a feito pelo Imperador com 

ElRey D. João ; e que .de todos os da-* 
3imnos^ mortes 5 perdas, émais còufas que 

> diíTo íuccedeíTem , clle daria conta a EU 
» Rey de Caílella. » G Caílelhano depois de 
ihe notificarem o Protefto , refpondeo : » Qué 
)) elle lúo cMitraria nas Ilhas Clavarias , ncrri 
xem feus limites , e que a todo o tempo 
% que lhe conftalTe eftar nellas , fe tornaria à 
» fahlr ; mas qucaquellas cmqueeftava, ha- 

via por de Sua Mageílade o Imperador , 
n e que ainda que o nâo foíTem , que á lie^ 
xí celliJade ate os preceitos Divinos québran- 
» tava , quanto mais os humanos. » Com eC- 
tá refpoua íe tornáram os foldados. E os ef- 
çritores que ducm , que James Lobo nianr 

dá* 
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dára ameaçar aos lugares vizinhos íe déíleai 
Bianticnentos aos Cwelhanos > enganaram*- 
fe , porque todos eram do Rey de Tidore , 
que eftavam de guerra com a noíTa fortale- 
za , e todos eram noíTos inimigos ^ e nem 
porTequerimentos , nem por ameaços haviam 
de deixar de os prover. 

Com efla refpofia fe foi James Lobo pe* 
ra Ternate , com que D. Jorge ficou enfa* 
dado I porque não fò fe havia de ficar re- 
ceando dos Caftelhanos , mas ainda da gen* 
te da terra , que como todo$ são amigos de 
novidades \ receava que fe carteaíTem com 
os Caítcihanos ^ e começou a ter dalii emi 
diante mais o olho nelles | e difierente re& 
guardo na fortaleza. 

O Ruy Lopes de Villa*Lobos pouco de» 
pois difto fucceder , com achaque de dizer , 
gue o porto em que eftava era doentio , e 
falto de mantimentos, deo á véla, e foi-íe 
pera Geilolo , onde foi muito bem recebido 
daquellc Rey, e logo fez eítancias em ter- 
ta. E depois de fe fortificar , defpedío hum 
Mathias de Alvarado com hum requerimen- 
to a D. Jorge , que elle recebeo muito bem , 
e élle lhe moiírou o reouerimento que leva- 
va , em que o Vilia*LoDos lhe dizia : )i Que 
3) c!lc chegara áquellas Ilhas com fortuna , 
j que lhe pedia , e requeria que fizeílè bom 
Btcatameuto m» moiadonss aaquellas Ilhas , 

)>por- 
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31 porque eram vaíTailos do Imperador , e íe 
> não que acudiria por iíTo. £ que lhe man- 
1» daíTe os Caílelhanos das Armadas palTàd^s^, 
n que eílavam com elle na fortaleza , e af- 
% um mefmo a artilheria ^ que fora tomada no 
m forre de Tidore. » 

D.Jorge lhe mandou refponder por ou- 
tro requerimento , em que lhe dizia : » Que 
)» aquelhs Ilhas rodas eram d'ElRcy de Por- 
)ituga] , c que logo fe fahiíle delias , fenáo 

que o lançaria por força , e o caftigaria 
% como a quebramador da paz. E quequaa- 
3» to aos Caílelhanos , fe fe quizeflem ir pe- 
>i ra elle , que o podiam fazer , porque nid 
» tinha delics neceílldade alguma. E que mui'- 
» to mal diziam aqueilas palavras com as pri^ 
n melras , e que lhe tornava a requerer , au6 

fe fahiíle das Ilhas d'ElRey de Portugal. » 
Pefpedido o Alvarado, e vinda a monção 
de fe irem pera a índia, embarcou D.Jor- 
ge na náo da carreira Belchior Fernandes Cor- 
rea com todos eftes proteftos por muitas vias > 
humas pera dar ao Governador , e outras 
pêra elle levar pera o Rey no, (aonde o en- 
viava com cartas pera ElKey de tudo o que 
erapalTado,) ficando os Caftelhanos em Gei- 
lolo 9 e D. Jorge fortiâcando*fe o melhor 
que pode ^ è ailim os deixaremos até feu 
teiftpo. 

CA- 
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grande Armarta , com que o Governador 
Jt£irtim Affonfo de Soufa partio pera a 
. pagode de Tremei : eda tormenta que lhe 
deo 5 com que não pode pajjar : e de co^ 
mo defentbarcou em Calkcoulao , 07ide ej^ 
teve desbaratado pela gente da terra* 

fOr muitas cartâs de alguns homens da 
índia foi EIRejr ii\formado , como no 

£ agode de Tremei (que eftá no Reyno de 
iinagá) iiavia iium iniinico tliefouro deca^ 
As cheias de ouro , e com muito pouca guar* 
, que hum Governador da índia Facil- 
mente podia í ornar , fe lá fofle era peflba com 
liuma Armada , com o que ficaria o £ibdo 
íâo rico, eprofpero, que poderia profegu ir 
jias Conquiílas que quizefle , e enriquecer a 
índia 9 e todo o Reyno de Portugal. Tan- 
tas vezes puxaram por El Rey nefta mata- 
ria , que fe raoveo a mandar fazer aquella 
jornada , porque eílava pobre pelas muitas 
defpezas que fe tinham feiras nas grandes 
•Armadas , que á índia linha mandado de lòc- 
corro. £ oeilas náos* paíTadas mandou ao 
<So^rnador Martim Affonfo de Soufa , que 
cm todo o cafo fizeíTe aquella jornada em 
peiloa I mandando*lhe os traslados das carr 
tas ; que da ladia teve fobre aquella mate- 
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rià , que o Governador teve em muito fe^ 

gredo, fcm dar conta diílo a peiroa algumai 
E todo cíle verão fe occupou em tomar in* 
formação das coufas daquelle pagodé ^ e do 
tempo em que poderia fazer aqnella jorna- 
da , com peiroas , oue íabiam muito bem da« 
quella coita de S. IThomé , onde elle eftarai 
Informado bem , vio que lhe era neceí^ 
iark> partir de Goa na entrada de Agoiro f 
porque como havia de defembarcar nà Ci« 
dade do S. Thomé, pera dahl caminhar pê- 
ra o fertão doze léguas , (que untas eftava 
delia àqoelle pagode , ) e lhe era neceíTarid 
palTar os baixos dc C^hilao, priinelro que a 
vara de Choromaudel deícarregalíe , que de 
ordinário coftuma a dar nà Lua de Setem*^ 

bro , ainda que outras vezes na de Outubro ^ 
e que le o tomaiíe atrás delles , além do rif- 
co que corria por ièr o tempo muito groC* 
fo , não poderia depois palTar avaiue , e fe- 
ria forçado arribar a Goa# 

Refoluto ná viagem , gaftou todo efte iiH 
verno em aperceber a Arinada , que Jiaviá 
de levar ^ e ajuotar mantimentos ^ e muni« 
çóes , apontando duzentosr moradores de Goa 

com feus cavallos pera irem com elle y fcttí 
dar conta a pcíToa alguma do que detérmi-^ 
nava por ienáo efpalharetti as novas , eíreól 

ter a Bifnagá. E dando muita preíTa a tu* 

ào, tanto que entrou o mez de Julho > dei« 

tOtt 



Digitized by Google 



34<^ ASIA D£ Diogo de Coítrt^a . 

teu ao mar todas as gales , e navios dc ré* 
mo, c começou de fc embarcar, dando pri* 
flieifo ordem a muitas coufas , deixando o 
governo entregue ao Biípo , e ao Capicáo 
da Cidade , que era D. Garcia de Caílro, 
e Aleixo de Soufa , Veador da Fazenda. £ 
porque o tempo era ainda muito verde, ef» 
perou o primeiro jazigo ; c paliada a Lua 
nova , que cahio na entrada de Agollo , deó 
á vela a doze daquelle mez. 

A Armada que levava eram doze gal^ , 
oito galeotas , tres caraVdas , e treze fuftas« 
Os Capiues das galés , a fora o Governa- 
dor , que hia em huma , eram , Beroaidim do 
Soixèà 9 Femáo de Soufa de Távora , Fer- 
não da Silva , Alcaide mor de Alpalhão , 
D. Joáo Pereira , Martim Correa da Silva ^ 
Pero Lopes de Soufa , irmão do Governa* 
dor , Luiz Caiado , Alonfo Henriques , e 
Luiz Falcão. Das galeotas eram, Diogo de 
Mendoça , Diogo de Reinofo , Alvaro de 
Mendoja , D. Francifco de Noronha , Fer- 
não Gomes dc Soufa , João de Mendoça 
Clmm j D« João Henriques , e D. Martinho 
de Soufa. Das caravelas eram , Affonfo Fur- 
tado 9 D. João Mafcarenbas , e Valco da 
Conha* Das íuftas eram , Antonio de Sá o 
Rume , Belchior de Soufa ^ Diogo de Aya- 
la , Rodrigo de Movilha , Francifco Fer- 
«Ádcs Morícale « ' Simáo Gallego . e outros* 

Da- 
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Dada á véla com toda efta frota , comò o 

tempo era ainda verde , tornou a defcarre* 
gar com tamanha fúria , que eipalbou a Ar^ 
mada , e quaíi perdida fe recolheo aos Ilbeos 
de Angediva, fem a galé de Luiz Falcão , 
que aberta foi dar á coíia , onde íe Tal vou 
a gente , que foi ter aonde a Armada efla«» 

va. Aqui eílcve o Governador alguns dias , 
até que o tempo lhe deo. lugar pera tornar 
a fua viagem, que foi já entrada de Seteai- 

bro. 

E dando á véla , foi íeguindo fua derro* 
ta com ventos rijos , e feccos ^ até dobrar o 

Cabo doComori; ecomo era conjunção de 
Lua y indo demandar os baixos ^ defcarregou 
a vara de Choromandel com tanta braveza; 
que clpalhou toda a Armada, que cfteve per- 
dida , correndo cada hum por onde melhor 
podia. O Governador com a mór parte das 

galés ferrou a Illia das Vacas , quaíl perdi- 
dos , e alagados. Alli cíleve muitos dias até 
fe lhe gaftar a monção ; e vendo qoe já não 
era tempo pera palTar adiante, ficou triíle , 
e malo^conizado peio ruim fucceíTo que te- 
ve huma Armada , que fez com tanta deA 
pcza. E mandando chamar á fua galé os Ca- 
pitães lhes defcubrio ao que hia , e lhes 
moftrou as cartas d'£iRey , e as que lhe eA 

crevêram da índia , em que lhe facilitavam 

aquellâ jornada ^ dizeodo-lhes ^ que por alli 

TO- 

* 
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veriam a razão, porque fizera aquella Arma«t 
da, que viííem agora o que devia de fazer ^ 

f>orque elle eftava preftes pera cumprir o que 
heÉiRey mandava; que fc era tempo pe- 
ra ainda paflar os baixos , que o faria , por- 
que a defpeza eílava já feita. £ chamados 
os Pilotos todos , praticando fe poderiam 
ainda paíTar, aíTentaram todos, que a mon- 
ção era acabada , é que já não havia que 
fazer. Com ifto fe concluio, que fé coroai^ 
fem , com o que o Governador voltou ^ e 
loraou a dobrar o Cabo , recolhendo alguns 
navios de fua companhia, que foi acbandd 
por aquclles portos. * * 

E chegando aCallecoulao pera fazer a*^ 
guada, foube que aquelle Rey era ido pe-* 
lo fertâo afazer guerra a outro leu vizinho. 
£ como nunca faltâo* homens amigos deal-f 
vitres , c de comprazerem aos Governado^ 
rés 5 fentindo alguns Mai tim AíFonfo de Sou- 
fa muito magoado dcnâo effeituar a jorna* 
da ^ iizeram-Ihe crer , que o pagode <le Te- 
bilicaré , que eftava dalli a huma légua pe*? 
ra o fercão , era tão rico ^ e tinha tanto ou- 
ro como o de Tremei , pera onde elle fize^ 
aa tamanhos apercebimentos, eque não eC? 
tava em mais encher a Armada de ouro ^ 
que em o commetter , porque não havia 
quem lho defendeífe. 

O Governador Martim Aioofo de Sou- 

fa 

* 
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fa cabiçoío de tanto ouro , não attentanda 
que hia contra a obrlgapo da paz, e ami-s 
zade que tinha com aqiielle Rey , fem dar 
conta mais que aos que o aconfelháram , def- 
embarcou com toda a gente poda em ar- 
tnas , e foi marchando pcra a parte do pa- 
gode , fazendo crer que hia ver a terra. S 
aflim chegou a elle fem os naturaes k teme^ 
rem , nem fe recearem de couíli alguma pe- 
la muita fé que tinham na verdade dos Borr 
tuguezes, E commettendo o pagode , que 
cflava fem guarda, o entrou, mnndando-o buf- 
car todo , e cavando-o por todas as partes , 
fem achar nelle mais , que huma panella de 
ouro, que fervia de levarem agua pera la- 
varem o Ídolo 9 que quando muito podia ter 
tres , ou quatro mil cruzados , e nefte fec- 
ço fe deteve dous dias. Os naturaes vendo 
p íèu templo eftragado , e violado , appellin 
dando a gente derredor, ajuntáram-le pou- 
cos mais de duzentos Nayres de efpingar- 
das j e arcos , e foram efperar os noíTos ao 
recolher em huns caminhos cftreitos , que 
corriam por antre huns valios altos , e for- 
tes , e poftos em lima delies , em os noíTos 
entrando , os começáram a derribará faa von- 
tade, porque como hiam a fio , e o cami- 
nho era muito eílreito ^ e fem alguma ma- 
neira de repairo , não perdiam tiro. Garcíat 
de Sá| que levava a dianteira^ íoffreo.muito^ 
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trabalho , porqnc Jlie feriram , e mataram 
miàca gente , íem fe poder defender, nem 
ofiènder aos inimigos. O Governador hia na 
retaguarda em hum formofo cavallo , e fi- 
cava mais em barreira ás eípingardadas , que 
choviam de todas as partes íobre elle , de 
que Deos o livrou pela fortaleza das armas 
em que deram algumas* Os Fidalgos que 
hiam derredor delle , receando <^ue lhe zcon^ 
teceíTe algum defaílre , lhe pediram , que fe 
defceíTe , e Vaíco da Cunha lhe pegou de • 
huma efiribeira , dlzendo*lhe , que não hia 
alCm bem , que fe devia defcer pera fegu- 
. rar fua pelfoa. O Governador diiEmulou ^ 
porque o nao tinha por íêu amigo , pelo 
fer muito deD. Eftevão da Gama, e houve 
que lhe nâo aconfeihava couíà de fua hoa« 
ra. £ todavia como as efpingardadas hiam 
crefcendo , e começavam a derribar alguns 
por derredor , tornou Vafco da Cunha a lhe 
puxar pela perna , dizendo*lhe , que nâo con- 
vinha ao ferviço d'ElRcy ir daquella manei- 
ja , que era forçado defcer-fe , porque fe 
lhe aconteceíTe hum defaflre fe perderia tudo. 

O Governador quaíi defconfiado Jhe diC- 
fe : Parece-zos , Senbúr , bem iJ]o ? e dizen- 
do Vaíco da Cunha que ftm , iè defceo 
go , e deo o cavallo a hum foão de Anhayá , 
e lhe mandou , que foííe dizer a Gaicia de 
Sá ^ que le foííe detendo o maib que pudeí^ 
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fe ; o que o Anhaya fez com muito rifco 
de fua peflfoa , paíTando por meio de nuvens 
de pelouros , e fréclias. O Governador che- 
gou á bandeira de Chnílo aiíim , e foi ca- 
minhando a pé muito affrontado , porc^uc já 
paflava por fima de corpos mortos, h tão 
arriícado foi eíie negocio > que eíteve mui- 
to perro de fer outro femelhante ao de 
fonfo de Alboqiierque , e do Manchai em 
Calecut* Com eíte perigo y e rifco paíTáram 
aquella rua , até darem no campo largo ^ 
onde íicáram mais defafFogados , fícando- 
ihes na rua trinta mortos, e fahindo delia 
mais de cento e íincoenta feridos ^ de que 
depois moricram alguns. 

Aqui foi paíTado Fulgêncio Freire deho* 
ma efpingardada de parte a parte pela baiw 
rjga , e viveo. O Governador chegou á praia 
com bem trabaliio , arrependido do ruim 
fucceíTo y e pouco proveito daquella jorna- 
da , que lhe ElRey depois eftranhou tan- 
to y que na primeira refpoíU lhe eícreveo, 
que tornaflè a panella de ouro aó pagode 
donde a tiraram : e áquelle Rey efcreveo 
cartas de mimos, e deícuipas. O Governa-» 
dor fe embarcou , e foi pera Cochim. Al^ 
gumas pclToas affirmáram (que foram defte 
tempo) que o Governador trouxera huma 
grande fomma de ouro do pagode^ dentro 
nos hàwk em que íaa^iam aguada pera aa 

Ar- 
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Amadas , de que logo houve snurmuraçôest 



C ^aP I T U L O VIII. 

De totno a Accedecan fe levantou contra o 
' Idalxd: e dos tratos que teve com Dom 
Garcia de ( aftro , Caintao de Goa ^ Jo^ 
hre fazer Mealecan Rey de Fijapor. 



Accedecan 5 Governador de coda o 
Cpncan , que he aquelle , que deo as terras 
firmes de Salfere. ao Governador Nuno d^ 
Cunha , e depois lhe tornou a fazer guerra. 
Efte depois que por morte de Ivlalucan , fi^ 
lha de Ifmael , tratou de levantar por Key 
Mealecan , filho de Cufocan , que foi Senhor 
de, Goa , o que nao pode fazer por ter Abra- 
lieiso irmão do Re^ morto mais poiTe , a 
mais Capitães da lua parte , e fobre tudo 
lua avó Babu Fátima , que era ]iuma Senho- 
ra de grande prudência , e conlelho i e de^ 
pois de Abrahemo ficar Rey , temendo^fe a 
Accedecan, porque fora contra elle, foi-fe 
peia baixo pera o Concan^ donde era Go-^ 
vernador. 

O Abrahemo como era bom homem , e 
de- boa. i^atureza ^ tanto que tomou poíiè 4a 
Reyno , mandou foltar feu tio Mealecan , e 
deo^lhe^ cgík. xnuitQ hom;adâ e q caÍQu cqsh; 



tia genrc de fua companhia. 




temos dado conta da 
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huma Princeza , que fe creára etn cafa da 
Kainha íua avó , da cafta dos antigos Reys 
dé Xarbodar. £ mandou chamar o Accede^ 
can 5 e fc reconciliou com elle, perdoando- 
Ibe as culpas paOadas ; porque entendeo \ 

?|ue pera bem governar lhe era mais nece^ 
ario andar cercado de amor , que de ar- 
xnas ; perdoando mais a todos os culpados ^ 
contra vontade de Icuf Xaridivan , e doÈ 
mais Capitães , que foram do leu bando , 
i]ue dciejavam de tirar do Mundo Meale^ 
can ^ e o Accedecan y porque entendiam dá 
boa natureza d'ElRey y que fe havia logô 
de governar por elies ^ e íempre os Jiavia 
de ter no primeiro lugar ^ o que à invejá 
de governarem ruJo lhes nao confentia; pe- 
lo que foram pouco , e pouco induzindo £i« 
Rey y e fazendo4he crer , que lhe não con^ 
vinha ter feu tio Mealecan no feu Rey no , 
porque hia já tendo grande poííe. 

£ porque quem já outra vez eftandò jpré* 
20 folicitára fazer-fe Rey , e que todas as 
vezes que o tempo lhe oiFereceíTe occafiao 
depois de íblto^ e poderofo i eftava muitcf 
^erto lançar mão delJa , e trabalhar por fé 
ailentar naquelia cadeira , o que ilie íeria 
tbuito facil y pois tinha o Accedecan por íi ^ 
.que o favorecia, e aconfeihava. Ecomoef- 
le negocio era muito grave » e muito facii 
de perfuadir aosReys, começou Abrahemd 
iimo.Tm.II.F.iL Z dc 
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de íe pejar com o tio i mas elle como era 
homem avifado , e entendido , a poucos Ian- 

cos alcançou que nao andava ElRey gofto* 

10 delle , íem íaber couia alguma do que era 
paflado , nem o porque ; diílimulou o me* 

Jlior que pode , c vendo o rifco que corria fua 
peíToa naauclle Reyno , determinou dc iè 
defterrar ceile pera viver íem íobrefaitos ; e 
eílando hum dia com EIRey fó, lhe diífe: 
1 Qiie bem feria lembrado como Icuf leu 
9 pai enicommendára a ElRey Ifmael, que 
)» tanto que fuccedeíTe no Reyno , c elle Mea- 
^ le fofle de idade pera entrar em Religião | 

11 ô mandaíTe pera Meca a íetvir íea Piofe^ 
31 ta ; que elle eftava já homem , e que por 
)iduas obrigações eíiava penhorado pera a- 
% quella jornada , fauma a vontade d'£lRey 
)) feu pai , e a outra hum voto que tinha fei» 
)i to de ir acabar na caía de Meca-, que lhe 
> pedia por mercê lhe déíTe licença pera fe 
•» embarcar com fua cafa , e familia , porque 
» hia tâo contente , como fe fora a herdar 
% hum grande Reynol » ElRey folgou com 
aquella determinação do tio , aílim por fc 
tirar dc fuas imaginações , como por não che» 
gar a Ter homicida , ( porque já andava- tra- 
çando o modo de como o mandaria matar.) E 
aífim lhe louvou muito feu propofito , man- 
dando-lhe que fe fofle cmbatcar a Dabul , oik 
de lhe daria embarcação ^ e todo o neceílaridt 

Nç- ! 
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Negociado o Mealecan ^defpedk>-íe d'£l^ 
Rey y qae lhe deo juramento , que não tcH 
xnaíTe outro algum Reyno , roas que fe fof- 
fe direito a Meca. £ ailim fe foi embarcar 
com toda fua famiJia a Dabul o Abril pa& 
fado de quarenta e hum ; e não podendo to-* 
mar o Eílreito por achar tempos contrários ^ 
foi ao porto dêZeiláy onde invernou. Állx 
s foi roubado ^ e maltratado da gente da ter- 
ra y e daqueile Rey» de que eícandalizado 
fe tornou a embarcar na entrada de Agof* 
to , e com os Ponentes tornou a voltar pê- 
ra a índia , e foi tomar Surrate , porto de 
Cambaya. Dalli fe paíTou á Cidade de Ama-* 
dabá y onde Eftava ElRey Soltâo Mahamud ^ 
que o recebco mui honradamente , e lhe deo 
cafa conforme a fua qualidade. E aífim lhe 
deo huoia Villa , chamada Nagará , com fuas 
aidéas , que lhe rendia oito , ou dez mil par- 
dáos pera defpezas de fua cafa. 

Partido Meale da Corte do Idalcan , tra<^ 
tou ElRey logo de haver ás mãos o Accq- 
decan y porque Icuf Xan , e outros Capitães 
ftus inimigos o atiçaram tanto , que ie de^ 
terminou ao matar; e com cíle propoíito o 
mandou chamar ao eílremo doReyno, on^ 
deeilava pera negócios de importância. Maa 
fendo avifado do animo d'ElRey por alguns 
ièus amigos, diílimulou com a ida ; e pe- 
ia fe iegurar melhor , ferecolheo á Cidade 

Z li de 
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de Bilgâo , que era fua , e cílá no palio da 
entrada do Gate , e reui huma fonakza mui* 
to forte, que fbttiííoou , e proveo dc tudo 
pera todo o anno , ajuntando afia mais gen- 
te que pode^ e carteando- iè com alguns Ca- 
pitães da Corte , que íe foram pera elle. £ 

Ííorque fabia muito bem , que tanto que o 
dalcan íoubeiTe que eítava eile naqueila Ci<* 
dade ^ haria logo de metter todo o poder 
coniraelle, tratou duus remédios. Hum, ver 
íe podia metter Meaiecau noReyno, (por* , 
<]ue já iàbia que eflava em Cambaya , ) o i 
outro , quando não pudeíTe fazer iíTo, paíV I 
íar-íè pera Meca. 

Ambos eftes começou logo a pdr em e& 
feito , mandando todos feus thefouios (que 
fe aifirmava íerem mais de dez milhões dc 
ouro ) pera o rio de Sanguicer , que tam* 
bem era de fua j urdirão , por fer porto de 
mar , e dalli o embarcar cada vez que quk 
sefle« .Careeando-fe juntamente com ElRey 
de Cananor , pera o recolher cm feu Rey* 
lao y e lhe deixar fazer em hum de íeus por* 
los fauma náo pera fe ir pera Meca ^ o que 
acabou á força de dinheiro, e de dadivas; 
manctâudo logo carpinteiros , e oâiciaes , com 
todas as coufas neceífarias pera começar a 

líáo. Ifto tentou , porque fc nâo houve por 
ieguro em algum dos .portos do jNizamo}cá ^ 

Iporqae receou t cjue por lhe tomar &usiho 
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íburos , o tnataíTe , ouentregalTe âo Idalcan^ 
Eíle thefouro mandou pera aquelle rio de 

Sanguicer por dous capados ác grande fua- 
obrigação , chamados. Doltiâo , c Melique 
Atai) com» quinhentos efcra vos iens pera íiia» 
guarda. 

• O outro remédio foi de mettcr Meale^ 
Tcon- no Reyno que também tratou logo juti^ 
tamente , carteanao^fe com alguns Capitães- 
ieus amigos y que íe foram pera clle com 
dez y ou doze mil homens de cavallo. £ co^ 
mo teve eftes de ília parte , defpedio Embai** 
xadores a D. Garcia de Caftro .Capitão de 
Goa , pera tratarem com elle , mandar bu& 
carMealecan a Cambaya , e entregar<^lho pe- 
ra o fazer Rey , favorecendo-o pera iíTo , e 
que depois de fer Rey lhe daria todo o Con^^ 
can peraElRey de Portugal , que rendia en- 
tão perto de hum miJháo de ouro. Vendo 
D. Garcia partidos tão grandes, osacceiiou^< 
fazendo com os Embaixadores fens papeis y 
e defpedio logo recado ao Governador , e- 
defpacJiou juntamente hum Battião Lopes ho^ , 
hãto^j Cidadão de Goa , com dous navios de* 
remo pera ir aCambaya bulcar Mealecan,» 
efcrevendo-lhe Accedecan , que fe foíTe pe- 
ra Goá ; e o mefmo fez a ElRev Soltão Ma- 
hamud , mandando-lhe ricos prefentes pera^ 
que o deixaíTe embarcar.. 

O Accedecan . ficott^&zendo feus aperee*^ 

. ; bi- 
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bimentos , do que logo o Idalcan foi avi- 
fado } c fazendo chamamento de feus Capi- 
tSes , íe negociou pera acudir em peflba á- 
queijas coufas, E não fabendo.dos tratos, 
que o Accedecan trazia com D» Garcia de 
Caftro, lhe dcfpedio hum correio comcaiw 
tas , em que lhe rogava , mandaíTe alguns na- 
vios fobre a barra de Sanguiccr a impedir 
oue fe náo paflTaíTe peraCananor agente, e 
tnefouros do Accedecan , porque era hum 
^vantado;, e traidor, que pelas leis do Re^«* 
910 tinha perdida toda fua fazenda , oflíe^ 
recendo a mór parte do theiburo pera ElRcy 
de Portugal. ) . , 

D.Garcia deCaftro, pofto que eftava fa-» 
neado com o Accedecan, (quizcozeradous 
cabos , como lá dizem,) deípedindo iogo 
Nuno Pereira de Lacerda com finco navios, 
pera fe ir pòr fobre n barra de Sanguiccr , 
c que não deixaUe iahir delia couía aigu* 
ma ; não fiando aquelle íegredo mais que 
delle, porjião ir ter ás orelhas do Accede- 
can 9 por nao defarmar com cUe : advertia* 
do«o 5 que por baixo da capa fizefie gran- 
des offerecimentos aos criados que lá tinha, 
afiirmaado-iiies , que hia em íeu favor, , e 
pera os recolher ^ fe o Idalcan mandafie gen- 
te fobre elles ; e íillim o efcreveo ao Acce- 
decan, encommendando em imiito íeg|:edo 
a Nuno Fereira ^ que trabalhaflè ppr algu* 

ma 
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'ma manha pelos haver ás mãos com bthe* 

fouro, e que os IcvaíTeperaGoa. Nuno Pe- 
reira fe foi pôr lobre aquclia barra com gran- 
de diífimulaçâo , tendo nniico grande vigia , 
que nada ra^iile pera fóra» 

C A P I T U L O IX. , 

Do que fesè o Gãvemadar Marfim Affonfo 

de Soufa tanto que teve recado de Dom 
Garcia de Cajiro : e da Armada que ejie 
' anm de I5'43 j^artio do Reym y de que 
era Capitão mor Diogo da Silveira : e de 
como o Governador partia per a Goa. 

PArtido o recado de D. Garcia de Caf- 
tro pera Cochim , em poucos dias che- 
gou áquella Cidade , lendo o Governador 
cliegado de dous , ou tres arrás. E vendo as 
cartas, e fabendo o que paffava ^jnandoa 
logo ordenar os catures ligeiros pera fe ir 
jieiiesipor mais preíTa , porque as .galó$ ef- 
lavam deftroçadas. E quereádo*fe embarcar ^ 
já de vinte de Outubro por diante , furgíram 
na. barra de Cochim quatro náos, de finco 
<)ue efte Março paíTado de quarenta e tres 
tinham partido do Reyno , de que era Ca* 
^pitáo raór Diogo da Silveira. Os mais Ca- 
pitães eram , D. Roque Tello y FerMO de 
Alvarez da Cunha, e SImâo Sodrc. O que 

£dtava era Jacome Xiiílap ^ que ; por defr 
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apparcihar arribou ao Rey no. Diziam , que 
trazia Diogo da Silveira huma carta ^ pu Ai* 
vará il^ElRey em íegredo , pera que fe acJia^ 
fe Martim AíFonfo de Soufa morto , e ou 
xnorreíTe eftando elle na índia , fe abriíle , 
em que íè affirmava , que fuccederia o cnef- 
mo Diogo da Silveira na governanta , fen- 
do porém D. Eílcvâo embarcado pera o Rey* 
no ; porque por aqueilas novas , que ElRey 
teve por D. Francifco de Lima , c]ue Dora 
EAeváo mandou ao Reyno , que chegou pou* 
CO antes que Diogo da Silveira partifle , íbu* 
be EIRey coino Martim Affcnlb dc Souía 
ficava em Moçambique muito mal , e Dom 
Francifco lhe àffirmou que feria mono ; no 
que querendo EIRey prover , fe tal foíle-, 
deo a via cerrada a Diogo da Silveira pera, 
íú abrir na índia , em que fe dizia , que man*, 
dava , que eftando D, Eftevão na índia , fi-. 
caíTc governando } e fendo ido pera oRev- 
no , Te entrega nè a índia a Diogo da Sil- 
veira , o que não havia de ler fenao fe elle 
irorreíTe ^ efiando já Diogo da Silveira na 
índia ; porque fendo aberta outra fucceísâo , 
moliavia de querer dar matéria a outras dif-. 
ferenças » como as dc Lopo Vaz de Saoi- 
payo com Pero Mafcarennas. O Governa-, 
dor recebeo Diogo da Silveira, e como et 
tava de caminho , detevc*fe mais hum par de 
4ias pera dar ordeoi carga ias^ náos. 

di* ' 
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diziam , que eftando hum dia ouvindo Mi& 

fa na Sé , alevantando-fe o Divino Sacra-^ 
mento , diilèra a Diogo da Silveira , que ef^ 
tava com elle , eftas palavras : 

» Dizei , Senhor , a EIRey , que mc man*^ 
31 de neílas náos fucceilor , porque nxQ náa 
» atrevo a governar a índia , pela mudança. 
D> que nelJa achei nos homens , na verdade , 
9 e no primor ; íènão que juro por ^quella; 
n Hoftía confagrada , epelo verdadeiro Cor«. 
^po deChriflo, que nella eílá , que hei dc^ 
abrir as íucceísôes, e entregar efte£ílado. 
% i pefiba de quem & A. o confia nellas , e 
% que váo queira arrifcar hum vaíTallo co^ 
% mo eu a lhe cortar a cabeia. 3» Ifto lhe diír^ 
fe de todo feu animo ; e certo que íe Ih^> 
ElRey náo mandára fucceflbr , que o hou- 
vera de fazer , porque era hum Fidalgo mui-^ 
to determinado* O Governador dep naqueK 
les dous dias defpacho a muitas coufas , e. 
derpedindo-fe da Cidade , e do Capitão mór^ 
deo á véla pera Goa nos catures ligeiros.; 
(em íè deter em outra coufa alguma , em 
breves dias chegou áquella Cidade , paíTan- 
dO' pelo rio de Sanguicer , onde. elúva; Nvr- 
no Pereira fem lhe fallar. 

E chegando a ella^ começou a entender 
nos negócios, que eftavam praticados antre^ 
D. Garcia de Caftro, e o Accedecan ; e fa- 
iando 4; co.uí^; como, p^llàva, Q; qq eftadQ. 

em 
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ein qué eftara y poz aquillo em confelho , e 

a muitos pareceo coula giaviíEma, quebra- 
rem^íe as pazes que eivavam feitas , e jura* 
das com o Idalcan , fem da fiia parte hatrer 
occafião alguma ; que muito mais valia a 
JTCrdade Ponugueza » que todo o theíouro 
que fe efperava ; porque a fé não fe havia 
de quebrantar , nem por reinar , (porque Ce- 
íar lallán neíte negocio como Gentio quan- 
to mais por dinheiro , que eftava em diívi* 
da de íèr pouco , ou muito; de poder vir 
ás máos » ou fiáo. E ibbre iílo , como o Go- 
vernador eftara ai&içoado ao grande intereí^ 

' lè, que fe lhe promcttia , e oíFerecia , refu- 
mio^lè em acceitar os partidos do Accede* 
can , e favorecer Mealecan , pois lhe elle cer« 

* íificava ler direito noReyno, (que não era 
snaisque aqueile , que os conjurados lhe que* 
riani dar , ) porque como todos os Mouros 
•são amigos de novidades , tomaram cada oi- 
to dias mudar Rey i pera o que fempre de- 
fejam de haver hum da Caía Real , pera au* 
thorizarem com elle fuas tyrannias , bulcan- 
do-lhe direito, que nunca tiveram, (como 
o Accedecan queria fazer a efie Meale ^ que 
nenhum tinha naquelle Reyno , mais que di- 
zer , q^ue era íiilio da mulher mais nobre , 
tendo já o Reyno vindo por morte deCu- 
fo Idalcan feu pai, a Ifmael filho mais ve- 
]hOf que também ocra de.Gentia. como de 
• * ' • • Mca* 
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Aleale , porque ambas as mulheres que deU 

Jc pariram eram Canaris. ) Poílo que antre 
eíles Mouros não ha poder-íe chamar aJr 
gum de feus filhos legítimos , por ferem to- 
dos os Reys cafados com duzentas , e mais 
mulheres ; e aílim neítes Rejrnos muitas ve« 
zes vem a fucceder o filho , a que o pai os 
cjuer deixar, e outras ^ o que cem mais pof- 
ie, e valia. 

E pofto que Caftanheda , e Pedro Ma- 
feo, que o fegue , digam, que efte Meale 
era o verdadeiro , e nao Ifmaeí , enganaram- 
fe , porque o mefmo Meale nos difle nefta 
Cidade de Goa , que feu irmão Ifmael era 
o mais velho ; e ainda hoje vivem netos feus , 
que aílim oconfeíTam. Mas o Accedecan pe* 
ra auchorizar fua pouca verdade , e tjrran* 
nia y fazia crer ao Governador o contrario ^ 
pelo que femoveo ao favorecer, pofto que 
nao averiguamos fc houve da fua parte tão 
grande engano , porqUe não havia de faltar 
quem lhe diíTeíTe a verdade* 

Acceitados os partidos , ficáram efperan- 
do pelo Meale , e entre tanto deípedio o 
Governador Diogo de Reinofo pera o 
treito de Meca em hum navio de remo mui- 
to ligeiro , pera ir faber novas das galés , e de 
D. Chriftováo da Gama ; dando-lhe por re* 

Simento , que nao tocaflTem em porto algum 
os Turcos > nem alvoragaile aqucUe Eílrei* 

to. 
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to^ fobpena do cafo raaior, pelo ter aíTIm 
£i&ey dcjuelle anno encommendado muito , 
poraue tmha em Conftantinopia Diogo 
Metquira por Embaixador fobre negócios de 
fimka imporuocia , que nós cá oão pode* 
BOS íaber» E mandava exprefiameme , que 

em quanto lá eftiveíTe , não mandaíTe navios 
ao Eftreico ^ por íe ter aílim concertado com 
o Turco , que em quanto duraflè aquelle ne** 
gocio , nem navios noíTos entrafTem áquel- 
ies pono3 9 nem os Turcos íahiiiem fóra dei* 
les. com fiias galés. E ifto commetteo o Tuiv 
CO , porque ficou mui aíTombrado de Dom 
£âevao da Gama chegar com íua Armada 
até o porto de Suez 9 coufa que elle nunca 
xeceou* E por eíla razão p02 o Governador 
a Diogo de Keinoío tào grandes penas , que 
v&o. fizefle maia que tocar Arquico , e làber 
novas de D. Chriftovâo , e mandar-fhe car- 
tas 9 que lhe eícreveo e tomar falia das ga? 
lés 9 e tornar a voltar i. e de íua viagem adi? 
ante daremos razão. 

Depois di{!o poucos dias chegou á Jbar- 
ra de Goa Bafiiáo Lopes Lobato , que tra* 
zia Mealecan de Cambaya , e o Governa- 
dor . o recebeo muito bem, mandaodo^o a« 
pofentar honroíàmente. Logo começaram a 
correr recados antre o Governador , e o Ac- 
cedecan fobre aquetle negocio , e veio-fe 
a concluir l yiQ^c o Governador paflaífe 

)i Mca- 
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» Meale a Pondá, onde acharia alguns Ca* 
jipitães com gente pera o receberem » e o 
» levarem até Bilgâo , onde Âccedecan coni 
os mais Capiíács de fua conjuração o cí* 
Imperavam com quarenta mil cavaílos, pera 
% o metterem no Balagate ; « que alli faria 
» entrega de rodas asierras deConcan ápeí* 
» foa que o Governador mandaíTe* )i De tu« 
do ido fe fizeram papeis antre elles , e o Meaf^ 
le. O Governador começou-fe logo a fazer 
preftes pera em peflba o paíTar a Pondá , fa- 
zendo alardo da gente Portugueza, qae ha^ 
via de levar, e- achou tres mil homens , d 
perto de dous milpiaes da terra. E emquan« 
to fe paíTam eftes apercebimentos , he necef*» 
fario que os deixemos hum pouco , pera con« 
tinuarmos com as coufas y que neue tempo 
fuccedéram no Balagate. 

Já atrás temos dado conta no Cap. VI1I# 
do Liv. IX. de como o Idalcan fora avi- 
íado dos movimentos do Âccedecan , fem 
faber dos tratos que havia antre elle ^ e o 
Governador ; e íèndo-lhe neceíTario acudir 
áqueUas coufas em peflba , ajuntou todo o 
feu poder , e poz-íe no campo pera cornei 
çar a marchar , mandando alguns Capitães 
diante , com perto de quinze mil cavallos » 
com que os da conjuraçSo tiveram alguns 
recontros , em que houve damno de parte a 

parte. £iUndo.as couiàs nefte e&SídO f eípe^ 

ran* 
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rando-fe cada dia por EIRey , adoecco o 
Accedecao dehumas febres, e coino era de 
noventa annos , e fraco , íaleceo em feis dias , 
deixando nomeado por herdeiro de íoda lua 
Êisenda ao Mealecan , que deixou muito eiv- 
commendado aos mais Capitães ; e por íèu 
tcítaiTicntciro , depoíitario de todo o feu the- 
iòurot nomeou hum Mouro, que era todo 
o feu governo , chamado Coge Cemaçadim , 
natural da Província Gilan , mandando-Ihe 
ainda emfua vidn , que folie ao rio deSan^ 
guicer , e tomaíTe poflè de lèus tfaefouros , 
e os entrega íle a Mealecan. Coge Cemaça* 
dim partio logo peia pofta, e tomou entre* 
ga de tudo ; e como teve novas , que o Âc« 
cedecan era morto , determinou de fe paliar 
pera Cananor , e dahi pêra Meca , e fazer- 
fe herdeiro; pera o que íe carteou cómEl*^ 
Rey de Cananor, mandando-lhe muitas pe- 
ças y e dinheiro , pera que o recollieile no 
feu Reyno , pera delle fe paflar a Meca na 
nao que lá fe fazia. E tendo feus feguros pe- 
ra íe poder ir , querendo-o fazer em fegre- 
do , porque Nuno Pereira eflava fobre a* 
quella barra, e nao deixava fahir coufa al- 
guma pera fora , fomente a$,aimadias peíca* 
rezas , foi mettendo nellas pouco , e pou« 
co; e defta maneira metteo em Cananor a 
mór parte do ieu thefouro , ficando elle cora 
deternjina^ao de depois de ter mandado tu« 

do^ 
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da, íe partir por terra. E ncíle eftado dêí« 
xareoios eftas couíàs por (ornarmos ao Go» * 

vernador , pera irmos aíllm melhor infiaii* 
do ooiTa hiÍloria« 

. G A P I T U L O X. 

Da ra^ão , por que o Governador Màrtint 
AQonfo de Souja deixou de pajfar Mea* 
lecan d outra banda : e da batalha quç 
teve o Idalcan com os conjurados ^ em que 
as desbaratou. 

T Elido o Governador Martim . Affonía 
de Soufa preftes todas as cou&s pera a 

jornada, tomando Mealecan n par deu com 
honras , e preeminências de l^ey , foi-fe 
pór em Benaftarim pera dalli paflar á outra 
oanda. E como elle fazia eíla jornada con- 
tra o parecer de todos os Fidalgos velhos ^ 
( tendo alièntado de fe paíbr ao otttro dit 
pela manhã , ) Pero de Faria , que era hum 
Fidalgo de oitienta annos ^ a que todos os 
Governadores tinham grande refpeito , 
foi no mór íilencio da noite á tenda do Go^ • 
vernador ^ e lhe pedio que o ouviíTe Só ^ 
que tinha coufas de ferviço d^EIR^ que 
Jhe dizer. O Governador mandou lahir pera 
fora feus criados , porque já eílava recolhi- 
do, e ficando iò^^ lhe fez Pero deFaria 
ta breve íaUa: 

»A 
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1 A obrigação de bom vaíTalIo , a aií- 
4r thoridade defies annos , e defias cans , e ã | 
» grande experiência cjue tenho das coufas da I 
» giierra , que ha feílema annos trato j me 
)i obrig^o t Senhor , a vos fazer efta derra» 
» deira lembrança ; porque fe não diga , que 

> iaitáram homens neílc Eílado pera vo*la 
>íà:sèrem com a liberdade com que o eu fa* 

iço ; porque quem a nao tiver pera iíío , 

> vai contra o que deve ao íerviço de ieu 
% Deos , e do íèu Rey. 

)i Quem vos diíTe, Senhor , que erta jor- 
naada que fazeis, não hemuiio arriícada? 
k t que eftes Mouros ( que todos por na- 
^ tureza sio noílbs inimigos ) vos nao te- 
H nh^m. armado alguma traição i E ajnda que 
ti ifto não feja ^ quem vos fegurará ( pois 
)i fabemos quão varias , e inconlkntes úo eír 
9 tas gentes ) qiie nâo pofla haver aotre oi 
ji conjurados, outra nova determinação ? e 
1» que de hum^ hora p^tft a outra íe poíTam 
» arrepender dp qommectido f e fanearém*le 

> coin o feu Rey ? Ou a clle favarecello 
gi,Dcos , pois tem juíliça ^ e desbaratar os 
}» inimigos traidores^ e alevantados, e de£- 

^ armarem cm vão todos eftes apercebimen- 
9 tos , e j)çrtençÔes , e vòs âcardes deíacre»* 
3 ditado com voíTo Rey ^ e odiado com huoi 
^ yi?inho tão proveitofo , que he neceíTario 

> poupar j Q coníèrvar j coo» aquelie i que 
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)» de fuas terras nos vem todos os provlmen- 
tos neceíTarios , aifim pêra a íuílentaçao deír 
31 ta Cidade , coedo de todas as Armadas » 
31 oue delia fahem ? E que lei ha , por onde 
31 le pofla tomar o feu a feu dono, efavo- 
3irecer vaíTailos aievantados contra o feu 
>Rey? Por certo, que iílo tudo nao hemais 
>ique folicitar huma guerra importuna ^ co« 
31 mo eftá certo fazer-nos efte Rey , como ma« 
3igoado, fem haver da fua parte caufa al- 
)íguma de efcandalo, e por coufas que ef- 
3iiâo incertas ; porque pofto que eíle Mea» 
jilecan fe metta hoje noReyno livremente, 
31 e cumpra os contratos que tem feitos , e 
31 nos entregue o Conóan ^ à manhã pôde 
3» quebrar tudo , bufcando pera iíTo achaques , 
3Dque lhe não hão de faltar, fegundo osGo- 
» vernadores da índia vizinhSo mal com el« 
» le , c lançar depois mao de tudo a nofTo 
3» defpeito , que ferá huma affronta mui granar 
)i de , e que fe nao poíía fatisfazer , pois nâo 
31 tem o Eftado pofle pera coufa alguma. E 
j^quem nos pode também fegurar , queMea- 

> lecan , depois de Rey , nos não feja peior vi- 
3» zinho, queeíle Abrahemo, que corre com 
>ejle Eflado tão pontual j e que eflesCapi* 
)i tâes , que hoje fe moftram tanto volTos fer- 

vidores , depois dc faneados com clle , não 
lejam os que o aconfeíhem a vos fazer 

> guerra ^ e defaíFrontar-fe ? Por iffo , Se, 
ÇMto.Tom.II.F.iL Aa 3inhoí^ 
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»nhor» tomai febre vós , evedê o que fàh 

^ zeis , porgue ainda tendes tempo pera no* 
D va determmaçâo , porque os erros da guer- 
)i ra depois de feitos , nao fofiTrem- emenda. » 

O Governador Martini AíFonfo deSou^ 
fa lhe agradeceo muito aquelias lembranças; 
e confiderando de novo naquellas coufas 9 e 
medindo-as còni a razáo , veio a entender , 

Sie Pero de Faria lhe dizia verdade, equc 
e faltava corno homem expl^rimentado , e 
livre. E fem dar conta a peUoa alguma da- 

3uelle negocio, tanto que foi de madruga^ 
a, fingioque lhe vieram cartas de Ormuz ^ 
e que havia alteraçac^ contra a noíTa fortale- 
za ; e levantando o campo, tomando o Mea*- 
lecah a par de íi , voltou pera a Cidade. Os 
Capitães Fidalgos , e toJos os mais íicáram 
embaraçados com tão íupita mudança , fem 
Jhes o Governador dar conta do que paíla» 
va. Chegados i Cidade , mandou o Gover- 
nador agazaihar Mealecan em caías grandes , 
com- guardas , e vigias , porque fe não foi^ 
fe , nao labendo ainda cou(a alguma da mot^ 
te do Accedecan^ porque tudo foi em huns 
mefmos dias. . . ^ 

O Idalcan , que eílava em campo, tan- 
to que ajuntou fuas gentes , foi delcendo o 
Gate , è a|5pàreceo fobré a Cidade de Bilgâ(>, 
pouco depois da morte do Accedecan. Os 

Capitães atevatitados £ibendo de £ia che- 
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gada y foram-fe recolhendo , huns pera a ter- 
ra do Nizamaluco , e ouiros por mais não 
podçrecn fi; n^colhéi^m na Cidade pera íe 

defenderem iicJIa. El Rey poz feu campo der- 
redor delia I juaadando-a. combater muito 
lònmirate e os de dentro defendendoríc 

com 'multo valor ; iiias coniocílavam ame- 
droofi^dos, (qud iâolje prçprio de ryrannos, 
perderem o animo ein prefença de feu Rey , ) 

começáiam a defcoraçoar , pedindo alguns 

Cj^pJMesmiíefiicojiiia aElRey » qiie lhes el- 
le coficedeo i e oumvi trabalharam por fi^ 

gir de noite. Nefta confusão foi efta Cida^ 
de entrada , ^ tomados ás mãqs. algiins ca- 
beças pcbcipaes , que logo foram, feitos pe^ 

daços diante d";^lRey. Feiro iíío , poz alli Ca- 
pitão no vo > e o melpio fez em todas as for- 
talezas y c tanadarlas de Concan reduzida 

do-o outra vez á Coroa do Reyno , porque 
o tinha dado ao Accedecan ^ determinando 
de mais o nâp dar a peífoa particular, por 
Sc nâo fazer poderofo , arrendando fuas ter- 
ras « e aldéas j e po^nio outras cpufaii eoi or-i 

é ■ 

Aa ii CA^ 
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• * * * 

Dos tratos que bóuve antre o láalcan , e o 
Governador Martini Affonjo deSouJa Jo^ 
hre lhe entregar Mealecan : e de cenrn 
" * Coge Cemaçaaim foi a Goa ver^fe com o 
(ãovernadar , e lhe deo oitocentos mil crU'^ 
%ados pera E/Rey de Fartugaí : e de úu* 
'tras muitas coujas. 

HAirendo ires dias que o Governador 
Martim AfFonfo deSoufa era recolhi- 
do pera Goa , chegáram as novas da morte 
do Accedecan , e de cmno EiRey desbara- 
tara os conjurados , e ficava emBilgâo pro- 
vendo nas coufas do Decan. Então acabou 
de emender, que Pero de Faria fora Anjo 

que o avifára ; porque fe tivera paíTado á 
outra banda , perdera- fe de todo. E logo com 
mtfita brevidade defpedio hum Embaixador 
ã vifitar o Idalcan , e a dar-Ihe os parabéns I 
da vitoria , offeiecendo-le-lhe pera tudo o 
que foíTe de feu ièrviço. Efte Embaixador 
foi muito bem recebido doldalcan, e o tor- 
nou logo a dclpedir com grandes agradeci- j 
mentos daquella vifita^o, oâofabendo doa í 
tratos , que tinham paíTado antre elle, e o * 
Accedecan; ou íe oíbbia, diílimulou-o pe« 
lo que lhe convinha* E fabendo o Idalcaa 
como Mealecan cila y a cm Goa ^ receando- 
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fe , que em quanto foíie vivo Xetnpre tiyeí*. 
fe alterações, (como quem conbecia bem a 
natureza dos Mouros,) equerendo-fe fcgu- 
rar ^ tratou de o haver ás mãos por, todo$ 
os meios que pudefle, edefpedio logo bum, 
Embaixador t peíToa muko priocipal de.fua 
cafa, pêra ir tratar negócios com o Gover- 
nador , e recebendo-o bem, o ouvio fó. 

Elie lhe, diíTe: j» Que o Idalcnn feu Se* 
»iihor, como grande íervidor d'£lRey de 

> Portugal 5 e como quem defejava de cqn- 

> fervar íuâ amizade , Ibe dava ^ e, trarpa& 
n fava livremente todo o direito , que tinha 

A. no thefouro do Accedecan, e que o po- 
ji dia mandar tomar em toda a parte em que 
}»eftiveflè. Eque pçfo muito que merecia ao 
<> fcrviço d^ElRey de Portugal , lhe pedi* 
3^ lhe mandaíTe entregar íeu tio Mealecan 

> fobre fua fé de o não matar , porque n^ 
^queria mais que polio em parte , onde íe 
jinâo pudeíTe recear delie; eque daria por 

iflb a ElRey de Portugal as terras firmes 
jideSdiiète , e Bardes ^ coim íuj^s tanadarias » 
u rendas, e Alfandega » perpetuamente pe- 

ra elle , e pçra todos feus deícendentes , 
>que re^eria(xi: -iètenta 19U pardaos cad^ 
» anno. » 

O Governador poz todas aqucllas cou- 
fas em conlelho , e nclle fe alTentou 9 que 
por nenhuma couía da vida ia podia entrei* 

fiar 
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gar Mealecan , que viera de Cambaya , on* 

de eílava íeguro debaixo da fé dos Portu- 
guezes. E porque ElRey são perdeiíe hum a 
iAo grande coúfa , como â que fe lhe oÍ%^ 
recia , que fe bufcaíTe hum meio honefto , 
e licilo j com que as terras iicallem ao Kí^ 
fado j e o Idalcan fatísfeito , e quieto ; que 
pois elle não tratava de mais , que de fe fe- 
^urar de Mealecan , por eílar com elle pe- 
jadò naquella Cidade de Goa , que íè man- 
daííe pera o Reyno , ou pera Malaca , ou 
Maluco. Ifto íèfez afaber ao Embaixador ^ 
que logo defpedio correios ao Idalcan, que 
eílâva em Biigão efperando pela refpoíb. 

Chegadas as cartas^ efabendo o que íe 
tratára , entendco muí bem, que os Portu- 
guezes por nenhum cafo lhe haviam de en- 
tregar Mealecan , e que o que o Governa- 
dor oíFerecia era o melhor meio qiie nnquel- 
le negocio ie podia tomar; e qiie qual^ 
queir daqueilas partes, que Meale eftivefle^ 
lhe não podia fazer nojo : acceitou os par- 
tidos y e os Embaixadores por virtude de 
ièus poderes y ãflencáram c^m o Governador 
-aquelle negocio, fazendo feiís papeis. E logo 
tleram poíle daqueilas terras ao Governador ^ 
que a mandou aâualmenfé tomar por Dom 
Garcia de Caííro , que foi em companhia 
dos Embaixadores y qqe lhas foram entregar ; 
e logo k menàixkm a Crlfna ^ Tanadar mór 

de 
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de Goa, em cento e quarenta etres mil par- 
dàos em. tres annos^ € umos achámos car-; 
regados .em receita na arrecadação . de Fabião 
da Mota , que naquelJe tempo lexyia dç Tlie- 
foureiro em Goa. 

Defpedidos os Embaixadores muito Qon^ 
tentes , mandou o Governador ter grande 
reíguarda em Mealecan , porque fenáo ia-; 
hiífe de Goa , dandorlhe mima groATa tença 
pera feu entertimento. E porque o Idalcan 
ifambem tinha trafppíTado o direito , que ti- 
nha no thefouro do Accedecan em ElRey de 
Portugal , tratou .de ver fe por manha o po- 
dia haver ás mãos, e defpedio logo Fernão 
de Soufa de Távora, em huma galé , e com 
elle Ruy Gonçalves de Caminha , (irmão de; 
João Alvares de. Caminha^ Thçfoureiro da 
•Rey no , que tinha huma filha cafada con^ 
D. Diniz de Faro. ) Efte Ruy Gonçalves de 
Caminha; efra grande . amigo «do, Coge Ce* 
maçadim ^ pcra irem ao rio deSanguicer ao 
períuadir , que fe fofle a Gpa ver com o 
Governador ^ .levando-Jhe pera iíío í^gurosf 
reaes , e cfcrevendo-lhq o Governador car- 
tas de muitos mimos. E a Fernaci de Sou- 
fa deo por regijmenio , que tomaflè ful^ 
tas da companhia de Nuno Pereira de La- 
cerda , a quem efcreveo, que íè foíle pcra 
<5oai Chegado Feriiâo de Soufa* áquelle rio y 
tanto que.Nuuo Pereir4 vio.as cartas^^ e r^^ 
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gxmento* do Governador , logo (e foi pêra 

Goa no feu navio , muito aggravado do Go- 
vernador o tirar daqueila empreza , em que 
havia dow mezes que eftava» 

Ruy Gonçalves de Caminha fe vio cm 
terra com Coge Cemajadim , e tantas cou- 
fas lhe diflfe , que o rendeo a ir com elle a 
Goa , e fe embarcou na galé de Fernão de 
Souía. O Governador o recebeo bem , e lhe 
fez muitos mimos ^ e caricias , e fechados 
ambos , o que antre fi pafiaram ninguém o 
fabe : fómente o público foi , que daria a 
ElRey de Portugal oitocentos mil cruzados 
de concerto pela au^ão aue o Idalcan lhe 
tinha dado no thefouro oo Accedecan » de 
que daria logo em Cananor quatrocentos mil 
cruzados ^ onde o poriam a eiie » e os ou* 
f ros quatrocentos mil daria no Março fegutn- 
te. Com ifto odefpcdio o Governador com 
muitas honras , e peças , e íe tornou a ena- 
barcar com Fernáo de Soufa , e com eite o 
Secretario Antonio Cardofo , pera tomar en- 
trega do dinheiro , e em hum catur ligeiro 
6 levar a Cochim , e o lepaitir pelas náos 
do Reyno. 

Chegados a Sanguicer , recoiheo Coge | 
Cemaçadim toda fua íàmiiia em navios , que 
perá iíTo levou , e paíTou-fe a Cananor, in- 
do com elle Fernão de Souía« Aquelle&e/ 
p reeebeo bem ^ e - elle íc apofentoia-ciii ca^ 
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íãs , que tinha mandado fazer , e onde já 

tinha os feus criados com o thefouro , e qui- 
]ihei)to6 Nayrea em guarda , c|ue elle pagava 
mui bem. i-ogo ao outro dia entregou os 
quatrocentos mil cruzados a Antonio Car- 
doío y todos em barras de ouro ; e toman-- 
do-os em hum catur , paflbu a Cochim , já 
em Janeiro , e achou já de verga d'aÍío a 
siáo Capitauia ^ e a de Fernão de Alvares 
da Cunha. E entregou a Diogo da Silveira 
trezentos mil cruzados , pera no Reyno os 
éãr a ElRey , e os cento a Jorge de Lima- 1 
que tinha acabado de fervir a Capitania de 
Chaul , e hia embarcado na náo de Fernão 
de Alvares. Eftas náos tiveram boa viagem , 
c chegaram a falvamento , e ElRey eftímou 
knuito o dioiíeiro por eílar o Reyno def- 
peso. 
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DÉCADA Q^UINTA. 
LIVRO X. 

Da Hiftoria da índia, 
t i l i t ■ lí n 

. CAPITULO L 

♦ » 

JOa. principio do. Reyuo de Ormuz> , ^ ii^x 
' jaié bofe téTft: e de com ElRey Xar-^ 
■ ♦ gol Xd faleceo : e o Governador Martint 
Jffonfo de Soufa alevantoú p&rRey ^To^ 
runxã , aue ejlava em Goa : e de como 
foi per a jeu Reyna entregue a Luiz Fal- 
cão , que bia entrar naquelia fortalesoa : 
e de como o Governador fe foi ver com 
Coge Cemafadim a Cananor. 

PRiMEiRO que tratemos da morte cPEI* 
Rey Xargol Xá , de Ormuz , que fa- 
leceo efte Verão , nos pareceo bem dai^ 
mos conta da fundação do Reyno de Or- 
muz ^ e de todos os Reys que teve até hoje. 
Affim par guardarmos a ordem ^ que até ago- 
ra 
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rafegulmos em todos o8Reyno&» como por 
tirarmos alguma dúvida , que fe nos ofFere- 
ceo nas Décadas de João de t Barros, cj^unn^ 
dò falia nos Reys cegòs , que AíFonío de 
Alboquerque mandou pêra Goa. 

Pelo que fe ha de faber , que perto dos 
annos de noíTa Redempção de 12^0 y fendo 
Rey da Perfia Abagahaii , filho do Gi ao Tar*- 
taro Hallehan , (a que todos os Efcritores 
chamam Alacu , e outros Halaonó , e Mar- 
co Polo Hulan , ) que por mandado de feu 
irmão Maguhan ( que o mefmo Marco Po* 

lo põe pelo quarto do número dos Impera- 
dores do Cathayo , e Aicon Anneaio peio 
quarto : e aflim o p6e Sabellico ; e lhe cha* 
iTia Magon , ou Meton ) foi conquiftar a 
Terra Santa que os ^ urcos tinham toma- 
do os annos atrás '^e perfuadido do 
Papa Innoccncio IV, que a iíTo lhe man- 
dou Religiofos i e em toda eda conta vai 
Marco Poio Veneto errado: e diz elle, que 
efte Tártaro Maguchan fe fizera Chriftão a 
rogo de Aiton , Rey de Armênia , que fe 
foi cóm elle ver á Cidade de Cambalee , oo» 
de *elle* tinha fua Corte , a cujo rogo efte 
Tártaro fe fez Chrlíláo , mandando com el« 
•Je feú irmão Hatehan , com grandes exérci- 
tos pera tornar a cobrar a Terra Santa de 
poder dos Mouros , como fez , matando em 
'oatalha o Califa de Babylonia ^ MuílaíFem 
' - Mui* 
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Mubila 9 em quem íè acabaram os Caliât 
dos Arábios. Mo tempo de lua morte ha va« 

rias opiniócs ; porque Marco Polo âffirma 
fer nos annos de i25'o* Aiton Amicnio, no 
de 125^8. E iíTo mefmo tem o noíTo João de 
Barros na legunda Década. Em fim , coroo 

. quer que feja , ficou Halehan conquiílaqd^ 
tckia a Perfia , Arábia y Suria , Pateftina , e - 

, outras Províncias , e por fua morte iierdoil 
todos eftes Eftados feu filho Abaca , ou A* 
bagahan , homem valorofo , muito amigo 
dos Chriilâos , e que em fua vida períeguío 
muito aos Mouros. E porque uão recresça 
aqui alguma dúvida aos leitores , quando le- 
xemUaleháy Abagahan, Maguhan, achao- 
do*08 nomeados nos Aiithores Abagacan y 
MagQcan , e todos com efte fobrenome de 

. Can 9 faberam que eíb Han he titulo ao» 
fre os Tártaros , que quer dizer Senhor y e ^ 

delles corrco por todos os Reynos do Ori- 
ente , e he a coufa de oue ie os Grand» 
mais honrâo 9 que todas. E como a promuw 
ciajão com que clles o nomeam náo cabe 
9a npda. , porque o fazem na garganta , e 
com Jiuma afpiraçâo , que tAo te lhes eâteiK 
de mais , que aquella , an , vieram a lhe 
chamar. Cao 9 e ainda fe corrompeo mais 3 
porque, vulgarmente lhe. chamam Cao. 

E deixando iílo. Por morte de Abaga- 
tkza fuçced^Q em todQ§ ^ueilea £iiados 
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lêtt filho Tangodar , que iè fez Mouro , e 

foi grande perfeguidor de Chriftãos. E tor- 
nando ao fio de noíía hiiloria. Reinando em 
Períia efte Abagafaan ^ era Senhor de todo 
o Eftreito Períico , ao raejios de todas as 
Ilhas 9 hutn Senhor , que fe chamava Alar 
leccaez , e tinha feu aíTento na Ilha de Caez , 
que eílá peio Eílreito dentro além de Or« 
muz , perto de quarenta léguas , pegada á 
cofta da Perfia , naquella parte que os na- 
turaes chamam Doleílam Era no meíino tem-» 
po Senhor do Magoftan ; e tudo aquillo que 
jaz no cenao de Ormuz , até o cabo de Jaf- 
ques , hum Mouro chamado Groduxá , que 
tinha íeu aíTento em huma Cidade chamada 
Armuz , que he a de que Ptolomeu hz 
menção em íuas l aboas , dc que ainda iioje 
íè vem algumas ruínas, junto de huma for- 
taleza , que fe chama Cruxtac , ainda que 
outros dizem , que mais o parecem outras t 
que fe vem em hum lugar chamado Menao , 
que jaz fobre hum rio , que atravefla pelo 
Magoftan. Efte Groduxá invejoíb do gran« 
de commcrcio , e trato do Senhor dc Caez, 
pelo grande concurib de náos , que de con^ 
rinuo havia na fua Ilha , que a ella concor« 
riam de rodas as partes do Oriente, defda 
Província da China até o Eftreito do mar 
Roxo 9 donde fe levavam todas as drogas^, 
jroupas I fedas , pçdraria > e todas as mais 

ri- 
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riquesas , e louçainbas de todas as partes , 

e dalli fc efpalhavao pcra Perna , Grécia , 
e pera toda a Europa ^ com cujas entradas 
aquelle Senhor de Caez eftava tnuko rico« 
Dcrcjofo Groduxá de fazer algum porto , on- 
de avocalTe aquelle trato , e náos ; vendo 
cue tinha o Senhor de Caez huma Ilha de* 
lerra , pegada a feu fenhorio , chamada Ge- 
mai , por cuja porta pairavam todas as náos , 
que entravam pera dentro do Eítreito ^ q 
diílimulando o que tinha no peito , tratou 
com aquelle Senlior , que lhe vendeíie aquel* 
Ia Ilha , pois lhe não fervia de coufa algu* 
ma , e era tão eílerii , que nâo dava huma 
& herva verde , nem tinha em & mais quç 
ferras de fiil , fem agua , e fem outra coufa 
alguma de que fe pudeílem aproveitar. O 
Malec Caez nâo cahindo na pertenpo do 
Groduxá, lhavcndco, porto que contra von- 
tade de lua mâi , (que dizem lhe profetizou 
o que depois veio a fer. ) Em fim ^ feitó 
Groduxá Senhor daquella Ilha , a mandou 
logo povoar, e formou Armadas com que 
começou a avocar a ella todas as náos ^ que 
hiam pera Caez , fazendo grandes favores 
aos mercadores nos direitos, e nas compras^ 
e vendas de fuás fazendas , com o que le co*- 
meçou aquelle porto a frequentar , e a faltarem 
na Ilha de Caez todas as coufas. Sobre iílo íp 
jQovéiam guerras antre aquelles dousMouros« 

Mas 
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Mas como Grodusá efta v a j á rico » t po« 

deroíb , não fó fe defendeo deIJe , mas ain- 
da lhe foi tomar a Ilha de Caez, fazendo*» 
fe Senhor de todo o feu Eftado. Era efte Ma^* 
lec Caez vaíTallo do Rey da Pcrfia , e tí- 
nha-Ihe mandado pedir foccorro contra o 
inimigo ; e quando lhe chegou , já tinha per* 
dido o Eftado. Os Pcrías , que vinham de íoc- 
corro , entráram pelo fenhorio doGroduxá^ 
e o íenhoreáram Jogo , e o Groduxá fe acoí» 
lheo pera a Ilha de Ormuz, donde mandou 
Embaixadores á Peiíla com muito dinlieíro » 
e peças , ofFereccndo-lhe vaiT:iII:igem* Ifto o 
abrandou de feição, que lhe torjiou a refti- 
tuir feu Eftado , fazendo- íè íèu vaílallo , com 
obrigação de parcas cada anno , e que de 
íinco em finco mandaíTe feus Embaixadores 
á Peirfia a dar obediência a EIRey. 

Vendo-fe Groduxá quieto , começou a 
fazer cabeça de íèu Reyno aquella Ilhâ Ge- 
rum , fundando nella huma formofa Cida- 
de, a que poz nome Ormuz ^ como a que 
tinha no Magoftâo , engrandeccndo*a tanto 
com o commercio , e traro das náos , que 
a ella avocou , que afez huma das mais ce- 
lebradas do Oriente. Reinou efle Groduxá 
no Rcyno de Ormuz trinta annos , ficaram- 
Ihe dous filhos, o primeiro Torunxá, que 
reinou vinte e quatro annos , e o outro Ma- 
ha^ied Xá ^ que íucccdeo aa irmão por nâb 

ter 
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ter filhos , que reinou vinte e nove. A efte 
fiiccedeo Cobadixá leu ãlbo , que reinou trin^ 
ta anix» ; ficáraanUie deus filhos » Ceifadisá , 

3UC reinou vinte annos , e Torunxá , que her- 
ou o Keyno ^ por não ficarem iiJiios ao ir- 
mão , que reinou trinca annos. A eíle ficá* 
ram quatro filhos , Magcudxá ,Xabadi , Xar- 
gol, e Xaués , oue todos reinaram violen-^ 
tamente , tirando Magcudxá mais velho , que 
reinou dez annos , Xabadi , onze, e Xaués , 
que era o derradeiro ^ anno e meio ; porque 
o Xargol , que era o mais velho , eftava fii* 
gido em Lafac , porque o irmão fe levan- 
tou contra elle , e lhe tomou o Reyno ^ e 
de lá com ajuda daquelle Rey veio contra 
o irmão, e o lançou fora do Reyno, fican- 
do elle Rey 9 em que viveo trinta annos. 

Efie reinava, quando AiFonfo de Albo» 
querque, lendo Capitão mór daquclle Eílrei- 
• to, toi ter a Ormuz os annos de x^oy. Fa> 
leceo efte Rey fem deixar filhos , e os po- 
vos levantáram por Rey a Ceifadim , filho 
de Xaués , aquelle que o irmão lançou fòra 
do Reyno , que era então menino de dez 
annos. £íte reinava, quando Afibnío de Al- 
boquerque, fendo Governador da índia os 
annos de 15' 14, ganhou aquelle Reyno, c 
o fez vâfiallo d^£ikey de Portugal. £fieCei« 
fadim reinou dez annos , e fuccedeo-lhe íeu 
irmão Torunxá ^ que reinou nove annos. A 
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efte fiiccedeo Mabamed Xá , que reinou no* 

\c annos, eera filho dcCeifadim. Por mor- 
te deite fuccedeo Xargol Xá , íiiho de To- 
runxá , que foi o que Nuno da Cunha man* 
dou trazer de Ormuz por evitar divisocf? na 
Reyno , e o teve em Cochim , onde iiouve 
hum filho , chamado Torunxá , em huma 
mulher Abexim , chamada Bibigazelá , por- 
que dizem que tinha olhos de gazela. Efte 
Xargol mandou depois Nuno da Cunha pê- 
ra ir fucceder no Reyno , vindo-lhe novas^ 
da morte d'£IRey Ceifadim , e foi o que 
concedeo a Alfandega aos Reys de Portu- 
gal , como confia das Doações , que eílam na 
Feitoria de Ormuz , como atrás temos dito 
no Cap. V. do IX. Liv. Efte faleceo efte No- 
vembro paliado de 15^43. £ logo oGuazil^ 
e peflbas principaes do Reyno » mandáram pe- 
dir ao Governador Marrim Affonfo dc Sou- 
ia lhes déíTe Torunxá feu filho, que eílava 
em Goa , pêra herdar o Reyno , por não ha^* 
ver outro herdeiro. 

£ primeiro que paliemos daqui ^ ferá 
bem que foiremos a dúvida , que em princi- 
pio diíTemos dos treze Reys cegos , que João 
de Barros diz , que Alibnío de Alboquerque 
mandou pêra Goa , de quem fenâo falia no 
Catalogo que trouxemos de todos os Reys 
de Ormuz , nem houve em algum tempo ce- 
garf fe Rey al^um , pera outro lhe tomar o 




Rey- 
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Rcyno , depois de fcr já Rey. E inquirindo 
nós ido bem , achámos que neiíhum dos ce* 
gos foi Rey , mas foram irmãos , e primos 
com irmãos 5 filJios de Mngcud , Xabadim, 
Xargol , eXaucs, daquelles. quatro irmãos, 
61bos de Torunxá , que todos reináram hans 
apôs outros ; porque coftumavam aquelles 
Reys 9 tamo que iuccediam , cegarem aos 
irmãos , primos , e parentes , que podiam ter 

Sertençáo no Rey no , e cegavam-nos com 
uma pada de metal tirada do fogo arden* 
do , e paflflda por diante dos olhos , cuja 
força lhe apagava aviíla, iicando-lhes os bu- 
galhos claros , e inteiros , o que faziam por 
íe não recearem delles ; e tantos Reys ce- 
gos não podiam fucccder em tao pouco tem- ^ 
pOt eachando-os todos vivos. Éoós achá* i 
mos homens em Goa , que le lembravam , 
ainda de dous deíles cegos , de que iè al- 
guns Governadores defcuidáram tanto, que 

chegaram a pedir cfmola : c aíTirmava-nos 
hum Cidadão antigo , nobre , e Fidalgo , 
que vira hum delles naqucUe tarreiro da Mi- 
fericordia de Goa , debaixo de huma arvo- 
re , que antigamente alli eflava , que como 
outro Belifario , pedia efmola , dizendo : Dai 
efmola a efie a quem cegaram par lhe tih 
marem o Reyna. 

E tomando i nofla ordem , neftas náot 
que vieram de .Ormuz em Marjo ^ teve o 
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Rey Xargol , e cartas do Guazil , e povo 
em que lhe pediam Torunxá íeu filho pera 
Rey, queiêría deidade dedozeannos: pe- 
lo que logo o alevantou por Rey com a 
mòr folemaidade 9 eapparato que pode ler, 
dando elle depois de alevantado a menagem 
nas maos do Governador, dizendo ; » Que 
7è recebia aquelle Reyno pera o ter , e go-^ 
» vernar , em quanto ElRey de Portugal a 
» liouvefle por bem. » Feita efta ceremonia , 
defpachou o Governador logo Luiz Falcão 
Pereira , pera ir entrar na tortaleza de Or^ 
muz , de que era provido , dando-llie hum 
gakáo, e encregando-lbe aquelle Rey o dia 
que fe delle delpedio , acompanhando-o até 
á rua. Dada á véla ^ foram íeguindo fua jor-v 
Dada« 

Vendo o Governador que ficara àeCeny* 

baraçado de negócios , fe embarcou logo pe- 
ra ir a Cananor a fe ver com Coge Gema- 
çadim , díBm pera arrecadar os quatrocentos 
mil cruzados, que ficou devendo, como pe- 
ra ver fe lhe podia arrancar mais das maos*' 
E pera ir mais affbrrado, levou íò feís ga« 
lés , a em que elle hia , e nas outras Fran- 
çifco de Sá dos OcuJos , D. João Pereira ^ 
Bernaldim de Soufa , Joào de Mendoça o 
Chum , e AíFonfo Furtado. E levou mais: 
iece, ou oito navios ligeiros. Dada á véla.^ 

Bb ii em 
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cm quatro dias chegou a Cananor , e de& 
embarcou na fortaleza , onde o,Ca pitão Dio«* 
go Alvares Telles o recebeo , e agazalhou 
mui bem. Dalli tratou com ElRey de fe ve* 
lem 9 elle , e Coge Cemaçadim , e aflèntou* 
fe, que folTe em cafa do mefmo Coge Cc- 
©açadim, onde ElRey oelperaria. E odia 
que havia de fet j mandou ElRey hum fea 
fobrinho , que era herdeiro do Reyno , pê- 
ra ficar nà fortaleza em reféns ; e mandou 
acompanhar oGovèmador por todos osfeus 
Regedores. O Governador partio em Imm 
formoíò Cavallo bem ajaezado , rodeado de 
todos aquelles Fidalgos , e gente da Aitna^ 
da , aiftofa , e louçamenie vertidos , c com 
armas fecretas* Seriam as cafas de Coge Ce* 
niaçadim meno& de meia legua da fortale* 
za ; e por rodo aquelle caminho acharam os 
noífos peças de fedas , que Coge Cemaça- 
dim mandou eftender pera o Governador pa(^ 
far por fima , e muitos ramos, e coiifas de 
alegria , o que tudo os foidados recolhô- 
mm. As cafas de Coge Cemasadím eftaTaoi 
antre humas hortas , e harvaes frefcos , e 
fombriosi e chegando o Governador a et» 
las, achou já fóra ElRey , e Coge Cema^ 
çadim , que o efperavam , e o recebêram 
mui honradamente. Dalli íè recolheram pe* 
ra dentro , onde havia grandes falas , e va* 
randas ^ que tudo eílava ricamente aparameo* 

ta» 
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taáo. Os poiaes das varandas , que eram 
mui grandes ^ efíavam todos cheios de ro- 
ías , ehervas cheirofas, emuitôs frafcos de 
aguas rofadas , e de outros cheiros, e mui- 
tas maneiras de confervas pera todos os c^e 
tiuízeíTem refrefcar. O Governador com bl- 
Rey, e Coge Cemaçadim fe recolheram pe- 
ra huma camará ^ onde eftiveram roais de 
imitia hora Cásri e o que antre elles fe paf> 
fou ninguém o foube , mais que íahir o Go- 
vernador iadsíbito , e contente. Coge Cema« 
çadim repartio por todos aquelks Fidalgos > 
Capitães , e criados do Governador muitas 

})e9as ricas de ícdis , beirames , bofatás , caf«- 
ás , e outras* Defpedido o Governador, íê 
tornou pera a fortaleza. Ao outro dia man- 
dou Coge Ceroaçadim entregar os quatrocen* 
tos mil cruzados, que era obrigado a dar; 
e dizia-fe , que não ficara o Governador com 
as inâos vanas« Feito iftô ^ tornou o Govcr* 
nador a voltar pera Goa, e por ter o tem^ 
po contra poz mais de quinze dias* 



CA- 
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CAPITULO IL 

X>^/ recados , que houve antre o Idalcam » 
* e o Govermaor Martim Affonfo de Sou^^ 
' fibre Mealecan : e de como o Gover^ 
nadar a mandou pêra Canawar : e da an* 
■ tras coujas. . * 

d 

* m. 

ERa já em fin de Marça, quando o Gor 
vernador Martim AfFonfo dc Soufa che- 
gou a Goa y e começou a £izer preíles os 

J)roviinei)te8 , que havia de mandar pera Ma- 
aca , e Maluco , fem tratar de Mealecan , 
^mo eíiava concertada antrcelle» eoldai^ 
can* Difto foi elle logo avifado , aífim do 
<}ue o Governador paÍTou comGoge Cema- 
çadim ^ como de não querer por então bop 
íir com Meleacan ^ com quem eflava muito 
pejado ; porque quafi que tornava a haver 
iteração antre os Capitães. E querendo evi^ 
lar ifto 9 mandou com muita preíTa hum Em- 
baixador 5 chamado Coge Mamede Chauli, 
pera ir ao Governador requerer-lhe , que 
cumprííTe os contratos que eftayam aíTenta-» 
dos, e que mandafle Mealecan pera Malu- 
co , pois eniáo era ji monção \ e para o obri- 
gar mais a iíTo , lhe mandou huma boa pan- 
cada de dinheiro, de que achámos carrega- 
dos fobre Baíliâo da Fonfeca , Feitor que 
então era de Goa ^ trinta e dous mil par- 

dios 
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dáos de ouro ; e ailim Jhe mandou nova 
doação do thefoúro do Accedecan. 

Èfte Embaixador foi muito bem recebi- 
do do Governador , e tratou coiri elle a^ 
quellas coufas. E como eftes Mouros tratanv 
todas luas coufas por figuras , aílim eíle pê- 
ra lhe moílrar o como Coge Cemaçadim o 
enganara em muitas partes no conceno que 
com ellc fez , ( porque tudo foube o Idai-^ 
can y ) lhe aprefentou da partè do Idalcan? 
dons pratos, hum com poucas folhas de Be- 
tere , ( que iie a herva que elles de continuo^ 
maftigâo,) e outro muito cheio delias, tan-* 
to 5 c]uc pareciam quafi infinitas , dizcndo-Ihe 
' o Embaixador j que dizia oldalcan íeuSe-^ 
nhor : «Que o dinheiro que Coge Cema-<( 
» çadim lhe dera de concerro , era como a- 
n quellas poucas folhas de Betere ^ em com-^ 
% paraçâo do outro prato cheio delias , que 
» em figura do muito que lhe ficava ; que 
>lhe pedia trabaihaíTe por haver tudo ás 
» mios , pois pertencia a ElRej de Porfu* 
]l gal pela doação que delle lhe tinha feito.» 
O Governador ficou iobrefalcado , porque 
lhe tinha Coge Cemaçadim iHettido eni ca- 
beça, que o thefouro não paíTava de millião 
de ouro« £ dando os agradecimentos ao Em- 
baixador daquella amizade , que o Idalcan 
fezia a EIRcy de Portugal , llie diíFe que 
cm tudo o íâtisfaria. 

E 
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Epcr:i o Embaixador ver que logo pu- 
nha aquellc negocio em eiFeito , mandou com 
muita preíTa apparelhar huroa caravela, de que 
era Capitão Pero Vaz de Siqueira , e lhe en- 
tregou Meaiecan 9 pera que o foíTe pôr em 
Caoanor , e que o entregaífe ao Capitão , pê- 
ra que o tivelTe na fortaleza a bom recado , 
eícrevendâ-ihe , que o deixaÚe de quando 
em quando ir viíitar ElRey , e Coge Cema- 

{:adiiB y íicando-lhe fempre fua mulher , e fi- 
hos dot muros pera dentro , em caías de- 
centes , em que o apofentaria. E mandou di« 
zer pelo Embaixador (que o vio embarcar) 
ao Idalcan : » Que mandava Mealecan pera 

> Cananor, porque tinha efcrito aElRey de 

> Portugal iobre os contratos que tinham 

> feitos , e que efperava por refpofta pera 

> faber o que queria fizeíTe delle , e que até 
31 não vir íètt recado o nao podia mandar 
}i pera Maluco , porque poderia fer que liie 

efcreveíTe ElRcy , que o mandaíTe pera Por- 
>tugaK]i Com ido íe foi o Embaixador &* 
tisfeito , e o Idalcan o ficou também em 
parte. 

A ten^o do Governador mandar Mea« 

lecan pera Cananor , não achamos delia a 
certeza ^ mas o que nos prece he , que foi 

Íior duas coufas , huma j3or ter fempre en- 
reado o Idalcan com o ter tão perto , e a 
outra por ver fe podia coiii^r o Coge Ce» 
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maçadim dentro na fortaleza pcra fazer nel- 
le preza , até IJie entregar o thefouro > ma$ 
o Coge Cemaçadim viveo depois com tan- 
tas cautelas, que nunca quiz irviíltar oMea- 
lecan , fervicdo-o elie com tudo o <]ue hor 
via mifier mal abaftadamente. Antes o Mea* 

lecan hia algumas vezes a fua cafa , e quan- 
do o queria fazer , Jhe mandava o Capitão 
preparar hum formoíb cavallo , mandando-o 
acompanhar pela fua guarda , c todavia com 
tamanho reiguardo , que primeiro que fof- 
fe , mandava ver íè ficava fua mulher , e fi- 
lhos em cafa. E o hcmcni que tinha ido a 
cargo, chamava«íe Pero Telles* £ ainda nef> 
ta era de noventa e fete , que ifio efcreve- 
mos , vive nefla Cidade de Goa, e nos deo 
deílas couías boa informado , como teile- 
snunhá de vifta. 

Tanto que o Governador defpedio o 
Mealecan , e o Embaixador do Idaican , pa« 
recendo-lhe obrigaçáo niandallo também vifi- 
tar, pois corria tão pontualmenic comelle, 
e a dar-lhe os agradecimentos de tantas ami» 
zades , defpedio por Embaixador hum ho- 
mem Fidalgo , chamado Jorge de Soufa > 
por quem lhe mandou hum curiofo y e rico 
prefente de fedas , e brocados da Europa, 
cm que entrava huma peça , que cuílou a 
dez mil reis o covado. Mandou-lhe mais 
quatro foraiofos gineics ajaezados dc ouro , 

. c 
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c prata, com telizes dobrados de demafcos. 
£ com ido lhe mandou huma Provisão , pê- 
ra que todos os annos pudefle mandar levac 
da Cidade dc Goa doze cavallos , forros dos 
direitos. Eíle Embaixador foi muito bem re- 
cebido do Idalcan , quê eftimou muito aquel« 
Ia viíitaçao , c o mandou agazalhar iiaCor-» 
Ce> onde havia de iavernar« 

é 

CAPITULO III. 

J)as coufas que aconteceram em Ormu^ , 
até chegar FJRey Torunxd: e da guerra 

' que o Rey de Xirds fez dquelle Reyna : 
,e de alguns recontros , que tiveram com 
os Portugue^s : < que cçujas são Moçar^ 
varias. 

POuco ha que dêmos razSo das coufàflE 
do Reyno de Ormuz , e de íua funda- 
ção , e de como Groduxá , Senhor do Ma* 
goftão , fe fez Rey daquella Ilha Gerum* 

Foi depois diílo correndo o tempo , andan- 
do aquelle Reyno fempre em feus deícen^ 
dentes , como temos contado ; fuccedcndo no 
Keyno da Peráa depois tantas mudanças , 
iêndo buma vez cpnquiftado de Tártaros , 
fendo feu Imperador Chiquis Can , e depois 
do Grão Tamorlao , depois do Grão Soíi , 
com o que aqueilesReys de Ormuz tiveram' 
lugar pera íc ifciuarcm da obrigação dos- 
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Ú2L Pcríia 9 e de lhe tomarem ainda muitas 
couíàs , que accrefcentaram em íèu Eftado , 
como foi oReyno de Barém, e o de Cati* 
;£a da outra baada da Arábia. Com iílo , e 
com o commercio , e trato daquella Ilha 

crcíceo ir.uiío em reridas. E como dc todas 
as partes do Oriente hiam alli fazendas, acu- 
diam defle fertâo da Períia , Coraçone , Ge^ 
"orgia 5 e de todos osmaisReynos atéMoí^ 
covia y grandes cáfilas de mercadores , com 
outras a commutar , e vender fuaç fazendas. 
Eftas cáfilas eram muitas vezes impedidas por 
eíTes caminhos dos Reys do Xirás , Lara, 
e de outros Senhores, deíle fertao , o que era 
grande perda pera aquella Ilha Gerum , pc-^ 
la faha que hiam fazendo em fuás entradas. 

Pelo que lhe foi forçado concertariiè El* 
Rey de Ormuz com todos aquelles Reys , 
por cujas terras as fuas cáfilas paíTavam pe« 
la lhes não impedirem os caminhos, dando 
huns tantos leques cnda anno a cada hum, 
nâo em modo de páreas , fenao de prefen^ 
te , á que elles chamam Mocarrarias , de que 
no fundanujito do Reyno de Ormuz falia-» 
mos , Cap. II. doX*Liv., ièm declararmos 
o que era. E ifto era o que aquelie Embai*» 
xador da Perfia vinha arrecadar a Ormuz, 
quando AfFonfo de Alboquerque tomou a* 
quella Cidade , que lhe mandou amoílrar 
àims ccâos de pelouros , e &tto$ de lan^s , 

di- 
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dizendo, que aquellas eram as páreas, que 
aquclle Reyno , que era d'£iKey de Porm* 
gal, pagava a quem as pedia. Continuando 
aquelles Reys de Ormuz com eílas benevo- 
Jeocias , (que aílim podemos chamar a eilas 
SBocarrarias , ) deícuídou-fe o Xargol Xá » 

^ue agora fafeceo , dc pagar iílo alguns an» 
nos ao Rey de Xirás i e pela ventura que 
feflb por não poder mais , por eftar pobre 
pelas grandes páreas que pagava a EIRey 
de Portugal. Do que enfadado eAe Rey de 
Xirás y fabendo da morte do Xargol Xá ^ 
entrou com perto de dez mil cavallos pelas 
terras do M^goftâo, cpm duas perten^âes^ 
jhuma pera íè pagar do que lhe deviam ^ a 
outra pera ver fe fe podia fenhorear de ai-» 
gumas fortalezas, que poraqueiia parte ha- 
via. A gente inútil tanto que o fentio, foi 
fugindo pera Ormuz , e a principal , e de 
guerra íc recolheo pera as fortalezas deXa» 
mel, Mináo, e outras ^ onde fe fortííicáram« 
ElRey de Xirás fgm bolir em coufa algu- 
fiia , chegou até a outra banda de Ormuz , 
e dallí eicreveo huma carta a Martim A& 
fonfo de Mello Jufarte , Capitão daquella 
fortaleza y toda de cumprimentos , fem ie 
declarar, nem concluir em coufa alguma. O 
Capitão entendendo que aquiilo era inven- 
fáo , chamou a confelho os homens y que pá« 
la iíTocronij e moílraado-lhes acarta, pra- 
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ticoo com elles aquelle negocio , e aitentoiH 

fe, quemandaíle vigiar ElRey deXiráspor 
algum homem de entendimento , pera ver 
fe podia alcançar faa derermina^o* 

Pera ifto efcolheo o Capitlío luim Alcl- 
xos Carvalho , que fabia a língua Paríea ^ 
e por elle mandou dar áquelle Rey os pa- 
rabéns de fua vinda , e agradecer-íhc a vi- 
iiraçâo» cfcrevendo^lbe também outra carta 
cheia de cumprimentos como a fua , e dco 

Eor regimento a Aleixos Carvalho , que ira- 
alhaile por ver íe podia alcançar ElRey enoi 
palavras , e faber delle , ou de algum Ca* 
pitão feu , fua determinação. 

Partido efte homem , defpedio também o 
<Iuazil ( que governava o Reyno por mor- 
te d'ElRcy ) pera fe ir pôr da outra ban- 
da do Mâgoílao , com toda a geote que pu« 
deíTe ajuntar , e que mandaíTe com muita 
brevidade prover as fortalezas ; porque fe 
aquelleRey vinha com alguma má inclina- 
ção j-as não tomaíTcm dclcuidadas : o que 
oGuazii fez com muita preíTa. Aleixos Car- 
valho foi em companhia dos Mouros , e Ie>- 
váram a carta ao Ccipirao ao fcu exercito, 
hum dia de caminho pelo fertão dentro. El- 
Rey orecebeo bem, eelle lhedeo fna em- 
baixada na fórma que dilTcmos. Alli le de<- 
leve dous dias i e em muitas práticas que 
leve com EifiUy ^ e com os 6us Capitães, 
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não pode alcnnçar a caiifa daquella vinda, 
nem o que aquelie Rey determinara* E pai^ 
£ido8 elles , íe derpedio , mandando EIRey 
tambcm fazer grandes oifei ecimentos ao Ca-* 
pitão. 

Partido o Afeitos de Camlho , mandou 

EIRey logo alguns Capitães fobre as forta- 
lezas de Menejaò , e Mináo , do que foi lo* 
go avifado ; e como já tinha dentro algu- 
ma gente , que por entáo bailava y nao quiz 
bolir comíigo ; e mandou recado ao Capitão 
de Ormuz , pedindo-lhe foccorreffe a for-p 
taleza de Mioáo , que era a mais importan- 
te. Com efte recado defpedio Martim A& 
fonfo de Mello Jufarte , logo Belchior de 
Soula f iiomem Fidalgo , e bom Cavaileiro ^ 
com fetenta Portugueses pera fe ir metter ' 
naquella fortaleza. 

Que paíTado á outra banda , foi marciiao* 
do no quarto d'aiva com muito fileocio ^ 
mandando diante efpias , porque dctermina-t 
va de paíTar pelo exercito dos inimigos ^ e 
metter-fe dentro , mandando hum Mouro de 
recado dar avifo aos da fortaleza, pera que 1 
eftiveflem preítes pera o recolherem. E in- 
do já perto da fortaleza, teve avifo das efpias ^ 
que huma companhia de trezentos torqui- 
mais hia também pera a fortaleza ajuntar* 
íê com os mais que láeftavam. Belchior de 
Soufa como era iiomem determinado , dif» 

fe 



Digitized by LiOOgle 



Dfic V. Liv* X. Cap. IIL 399 

fe aos compaulieiros que chegaflem a el^ 
les, e os comtnertelTem s porque como era 
de noite , e elcMro , nao podiam enxergar 
os poucos que eram i .e que eiperava cm 
JDeos de os desbaratarem racilmente. £ a(r 
fim foi , que chegando aos Mouros , que ca- 
minhavam deícuidados j arremettéram a el* 
Jes com tamajihas gritas , que fazia parecer 
número maior i e dando-lhes a primeira fur- 
riadà de arcabuzaria y derribáram-lhes logo 
mais dc quarenta, e mettendo-fe de envol- 
ta com clles^ os comc^áram a cortar á íua 
Vontade. 

Os Mouros como não viam o número 
dos noAòs , e o eftrondo que faziam era de 
maior quantidade , parecendo-lhes que eram 
muitos mais , comcçáram a fe por em des- 
barato, ficando os nolios íenhores do cam«* 
po com hum fó homem perdido , fazendo 
todos obras bem dignas de maior Capitulo. 
£ vendo-fe com a mâo folgada ^ foram pai- 
fando adiante ; e como era cfcuro , pafTá- 
ram de longo do arraial dos Mouros , e met.- 
téram-fe na fortaleza. Os Mouros ao outro 

dia foubcrnm o que era paíTado ; e como 
os Portuguezes ( liavam já dentro y defpedí- 
ram recado a ElRey , que lhes mandou ou- 
tros Capitães com tres mil homens de foc- 
corro; e juntos todos ^ cercáram a fortaleza 

toda á roda , dando-lhes muitos aflaltos , em 
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que os Portuguezes fe defenderam co valor 
com que ames que entraíTem na fortaleza os 
tinham oíFeodido. As particularidades defte 
cerco não achámos ^ e por iilo o contamos 
alfim em foma. 

O Capitão de Ormuz tanto que vio que 
EIRey de Xirás fe declarava , armou finca 
navios, de que eram Capitães^ Diogo Meu* 
des Dourado , João da Cruz, Antonio Ma* 
cliâdo, Tlionié de Matos, e Francifco Fei> 
nandes , e IJies mandou que andaHem por 
toda a coda do Magodão defendendo-a , e 
favorecendo os naturaes. Ncilc eílado eíla» 
vam as coufas de Ormuz , quando cliegou 

Luiz Falcão com EIRey Torunxá, que foi 
muito bem recebido no Reyno. Com fua 
chegada corrêram recados anire elle , e EI« 
Rey de XIrás , com qucai fe logo concer* 
tou , e elle fe recolheo pêra fuas terras , ^ 
candò aqudle Reyno defapreíiado ^ e Aiai^ 
tim AíFonfo de Mello Jufarte entregou a 
fortaleza a Luiz Falcão^ e elle ficou iavcj^ 
«ando nelia» 



CA- 
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CAPITULO IV. . 

' . . * ' . 

Do que acontcceo aos Portuguezes da Abã^ 
ftã ; e das coujas , que fez Diogo de Ríí^ 
mfo par aquelle EJireita. 

* 

DEixánios no Cap. lV«.do IX. Lm as 
coufaa da Abaíia , com os noflbs fica-^ 

rcm invernando em companhia do Impera* 
dor iòbre o rio ^ilo, naquelie meímo liH 
gar^.onde boQveram aquclla grande vitoria 
d'EiRey dcZeilá, muito mimofos todos do 
Imperador , e da Rainha fua mâi ^ que íèm-» 
pre foi trifte pela morte de D. Chriftovâo 
da Gama : e correndo as novas por todos 
os Reynos da cliegada do Imperador > e4o 
desbarato dos Mouros, e morte do Rey de 
Zeiiá, começáram a acudir todos os vaíTaJ- 
]o8 , que eilavâm rècoihidóa em ferras \ e 
paflTos fortes , com medo dos Mouros , fi- 
cando o Imperador já com iium muito po« 
deroíb exercito. 

Tanto que o Verão entrou, levantou o 
Imperador íeu campo > e foi vilitando todos . 
aqiielles Rey nos , (!]uietandoK>s , no que os 
Portuguezes o fer viram com multo amor , e 
elle também Ifaomoíirou. £ vindo- íe Já che- 
gando o tempo de lhes vir recado da íak 
dia , pcdio Manoel da Cunha ao Imperador 
licença pera fe ir pera Maçuá eiperar a Ar« 
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iTiada , que forçado os havia de vir bufcar» 
O Imperador trabalhou muito pelo deter ; 
mas relevava a Manoel da Cunha muito pal^ 
far á índia , e por efta razão infiftio na li- 
cença , que em fim lhe deo , fazendo-lhes 
mercês a todos os da íua companhia , que 
eram íincoenra , porque os mais quizeram 
ficar por fuas vontades , e muitos dellcs fe 
cafáram na terra > e tiveram -filhos 9 e filhas^ 
que ainda hoje vivem lá , c daquelles vie- 
ram depois á índia alguns com íuas hmi* 
lias , em tempo do Vifo^Rey D. Conftantí- 
no ; e dous delles , Simão Fernandes do Pref- 
tes , e Diogo Dias do Preiles , ambos ho* 
mens honrados , e ricos , converfámos mis 
neíla Cidade de Goa , onde viveram , e El- 
Rey depois íe íervio delles em algumas cou- 
fas. 

Manoel da Cunha fe defpedio do Pref- 
fe João , e dos Portuguezes com grandes íau« 
dades , e foi caminhando pera Maçud , on* 
de o deixaremos , porque he ncceíTario con- 
tinuarmos com Diogo de Reinofo , que o 
Governador Maríim AfFonfo deSoufa man* 
dou ao Eílrcito efpiar aa galés, 

' Efte Fidalgo foi fazendo lua jornada até 
embocar o Eílrcito de banda do Abexim , 
e foi difcorrendo por aquella coíla até á Xilia 
de Çuaquem, íèmguaiíiar o regimento que 
kvava ^ (por^^ue era mancebo , e orgulho* 
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íb 9 e o coraçáo lAo lhe Soffirea .deixar 

fazer travefluras , ) e aílim foi tomando al- 
gumas ge]vds que acidou , c fazendo pcezas^ 
atá chegar a Qiaqwtn. Alli dçixou ao* 
dar antre aquella Ilha, e a terra firme, de- 
fendendo a. paÚagem de huaia a outra par- 
te , csbombardeando , e atroando aterra do 
feição, que inquietou todo aquelle Eftreito ; 
por onde logo correram novas , que era ej)« 
trada neile huma Armada Portugucza^ E aÃ 
fim foou ido , que fe affirma chegarem a 
Coniiantioopla , e >eníadar-fé muito o Tur* 
CO , e fazer queixas a Diogo de Mefquita i 
que lhe affirmou feria algum alevaataao, e 
efcreveo fobre iflo a Portugal. 

E tornando a Diogo de Reinofo , dei* 
xou-fe andar por alii até fe enfadar ^ que íe 
paílbu a Maçuá , onde já havia dom diaa 
que era chegado Manoel da Cunha , que 
com os mais Portuguezes eflava agazalhado 
em huma aldéa de Chriíláos. E acudindo á 
praia ás bombardadas que atirou*, acháram 
Diogo de Reinoíò , que feílejáram furama-* 
inente, Ievanda*o pera a aldéa. Âili fe de* 
ram lums aos outros as novas de tudo o que 
era paíTado. E vendo Manoel da Cunha 
que nâo havia navios , em que fe pudeífem ir ^ 
elegeram antre fi hum liomcin pera levar as 
cartas do Preíle Joáo ao Governador, e as 
d^ElRe/ de Portugal, a quem elle efcrevia 

Ce ii pe^ 
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peia ie lhe mandarem nas náos íègiiintes ; 

eefcre vendo todos ao Governador , que lhes 
mandafie embarcações » em que fe pudeilem 
ir j porque não era mâo que ficaífem alli - 

a>mo degradados. 

£fte eleito , íegundo algumas lembran* 
ças , fm JMiguel de Cafianbofo per fer ho* 

niem nobre , e de multo boa razão , e ellar 
manco buma perna , que depois foi ao 
Rey no , e levou as cartas do Imperador a 
ElRey D. João , e lhe aprefentou hum Tra- 
tado , que eile fez de coda a jornada de Pom 
ChriÁovâo da Gama , a modo de roteiro , 
dia por dia 5 onde conta todas ascoulas mui 
particularmente 9 cujo traslado feito noPreí^ - 
te João eftá- em nofTo poder, e deile nos a* 
proveitámos , pelo hc^vcrmos por muito ver- • 
dadeiro i e ailim o certiticavao Simão Fer- - 
nandes , e Diogo Dias do Prefies > que a m« 

• do fe acharam prcfentes. 

Diogo de Reinofo íedeípedio dosPor-^ ^ 
tuguezes , que ficáram muito triftes , e foi ef» 
perar os Ponentes a Sacotorá , onde fez agua- 

« da 9 e tomou mantimentos. Dalii fe fez á 
vélâ , e chegou a Goa no fim de Abril , e • 
defembarcando, fe foi ao Governador com ^ 
JMiguel de Cailanbofo 9 que eile recebeo bem ^ > 
c lhe deo as cartas do Imperador da Aba* - 
íia^ e dos Portuguezes ; e iabendo da mor* 

Ie de D. ChriíloYâo > à íentio muito ^ aí&m - 

el* 
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^Ile , como todos. Depois fabendo o Gover« 
nador as ccafas , qtie Diogo de Reinofo -fi* 

zera no Eilreito , e de como trafpaíTára o 
. ÍQiX regimento , o niandou prender em ter* 
ro8, e diíTe ao Doutor Pero Fernandes , Oa« 
vidor Geral , que procede iTe conrra elle, e 
o íenrenceaúe conforme aos merecimentos de 
ftta$ culpa?. 

E porque fabia o eftrondo , que aquel- 
Ias coutas haviam de fazer em Condantino- 

f la , defpedio logo com muita brevidade hum 
udeo , chamado Soleimao , irmão de Ifac 
do Cairo , com cartas pera Diogo de Mef-? 
quita a Cònftantinopla ^ em que lhe dava 
conta do caio , e de como Diogo de Rei- 
nofo ficava prezo pera ocaftigarem , pedin- 
4o-lhe tiveíle fatistaçóes com o Grão Tur- 
co. Eílas cartas llie foram dadas , eelledeo 
cQnta aps Baxás do Confelho do que paf* 
fava , e de como aquiHo fora fó num ca- 
tur , que o Governador mandára a faber no- 
vas dos Portuguezes , que eftavam na Aba- 
fia , e que fizera o Capitão delle algumas 
traveííuras de moço , mas que feria caíliga- 
do como homem. Com ifto disem , que íc 

quletára o Turco, Diogo de Reinofo efte- 
ve taoarrifcado , que lhe foi neceífario cha- 
maivfe á aienoridade ; e fendo de maié de 

vinte e quatro atinos , provou que era de 

menos de vinte cool o que ie livrou i po« 
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fém foi condemnado em algum degredo 9 
que depois íe lhe perdoou , porque' veio a 

refpofta das cartas , que o Judeo levou a 
Diogo de Meíquka , que dizia ficar o 
Turco quieto. 

C A P I T U L O V- 

Dascúufas ^ que mais fuc cederam emMa^ 
luco : e de como Bjuy Lopes de Vtlla-Lo^ 
hos fe foi a Tidore : e dos recados que Je 
fajjéram ajntre elle , e D. "^orge : e de 
como chegou "gordão de Freitas dquella 
fortaleza : e das coufas , que aconteceram 
com fua chegada : e de como prendeo EU 
Rey de Ternate ^ e o mandou fera Goa. 

DEixámos noCap. VI. do ÍX. Liv. Ruy 
Lopes de Villa-Lobos em Geilolo for- 
tificado 9 onde eíleve alguns mezes ; e que^ 
rendo fazer outro poiíío pera mais perto , 
tomou por achaque íer a terra muito do* 
entiá y e que já os Hefpanhoes avorreciam 
aos naturaes , c que rratav^im de os mara- 
-fem a todos , e tomarcm-ihes a fazenda , e 
a artilharia. Com eík fama que efpalhou (que 
era echadiça) derpculo hum Profpero de Ra- 
mos com recado a ElRcy de Tidore , mau«* 
dando»o vifitar ^ e a pedir-lhe licença pera 
fe ir pera elle. ElRey recebeo eíle homem 
bem 9 e por elle lhe rclpondeo: b Q^e ÍQm^ 

jipre 
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)ipre fora maltratado dos Portugueses por 

>» recolher Caíleliianos ; mas que fe fofle el- 
)i le pera aquclia Ilha , porque eile não o 
n havia de lançar fòra da terra ; e que vii^ 
» íem elles fe eram poderofos pera . fe fut 
» tentarem nella y e lançarem os Portugueze^ 
yfòra daquellas Ilhas. 1 Com eQa refpoíla 
tornou o Villa-Lobos a mandar Mathias de 
Alvarado com outro recado a D* Jorge ^ pe^ 
dindo-lhe : » Qiie llie déíle navios pera íe 
> paíTar is Filippiíiias , onde eílavam os oa- 
» vios da íiia compaphia ; e : que íè foíTem 
»racs, quenelles íèpudeíTem ir pera a nova 
«Hefpanha , o fariam , e fe íahiriam daqueU 
» las Ilhas ^ fal vo fe o Imperador , ou o rriii4 
» cjpe Filippe feu filho, ou o Vifo-Rey da 
» nova Hefpanha mandaíTem outra couia. » 
Parece que quíz o Caftelhano ver fe podia 
haver ás mãos alguns navios noíTos , pera 
aíiim ficar D* Jorge mais enfraquecido. A 
voltas defte recado mamiou o Villa*Lobo8 
a D. Alonfo Henriques com fetenta homens ^ 
pera que fe foíle metter em Tidore.. Dom 
Jorge recebeo o Mathias bem , e antes que 
lhe refpondeííe , foi avifado , que D, Alonfo 
ficava já cm Tidore. ; e tomado das inven- 
ções do Caftelhano , defpedio o Mathias 
lèccamente , c com palavras afperas ; e man- 
dou dizer ao Villa-Lobos : » Que íe foífe lo« 
» go pera aquella â)ruieza ^ que lhe daria 
' . * na- 
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> navios, e tudo o de que tivefle necefikia» 
% de pera íe ir pera a nova Heípanha , 
» nlo Que Jogo feria com elle. % 

Deites ameaços lhe deo ao Cadelhano râo 
pouco ^ que logo íe paliou a Tidore , dei- 
xando a náo em Geilolo entregue a Jorge 
Ortiz de Aratcs com vinte ibldados , antre 
efles encrava Jerony mo de Fedro fa , que não, 
cftavabemcom o VilÍa*Lobos. Efteporcon- 
verfar muito com o Kcy^ e com os Mou- 
ros 9 foi oiexçricado com o Arates ^ que tra« 
tava com elles traição , e que lhe queria én« 
tregar a náo, pelo que foi prezo, e man- 
dado a Tidore» onde foi efquartejado* Nei* 
fc tempo arribou o galeão S.Joanilho, que 
foi íeiscentas léguas de Maluco « e quatro- 
centas do cabo dei Engaâo na nova Hefpa- 
nha , e por achar tempos contrários fe pu- 
seram em trinta gráos do Norte i e achan- 
do que nSo tinham mais que cento e vinte 
arrobas de agua, arribáram á Fillppina cm 
onze dias, ealli ledeizát;am eílar muito tem- 
po por falta de monção e depois fe paj^ 
fáram a Tendaja, e dalli aCaragao, onde. 
os da terra lhes mataram o Meílre. 

£ porque lâó acháram alli o íeu Capi- 
tão, tornáram-fe pera a Filippina , c rodea- 
ram a Cefaria , e clicgáram outra vez a Ten^ 
daja , onde acharam vime e tres Hefpanhoes , 
e tres Jiegrof da aoya. Hcípaoha com dua& 
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negras i e o como alli foram ter não o achá« 
mos em lembrança. E correndo de longo da 
Cefaria , acharam na bahia da Reíurreiçâo 
huma carta de Ruy Lopes de Viila-Lobos , 
em que lhe dizia, que & foíTem pêrá Gei* 
lolo , como fizeram. E chegando áquelle 
porto , íabendo eítar já em Tid^ore , fe fo« 
ram pera elle no cabo de nove mezes, que 
tinham partido pera a nova Hefpanha. De- 
pois de íua chegada » negociou o Vilia-Lo« 
D08 duas corocoras , em que mandou Gar^ 
cia de Efcalante a bufcar os Cartel hanos , 
que eílavam nas Fiiippinas , que acharam €m 
Tendaja , e com eíles o Prior de Santo A« 
goílinho 5 com quem voltárara pera Tido- 
re. Nefte tempo começou ElRey de Tido« 
re a fazer buma fortaleza de pedra ençoflb 
em hum padrafto, que ficava fobre as coC- 
tas da Cidade, no mefmo lugar em que a 
tinham, quando Antonio Galvão lha derii* 
bou ; e porque os Caftelhanos o ajudavani 
na obra , por cuja induftria a faziam , lhes 
mandou ElRey dar a cada hum dez caxas 
por dia, que valiam três reaes da noíTa moe- 
da , e alguni pouco de íagum , e arroz. 

E porque ido não baílava, bateo oVil- 
la-Lobos com licença d'^lRey huns ceitis 
pequenos de menos pezo , que os que cor« 
riam antigamente em Portugal , quadrados, 
e furados peio meio ^ . obrigaadq*íe a JSiRe/ 

' aos 
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aos tornar a tomar no preço cm que fe dcf. 
pendeíTem ^ ou pagar a quebra , quando fe 
íbfle» Correndo a obra da fortaleza poror* 
dem do Villa-Lobos , tiveram razões hum 
Gafpar Meiio « e outro foldado 9 c o Me- 
lio matou o outro, eacolheo^fe pera a Ilha 
dcMourel , donde o Riiy Lopes o mandou 
trazer 9 e em vez de o caáigar » lhe fez mui- 
tas honras, do queEiRejr tomou ruins CaC^ 
peitas ; porque o Gafpar Melio foi depois 
diUo ánoffa fortaleza a negócios feus kcro* 
lamente , e houre EIRev , que os Caftelha* 
nos tratavam com D. Jorge alguma couía 
€m feu prejuÍK>, ecomeçou^íè a carregar.^ 
€ a dar de má vontade a raçáo aos folda* 
dos , , o que foi caufa de alguns com neceir 
íidade fe palTarem pera a noílà fortaleza. 
Nefte tempo (que era em fim de Novembro) 
chegou áquelia fortaleza o galeão da carrei- 
ra, em que hia Jordão de Freitas pera Ca-» 
pitão; e porque não continuámos com fua 
jornada , por as couías nos não darem lu« 
gar, o faremos agora aqui. 

Chegado o Galeão a Malaca , fabendo ' 
Ruy Vaz Pereira, Capitão da Cidade, que 
alU vinha EiRer de Maluco já feito Chri* 
^o, o foi bufcar, e o levou oomílgo, fa- 
zendorlbe a Cidade hum grande recebimen* 
to , e.foi apofentado em cafas , que pera 
dle eíla?am já preíles. Aquiacháram novas ^ 

que 
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que ElRey Âeiro ( o irmão que governava 
o Rey no) eftava muito poderofo , ebem , o 
quieto. E como Jordão de Freiras era ho- 
mem 9 que entendia mui bem aterra, receoa 
Gue com a chegada d^ElRey D. Manoel , 
feito Chriftâo , liouveíTe alguma alteração em 
as naturaes , e que- lhe não quizeíTem entre* 
gar o Rey no, com achaque de mudar ieí, 
porque havia o Aeiro de os ter periuadido > 
que fe o recebeíTem ^ logo os havia de obri* 
gar a fe fazerem Chriftâos. 

£ querendo atalhar a iílo, ajuntando-íè 
com o Capitão em caía d^ElRey , aprefen^ 
tou-lhe eftes inconvenientes, dizendo , que 
pelos efcufar lhe parecia bem iicar ElRev 
D.Manoel naquella fortaleza, eque iria e^ 
le tomar poíTe da de Maluco j e que na mon- 
ção prenderia o Governador Aeiro t e o em- 
barcaria pera a índia, e que entio-iria El^ 

Rey D, Manoel , e que romaria livre , e deA 
embargadamente poííe do ieu Reyno. Pare* 
ceo aquillo bem a ElRey , e ao Capitão de 
Malaca, e mais Fidalgos , e Capitães, que 
aiii havia, que pera iilo fe chamaram. Vin* 
da a mon^o , fe embarcou Jordão de Frei- 
tas, efoilurgir emTalangame, comoatrát 



e o levou pera lua cafa , elogo lhe fez en- 
trega da fortaleza , dando-lhe conta do es- 
tado em que as couíás eOavam. 




de Caiiro o foi bufcar y 



Ruy 
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Ruy Lopes de VIIKi-LobOT fabendo fcr 
chegado Capkâo novo , o mandou viíltar : 
Jordão de Freitas lhe mandou refpoóder com 
hum requerimento, em que lhe dizia, que 
logo fe folTe fóia daaueiias Ilhas , que eram 
d'£lR.ejr de l^oitugal , fazendo íobm iflb 
ièus preceitos , como os paflados de D, Jor- 
ge. Kuy Lopes tornou a replicar , e de re* 
çado em recado vieram a aíTentar em tre» 
goas por oito mezes , (que era o tempo em 
que huns , e outros podiam ter recado da 
nova Hefpanha , e da índia , ) com eftas Con» 
dições : » Que nao fe trataílem , nem com- 
^municaíTem^ nemPortuguez algum foíl^ a 
»TidorC) nem Caftelhano algum a Terna- 
)B te , fem licença dos Capitães , e que Ru/ 
» Lopes mandaria huma peíToa iiel > que lhes 
)icompraíIe o cravo, c opuzeíTem na praia*, 
jionde o tomariam i e que ie paílailcm al« 
» guns Caftelhanos a Ternate , ou Portugue- 

zes a Tidore , fem terem coramettido dc- 
»liâo algum 9 fe^ cornaíliem ; c. que náo ti- 
» raflem mantimentos huns das terras dos ou- 

tros ; e que encontra ndo-fe no mar em feus 
}» navios , fe não fizeílem damno i equeJor«- 
>.dáo de Freitas aviiaria áa dias antes dò 
^ tempo de fe acabarem as tregoas. » Eftes 
Capitu los juraram ambos. £ logo defpedio 
O Yiila^Lobos o galeão S. Joanilho pera a 
novâ Hcfpaahâ çom c>iu&pera .q Vifo-Rey , 
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e fbt por Capitão Ignigo Ortiz > Âiferes voár-^ 

c partio a dezefeis de Maio defle anno de ' 
quarenta e finco eai que entramos. Levara / 
o Ortiz por regitnenro , que íbílè pela ban» 
da do Sul , porque da outra vez foi pela do * 
Norte ; e airim. íe foi pôr em vinte gráos ^ 
e paflando a Eqtiínoccial , foi dar na cofta * 
dos Pa puas , por onde navegáram qumhen* 
tas léguas de Leíle OeQe , não íe ouíando a 
íaliir deJla porcaufa das correntes v e âlga«- 
inas vezes defembarcáram em terra , c tive- 
ram algumas brigas com os naturaes. £ fa^ 
Jiindo-le ao mar largo , acháram os ventos 
pela prôa , pelo que Jhes foi forçado tomar 
huma JUha pequena , cujos naturaes lhes di* 
2iani , que efperaiTem hum mez , que lhe en» ' 
trariam ventos em poppa y o que o Piloto ' 
não quiz fazer , e arribou a Tidore ^ onde 
chegou a quatro de Outubro de quarenta e 
íinco. Com fua chegada iiouve tantas divi« ' 
sôes antre elles , que íè paíTáram muitos He&. 
panhoes pera Ternafe. 

Vendo ElRey iílo, oiFercceo-íè aoVil» ^ 
|a*Lobos a £gizer huma nio grande pera íè 
ir pera a iiovaHerpanha , e que dobraria a ' 
ração aos Caílelhanos ; mas i:omo todos ai>* 
davam jd antre íi revoltos , nada difto bouh ' 
ve effeiro, Ruy Lopes de Villa-Lobos ven- 
do que arribara o S. Joanilho, determinou 

de mandar fecado a He^anha por Tia> d«^ ^ 

1q- ' 
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Judia , e pêra iílo ie faliou com hum Gaf- 
par Mello, e lhe deo inftnicç6es. Efte ho* 
mem fe fez fugido pera a noíTa fortaleza , 
aggravado do leu Capitão, e fe embarcou 
depois ooui D. Jorge , e em Goa faleceo» 

Vindo a monção pera D. Jorge fe em* 
barcar^ teve algumas diifèrenças com Jordão 
de Freitat , fobre ifae náo querer deixar em» 

barcar os homens dc fua obrigação , pelo 
que iheempreíU>u duzentos bares de cravo ^ 
e depois de os recolher ^ lhe pedio mais cen« 

to , de que fe D.Jorge aggravou delle , e 
andava atufado» E^uerendo ultimamente enw 
barcar-fe , mandou Jordão de Freitas cha* 
inar EIRcy Aciro pera certos negócios , e 
como o teve na fortaleza , lhe deitou hum 
macho* Sobre efta prizâo houve grande re'^ 
volta emcafa d'ElRey , e acudio o Vigário 
com o Ouvidor pera quietar as muiherea 
que fe efpalhavam , e ainda Tecolhérsm hu« 
ma filiia d^ElRey de Tidore , e outra do de 
Geilolo 9 que o Capitão agazalhou com fua 
mulher. 

O Rey de Geilolo mandou logo bufcar 
íua filha, que lhe elle entregou , e o me(^ 

mo fez o de Tidore , e veio por ella Ber-» 
nardo de la Torre, Mellre de Campo, em 
. doze corocoras , que a levou a ElRey com 

grande vaidade. Jordão de Freitas eflando 

jã o gakáo de largo > íoi embarcar ElRey ^ 

e 
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t o entregou aFrancifco de A2evedo Cou^ 

tinho, Capitão da viagem , que logodeo á 
véla pera Malaca* Os noílbs^ e osCaílelhap 
nos íicáram correndo em amizade , vifitan» 
do-fe os Capitães , dando-fe banquetes, E 
indo hum dia á noíTa fortaleza o Contador 
Guido de Lavazares avifitar o Capino ^ aii« 
tre as praticíis que tiveram , lhe diíle : )i Que 
» pediííe de íua parte ao Villa-Lobos , que 
n o quizeílè ajudar contra o Rey de Geilo« 
pilo, porque lhe queria ir tomar huma for- 
taleza , que fazia em prejuízo daquella d'£t> 
1» Rejr de Portugal , e mais porque era cón- 
» tra Mouros inimigos de Chriftãos. ^ Dif- 
to fe eícufou o Villa-Lobos , o que logo 
foubè o Rey de Geilolo , e foi vifitar o Vil- 
la-Lobos a Tidore , induzindo-o a fazer 
guerra aos noíTos , fobre o que elle o náo 
ouvio. 

Andavam as couías tão baralhadas ^ que 
mettéram em cabeça ao Rey de Tidore , que 
o VilIa-Lobos o queria entregar aos Portu* 

{^uezes y fobre o que fe foi ver com elie , e 
he deo fatisfaçôes com que o quietou. £ 
eftnva o Villa-Lobos tão mal quiflo com to- 
dos , que até o Prior dos Âgoílinhos feu 
Confeflíbr o rAo pode foíFrer , e fe paflbu 
á noíTa fortaleza , onde foi bem agazalha** 
do , e daili elcreveo ao Villa-Lobos y que 
tomaíTe conclusão com os Portuguezes , pri^ 

mei- 
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melro que vieílc a Armada da índia ; e de- 
pois, difto tornou-íe a ver coai elie em Ti* 
dore ) affirnuindo-Ihe que eílava excommun» 
gado elle , c todos , fe fe não folTem pêra * 
os Poitugiiezes ; e vendo que o não podia 
mover , tornou- fe pera a nofla fortaleza com 
todos os ícus Frades , deixando os Caflcliia- 
nos muito divifos* 

CAPITULO VL 

IXz Ârmada que ejie anno de 1 544. partia 
do^eyna^ de que era Capitão mér Fernão 

^ Peres de Andrade \ e de corno o Gover'^ 

nadar Martim Affonjo de Souja tratou 

de baver ds mãos Co^e Cemaçadim : e de 

como mandou levar Mealecan ^era Goa. 

«■ 

MUito magoado andava o Governador 
Manun Affonfo de Souía de Coge 
Cemaçadim o ter enganado no negocio do 
theíouro do Accedecan , fazendo-Jhe crer, 

aie nãopaíTava de iium miiiiao ^ e que com 
e dar oitocentos mil cruzados lhe dava a 
mór parte delle , tendo-o mandado defen- 
ganar o Idaican pela figura dos pratos de 
Betere , que diíTemos no Cap. II. do Liv* 
y por onde fabidarocnte lhe ficava mais 
de feis milhões de otiro y pofio que outros 
diziam que dez. Do que magoado o Go- 

Tcnador, como coinejámoa ate, deter. 
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miiiou de ver fe podia 'haver ás n^os.Goge. 

Ceniaçadim por mimos , como da outra vez ^ 
e reprefallo até lhe dar todo o theíburo ^ 

goÍ3 o Idalcan tkha delle feito doa^o a£l- 
ey de PortugaL E andando com efta má- 
goa fa:£endQ íeus diâ:ttríos9 como o Veráo. 
era^já entrado , alguns dias andados de Se- 
tembro , chegou 4. barra de Goa Fernão Pe- 
res .df$ Andrade^ que^ tinha partida doHey-- 
no porCapitão.raór de finco náos , que to- 
das tiveram bem roim viagem , porque Si- 
mão de Andrade dà iiia companhia, arriboa 
ao Reyno. Simão dé MelJo , fobrinho de 
hofpy^z de Sampaio, que trazia .a ^forta- 
leza de Malaca » pcíxdeo-fe em Moçambi- 
que. Jacome Triftão foi tomar Zanzibar , 
çfijd^. invernou. Luiz de Calataud foi por £6- 
n da^ Ilha de S* Lourenso tomar CmÍuoi 

tJXí Oumbro. 

Suno Fernão Feres de Andrade na bar- 
ra de Goa , tendío recado o Governa(k>r de 

fua chegada, dizem que diíTera, que elle , 
'ç.Diçgo da Silveira eram bous pera mtis de 
carg^ , porque já fabiani o caminho^ *Ifto diC^ 
fe y porque tinha cada hum delJes vindo á 
ladi^ por Capitães móres tres veze$. Fernão 
Peres de Andrade defembarcou j e foiTinui* 
to bem recebido do Governador , que feíle- 
jou -as boas novas do Reyno , pprque aquel- 
ie anoo cafouEiRey D.João fua íUh^ Dona 
Qvft^. Tom. 11. P. il. Dd Ma- 
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Maria com Filippe , filho do Imperador Car- 
los V. 9 heideiro de íeus Eitados ^ dantre 
quem nafeeo o Príncipe-Carios , de cujo par* 
to ella faleceo. O Governador Mnrtim Af- 
fonfo de Souia como andava com a imagi» 
naçâor' etti *Coge Cetnaçadim , defpedio por 
íim de Setembro Ruy Gonçalves de Cami- 
nha , que já aémos a conhecer no Cap. XI. 
do Livi- íX, , por fef grande amigo oe Co^ 
Çe Cemaçadim , pera ir a Cananor a ver- 
le com eile pera o perfaadir ir a Goa a ie 
recrear , e a vifitar o Governador , e que 
lhe aitirmaíTey que tinha delle grandes Íau«^ 
dades e^náo lhe defcubrio fua tengâo y qem 
a outra peiToa alguma. - - - • 

Ru^<jonçalves íe embarcou em hum can- 
tor muirâ ligeiro 5 é em breves diasr fbi^ier 
a Cananor, e foi fer hofpede dc Coge Ce- 
maçadim ^ que o teilejou muito. £ vindo 
cdm ^lleb a praticas , o perfuadio ir-fe a 
Goa a vifitar o Governador, que era grnn- 
de íeu amigo , e a de£snfaddr-ie alguns dias 
siàquetta Cidade > onde ' conripraria Wmc€A 
do Rcyno á fua vontade , e que fe torna- 
ria quando quizeífe» lantas coufas lhe dif* 
ie fobre efle negocio , e affim o obrigou pe« 
]às amizades do Governador , que o aba- 
lou a fe ir com elle v c omndòu embarcar 
o íèrviçcy de fua peíToa mais maneiro pera 
ir a^^nado^ e fete mil cruzados emdinhei« 
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to pera as delpezas dos dias* que em Goa 
çttivelTe* £ querendo ultimamente embarcar 
fua peílba , dizem que fora perfuadido de 
aíguns Ponuguezes , que deíejavâm de o 
grangear , que não iizefle aquella jornada » 
€ que fe deixaíTè eílar, que eílava bem ; e 
iíla fem fâbereiB couía alguma y nem íuípei^ 
taram nada da tenção do Governador, maa 
fó por íuas naturezas 5 e porque todos fe a- 
provuíavam deite, eelle fazia em preílimos^ 
e amizades a todos, eaífim o ferviam, co* 
mo fe foram feus efcravos. O CogeCema- 
Ipadim , com o que Jfae cites diíferam , arre- 
|iendeo»ie de ter cofnmettido aquelle nego^ 
cio, cfingio huma indifpoíição com que fe 
ileitou em cama , defculpando-fe a Ruy Gon« 
çalves de Caminha, pedindo-Ihe que o nieA 
mo fizeíTc ao Governador , mandando deP> 
itmbarcar o íeu íèrviço , e recamara : e di9- 
fe a Ruy Gonçalves de Caminha , que os 
íete mil cruzados em dinheiro levatte , e en- 
tregafle ao Governador pera ós mandar i 
Rainha D, Cátharina , de q^e lhe fazia fer-» 
viço pera huns cJiapins. 
' Ruy Gonçalves ficou trifte dc ver efta táo 

fupita mudança, e nao podendo aUazer, íc 
embarcou , e chegou a Goa , dando conta 
ao Governador das coufas qoe paíTára com 
Coge Cemaçadim 5 que elle em eftremo fen- 
tio^ por ih^ekapar daquella feita das mãos» 
' Dd ii E 
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E querendo todavia ver fc por aquella via 
o podia , acarretar a GçA. ^ mandou a Ruy 
.Gonçalvcs^ 4e Caioinha , que os fece mil crii^ 

^ados , que trazia de Coge Ccmaçadim , os 
empregai^ eui peças, e brincos doKeyno» 
-bue lhe inejhor pareceíTem , e que o Coge 
CeiDaçadim mais cfliniaria , e iJias levaíTe , 
c. trabalbaíle outra vez pelo perfuadir a ie 
ir defeiifadar a Goa. Ruy Gonçalves o fez 
• aífini , e empregou todo o dinheiro em ef- 
cariatas finas , veludos de cores , pe^s d^ 
^rata de beftiâes , aguas roíadas , e de ou* 
iras muitas fortes decoufas que lhe pareceo 

âue Coge Cemaçadim eUimaria^ embarcanr 
o tudo no mefmo catur , foi ter a Cananor > 
onde foi bem recebido de Coge Cemaça- 
dim, que folgou com as peças que lhe le» 
yava^ Ruy Gonçalves deixou^fe ficar feu hoA 
pede alguns dias , em que tornoU; apertar 
fom elJe. íobr^ a ida de Goa-,, aífirmandor 
lhe o multo que a Governador o defejava de 
ver , aílim por fer muito feu amigo , como 
por deíejar^raticar cpm elkcoafds de muli- 
ta importância , e que relevava muito. O Co- 
ge Cemaçadim como da, primeira vez def- 
armou a ida , não houve podello tornar la 
.armar; não porque lè receafle de coufa alv 
guma , porque fe tivera algumas fufpeitas f 
mo entrára em hum galeão, que havia pour« 
cos dias .chegara dc Cciiáa ,, e ílirgíra na- 

. . ,1 quei» 
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quella bahia , de que era Capitão Pero de 
Melquita, a que o Coge Cemaçadim foi ver 
alguns Alifantes que levava 9 e andou noga* 
leão muito devagar , e rauito íeguro > fem fe 
temer de coufa alguma. 

Mas a principal razáo , por que deixava de 
ir a Goa , era nâo fe querer alongar do feu 
tfaeíouro , porque nâo fabia o que liie acon- 
teceria y porque o rinha dentro em Aias ca- 
fas , e vigiado de continuo de quinhentos 
Naires » a que pagava foldo ; e tinha toma- 
da por Jangada a Pocarale , Regedor mór 
do Reyno , que lhe cuftava bem. Era efte 
Mouro Pocarale muito rico , e foi tio do 
Aderrajo , que fez muitas vezes guerra á« 
quella fortaleza de Cananor , como em fcu 
lugar diremos. Vendo iiuv Gonçalves de CÍa- 
miiiha que náo podia aoalar o Coge Ce- 

maçadim, delpedio-fc delle , que lhe deo 
peças muito ricas pera íe mandarem áRai* 
nba D. Catharina ^ e outras pera o Gover- 
nador, e o niermo Ruy Gonçalves de Ca- 
minha não tornou com as máos vaíias« 
' Chegada* a Goa , ' deo conta ao Govema- 
doT do qne tinha paíTado , do que enfada- 
do aíientou comligo de ir a Cananor , ícm 
dar conta a peâba alguma diflb ; e para o 
que determinava de fazer, defpedio alguns 
catuces. ligeiros pera irem bulcar Mealecan 
a Cananor^ que cm breves dias^^Uw trouxe^ 

ram 
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rain a Goa* A tcMição que o Governador 
aifto teve nos não íouberacn dizer i mas ha<* 

via de fer , porque alli citavam as náos do 
Keyno , porque o Idalcan cuidafle que o 

aueria embarcar pera Portugal , por ver fc 
le podia arrancar mais alguma coufa daá 
mãos y porque queria ter nelle hum niniio 
de guincho ^ como lá dizem , ainda que o 
mais certo parece fentir alguma akerajáu no 
Idalcan , e aíTentar-íe em confellio , que o 
mandafle levar pera Goa pera o enfrear com 
elle , porque era a couía que o mais inquie-^ 
tava que todas* 

. G A P I T U L O VIL 
> 

De como o Governador Martim Affonfo de 
Súufa ordenam bum galeão pera mandar 

ão Rey no , por faltarem nãos : e de como 
* fe enibarcou pera Qauanor , feni dar con* 
ta a pejjba alguma y e foi ter a Bafaim: 
e das dijferenças que teve com D. Ma^ 
mel de Lima , Capitão da fortaleza. 

D Ava o Governador Martim Aífonía de 
Soufa grande prella áscoufas doRey-^ 

no pera fazer a jornada qiie pcrtendia , man- 
dando Jantar a Armada: ao mar , c deican* 
do fama, que havia novas de galés, e que 

as queria irbufcar. E porque não havia mais 

de huma jiiáo ^ mandon negociar outra do* 

Ef- 
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Eftado pera mandar ao Reyno com carga 

de pimenta , e drogas , de que deo a Capi- 
tania a Marcial Correa da Silva , e a carga 
deftà náo (fegundo nos parece) foi feita com 
o dinheiro que Coge Cemaçadim deo; porr 
que dos quatrocentos mil cruzados » que o 
Governador arrecadou delle efte Março pa& 
fado, não nchámos carregados fobre o Fei- 
tor Baftiáo da f oníeca , que naquelle tem- 
po íêrvia , mais que cento e quarenta e oir- 
to mil e vinte c fmco pardaos. E não achan- 
do nós na índia carga , nem delpeza algur 
xna da outra demazia , tios parece que íè 
dcfpendeo na carga deíla náo. Efta confusão 
tem nafcido da perda dos livros ^ epdpei$> 
que até agora houve nefte Eftado , nem ain- 
da na Gafa da índia pode fer íe não ache 
ifto 9 fe relevar bufcar-fe , por quanto efta 
náo indo pera o Reyno , fe foi perder na 
Ilha de Zambizar ^ onde havia dc deíappare» 
cer o livro da carga. 

- Em fim como quer que feja , o Gover- 
nador deo grande preíía ás doas náos pera ' 
irem a Cochim tomar a carga , e antes de 
as defpedir chcgáram novas , que cílava em 
Cochxm a náo de Luiz de Calataud , com 
que em eftremo folgou ; e logo defpedio as 
outras com Aleixos de Souía , Veador da 
fazenda 9 pera irtazer a carga ,;iicando elie 
efcrevendo pera. o BLeyno breycmeote. B f« 

cu* 
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cudindo-íe de todos os oegocios , fe embar* 
C011 no fim de Novembro, deípediado pera 
o Malavar por Capitão mor Henrique de 
Souía Chichorro , irmão dc Aleixos de Sou* 
fa 9 com feis navio6« Deípedida efla Arma*- 

*'da, oGovernador fefez d vela, levando fc- 
te galeões, e eJJe em S. Diniz > Pero de Fa- 
ria no Coul$o , D. João Henriques em Sant« 
Iago 5 que eílava dado a Ma i rim AfFonfo de 
Mello Juzarte,' que tinha vmdo de Ormuz, 
t]ue por lhe darem cartas d^ElRey , que o 
mandava ir pera oReyno, lhe largou o ga- 
leão , e fe foi pera Cochim. Antonio da Sil* 
Yeira, o deTerena, bia no galeão S. João , 
que era de João de Sepulveda , que também 
ibo largou , e fe foi pera Cochim pera le 
embarcar pera o Reyno , ^gravado de lhe 
ElRey nâo efcrever , c em Cochim achou 
cartas fuas na náo do Caiaraad , peio que 
fe deixou íican Levara o Governador mais 
fete caravelas , de que eram Capitães Dom 
João Mafcarenhas , Alvaro de Mendoça, 
Affbnfo Furtado , Pero Vaz de Siqueira , rei» 
ro de Taíde Inferno, Luiz Caiado» e Pan* 
taleio de Sá. Levava mais nove galés , cu- 
jos Capitães eram, Francifco de Sá de Me- 
nezes , D. Joáo Pereira , Bemaldim de Soa- 
fa , João. de Mendoça , Fernão da Silva , 
Alcaide mòr de Alpalhâo . Fernão de Sou- 
fat de Távora , Pero Lopes de Squfa ^ e biãm 

tam* 
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também mukos navios de remo , a cujos Car 
pitães não achámos os nomes. 

Dada ávéla, foi o Governador romaaJo 
a derrota do Norte , e como venta vao os. 
ventos Leites , em breves dias foi furgir com 
toda aquella frota na barra de Baçaim , e lo- 
go mandou toaiar caías em terra pera íua 

ÊcíToa , íènf ter cumprimento algum com 
K Manoel de Lima , Capirao da fortaleza, 

2ue já eílava muito aggravado doGoverna* 
or, por lhe mandar invernar áquelia Cida- 
de Jium Veador da Fazenda ^ Letrado , com 
todos os poderes na fazenda , e na juftiça , 
deixando a elle fem algum , pelo que aqueW 
Ic inverno teve alguns de ígoítos com o Vea- 
dor da Fazenda , por lhe ir á mão a tudo « 
ficando elle na fua fortaleza como fauma eíy 
tatua. E vendo agora que chegava o Gover^ 
nador áquelle porto , e que fem ter com el- 
le cumprimento algum , mandara tomar ca- 
fas em terra , fendo obrigação agazalhar-fe 
na fortaleza d'ElRe7 , como todos os Go- 
vernadores até então fizeram , entendeo que 
não vinlia íeu amigo. E aíUm quando def* 
ctnbarcou o foi efperar á praia ^ íem lhe 
zer a ceremonia da entrega das chaves , co- 
mo era coftume-em todas as fortalezas , a 
que os Governadores da índia chegavam ^ 
nem ter com elle outro algum cumprimen- 

lo^ e o foi acompanhando até osapofeutos* 

que 
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ue eílavatn pera cUe » e á porta fe deípe^ 
io » e íe tornou pera a forfaleea. £ no ca^ 
ninho lhe diiTeram alguns Fidalgos feus ami- 
gos , que aquelie anno vieram do Keyno , 
que era falecida huma fua tia que o creára ^ 
que elle amava como mâi , de que ficou em 

eílrecno anojado^ e íe encerrou > e juaudou 
cortar dò« 

O Governador vendo o modo de como 
D. Manoel de Lima correra com elle ^ e 
que lhe não fizera recebimento algum , nem 
gazalhado , quaíi que fe houve por affronra* 
do; e chamando o Doutor Pero Fernandes, 
Ouvidor Geral , IhediíTe, que Ibefoíiepreo* 
der D. Manoel de Limvi , e o levafíe pera 
lium dosgaieoes da Armada , qual elle qui- 
seíTe , donde fe nao fahiria até elle mandar 
o contrario. O Doutor Pero Fernandes fe 
foi á íbrtalesa , e achou D. Manoel enceiv 
rada, e anojado, e íèm i?mbargo diíTo Jhe 
notiticou o mandado do Governador , que 
levava aífioado «por elle. D. Manoel lhe diC- 
ffe: 11'Qiie fizcíTe feu officio ; mas que íe o 
> Governador o mandava prender por llie 
% não fazer recebimento , nem lhe entregar 
31 as chaves da fortaleza, que clle o nao fi- 
» zera , fenão pelo pouco caio que lhe vira 
% fazer da fortaleza d^ElRef y tendo obriga* 
>ção de fe ir apofentar nelJa , e ver o de que 

n tinha oeceiEdade» £ qu» quaato a íe de£r 
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» pedir delk da porca ^ e o oão tornar a ver ^ 
» fora pela novas que lhe deram da morte* 
» de íua tia , que o creára como niai , por 
» quem eílava encerrado , e anojado como» 
^ via, eque tinha mandado cortar dó , por« 
que efperava pera o ir viíkar , fem embar- 
»go de.lhemcmrar em tanta coufa, quenáo 

> era fcu amigo , mas que era por correr 
}i com elle como Governador da índia* Ji , 
O Ouvidor Geral* ufando aqui mais de 
pontos de Letrado , que de cortezao /não 
deixou de fazer íua diligencia , vendo elle 
muito bem as razòes ^ que D. Manoel de Li« 
ma tinha por fi , e o levou pera lium dos 
galeões da Armada* D. Manoel de Lima 
mandou logo por feus criados tirar todo o 
feu fato^ efazeada da fortaleza, como ho- 
mem que determinava nâo tornar mais pera 
ella. O Doutor Pero Fernandes fe foi ao 
Governador, e Ibedeo conta de tudo o que 
paíTára cora 0« Manoel de Lima; e fàben^ 
do elle que era verdade a morre da tia, tor-* 
nou-ibe a mandar dizer pelo Ouvidor Ge- 
ral, que (êtomaflepera a íiia fortaleza , por* 
que já eflava informado da verdade. Dom 
Manoel de Lima lhe refpondeo, que eftava* 
bem prezo , e que nâo queria coufa alguma 
da fortaleza, porque fe hia pera o Reyno»' 
O Governador' Martim Âffoníb de Sooía , 
aiiepcadida do que úsihz uíado com elíc v^ 

pe. 
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pedío a Pero de Faria y que era grande Xçia 

amigo 5 (e Fidalgo , que por velho lhe tinhaaiL 
todos reípeico,) que fe fofle ver com elle ^ 
c crabaUialTe pelo moderar , e Uio levaíTe li. 
Pero de Faria fe foi ao galeão, e teve com 
D. Manoel de Lima por parte do Governa- 
dor grandes fatisfaçâes , e deícolpaa , pedin-. 
do-lhc qui/eíTe ir com elle a vello , por- 
que bailava pera íua latisfaçáo moílrar-fe ar- 
nependido do que Ibe tinha &tto* D« Ma* 

noei de Luna o nao quiz ouvir iiaquellc ne- 
gocio , dizendo*liie , que era filho mais ve< 
wo de feu pai ^ que fe queria ir pera o Key< 

DO, e que quando lhe ElRcy náo déíTe ae 
comer , que vi viria com o que. feu pai v^^ 
Teo» Pero de Faria fe tomou *ao Govenu-r 
dor , e lhe deo conta do que com elle pat 
iára; do que elieâcou multo pejado naquela 
le negocio , porque aqudie iFtdalgo éra dè 
muitos merecimentos , e muito aparentado 
em Portugal ; e também porque arreceott 
que ElRey Iheeftranhaife muito o que com 
elle tinha ufado , porque nunca os Reys que- 
wm Que os feus Governadores , e Vifo- 
Reys lhes enxovalhem , e tratem rfirnl feus Fi- 
dalgos , e vaífallos ; porque muitas vezes íe 
aconteceo já qiuererem alguns 'cqm o braço' 
do Rey vingar-fe de efcandalos particulares , 
ç fatisfazercm feu appetite. O Governador- 
tpTSiou a mandar a ellePccp éb £MrÍa» mi^ 

dan- 
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dando que o achaíTe já mais brando , e mais 
fòra de paixão ; sias D. Manoel, de Lima o 
iiáo quíz ouvir v dizeiído-lhe , que não toiv 
jiaíTe iá mais íobre aquelle negocio , porque 
ieria neceflkjo fiécbar<-l}ie a porca » e que o 
pao quizeíTc pôr a rifco de lhejfazer aqucK 
ia delcortezia , porque era feu íervidor. 

Vendo o Governador qulb duro teflava | 
c imndou levar affim prezo pelo Ouvidor 
Geral 9 o que D. Manoel de Lima não re* 
fufou. £ fechados em huma . camará aoibosf) 
o que palíáram nao fe fabe , fòmcnte dizer 
D. Manoel , que fe havia de ir pera o Ktyj 
po ii aô que .lhe diíTe ò Góvèm»ior: vOrsí 
9 já que aíTim he , cumpre ao ferviço d'ElRey 
>;que vosnâo embarqueis. 31. A ifto tirou D« 
Manoel da algibeira buma Provisão d'E}Re7» 
e lha deo naiua^mâo^ em que lhe dava li- 
cença pera ie ir piera Portugal , e imodava 
ao Governador da índia , que lho não im- 

EdiíTe^ poíto que hoaveíTe cerco da foita^ 
sa y ou novas def^alés; Vendo o Governa^ 

dor aquillo, lhe tornou a Provisão , e lhe 
diílc, que íizeííe aque quizeííe. D.Mano^ 
de Lima lhe diífe : n Vou^me ; e feguro-veíi 
)i huma coufa , que em Portugal não faja 
» queixume de vós. a ElRey. » { 
Sahido dalH y embarcou-fe em hum catur 
ligeiro , e íe foi pera Cochim , oode tomoi( 

M iiáoa.deTVga d'«il;o^ e fç eiid>arcoo coco 
^ v Fer- 
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Fernão Peres 4e Andrade ; e João de SepuI^ 
ireda lhe deo toda a fua natalotagem , pojv 

que deixou dc ir pera o Reyno pelas ra** 
2Ôes (jue atrás diireax>s* Eílas náos tiveram 
boa viagem. Sòmente a de Martim Correa 
da Silva , que fe foi perder em Zanzibar, 
onde acliou a náo S. Fiiippe , de que era 
Capitão JacooncTríftâo, e os mais dos foi* 
dados doenrcs. Efte Fidalgo os mandou cu- 
rar á fua cuiia -muito bem , e a todos os 
suais deo mexas , e lhes fez os gaftos até 
os trazer na meima náo <a invernar á la« 
dia. ' . , . 

' D. Manori de Lima chegou ao Reyno^ 
e não tratou dos aggravos de Martim Af«> 
ionfo de Souía *^ mas prefumía»íe que eí^ 
perava por elle pera o defafiar ; e alguns 
parentes, que na Índia tinha, o affirmavam 
tio publicamente , que foi - ter is orelhas do 
Governador. E veílindo-fe hum dia de fefr 
la muito louçâo , tendo huma efpada na cin* 
ta, que lhe tinha dado" D grão Capitão Gon« 
çalo Fernandes , fendo moço , fahindo pera 
dr cafa, onde os Fidalgos o eltavamefperan* 
do , (antre quem edavam os parentes de Dom 

Manoel de Lima , que diziam que o ha* 
via de de fatiar,) e olhando o Governador 
peraj os Fidalgos , lhes perguntou fe eftava 
gentil-homem ; e gabando-o todos , poz a 

mâo naeípada^ áutínÚQ; M fúk iabei, quo 

^ueai 
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> quem me mandar defafíar, que lhe bei d« 
ir iá. n & muito bem fabia: elle tpie Dom 
Manoel de Lima o havia de fazer, e affira 
o afiirmáram a £]&ey ; oias elle o atalhoa 
pela maneira que adiante fe verá no C»pm 
VII. do Liv. 111. da fexta Década. 

* 4 * 

CAPITULO VIII. 

Do que fez o Gwernadar Martim Affonp 
de Soufa em Baçaim : e de como voltou 
fera Canamr ^ e fo vio em fegredo icem 
o Capitão : e de como Henrique de Sou* 
fa matou o Aderrajao ,d^ Canamr ^ efeu 
srmao^ 

AO outro dia que ifio paflou, que íbt 
ao fegundo da chegada do Governa-* 
dor , mandou em terra arniar quatro mez^ 
pera dàrem de comer aòs Toldados perà oí» 
ior diffimulajao do que determinava ^ , por- 
que nem dos muitos amigos fe fiava. £ ha* 
vendo quatro dias que eftava em terra , tòr^ 
nou-fe a embarcar com muita prefla , ed.in* 
do á vela , íe fez na volta do Leíle , coma 
que Hia demandar a cofta da Arábia ; e íkm 
do vinrc leruas affaftado da terra, tornou a 
voltar caminho do Sul ^ pór onde governou 
tres diás ; no cabo dèlles po2 aí pfòa- A 
Leíle até defcubrir a terra , e á vifla delia 

foi demandar Monte Ddi ^ «onde -foi- /«rgi# 

com 
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còra toda a Armada de noite, fenr fer viA 
lo da terra* £ km dar coata a peíToa algu- 
oia do que qoeria Êizer , feembaccou no ca« 

tur de Simão Gallego , mandando chamar 
Fernão da Silva , Alcaide mor de Aipalhâo , 
FernHo de Soufa. de Távora , Franciíco de 
Sá de Menezes , e hum filho baftardo de 
Thomé de Souía , Veador que foi d'El- 
Key D. João , que lhe ficava em lugar dç 
fobrinho , que llic levava hum guiáo de 
Çhrifto ; e tomando mais os navios do Pe- 
reirinha , do Siqueira , e de Franciíco Fer* 
nandes o Moricale , que eram os mais li- 
geiros da Armada , aíFaftando^fe de noite 
delia , íèm o faber peflba viva , mais que 
os que comfigo levava , tomando o reino 
«BI . fKUibo pera Cananor , andou aqueliajf 
qitaCfo léguas «em pouco mais de duas ho- 
ras» E chegando á couraça , bradaram pelas 
vigias , que cJismaíTem o Capitão » que era 
colifa Que importava , íèm lhe dizerem que 
eílava alli o Governador, Diogo Alvares Tel*- 
les adornou á icour^çf ^ e o Governador^iiii^ 
mandou dizer , que mandaflfe aíFaftar as vi-» 
gÍ4s ^ çotno fez» E dando- fe-lhe a conhecer , 
entrau pprhmHM bombardeira » eambo» íós 
praticáram menos de meia hora , e o que 
trataram foi, que trabalhaile por llie colher 
90 fortaleza Ccge Cemaçadim por mimos » 
OU por ouua alguma invenjâo^ e que vin^. 



Digitized by LiOOgle 



Dec V. Liv. X. Cap. VIIL 433. 

do a ella o prendeíTe , c lho mandaíTc 
go a bom recado a Goa por Henrique de 
Souía. £ que quando o não pudeílb haver 
ás mãos , trabalhaíTe por colher Pocarale 
Aderrajâo, a quem Coge Ceuia^adim efca- 
va entregue y e que o repr&iVíík , pera a tro« 

CO delle haver Coge (\^nir.^auim. E que 

Íjuando também o náo pudeíTe colher na 
ortaleza , o encommendaíle a Henrique de 

Soufa, Capicao mór do Malavar, que era 

feu amigo, e todas asve^^es que hia a Ca-- 
nanor o buícava ; e vifitava , pera que o 
prendeíTe , e o tiveíTe na Armada até lhe 
entregar o Coge Cemaçadím , deixa ndo-lhe 
pera iflbhum mandado feu , que já levava 
feito; e encommcndando-lhe inuito o fcgre* 
do 9 íe tornou a embarcar ^ e voltou pera a 
Armada , a que chegou de madrugada* £ 
mettendo-íe no feu galeão , deo logo á vela 
pera Goa, aonde chegou em breves dias ^ 
defarmando-fe de todo huma Armada tanuH 
nha ; com o que rodos ficaram embaraça^ 
dos , vendo as voltas que dera íem verena 
effeito algum. 

O Capitão deCananor, depois do Go- 
vernador recolhido j foi-vifitar ElRey ^ e 
Coge Cemaçadim , como muitas, vezes^ fa- 
zia , mandando-lhes brincos , e mimos. E 
vindo dia de Natal , mapdou convidar a Co-, 
ge Cemaçadim pera lhe dar hum baqque-. 
CçuSQ.tçmM.P.iL Ee te. 
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te, do que fe elle eíbufou: e nâo fe pôde 

prefumir , que foíTe avifado de alguém , 
porque o Governador fá de íi tinha ãado 
aguelle fegredo. Mas foi ou porque ò co- 
ração lhe adivinharia alguma coufa , ou por- 
que veria algum, roim agouro y porque eí^ 
les Mouros nunca fazem coufa alguma fem 
eleição de horas boas, ou más, ciem no- 
tarem iinaes de bons ^ ou máos agouros uas 
aves , nas alimárias , e em todas as mais 
crcaturas , porque llics fazem os fcus Bra* 
gmanes crer cem miiabusóes; e quando são 
pera íèus negócios , todas as horas sSo boas y 
mas pera os alheios fempre lhe acham hum 
inconveniente , com que lhe eftorvam nego* 
cios bem importantes. Mas que he de el« 

j>autar haver iílo em Mouros > e Gentios ^ 
h antre Chriftãos vemos os que governam 
os Reys fecharem-nos pera todos, e terem- 
nos abertos fempre pera fi , limitando tem- 
pos , e dias pera os defpacbos alheios , c 
pera os feus nao haver limite, nem termo ^ 
porque todas as horas são fuas. 

£ continuando com a hiftoria. Vendo o 

Capitão de Cananor que nao podia haver 
ás mãos Coge Cema^adim ^ tratou de tra- 
zer á fortaleza o Âderrajãd ; e nem iíFo po- 
de fazer. Pelo que chegando áquclla bahla 
Henrique de Soufa , vendo-lè com eile em 

miitco fegredo^ lhe deo oikiandado doGo^ 

ver- 
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vernador , encommendando-lhe muito , que 
trabalhafiè por haver o Pocarale Aderrajâo 
ás xiiáos , e etiibarcallo na Armada. Henri- 
que de Souía fe deixou eâar na bahia , e 
mandou logo vilitar Pocarale , como fempre 
coflumava , e dahi a dous dias lhe mandou 
pedir , que fe viflèm na praia , porque ti^ 
nha alguns negócios que tratar com clle. O 
Pocarale veftio-fe pera ir lá , o que a mu- 
lher trabalhou de eftorvar , dizendo-lbe , que 
não foíTe por então , porque nao fabia o que 
o corarão lhe dizia. Mas como não ha po* 
der fugir i mão de Deos j fem dar pelos 

rogos da mulher , foi-fe á praia com hum 
íeu irmão , e achou já Henrique de Souía 
nella. E demandando«o , foram praticando 
fós cm muitas coufas , e de paílò em pat» 
fo j de prática em> prática o levou até onde 
tinha negociada alguma gente , e almadias 
pera o prender , e metter nellas y porque as 
fullas não podiam chegar tanto á terra. Po* 
carale embebido na prática fe foi deixando 
ir, etendo-o já perto, liou-fe com elle, e 
quiz ievailo nos ares pera dar com elle nas 
almadías. Pocarale , que era hum Mouro 
grande , e forçofo, vendo-fe daquella ma- 
neira , idirasou-fe com Henrique de Souía de 
féi^o , que o fugigou , bradando pelos ièus ^ 



roodo^ a que acudio logo inuita gente 




^áram a dar grandes cuquiadas a 
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da Cidade, que era perto. O irmão doPo- 
carale , que efiava.hum pouco afiafiado ^om 
alguns criados feus , acudio logo com ar- 
mas pera valer ao irmão. Henrique de Sou- 
& y que tinha o olho nelle , e eftava fiigi- 
gado do Pocaralc , bradou aos feus ^ que o 
mataílem, e correndo iium huma lan^a por 
elle , o varoa de parte a parte » cahindo Io« 

go morto ; e outro endireitou coin o irmão , 
que Ília já pera ferir Henrique de Souía , 
e o matou logo. Henrique de Soufa íe foi 

recolhendo ás almadías , porque carregava 
já muita geme íobre eiics , e quaíi íc re- 
colheo com a agua pela xlnta , e todos os 
mais. 

ElRey teve logo rebate do que paíla* 
va y e acudio á Cidade muito fentído do 
cafo, e mandou logo apregoi^r guerra con- 
$ra a noiía tortâlcza , que logo le fechou, 
e velou. O Capitão efcreveo o fucceflb aò 
Governador , pedindo-lhe gente , munições , 
e provimentos. lílo fentio elle em eílremo, 
e acabou de perder as eíperanças de haver 
Coge Ccmaçadim ás mios : e Jogo defpe- 
dio PaAtaleâo de Sá com íincoenta foldados 
pera ir invernar naqucUa fortaleza., efcre- 
vendo a EJRey cartas de fatisfaçóes , larn 
(ando a culpa a Henrique de Soufa > pro« 
mettendo4he de ocaftigar. MasElRey não 
& quietou ^ e ailim ficou a^ellç iaverno a 

* .4 floit 
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noíTa fortaleza fechada fem communicaçáo 
da Cidade y donde the hiam os provimeit* 
tos, que lhe conieçáram a faltar. Daqui fi- 
caram os Portuguezes defacreditadosnaquel- 
le Rey no , que correo fempre com o Efta- 
do em grande amizade ; e depois daqueiJe 
grande cerco, que, fendo Lourenço de Bri« 
to Capitão , em tempo do Vifo-Rcy Dôm 
Francifco de Almeida puzeram áquella for- 
taleza 9 nunca mais lhe fizeram guerra ; e 
todas as que daqui por diante houve , (de 
que com o favor Divino trataremos , que 
molefiáram muito o Eda d o , ) procedéram 
defte negocio ; porque o fobrinho do Ader- 
rajão , que lhe herdou a cafa , e o titulo ^ 
fempre em quanto viveo , ( que foram de*' 
pois mais de íincoenta annos ,) foi o mór 
inimigo que o Ellado teve , e fempre fez 
guerra áquelia fortaleza. 



CA.- 



Digitized by LiOOgle 



4ÍS ASIA D£ Diogo D£ Couto 
CAPITULO IX. 

De como Mamei de Soufa de Sepulveda , 
Capitão de Dio , dej manchou as pare* 
des ) que E/Rey de Vamiaya mandava 

fazer antre a fortaleza , e a Cidade : 
e a falia que Coge Çofar fobre ijlo fe& 
a ElRey , em que o perjuadia a fajser 
guerra contra os Portuguesas* 

DEpois d^ElRey Soltâo Mamude de 
Cambaya fe ver quieto em feu Rejr- 
iio, começou a íemir a grande iujeiçáo , que 
lhe íicáva com a fortaleza dos Portuguezes 
naquclla Ilha de Dio , e a perda de parte 
das rendas delia , e não poderem fuas náos 
navegar com a liberdade paiTada , íènáo á 
vontade dos Portuguezes , ecoraíalvo con- 
duíio feu* E o que fobre tudo o atormen* 
taváy e magoava mais, era a morte d'El« 
■ Rej Soltão Badur feu tio , dentro em feu 
Reyno , á vida da fua Cidade , e de feus ex- 
ércitos fobre fé , e verdade dos Portugue- 
zes , indo vifitar o Governador como ami- 
go ao feu galeão. E trazendo efta dor de 
continuo dentro em feu coração , traçava 
comiigo modos pera íe íatisfazer de tantas 
alFrontas , e pera tornar a haver a fua Ilha 
livre dafujeiçáo em que eílava j determinan- 
do de tomar aqueiia fortaleza ou por ma- 
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nha f ou por força. Pera ifto mandou » que 

fcfizeffe a parede como eílava aflentado no 
contrato das pazes ancre elia y e a Cidade. 
Eda parede, fe começou a levantar, fem fa- 
zerem cafo de couft alguma , fó com os of- 
ficiaes^ por maior diílimulaçâo , com quem 
corria o Tanadar da Cidade. Manoel de 
Soufa de Sepulveda , Capitão daquella for- 
taleza, tanto que viocreícer as paredes, co« 
meçou-íê a aílombrar com ellas , havendo 
que fora grande defcredito do Eftado con- 
cederenvíe-lhes , porque ficavam com ellas 
os Portuguezes encurralados. E por ir cor- 
rendo a obra da fortaleza , que eílava aber- 
ta por muitos lugares, foi também diilimu- 
lando, e fortificando-fe. 

E porque o circuito da fortaleza , e an- 
tigo muro era muito pequeno , e antie o' 
muro , e a cava íicava num reieixo de mais 
de tres braças de largura , cm que fe po- 
diam metter muitos inimigos ; mandou fa- 
-zer o muro pela borda da cava , mettendo 
toda aquelia largura mais dentro , e fez dous 
baluartes novos maiores que os antigos , São 
Thomé , que ficava a metade fobre a ro- 
cha firme , e a outra íobre hum cotovello 
da cava , que fe entulhou* O outro era São 
João , que depois fe chamou o baluarte da 
Rama, como na ièxta Década fe verá , quan- 
do tratarmos do gcande cerco de D. Joaa 

Mal- 
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Mafcarenhas. Fez também de novo o ba- 
luarte S.Jorge íobrc aporta, ficando a for- 
taleza em maior fórma , e mais forte , por 
caufa dos baluartes ficarem mais capazes , af- 
fim pcra a artilheria , coaio pera os lokia- 
dos. Tanto que Manoel deSoufa teve.aca» 
bada efta obra, e fe vio fechado , ajuntou 
ioda a gente que havia na fortaleza , e fa- 
hio com as armas nas mãos huma maahá , 
e deo aos que trabalhavam nas paredes , ía-* 
2endo*os fugir , ficando-lhes toda a ferra- 
menta ^ com que mandou logo desfazer as 
paredes , que ainda que eram de pedra cnr 
çof[o , eram inuito largas , e groíIas« Niílo 
gaftou alguns dias , eftando fempre no cam- 
po, mandando recolher nã fortaleza toda a 
pedra , andaimes , c mais petrechos. 

O Tanadar acudío áquillo com recados, 

c protcílos da parte de Soliao Mamude , a 
quem logo mandou aviiar do negocio i mas 
Manoel de Soufa não deixou de dar preA 
fa a obra , primeiro que vieíTe gente de Cam^ 
baya» Chegado o recado a Soltao Mamu- 
de , como andava com a mágoa da morre 
do tio, e das mais coufas que aHima diíTe- 
mos, ficou tal, que parecia que queria rer 
bentar de pezar , recolhendo- fe tão melan- 
colizado , que andou alguns dias íem que- 
rer ver gente. Coge Çofar , que na Corte 
tinha o. primeiro lu^ar, veado ElRey cora 

ta* 
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tamanha trifteza , e melancolia ^ íe foi a el^ 

le , eftando com alguns Capitães principaes » 
e lhe pedio licença pera lhe di;^cr algumas 
couíâs, que cumpriam aíeu ferviço; edan^ 
do-lha t*i!c , pollo'em pc , lhe fez efta falia: 
)i A couía , de que me hoje mais glo* 
»rio, muito Grande ^ e Poderofo Rey, he 
» de fe tervifto em mim, depois que vim a 
n eítes Reynos , a principal parte que ha de 
n ter o bom vaífallo , que he lealdade ^ e 
»amor a feuRcy; o que nafce as mais das 
j» vezes, ouiempre da parte do Rey, quan* 
31 do fabe galardoar ferviços 9 e repartir merr 
)) cès , porque então poe os vaflallos em 
muito grandes obrigações ; e o que arrií* 
31 ca mais a vida por feu. ferviço , efie íè 
D tem pôr mais ditofo. Eu vim de minha 
3» pátria em companhia do Baxá MoíUfá. 
» Carman , que me creou como filho , e chef* 
3) gámos á fortaleza de Dio , poucos dias 
jantes que o Governador Nuno da Cunha, 
n depois daquelle grande incêndio , e deftroi» 
51 ção da Ilha de Bet , citando Meiique To- 
3icâo íenhor daquella Ilha a rifco de a lar- 
1» gar com temor da Armada Portugueza , 
» que vinha aílbmbrando o Mundo , e o 
» Baxá Moílafá o tirou do medo em que eí* 
% tava , e íè fortificou de feição , que fetop^ 
nnáram os Portuguezes efcalavrados. Nef-.. 
» te feito xâo tive eu o menos quinhão. Do» 

Ipois 
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)i pois nos trabalhos que o grande Solrâo 

> Badur teve com os Magores » quando le 
9 íènhoreáram do íeu Rey no , quaíi todos 
» o defamparáram , e fe pafliram pera os ini- 
% migos ; mas eu íempre o acompanhei , e 

> fervi com muito amor , e gofto até á ho« 
)i ra cm que os Portuguezes o mataram, que 

> peio não deixar fiquei cativo em ieu po* 
)i der , ferido , e á morte. E prouvera a 

> Deos que alli acabara eu , pois perdi hum 
» Rey tio conhecido de meus fervi^ ^ e 
31 merecimentos , que por elles me fez hon* 
^rado, rico, e grande em feuReyno. De* 
9 pois fuccedendo-ihe o Miráo feu fobri* 
»nho , tambcm o fervi com muito amor , 
}ie zcloi e agora V. Â. não fentio em mina 
31 menos amor ^ e fidelidade y nem jeu tam* 
H bem menos defejos , e obras em voíFa gran- 

> deza 9 de que eilou bem íatisfeito. Sérvio* 
II fe de mim no grande cerco de Dio y em 
» que perdi eíla mão , e aiada tenho eftou- 
Ditra, e eíb vida, e a de minha mulher, e 
» filhos , e toda a fazenda que V. A. me deo ^ 
jípera perder tudo por feu ferviço. 

iiforiíTo, Senhor, lembro-vos queten* 
9 des aqui efte vaíTaito , e cfles que ahi ef- 
» tam , que luo valem menos que eu: acu* 
>di por voíLi honra, e nabalhai por vin- 
3» gar a injufta morte d^ElRejr voflb tio , e 
unao queirais viver com tamaolia infâmia 

nan- 
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31 antre todos os Reys do Oriente , que fem- 
n pre le aíTombráram com a potencia de 
» Cambaya. Vos rendes ihefouros , muito 
» poder, grandes Capitáes, muita , e mui- 
}i to groffa artillieria , muitos armazéns de 
» munijôes } mantimentos não vos Iiao de 
> faltar ; tendes em fim tudo o que vos he 
ncc eíTario pera poder conquiftar grandes 
» iCeynos ^ quanto mais Ixuma fortaleza fra- 
3ica , e guardada de poucos Portuguezes ; 
»e ainda que todos quantos ha na índia 
31 nella eftiveram , não vos pudéram reiiíUr» 
31 Ninguém vos nega que não são muito va- 
li lorofos ; mas são tão poucos , que nao 
» chegam a finco mil todos os que ha eipa« 
)i Ihados por toda a índia ; e com ferem 
31 tão poucos , tem-fe feito Senhores , Capi-» 
31 tâes j e Governadores de todos os luga^ 
Tl res marítimos de todo o Oriente , toman« 
31 do tamanho dominio fobre todos os Reys 
n delie y que não podem navegar fuas náot ^ 

31 fem fua licença , coufa que ie nao pode , 

unem deve íoíFrer a buus homens eítran-^ 
3igòiros, què entraram em todos eftesRey- 
3» nos em habito de mercadores , pedindo 
31 commercio , e lugares pera fe apoíenta- 
»rem; e mettendo em cabeça, que faziam 
31 cafas pera feus recolhimentos , e feitorias , ' 
31 fizeram fortalezas com que começáram a 
))fopear a todos. Por iíFo, óKey, sê ta o 

3iprir 
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31 pruneiro , que acudas peia honra de to* 
31 dos , e manda^lhes requerer que olhem pe« 
51 la de Mafamede voflo Profeta , que elles 

> homens tanto vituperâo , e aâiroutáo , e 

> que os lancem fóra da índia , e de feus 
3iReynos, pera que a romagem daCafa de 
>Meca fique na liberdade em que d\intes 

> eftava. E pera eftes de Dio cu me offijre- 
» ço com rodos os meus theiuuros pera lhes 
3iÊtzer guerra , e lhes tomar a fortaleza ; 
j^e pera iflb mandarei |)edir a ElRey de 
>Zebit9 ii^^u parente, Rumes , e Turcos a 

> foldo , pera o que lhe mandarei neftas náos , 
» que hão de ir daqui a poucos dias , muita 

> dinheiro. £ em quanto fe eítas negoceao,^ 

> e folicitâo , fou de parecer que corras com 

> diífimulaçao ncíle negocio , por fc nao pre- 
)i catarem , nem aperceberem os Portugue* 
>zes de Dio.; antes agora mais que nun* 
)) ca te finjas com o Governador, e o man- 
}ides viíiur pelo íegurar, pera que quando 

> tivermos tudo pr^es , os tomemos defcui* 

> dados. » 

Âcabada efia falia , lhe diííe ElRey: }i Que 
31 lhe agradecia áquellas lembranças , * e o 
» amor , e vontade que raoftrava a feu fer- 
3» viço, que cile o fazia dalli por diante Ca* 
m pitio Geral de todo o feu exercito , pe- 
31 ra que Jogo comcçaííe a correr com as 
31 coufas ^ que lhe parecellem neceâarias ; e 

»que 
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% que até o tempo em que fe defenrolaíFem 
)i as bandeiras fobre Dio , fe guardaflfe t> fe- 
» gredo daqiicllas coufas. » Coge Çofar fez 
logo efcrever carrns a todos osReys da ín- 
dia até os do Malavar , perfuadindo«os a 
Inima liga geral contra os Poriuguczes. A 
fubftancia deíla falia, edeftas coiifas foube* 
mos de Caracem , genro de Coge Çofar , 
que fe achou a cila prcfente , e em Baro- 
che , onde era Capitão , e onde o nós con* 
verfámos (coroo em outra parte diiFemos) 
nos contou todas eítas coufas , e outras. Ma- 
noel deSoufa de Sepulveda^ tanto que de^ 
manchou a parede , que foi em Janeiro, ari- 
fou o Governador do que tinha feito , pe- 
dindo^lhe que provefle aqueiia fortaleza dc 
gente , e munições , pera que fe houveflc al- 
guma alteração nos Mouros , o não tomaf- 
íèm defcuidado ; o que o Governador fez 
logo , mandando^lhs alguns Capitães com 
íoidados. 

E porque nefte tempo chegou a Goa Bel« 

chior Fernandes Correa com as cartas da 
D. Jorge de Caflro , em que Jhe dava con- 
ta da chegada de Ruy Lopes de Villa-Lo- 
bos aqucllas Ilhas , e de tudo o que com 
elle lhe tinha fuccedido ; e que também era 
falecido Ru^ Vaz Pereira » Capitão de Ma- 
laca, começou logo a prover naquellas cou* 

ÍM $x ordraou ác mandar a Maluco iium% 
<- i \ ' Ar- 
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Armada , de que elegeo por Capitão niór 
Fernão deSouía de Távora ^ elhe deohum 
galeão ^ e dnas fíifias , de qtie deo as Capi* 
tanías a Leonel de Lima , e a Manoel de 
Mefquita* £ porque não havia providos de 
Malaca , deo aquella Capitania a Garcia de 
Sá , por fer hum Fidalgo velho , e lhe deo 
por regimento , que déíTe mais gente , e na* 
vios a Fernão de Soufa. 

Partida efia Armada , defpachou o Govet^ 
nador a João Mafcarenhas pera ir en-* 
trar na Capitania de Dio , por acabar em 
Ábrii Manoel de Souía de Sepulveda ; e 
nandott em íiia companhia Bernaldim de 

Soufa , e Jorge de Soufa feu irmão , com 
Toldados , pera invernarem naquella fortale- 
j» , e todos partiram no mez de Abril. 

CAPITULO X. 

De como Fernão de Soufa chegou a Mala- 
ca t e ãe como faleceo naquella fortaleza 

ElRey D. Mãnoel ^ Rey de Maluco: ede- 
como deixou ElRey de Portugal por ber^ 
4eiro de feus Reynos X e da pojje quejor^ 
dão de Freitas tomou delles por FÍFiti 
D. João. 

PArtkio Fernão de Souíà de Távora 
Goa y foi ter á Cidade de Malaca em 
Junho ^ e logo tratou com Garcia de Sá os 

na* 
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navios 9 e íoldados que lhe havia de dar » 

e fobre a embarcação d'EIRey D.Manoel, 
que também levava por regimento , que lo* 
yafle comíigo , e o metteíTe de poíle do 

Reyno. Garcia de Sa fobrc os navios , e 
gente, que Jhe o Governador mandou dar^ 
andou em dilaç6cs muito. Nefte tempo fa«- 
leceo EIRéy D. Manoel , c]ue fe cftava fa- 
zendo preíles pera fe ir pera o íeu Reyno. 
Mas como Deos noflb Senhor o tinha élér 
to pera outro melhor, e de mais dura, or- 
denou que faleceíTe daquella enfermidade ^ 
recebendo primeiro os Divinos Sacramentos 
com grandes moflras de contrição, e de ar- 
rependimento de íeus peccados^ ordenando 
feu teftamento muito á fua vontade , diípoa^ 
do das coufas de fua alma, não como (Jhri- 
ââo novel , íenão como fe fora creado de 
menino com o leite da Igreja Catfaolica« 
Falecco aos trinta dias defte mez de Junho 
do anno de quarenta e íinco , em que an^ 
damos. Seu corpo foi enterrado o mais íb- 
lemnemcnte que pode fer, com grande dor, 
e fentimento de todos , de que era muito 
amado , como era razão o fofle hum Rey , 
que tinha fahido dastrévas de fua cegueira^ 
e entrado na luz da verdade do Evange-^ 
lho. E abrindo- fe feu teílamento , que ef» 
tava folemne , acháram que difpunha de 
muitos legados pios poj: lua alma ^ e no«t 

mea* 
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• 

meava por herdeiro de feuRcyno a ElRe/ 
de Portugal. £ porque a verba cm que o 
decJara he muito fubftancial j pera o direi- 
to que El Rey de Portugal lem adquirido 
naquelle Rey no , nos pareceo bem ir aqui 
eícrita de verbo ad verbum , aflim como a 

achámos no traslado do teílamento , qiic cC* 
tá regiílado nos Contos de Goa , donde p 
tirámos. Diz a verba aífim : 

Declaro eu D. Manoel, Rey de Ma- 
bIuco , que eu fou filho de Caciiil Suiano 
31 Magirá , e da Rainlia Niaciiile Pocaraga , 
' » filha d'ElRey Almançor de Tidore , Reys 
' > que foram de Teraate , Moutel , Maquiem , 

> Cajâo , e de todas as terras do Moro , e 
» Batochina ; e como filho d'antre ambos 
31 me pertencia direitamente aqueiie JKcyno , 

> de que fui jurado por Rey , por morte 
»de meus irmãos mais velhos , Cachil Bo- 
>jal , e Cachii Dayalo , que reinaram an* 
Sites de mim. E eftando de poflTe daqoelle 

' 3) Reyno, fendo multo leal aElRey dePor- 

> tugai , meu Senhor , Triftão de Taíde , 
31 Capitão de Maluco , aílim por falfas in- 

> formações , como por me ter má vonta- 

> de , me ipstenàw , e mandou á índia ao 

> Governador Nuno da Cunha , que vendo 
• ^ os autos de minhas culpas , e devaiía^ que 

>lè tiráram , me julgou por fem culp? , e 
• If-^e foíTe tomar poiíe dc ixicusReynos. E 
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31 eftando em Goa ^ vendo a Lei dos Chri* 
9 fláos íer fama j e virtuofa ^ cheia de to- 
n da a verdade , infpirou Deos noíTo Senhor 
» em mim , que a acceiralle , o que fiz , coqp 
)i veitcndo^me á verdadeira Fé de Chríílo;, 

> deixando a feita , e cegueira , em que an- 
il tes me creei , e andei , e recebi o Sacra* 
a mento do Santo Bautiímo na Só de Goa » 
le foram meus Padrinhos o Governador, e 
31 Jordão de Freitas* Depois recebi o Sacra.'* 
» memo da fama Confirmação \ de maneira 
)ique fou fiel , e verdadeiro Chriflão. De- 
li pois fui defpachado pera me ir pera o 
umea Reyno , cujo caminho até agora o 
51 nâo acabei de fazer , porque o Vifo-Rey 
)i D. Garcia de Noronha ^ e o Governador 
» D; Efteyâo da Gama me náo acabáram de 
» defpachar , como era razão. E agora ef- 
>'tando ne(!a Cidade, e fortaleza de Mala» 

ca y defpachado pelo Governador Martím 
^ Afíbnfo de Soula pera me ir pera meu 
» Rey no, adoeci# £ .porque não fei o que 

> noflb Senhor de mim determinará , por 

>defcargo de minha confciencia quero dif- 
>pôr dc meu Reyno, como ieja ferviço de 

> Deos nòífo Seiuior ^ como de fei^a difpo« 
J9 nho na maneira feguinte. 

» Digo que fou Chriítâo ; e já que mea 
»Reyno.he de Rey Chriftao, nâo sdeve de 
íio herdar , nem lucceder nelle Mouro al- 

ÇmtQ^'£om.lU£aL Ff »gum. 
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yi gum. E meii irmão Aeiro , que agora et 
y$ tá nelle-, he maiis moço , Mouro , e filho 
}fde outira mâi, que nSo he Rainha: epoiíp 
» que não he bem que venha aquelle Rey- 
)) no por minha morte ^ iènão a outro Chri- 
^ Mo vomo eu , pêra converter meus póvot 

>yáFé de Chriílo, como eu efperava dc fa-* 
)i zer fe vivera ; e pois não tenho fucceflor 
31 CfarilUío j ihâituo por herdeiro dé itieuc 
íjRcynos, e por meu Tcftamenteiro a EI-* 
ii Rey dePoi-mgnl , cujo vaíTailofouj cjàcCt 
yi te dia! pera todo fempre renuncio iielle to*^ 
» do o direito Real, e adlual, que nos di- 
)i tos Reinos teniio , pera delics fazer , e dií^ 
% pôr coAio feiEk E lhe peço por mercô ^ 
)tt que fe houver de prover Rey , ouGover* 
)d iiador , feja ul , que tenha propoiíto da 
ifaaertodosaquelles pòvwChriftâos, eain« 
> da Trabalhar por os. fazer aos Reys vizi*i 
lanhos, ecomarcãos, porque aíSm determi. 
^jiava tii de Êmer, fe tne Deos lá levára^ 
porque, com iílo ferá minha aim^ deícaa** 

Eftes «âo os frutos que os Reys dePòfw 
tugai cada dia recolhem deíla conquiíla do 
Oriente , que sto de oiaisí proveito , e re« 
fpondencia , que roda§ as drogas delle. Efla 
foi a fazenda de mais eftima ^ que nas náos 
delfai arnio íbi ao Reyno, queÈlRey Doof 
João houve pelo melhor ^prego do Mun^ 
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do , dando muitas grajas a Deos por ver 
jHim Rey Mouro ^ tâo apartado da Igreja 
Romana ^ lá nos princípios do Oriente re-^ 
ceber com tanto amor a Lei de Chrifto , e 
guardalia de feijão eííe pouco que vivco , 
ue pudera envergonhar aos mais dosChri* 

ãos da Europa; e de crer he que iria fiia 
alma a gozar de oucro Rcyno iem iim. E 
tomando a noflb fio. 

Tanto que foi tempo de Fernão de Sou- 
fa de Távora ie partir pera Maluco, deo- 
Ihe Garcia de Sá Inim fitftárrâo com qua- 
renta foldados 5 dc que fez Capitão a João 
Galvão , homem nobre , e muito bom Ca- 
iFalleirt). Garcia de Sá embarcou com Fer« 
jiâo de Soufa de Távora a mãi , e padras- 
to d^ElKey D. Manoel , que com elle fo- 
ram pera- Goa ; e aílim mandoo o traslado 
do teílamento a Jordão dc Freitas , pera lá 
ie lhe cumprirem feus legados* Depois de 
Fernão de Soufa de Távora paitidtí , chi- 
gou a Malaca D. Jorge de Caflro com El- 
Rey Aeiro., efabendo da morte do irmão ^ 
fez por elle grandes eílremoi. £ dizendo- 
lhe Garcia de Síí , que fe tornaíTe pera Ma- 
luco pera governar aqueiie Reyno , até £1- 
Rey de Portugal ínandar o qtie fe bavia de 
fazer , não quiz , dizendo , que já havia de 
chegar a Goa a it ver com o Governador; 

« affim fe èiabaroou óofiio foi tnnpo. Féiw 

Ffii nâo 



45ra ASIA. de Diogo ob Couto 

não de Souía de Távora chegou a Malu^*- 
CO, efabendo-fe da tnoite d'£lRe]r D. Ma- 
noel, veftio-fc Jordão de Freitas de dó, e 
lòi deiembarcar a mâi , e padraib ^ e os 
mandou pera a fiia Cidade, c^iogo por vir- 
tude do teftamento , tomou polTe daquellc 
Reyno cm nome d'£lRey D. João de Por- 
UTgal , eftando preíenees todos os Grandes , 
e Regedores do Reyno : e elle , e Fernão 
de Sou fa elegeram. per a o governarem a mai ^ 
e padrallo d^ElRey D. Manoel , e elle com 
elles até vir recado de Portugal. E allim fi- 
caram as coufas ppr então , porque o que 
mais íuccedeO' fe conta na fexta Década no 
governo de D. Joáo de Caílro , de cujo 
tempo, sâps 

4 • 

.CAPITULO XL 

Dos requerimentos , que o Idakan manda» 
. fazer ao Governador Marfim Affonío de 
Soufa Jobre Mealecau i e é^. que fobre iF^ 
f fi popiram : e das fartes ^ ,e qualidades 
. d^e Goveruadar. 

TAnto que o Governador Martim AfFon- 
ío de Souía mandou trazer Mealecan de 
Cananor : pera Goa ^ logo o Idalcaa foi avi-: 
fado diíTo , do que ficou muito enfadado ^ 
6 tratQU com os do íeu.. ^gi^íelho. íobre o. 
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que faria naqiielle negocio. £ aíTentou-íè^ 

que mandaffem notificar ao Governador , 
que ou lhe cumpriíTe os contratos que eíta- 
vam feitos , ou lhe largaflê as terras que lhe 
dera ; c que quando não fizeííe huma cou- 
£sL ^ nem a outra , então lhas mandafle to> 
mar por força , porque já então ficariam as 
culpas todas fobre o Governador. E porque 
dle era ido fóra , eíperou que vieíTe. £ tan« 
to que teve recado qué eftava em Goa , deC- 
pcdio hum correio com cartas pera elle , em 
que Jhe pedia: »Qiie cumpriile oscóntratos 
que eítavam feitos antre ambos , quando 
>ihe deo as terras de Salfcte , e Bardés, e 
> mandafle logo Mealecan pera Malaca , já 
)» que não fora pera Portugal , e quando 
)i nâo , que lho entregaíTe , ou lhe largaíTe 
n as terras que lhe tinha dado » fenão aue 
» faria o que lhe pareceíTe y que mais lhe 
}i convinha, w 

Eftas cartas chegãram ao Governador » 
quando defpedia Fernão de Soufa de Távo- 
ra pera Maluco ; e vendo a determinação 
delias > ihandou logo metter Mealecah ná 

Torre da menagem , e ordenou com multa 

Srefla João Fernandes de Nigreíros , Cidar 
iú principal de Goa , pera ir eni forma de 
Embaixador ao Idalcan , por quem lhe man- 
dou dizer : Que ie deixava de mandar 
^Meaiecan pera fòra^ era porque tinha e& 
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» crico nas náos paíTadas a KiRey íobrc ar 
> Quclle negocio , pera elle ordenar o que 
31 faria , e que efperava por refpoíla lua j e 
>que pera mellior oíegurar o mandára tra- 
31 zer de Cananor , donde podia fugir , e o 
51 tinha na Torre da menagem diante de feus 
molhos, onde fenâo podia recear de coufa 
» alguma* n Efte Embaixador náo foi bem 
recebido, e ouvindo as razoes do Governa- 
dor , parecendo-lhe tudo cumprimentos , e 
invenções 9 mandou prender o Embaixador, 
e rodos os Portuguezcs, que eftavam naquel- 
ja Cidade y e recolher íuas fazendas , pon- 
4o-08 a muito bom recado , com tenção de 
os nao largar até lhe entregarem Mealecan : 
aconrelbando4hc íeu$ Capitães , que não íof- 
freíTe tanto , e que mandaíTe logo hum ex* 
crcito a cobrar as terras de Sallete , e Bar- 
dés i o que elle por então não quiz fazer , 
porque como íuâ tenção era haver ás mãos 
jMealecan , ou o fazer lançar pera parte on- 
àe fe elle não receaífe , hpuve que lhe baf- 
tavam pera iflp os penhores que tinha. O 
Governador tanto que foube da prizâo do 
Embaixador , ficou meIancoli'4ado » e come- 
çou a correr com recados , aílim com o Idal- 
can. , comp com os feus gracdes. do coaie- 
lho 9 mandando*lhe aíHrmar , que pera o 
Vcrao mandaria Mealecan pera Malaca. Nif- 
to ie paiíou o Inyerno fem íe loaiar con- 
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clusão em coufa alguma , até £urgir na bar^ 
ra de Goa D. João de Caftro , que vioiat 

por Governador (como no principio da fcx- 
lâ Década diremos. ) O Governador gaíto^ 
efte Inverno em reformar a Armada , pqi^ 
que por fem dúvida tinha que lhe viria 
fucceílbr ^ e lha queria deixar toda prepara? 
da, ^ 

O Bifpo D. João de Alboquerqiie ot** 
denou eile Inverno em feu Biipado alguma^ 
coufas , que lhe pareceram de ferviço de 
Dcos i c porque a Cidade de Goa era gran- 
de , e cada vez hia creícendo^ mais » ^ ;ião 
podia ò Cura de Santa Catharina átdmini(^ 
tnir os Sacramentos a todos os moradores 
delia, porque até enlâo fora governado .to? 
do .0 eípiritual por hum Vigário Geral , rer 
partio tod:i a Cidade com feus arrebaldeí 
em quatro Freguczias 5 que de novo proveq 
de Vigários , e fieneãciados* A primeira foi 
a de Santa Catharina (que como diíTemos) 
quando logo o Bifpo chegou á.India^, foi 
elegida em Sede EpifcopaL : A fegunda a de 
nofla Senhora do Rofario. A terceira de 
noíTa Senhora da Luz« A quarta de>SantA 
Luzia , ordenando fantais , a boas .Con/lit-ui* 
ções, aíTira pera.as coufas que toçavaiin ao 
Culto Divino t como pêra o. bosQ^goyernQ 
de fuas ovelhas. íí . ' •./ 

£ pois ppt:: aqui acabamos.. :aíU.quí(it3 

De- 
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Década , e o tempo do governo de Mar* 
rim Affbnfo de Soofa , concluamos efte Ca<> 

pitulo com as partes , e qualidades dc fua 

{)eiroa, e linhagem. Foi efte Governador fi- 
ho mais Tclbo de Lopo de Soufa , e de 
D. Brites de Alboquerque : foi feu pai Al- 
caide mòr de Bargan^ , que IJie rendia per-* 
to de quatrocentos mil reis. E parece que 
dÍ2endo-Ihe o comçâo , que havia de fer mui- 
to honrado ; tanto que o pai faleceo , en- 

ritou a Alcaidaria mòr ao Duque , e foi* 
viver com o Príncipe D. João , filho d'EI- 
Rey IX Manoel ; e porque era ainda mau* 
cebo , íêrvio-fe ctelle de íèu pagem : parece 
que lhe aconccceo hum defaílre , ou defgra- 
de que envergonhado eile^ porcjue era 
muito pontual , fugio da Corte , e le foi a 
Salamanca, onde le namorou de humaDa* 
ma Caftelhana , chamada D. Anna Pimen- 
tel , com quem cafou , e trouxe a PortugaL 
. Era jánefte tempo o Príncipe D.João Rey > 
que o tornou a recolher , rasendo^lhe hon« 
rss, e mercês/ Dahi a alguns tempos o man- 
dou por Capitão mor de buma Armada pê- 
ra ò BraíU , em que o fervio bem« Depíois 

o mandou por Capitão mór do mar da Ia- 
dU o anno de trinta e quatro , como diile* 
mo» fio Gap. L do lsW. IX. da quarta De« 

cada. Foi homem de muito grandes penfa- 

mentos^ ejá em mo^o tinha tamanho brio, 

e 
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e opinião , que padkndo por Bargança a 
grande Capitão Gonçalo Fernandes de Cor- 
dova , lhe fez Lopo de Soufa , pai de Mar- 
tim Affbnfo de Soufa , grandes gazalhados , 
e o mandou acompanhar pelo filho algumas 
jornadas ; e ao defpedir delle , tirou o grão 
Capitão hum rico colar de ouro , e pedra*^ 
ria , que levara ao pefcoço fobre os trajos 
de caminho, e foi pêra lho lançar ao fea: 
Martim Alíbnfo fe aiFaUou pera fòra , co*^ 
mo que náo o queria. O que vifto pelo grão 
Capitão (entendendo que aquillo era opi- 
nião ) lhe dilíe : Ora , Senbêr , btm vos en^ 
tendo ^ deveis de querer armas \ e tirando 
a efpada , que levava na cinta , Jha deo , e el- 
le a tomou com grande acatamento , eíli« 
mando-a muito , e affim a trouxe íêmprè com* 
í?go ; e nos dias de mores feftas a trazia na 
cinta. Foi efte Governador homem de boa 
eftatura , gentil*homem , e aprafiveh Era mui- 
to prudente, e de grande confelho , e por 
iiTo foiièmpre hum dos principaes do d'£l« 
Rey, em quanto governou a Rainha Dona 
Catharina por feu neto D. Sebaíliâo , e al- 
gum tempo depois delle tomar o governo. 
Era apreílado em fuas couías , e grande co- 
nhecedor dot^mpo, tanto, que parecia que 
os adivinhava , pnelo muito diícariò quedei- 
les linha. - 

E aílim entendendo que ElKejr havia de 

bo- 
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bolir com os do feu Confelho , lanjou-fe 
primeiro de fóra com achaoues que tomou , 
€ 1^ urdott muito que nao houvefle ni&o 
novidades. Foi rico da índia com o que le- 
vou , e com mercês que íempre Iheãzecam. 
0>nÁitub hum arrezoado Morgado , que 
deixou a feu filho Pero Lopes deSoufa, em 
que entrava a Villa de Alcoentre. Foi hor 
mem , que em quanto governou , poupou 
mais o luperfluo , e defpendco melhor o 
neceíTario que todos , porque pagou trinta 
e finco contos de dividas velhas , e tres quar--» 
téis cada anno a toda a gente da índia ^ e 
tinha íempre áncoenra mil pardios em de* 
pofito pera as neceífidades que fobrevieflèm 
ao Edado. Foi tão amigo de olhar pela fa- 
flsenda d'£lEley , que foi jo primeiro que.or* 
denou mandar Veadores delía ás fottalezas* 
E coftumava a dizer , que pera EIRey ter 
dinbeiró , havia de haver muitos que o ajun* 
íaflèm , e hum fó que o gaftafle. No que 
fe enganou , porque depois fe veio a en- 
tender y que eftes Veadores da Fazenda eram 
os mores deftruidores que ella tinha ; e por 
iíTo mandou depois ElKey , que os não hou- 
vefle y como em íeu lugar diremos. Primei- 
ro que cntrcgaiTc aludia a D. João deCaf» 
tro y mandou pâr o íeu retrato m caía , oa<» 
de eftavam os dos outros Governadores , 0 
ainda cíU iiojc pelo iiatural dg íeu tamanho 

com 
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Dec. V. Liv. X. Ca?. XI. 4^^ 

com o trajo ao antigo , roupa aberta de man- 
gas de roca , com golpes , e botões , jubão 
de petrina baixa , e fobre eiie couraças po& 
tas fobre veludo cravadas, mufgos dos an- 
tigos , efpada á teta , c barrete redondo com 
golpes, e pontas de ouro. £ por aqui te- 
mos concluído com efta quinta Década á gIo« 
ria 5 e honra de Dcos noíTo Senhor , que 

vive 9 e reina injaculajacularum. Jmen. 



Fim do Liv. X. da Década Quintíu 
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